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O volume 16 da Revista REDIS – Revista de Estudos do Discurso (ano de 2025) reúne doze artigos 
que continuam a afirmar a diversidade teórica e metodológica que tem caracterizado a Revista, 
explorando os modos de funcionamento do discurso nas suas múltiplas materialidades – da 
canção popular e da literatura às plataformas digitais e às práticas pedagógicas contemporâneas.

O conjunto de textos que compõem este número revela a vitalidade dos estudos do 
discurso em contextos variados, nos quais se inscrevem questões de linguagem, po-
der, identidade, resistência e ensino. A pluralidade de abordagens e objetos reflete o 
compromisso da REDIS com a construção de um espaço de diálogo interdisciplinar, 
atento às transformações sociais e comunicativas que caracterizam o nosso tempo.

O número abre com o artigo de João Vitor Rodrigues Alencar, Refletir a partir de um tex-
to: as canções de Chico Buarque nas análises semióticas introdutórias e intermediárias de Tatit, 
que revisita a semiótica da canção, sublinhando o papel das composições de Chico Buar-
que como espaço didático e epistemológico de reflexão sobre o processo de significação.

Emerson Tadeu Cotrim Assunção e Urbano Cavalcante Filho, em O negacionismo cien-
tífico em capas de revista: análise dialógico-digital de tecnografismos, examinam a circula-
ção de discursos de desinformação durante a pandemia de Covid-19, analisando capas 
da revista Oeste à luz da Análise Dialógica do Discurso e da Análise do Discurso Digital.

A dimensão política e social da resistência discursiva reaparece em Discurso queer/
cuir como resistência: práxis afirmativa como potência transformadora, de Michelle Go-
mes Alonso Dominguez e Ruan Felipe Madela Lima, que discutem a performatividade 
e a praxis afirmativa de sujeitos queer/cuir como força transformadora no espaço social.

NOTA EDITORIAL 
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O tema das tecnologias e da educação é abordado por Dánie Marcelo de Jesus, José Isavam 
Oliveira Silva e Ana Maria Andrade Santino, em Plataformização e Silenciamento: uma análise 
da Plataforma Mais Inglês, em que os autores problematizam os efeitos da plataformização e 
das políticas neoliberais sobre a representação e o silenciamento de estudantes e professores.

O artigo de Jhovana Graças da Luz, Carlos Alberto Correia e Bianca Dorothéa Batis-
ta, Entre os estereótipos e a violência simbólica: a representação da mulher negra em O Cor-
tiço, propõe uma leitura crítica do romance de Aluísio Azevedo, evidenciando os pro-
cessos discursivos de racialização e de exclusão simbólica das personagens negras.

No campo dos estudos da tradução e da interpretação, Rita Daniely de Moura Sil-
va, Mairla Pereira Pires Costa e Bruna Lopes Fernandes analisam, no capítulo A confi-
dencialidade profissional nos códigos de ética, as aproximações dialógicas entre intérpre-
tes de línguas de sinais e de línguas vocais, refletindo sobre ética e práticas profissionais.

As relações entre discurso, racismo e ambiente digital são exploradas por Jho-
natans Adriano Oliveira e Marcos Lúcio de Sousa Góis em Ecos do racismo es-
trutural em discursos digitais, um artigo que examina comentários online e mos-
tra como o racismo estrutural se manifesta e é naturalizado nos espaços virtuais.

O campo político e mediático é ainda tema do trabalho de Givanildo Lucas Santos da 
Rocha e Ana Maria Sá Martins, Lulista contra bolsonarista no podcast “Cartas na Mesa”: 
uma análise crítica do discurso, que analisa a produção de sentidos e identidades ideo-
lógicas num debate sobre o governo Lula, com base na Análise Crítica do Discurso.

No domínio da didática, Aline de Santana Santos e Luiza Exdra Carneiro examinam, 
em Ensino-aprendizagem da leitura argumentativa: análise da proposição de um livro di-
dático de Língua Portuguesa aprovado pelo PNLD/2019, como o livro didático pode pro-
mover a formação crítica de leitores nos anos iniciais do Ensino Fundamental no Brasil.
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Marcelo Eduardo da Silva, em Categorias da semântica global aplicadas à análi-
se do slogan “Nossa bandeira sempre será verde e amarela”, propõe uma leitura enunciati-
va de um texto político, articulando semântica global e discurso político contemporâneo.

Marta Zefanias Sitoe apresenta O uso da escrita como ferramenta de aprendi-
zagem: desenho e avaliação de um percurso didático, um estudo que reflete so-
bre a escrita académica e a literacia como práticas de construção do conhecimento.

Encerrando o volume, Maura Cruz Enríquez e François Lareau discutem, 
em Narrative Discourse in Spanish: A Two Reference Points System for Verb Ten-
se Representation, um novo modelo para a representação temporal no discurso nar-
rativo em espanhol, propondo um sistema inovador de pontos de referência verbais.

Os artigos reunidos no presente volume da REDIS reafirmam a vocação da Revista para aco-
lher investigações que aprofundam a compreensão das relações entre discurso e sociedade, pro-
movendo um espaço de reflexão interdisciplinar, sustentado por rigor teórico e metodológico.

Que esta leitura inspire novas reflexões sobre o papel do discurso na construção das reali-
dades contemporâneas.

Alexandra Pinto

REDIS – Revista de Estudos do Discurso

Centro de Linguística da Universidade do Porto 

Número 16, 2025



redis: revista de estudos do discurso, nº 16, ano 2025
https://doi.org/10.21747/21833958/red16a1

Re� etir a partir de um texto: as canções de Chico Buarque nas 
análises semióticas introdutórias e intermediárias de Tatit

joão vitor rodrigues
alencar
joao.alencar.edu@gmail.com

resumo: A semiótica da canção elaborada por Tatit não pode ser compreendida como uma mera 
aplicação de uma determinada teoria considerada como pronta e acabada a um novo objeto de 
estudo qualquer. Pelo contrário, como todo texto analisado pelo autor, seu objeto de análise deve 
ser concebido enquanto um ponto de partida de re	 exão, em que os referenciais teóricos adotados 
podem ser reelaborados durante a investigação. No caso da canção popular brasileira, esse princípio 
é intensi� cado pela própria natureza do objeto, o qual constitui para uma parcela do público bra-
sileiro um modo já estruturado de ver, ouvir e sentir o mundo. É por isso que o próprio autor chega 
a designar as canções de Chico Buarque que ele analisa como verdadeiros ensaios sobre diferentes 
aspectos do processo de signi� cação. Nesse sentido, a articulação entre semiótica e canção tem uma 
dimensão didática, que percebe em seu objeto um processo de signi� cação estruturado estratégico 
para o ensino não só de uma teoria, mas do próprio fazer cientí� co na medida em que as análises 
das canções possibilitam a re	 exão sobre o próprio referencial teórico de base. Para demonstrá-lo, 
iremos destacar como a obra de Tatit: 1) aponta teoricamente para essa dimensão didática; 2) mostra 
a partir de seus textos introdutórios e intermediários de análise, respectivamente “A abordagem do 
texto” e Análise semiótica através das letras, que teoria semiótica e análise de canções se articulam 
para realizar seu objetivo didático.
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Re� ecting from a Text: Chico Buarque’s Songs in Tatit’s                            
Introductory and Intermediate Semiotic Analyses

joão vitor rodrigues
alencar
joao.alencar.edu@gmail.com

abstract: Tatit’s semiotics of song cannot be understood as a mere application of a ready-made 
and complete theory to any new object of study. On the contrary, as with every text analyzed by the 
author, the object of analysis must be conceived as a starting point for re	 ection, in which the theo-
retical frameworks adopted may be reworked throughout the investigation. In the case of Brazilian 
popular song, this principle is intensi� ed by the very nature of the object, which, for part of the Bra-
zilian audience, constitutes an already structured way of seeing, listening to, and feeling the world. 
� is is why the author himself refers to Chico Buarque’s songs, which he analyzes, as genuine essays 
on di� erent aspects of the meaning-making process. In this sense, the articulation between semiot-
ics and song assumes a didactic dimension, perceiving in its object a strategically structured process 
of signi� cation for teaching not only a theory, but also the very practice of scienti� c inquiry, insofar 
as the analysis of songs enables re	 ection on the theoretical framework itself. To demonstrate this, 
we highlight how Tatit’s work: 1) theoretically points to this didactic dimension; and 2) shows, 
through his introductory and intermediate analytical texts—respectively “A abordagem do texto” 
(“Approaching the Text”) and Análise semiótica através das letras (Semiotic Analysis through Lyr-
ics) – that semiotic theory and song analysis are articulated in order to ful� ll this didactic purpose.

keywords: 
Semiotics; 
Epistemology; 
Brazilian Popular Song.

PhD in Literature, University of São Paulo, Brazil (2022)
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. . . re� etir a partir de um texto é sempre prestar um tributo a sua intrigante singularidade.
Tatit (2011, p. 207)

introdução

Na trajetória de Luiz Tatit (2007, pp. 6-95) são reunidas, com rigor, algumas das principais 
linhas de força da experiência intelectual brasileira do século XX. Sendo compositor desde 
a juventude e tendo se formado em música e letras na década de 1970 na Universidade de 
São Paulo, curso este em que prosseguiu como pesquisador enquanto pós-graduando e depois 
professor na área de linguística, além de ser um dos principais responsáveis pela implantação 
acadêmica da semiótica no país, sua obra pode ser lida como uma articulação entre esse cam-
po teórico, não só no que se refere à pesquisa mas também ao ensino, e nossa canção popular. 
Ainda que o próprio autor diga em diversas entrevistas que sua prática como acadêmico não 
chega a ajudar na composição e vice-versa (o que não quer dizer que não haja in	 uência, já que 
sua vida como professor universitário acaba comparecendo como assunto de suas canções), ele 
mesmo reconhece que a familiaridade com a canção brasileira veio a calhar no momento de 
escolher um objeto para suas pesquisas. Essa decisão, cujas consequências iremos abordar, teve 
como resultado a criação de um domínio de investigação e docência especí� co: a semiótica da 
canção.

A con	 uência entre essas práticas, todavia, não deve ser encarada apenas como a escolha 
de um objeto singular qualquer para a veri� cação de uma determinada teoria assumida já de 
saída como pronta e acabada. A hipótese geral de fundo que será abordada nos limites deste 
artigo é que o campo de estudos formulado por Tatit não pode ser reduzido a uma mera apli-
cação de conceitos prontos de antemão a um novo objeto com a � nalidade de simplesmente 
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referendá-los ou não, devendo antes ser entendido como uma re	 exão sobre a canção popular 
brasileira enquanto elemento constitutivo do próprio fazer cientí� co da semiótica e de seu 
ensino. Nesse sentido, parafraseando uma das proposições do autor, poderíamos dizer que 
essa canção não é apenas um tema entre outros quaisquer, mas um discurso cuja construção 
do signi� cado permite à análise semiótica ir desentranhando as noções técnicas que surgem 
do corpus, atravessando seus estratos de sentido e se projetando num quadro teórico que vai 
se reformulando gradativamente. Mais ainda, como discurso estruturado que já permeia, com 
profundidade singular, a vida de boa parte dos brasileiros, ela terá papel privilegiado na pró-
pria implantação da teoria semiótica no país.

1. a semiótica da canção e sua didática: a canção brasileira como um 
modo de ver, ouvir e sentir o mundo

Antes de entrar nas análises de texto, precisamos discutir melhor a dimensão didática dos 
textos de Tatit, que nem sempre são levadas em consideração, a � m de direcionar nossa discus-
são, justi� cando nosso método e a seleção do nosso corpus. Como Acauam de Oliveira (2012) 
e David Treece (2004) já notaram, um dos elementos mais promissores da obra de Tatit é a 
metodologia, ao mesmo tempo rigorosa (na medida em que busca um nível abstrato comum 
entre o campo verbal da letra e o não verbal da melodia) e de fácil acesso e adoção, já que sua 
leitura e utilização não necessitam de grandes conhecimentos na área musical – como exige 
a leitura de partituras, por exemplo. Para além disso, gostaria aqui de chamar a atenção para 
como esse aspecto permite a construção de um conhecimento estruturado desde o ponto de 
vista de um campo acadêmico com pretensão cientí� ca (a semiótica) para decifrar um outro 
discurso também rigorosamente estruturado (a canção popular brasileira), que já era utilizado 
como um modo de ver, ouvir e sentir o mundo, para retomarmos os termos da contracapa de O 
cancionista, provavelmente escrito pelo próprio Tatit (2012).
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Com essa � nalidade, elegemos aqui um compositor-chave: Chico Buarque. Em relação à 
dimensão didática, suas canções são abordadas nos textos introdutórios e intermediários de 
Tatit que analisaremos e, no que se refere ao elemento epistemológico, elas são tratadas por 
Tatit como verdadeiros ensaios sobre diferentes aspectos dos processos de signi� cação – aqui 
poderíamos citar algo já sugerido em nossa epígrafe, mas que é mais explícito na frase � nal do 
capítulo sobre “Olê, olá”, de Elos de melodia e letra, de Tatit e Ivã Carlos Lopes (2008, p. 97): 
“Quando os artistas já fazem semiótica, cabe aos semioticistas apenas explicitá-la”. A escolha, 
como esperamos demonstrar ao longo do texto, não é fortuita, mas obedece a uma peculiarida-
de com que o semioticista trata a obra de Chico, que extrapola o quadro teórico de referência 
das análises e, por isso mesmo, solicita sua reformulação ao longo da investigação, servindo a 
seu propósito de não apenas explanar um sistema teórico, mas como paradigma de introdução 
a seu fazer cientí� co.

Para dar rigor ao tratamento das obras e fazer com que elas caibam nos limites aqui pro-
postos, nos restringimos àquelas que se enquadram nos critérios didáticos e epistemológicos 
apontados acima, isto é, às obras introdutórias ou intermediárias que possuem um ou mais 
capítulos dedicados a Chico Buarque. Deixaremos de lado, então, tanto os trabalhos em que o 
autor pratica a semiótica da canção em seus níveis mais avançados (como o já citado Elos de 
melodia e letra, escrito em coautoria com Lopes) quanto as várias referências mais pontuais ao 
compositor que proliferam no conjunto de sua obra – por mais importantes que elas sejam, 
como no momento em que os versos do compositor são utilizados para Tatit (1999, p. 280) 
concluir o livro Semiótica da canção. Assim, iremos nos debruçar sobre duas obras: “A aborda-
gem do texto” (Tatit, 2011) e Análise semiótica através das letras (Tatit, 2008). Nosso objetivo 
aqui é justamente investigar as diferentes formas como Tatit equaciona a relação entre o refe-
rencial teórico, a prática analítica e seu caráter didático ao estudar canções brasileiras através 
da semiótica.
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2. “a abordagem do texto”

2.1. introdução teórica de “a abordagem do texto”

A “Abordagem do texto” foi publicado pela primeira vez em 2002 como penúltimo capítulo 
do primeiro volume da obra coletiva Introdução à linguística, organizado por José Luiz Fiorin. 
Como o título indica, trata-se de uma obra que tem como principal objetivo introduzir estu-
dantes em uma visão de conjunto dos modos como a ciência da linguagem trata o fenômeno 
linguístico. Para isso, são apresentados o caráter descritivo e explicativo dessa ciência, sua pers-
pectiva sobre a comunicação humana, sua teoria dos signos e seus cinco principais objetos teó-
ricos: a langue, a competência, a variação, a mudança e o uso – este último abordado por duas 
vertentes: a pragmática e a discursiva. É nessa última vertente que se encontra a contribuição 
de Tatit, que passamos a analisar a partir de agora.

Em seus momentos iniciais, a linguística quase nunca ultrapassou a dimensão da frase em 
sua investigação sobre a língua, o que apareceu nos desenvolvimentos desse campo de inves-
tigação como um desa� o para a abordagem do texto, pois mesmo uma análise minuciosa de 
cada uma das frases seria incapaz de contribuir para a compreensão mais global dele. Com o 
desenvolvimento do campo, então, foi-se elaborando a necessidade de criar uma área espe-
cí� ca para compreender o texto e o discurso. É dessa necessidade que resulta a signi� cativa 
mudança de enfoque da proposta de uma semântica estrutural do lexicólogo lituano Algirdas 
Julien Greimas, posteriormente denominada de semiótica.

Inspirada na associação entre as estruturas de um enunciado simples e de um espetáculo, 
proposta por Lucien Tesnière com � ns didáticos, Greimas buscou realizar uma teoria narrativa 
cujos elementos conceituais visariam o texto em sua integridade através de uma abordagem 
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sintáxica – termo criado para indicar esse campo textual, não mais restrito ao domínio da frase 
(para este domínio foi reservada a tradicional palavra “sintático”). Para tanto, o esforço do cria-
dor da semiótica se baseou no trabalho do folclorista e etnólogo russo Vladimir Propp. Depois 
de reunir e estudar uma grande quantidade de contos populares, Propp formulou uma teoria 
em que os componentes básicos visam identi� car seus aspectos narrativos mais elementares, 
chegando à conclusão de que tais contos se constituem em torno de um núcleo simples, cuja 
estrutura possibilita estudar todos esses diferentes contos a partir de uma mesma abordagem 
teórica.

Assim, a existência de um possível denominador comum entre a frase e o texto será inicial-
mente buscada na hipótese de que seu sentido pode ser analisado como um espetáculo que se 
estrutura como uma narrativa. Para usar o próprio exemplo de Tatit (2011, p. 187), a frase “O 
pai dá um presente ao � lho” pode ser compreendida como um espetáculo em que personagens 
(o pai, o � lho) se relacionam com objetos (o presente) tendo seus estados transformados (o 
� lho se alegra com seu presente). Esse espetáculo condensado serve como um esquema básico 
que poderia ser estendido, por exemplo, para um romance que contasse as peripécias de um 
pai que não poupa esforços para conseguir presentes para agradar seu � lho. Como se pode 
perceber, ao contrário das gramáticas frasais de que partimos nesta seção, a semiótica não 
abriu mão da dimensão semântica dos textos como parte de seu objeto de estudo. No entanto, 
é importante notar que seu objetivo último é extrair valores que permitam estabelecer um coe-
� ciente sintáxico desses elementos semânticos.

Assim, através do que Tatit chama de solução horizontal, Greimas estendeu as perspectivas 
de análise à dimensão do texto, o que fez com que as categorias que ainda mantinham intersec-
ção com a abordagem frasal (sujeito e objeto, por exemplo) fossem recon� guradas como pa-
péis narrativos que teriam seu verdadeiro sentido no contexto de um texto integral – como um 
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romance, uma canção etc. Greimas, todavia, não considerou essa ampliação su� ciente como 
quadro teórico para a descrição dos diferentes estratos de sentido do texto como um todo. 
Com a � nalidade de alcançar esse objetivo, o autor lituano também promoveu uma solução 
que Tatit chama de vertical: uma perspectiva gerativa, que preconiza que as unidades manifes-
tadas na superfície do texto não seriam elementos simples, mas complexos, provenientes da 
articulação entre categorias mais simples e abstratas localizadas em patamares mais profundos 
que só o procedimento descritivo pode revelar.

Esse seria um resumo do primeiro momento da disciplina (que podemos mais ou menos 
delimitar entre os anos 1960 e 1980), em que os semioticistas dedicaram-se aos estudos que 
compreendem as dimensões pragmáticas e comunicativas ligadas aos sujeitos. Como bem re-
sume Oliveira (2012, p. 132), essa era uma semiótica do fazer narrativo. A partir dos anos 
1980, especialmente com os trabalhos de Claude Zilberberg, mas também com a preocupação 
do próprio Greimas em elaborar uma semiótica das paixões em sua colaboração com Jacques 
Fontanille, essa ciência se volta para a investigação das condições anteriores a esse fazer nar-
rativo, a partir de uma compreensão que busca especi� car de maneira mais exata os desejos e 
frustrações que provocam ou paralisam aquelas ações dos personagens, que foram o foco das 
preocupações iniciais da semiótica.

Segundo Oliveira (2012, p. 133), a partir daí trata-se de: “uma semiótica voltada para os 
estados passionais dos sujeitos, para o ser”. Podemos exempli� car essa transformação com a 
articulação da categoria fórica, categoria-chave na semiótica tensiva, que busca compreender a 
relação de dominância entre os elementos eufóricos e disfóricos do texto. Aproveitando a for-
mulação de Tatit (2008, p. 19), poderíamos dizer que “a foria é uma espécie de proto-sintaxe, 
decorrente da presença sensível do homem (categorizada como um enunciador universal), que 
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determina, em termos sumários, que algo acontece (em distensão) ou deixa de acontecer (por 
contenção)”.

Essa passagem do aspecto narrativo para o tensivo visa especialmente o nível profundo, em 
que o tempo será encontrado como elemento-chave na construção do sentido. Assim, para 
que se possa construir alguma signi� cação, essa abordagem busca categorias temporais que 
podem ser consideradas como pré-requisitos das categorias narrativas. Adiantando um pouco 
as próximas seções deste texto, é neste momento que Oliveira (2012, p. 133) localiza o ponto 
em que “Tatit vai conseguir estabelecer o salto que vai articular o projeto narrativo da letra com 
o projeto narrativo da melodia na canção, pois em última instância, ambas são formas de dar 
sentido ao tempo”. Como aqui ainda estamos abordando o arcabouço teórico formulado para 
dar conta de uma canção como um texto meramente comunicativo, deixemos essa questão 
para mais adiante.

2.2. análise de “com açúcar, com afeto”

Depois dessa fundamentação teórica propedêutica, Tatit passa a comentar os dispositivos da 
análise semiótica a partir de um texto concreto, a canção “Com açúcar, com afeto”. Ele identi� -
ca no nível narrativo três etapas distintas que caracterizam um esquema-padrão: manipulação 
(o narrador busca convencer o outro a não sair), ação e sanção – ele sai e é julgado pelo narra-
dor por isso.

Aqui importa o esforço do destinador de despertar a con� ança do destinatário para que 
ele realize (ou não) algo na esfera do fazer. Aquele busca despertar o querer do deste através 
do empenho na boa quali� cação de um objeto (o preparo de seu doce predileto), mostrando 
assim as vantagens de parar em casa.
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Ao entregar-se aos prazeres da rua, ações do destinatário, no entanto, opõem frontalmente 
ao destinador. Ele está na verdade executando um programa de outro destinador, – que, to-
davia, não é explicitado na letra da canção. Assim, podemos detectar a função de antissujeito, 
aceitando a persuasão de um antidestinador oculto. A realização desse programa, todavia, não 
confere a ele um estado de completa ruptura com a instância do primeiro destinador. Ele faz o 
que Tatit chama de “desvio de rota”, que por � m volta ao ponto de partida.

No plano discursivo, essa ação narrativa é enriquecida por processos de isotopia que nos 
permitem alocar a cena na esfera do lazer – como na expressão “saias”, que na canção tem 
pouco a ver com a veste em si e muito mais com o corpo feminino. Do mesmo modo, “bar” e 
“copo” reforçam a � gurativização sensorial gustativa, enquanto a conversa e o samba o fazem 
com a auditiva, tudo isso criando um campo discursivo que caracteriza esse plano outro que 
não o doméstico.

Cansado, o destinatário acaba voltando ao lar e à companhia do narrador, que julga sua 
ação. Ao chorar o perdão, o ator denuncia seu papel de sujeito destinatário de um julgamento 
perante o qual já reconhece a própria incapacidade de cumprir os termos do contrato inicial. 
Embora a canção apresente as três etapas típicas de uma narrativa completa, cada uma de suas 
partes vem introduzida por um dispositivo linguístico que anuncia o rompimento das expecta-
tivas previstas pelo modelo padrão: qual o quê. A partir desse dispositivo, a manipulação inicial 
não se completa, a ação não se desenrola como o sujeito anuncia e o julgamento não termina 
com a punição típica.

O ator “eu”, que também tem a função de destinador (manipulador e julgador), acumula 
ainda a de narrador onisciente que descreve tudo que o destinatário faz e que não o surpreen-
de em nada. De antemão, ele já sabe que o outro não irá cumprir o contrato sobre os deveres 
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domésticos ou mesmo de trabalhador. Este por sua vez comporta-se como quem não responde 
por si. Ao fazer seu juízo, o destinador leva isso em conta, o que é reforçado pela isotopia in-
fantilista.

Mesmo a ação desviante, feita a partir de uma simulação, em que ele se veste como quem se 
dirige ao trabalho para na verdade aproveitar o lazer fora de casa, tentando ludibriar a pessoa 
mais a par do feitio de suas ações, con� gura um registro infantil. É essa incapacidade, � gurati-
vizada no plano discursivo como isotopia infantilista, que leva o destinador à sanção da traje-
tória do sujeito como um percurso inevitável e, por isso, merecedor do perdão.

Tatit passa então a abordar o nível profundo, em que se pode resumir os percursos narrati-
vo e discursivo em termos gerais instituídos por operações de transformação que podem ser 
condensadas no quadrado semiótico, representação que prevê uma sintaxe sumária que busca 
apreender as transformações de operações de negação e asserção. Com a primeira, instaura os 
termos contraditórios, que frequentemente funcionam como termos de passagem, enquanto, 
com a segunda, instaura os termos contrários que articulam a principal oposição contida no 
texto.

Tatit propõe para “Com açúcar, com afeto” os termos contrários integração (S1) ao universo 
doméstico e transgressão (S2) executada pela saída dele, o “perdão” � nal sendo uma nova opor-
tunidade de integração. A passagem entre um polo e outro das categorias, S1 e S2, nunca se dá 
diretamente, precisando um termo ser negado para que o outro possa ser a� rmado. No texto, 
o destinatário-sujeito não acolhe a manipulação (não integração), passando a executar os pro-
gramas narrativos antagonistas (a transgressão), para � nalmente ser reintegrado, anulando o 
peso de suas ações (não transgressão), até receber o perdão (integração).
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Na semiótica greimasiana, o ser vivo deixa marcas sensíveis ao se relacionar com as catego-
rias semânticas, em cujo microuniverso é possível identi� car um índice axiológico portador 
de valores considerados atraentes ou repulsivos, que correspondem respectivamente às arti-
culações euforia e disforia da categoria complexa foria, que ajuda a compreender, inclusive 
de maneira mais nuançada, o mecanismo sintáxico de negação, que no quadrado semiótico 
é responsável pela passagem indireta de um polo ao outro. Na canção, a operação que vai da 
não transgressão à integração possui uma tendência euforizante, enquanto a via contrária é 
disforizante.

Ao projetarmos a categoria fórica sobre as articulações semânticas do nível profundo, es-
tamos atribuindo-lhes valores tensivos, nos quais já estão contidas tendências que, nos níveis 
mais super� ciais, são percebidas como progresso narrativo, mudanças de estado ou de inten-
sidade passional. O caráter tensivo desses termos introduz um componente sintáxico na ins-
tância fundamental que vai além das operações de negação e asserção previstas no quadrado 
semiótico.

Começando pela ruptura de um contrato e mantendo-se na transgressão quase até o � nal, é 
possível detectar, por trás do relato do narrador, um enunciador geral que privilegia os valores 
disfóricos. A contenção dessa disforia mostra sua presença subjacente desde o primeiro “qual o 
quê”, indicando uma nova condição em que a ruptura não foi tratada apenas como parada do 
estado de integração, mas também como retenção da ordem transgressiva, como continuação 
da parada.

Conservando-se entre a contenção e a retenção, o enunciador garante dois expedientes: 1) a 
con� guração pormenorizada do percurso do antissujeito deixa transparecer o aspecto disten-
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sivo; 2) a ilusão desse mesmo aspecto eufórico quando submetido à ação do tempo. Ou seja, 
como a parada (a ruptura do contrato de � car em casa) não pode durar para sempre, faz-se 
necessária a parada da parada, expressão de distensão do retorno para casa.

Ao apontar que a letra possui um foco na contenção inicial, Tatit está introduzindo a no-
ção de parada no âmbito de um processo pretensamente contínuo. Na medida em que não se 
trata mais de um ponto de parada, mas de força de permanência, ela possui uma extensão que 
permite identi� cá-la ao estado de retenção (continuação da parada), de ampliação do tempo 
disfórico. Assim, é possível conceber que a escolha dos elementos contenção e retenção no nível 
profundo deu origem às noções de ruptura do contrato e à permanência do sujeito na nova 
condição, como agente de transgressão, no nível narrativo. Do mesmo modo, quando o enun-
ciador seleciona os valores distensão e relaxamento, está operando o mesmo princípio sintático, 
mas propondo agora a parada da parada, para a determinação de nova continuidade (relaxa-
mento). O auge dessa tensão aparece, em nível discursivo, no cansaço que faz o sujeito retornar 
ao lar. A distensão instrui, no nível narrativo, esse retorno e o abandono dos antiprogramas, e 
o relaxamento surge com sua reintegração ao âmbito doméstico.

Na canção de Chico, há um complexo jogo de cena com a mistura dos recursos de embrea-
gem e debreagem: a projeção do “eu” num evento narrativo passado (“Fiz seu doce predileto”) 
desloca o actante para a instância enunciva, em que se integra como actante de uma narração 
de episódios presumivelmente concluídos. Entretanto, a debreagem de “eu” e “você” comporta 
traços da instância enunciativa (“Você sai não acredito…”), como se eles estivessem acontecen-
do aqui e agora. O resultado, segundo Tatit (2011, p. 204), é que “a dimensão enunciativa ressoa 
no enunciado assim como este ressoa na enunciação”. Assim, o assunto tratado � ca a serviço 
da intenção enunciativa de trazer o passado para o presente como indício de repetição futura.
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Subordinado à debreagem do “eu”, tanto na tendência enunciativa quanto na enunciva, o 
espaço em que se situa o narrador é eleito como referência principal dos actantes, determi-
nando os movimentos do sujeito em seu distanciamento e reaproximação das transformações 
narrativas. Assim, enquanto a temporalização põe em sequência pelo desenvolvimento narra-
tivo, a espacialização oferece uma base tópica para que sejam construídos os temas e as � guras 
examinadas nos níveis mais super� ciais do texto. Ao manobrar todos esses recursos “horizon-
tais” e “verticais”, o enunciador geral exerce uma atividade muito próxima daquela que na letra 
caracterizou o projeto de ação inicial do eu-narrador.

No plano da teoria, “Com açúcar, com afeto” possui grande abrangência de fundamentos 
conceituais, que são retomados através de uma detalhada reconstituição do debate teórico em 
que eles foram elaborados – tanto da criação da semiótica narrativa quanto da elaboração da 
tensiva. Na abordagem metodológica, chama a atenção o fato de que, embora ela seja toda fun-
damentada numa canção popular brasileira, esta não é abordada pelo aspecto que consagrou a 
semiótica da canção: o elo entre melodia e letra. Preocupado em demonstrar como se processa 
a construção do sentido na dimensão do texto num nível didático, a canção é abordada por 
seus conteúdos, sem lançar mão de aspectos musicais e poéticos.

No entanto, e é isso que o caracteriza como um texto propedêutico, toda sua discussão teó-
rica está mobilizada em função da abordagem preponderantemente tensiva de uma canção 
popular brasileira, justamente o texto que o próprio Tatit reitera ser o ponto de partida da re	 e-
xão. Em outras palavras: embora se trate de um artigo introdutório sobre análise do discurso, é 
possível perceber no recorte de sua fundamentação teórica, na peculiaridade da escolha de seu 
objeto e no tratamento analítico que reserva a ele um desenvolvimento muito particular que 
servirá tanto como uma forma de propedêutica para a concepção de Tatit sobre a semiótica em 



29

joão vitor rodrigues alencar; Re� etir a partir de um texto: as canções de Chico Buarque nas análises semióticas introdutórias e intermediárias de Tatit
redis: revista de estudos do discurso, nº 16 ano 2025, pp. 15-42

geral quanto para o seu tratamento especí� co da canção, duas dimensões que na realidade se 
articulam dentro do projeto do autor – projeto em que a Semiótica da canção é realizada Musi-
cando a semiótica, poderíamos dizer, aproveitando dois títulos de Tatit (1997, 1999).

Nesse sentido, vale comparar o texto de Tatit com “Estudos do discurso”, de Diana Luz Pes-
soa de Barros (2003, pp. 187-219), que compõe o segundo volume da mesma coleção de in-
trodução à linguística, também organizado por José Luiz Fiorin, mas agora voltado para prin-
cípios de análise. Nele, uma canção tomada como objeto, “A galinha”, versão de Chico para 
letra de Sérgio Bardotti, convive com notícias publicadas na grande mídia, trechos de obras 
em verso e prosa, uma propaganda com elementos verbais e imagéticos, debates políticos e 
um quadro de Van Gogh, todos utilizados nos exemplos de algum determinado conceito da 
análise do discurso. Note-se como aqui a variedade dos textos é expandida não só em número, 
mas também na natureza da linguagem: verbal e não verbal, sonora e imagética, verso e prosa, 
literatura e grande mídia etc. Além disso, se pode perceber que as análises estão dispostas em 
função da ilustração pedagógica dos conceitos, o que dá ao artigo de Barros uma sistematici-
dade extremamente didática.

No entanto, a questão aqui não é comparar os eventuais méritos de cada abordagem, mas 
ressaltar uma diferença em suas abordagens, especialmente na relação entre teoria, metodolo-
gia e objeto. Enquanto Barros ilustra os conceitos expostos com análises de diversos objetos, 
Tatit explica os conceitos à medida que a análise de uma determinada canção avança. Esse 
modo peculiar de praticar e expor a abordagem semiótica é um dos fatores que mostram por 
que a sistematicidade do trabalho de Tatit é menos evidente, pois ela busca recuperar não só 
como os conceitos se encaixam na teoria, mas também como a própria análise é um elemento 
constitutivo da re	 exão.
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Assim, embora a semiótica da canção não esteja sendo propriamente exercida em sua efe-
tividade aqui, também não se trata de um texto indiferente a suas preocupações, e sim de um 
texto que introduz o leitor no debate semiótico que leva até ela e demonstra em sua forma de 
fazer semiótica a abordagem cientí� ca de que ela se utiliza. Assim, o próprio fato de a análise 
ser centrada na canção de uma determinada tradição, que o autor declara ser o ponto de parti-
da da re	 exão, já aponta o objetivo de defender uma determinada forma de se fazer semiótica.

3. análise semiótica através das letras: “o cio da terra” e “gota 
d’água”

3.1. introdução teórica de análise semiótica através das letras

Em 2001, Tatit (2008) já havia publicado um livro com essa intenção didática, Análise semiótica 
através das letras. Logo na introdução ele retoma, de maneira bem mais resumida, o percurso 
de constituição da semiótica que acabamos de ver em linhas também gerais, indicando como, 
dos enfoques lexicológicos e das abordagens meramente narrativas, ela tomou a forma geral de 
estratos gerativos de sentido, in	 etindo o núcleo da ação para o da paixão, adotando a tensivi-
dade como parâmetro para a análise do universo sensível, reunindo assim critérios para uma 
descrição estética. É justamente essa dimensão que agora vai tomar corpo nas análises, ainda 
que não no nível musical, escolha justi� cada pelo caráter propedêutico da obra.

Apesar das potencialidades da disciplina no terreno cientí� co, ela continuava distante da 
prática descritiva dos estudantes interessados em análise dos textos. A razão dessa distância 
é explicada pela complexidade teórica da disciplina, preterida então por métodos mais ime-
diatos, calcados em interpretações e paráfrases. Faltariam obras “intermediárias” que estabe-
lecessem uma ponte entre análises particulares de textos e re	 exão teórica sobre os conceitos 
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mobilizados. A carência de uma bibliogra� a especí� ca seria uma das razões de boa parte dos 
alunos se formarem sem saber elaborar uma análise de texto, tanto no que se refere às letras, 
em geral, quanto à semiótica, em particular – embora Tatit faça menções honrosas.

A escolha de letras de canção como ponto de partida também está relacionada a uma ques-
tão didática: ela tem como objetivo diminuir as di� culdades dos estudantes com o próprio ob-
jeto da pesquisa. Isso não só porque, neste caso, Tatit está deixando de lado o aspecto melódico 
que, segundo sua própria tese principal, é essencial à linguagem da canção, mas por conta do 
papel que as canções têm na cultura nacional e, por conseguinte, na vida dos próprios estudan-
tes. Tatit pretende se ater ao plano do conteúdo dos textos analisados justamente para não le-
vantar questões de ordem artística que desvirtuariam a � nalidade didática do trabalho. Assim, 
o principal de Tatit (2008, p. 13) nesse momento é “contribuir para a redução da distância que 
separa a teoria da prática semiótica”.

Segundo Tatit, o olhar semiótico é aquele que detecta, por detrás das grandezas expressas no 
texto, valores de ordem tensiva, que mantêm entre si interações sintáxicas, constituindo assim 
um microuniverso semântico que serve como ponto de partida para as descrições do pes-
quisador, cujo objetivo último é a revelação de uma forma imanente ao texto, descrições que 
podem ser compreendidas como operações conceituais que atuam implicitamente no instante 
de sua compreensão. A tarefa da semiótica tem sido organizar essas operações abstratas, que 
estão na base de nossa produção e compreensão de sentido, e reformulá-las em estratos que 
vão assinalando o grau de profundidade dos conceitos à medida que eles se afastam do nível 
de manifestação mais imediato que se encontra na superfície do texto, até que se alcance um 
modelo relativamente simples que abarque o que há de essencial em toda a extensão do texto, 
o nível profundo.
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Nesse momento Tatit nos dá uma indicação importante para a questão de nosso artigo: 
ele diz que saber localizar cada categoria em seu respectivo nível predeterminado pela teoria 
(discursivo, narrativo etc.) é bem menos importante do que o exercício de busca das catego-
rias e articulações pressupostas durante a análise. Em outras palavras, mais importante do que 
memorizar o sistema constituído pela teoria semiótica a � m de reencontrá-lo tal e qual num 
objeto qualquer é a capacidade de descobrir as categorias e articulações no próprio objeto. É 
este, segundo o autor, o verdadeiro fazer da semiótica, na medida em que permite ao analista 
conjugar o emprego dos conceitos já consagrados pela teoria com uma constante revisão de sua 
coerência e rendimento numa descrição especí� ca. Como se pode perceber, aqui reencontra-
mos a formulação da importância dos objetos particulares de investigação como um elemento 
constitutivo do campo teórico.

3.2. análise de “o cio da terra”

A letra de “O cio da terra” apresenta programas narrativos, todos caracterizados por um fazer 
especí� co, que são encadeados em favor de um programa principal maior. Esse encadeamento 
pode ser considerado como um caminho de aquisição de competência e, por � m, de consu-
mação da mudança de estado juntivo do sujeito. “Debulhar o trigo” e “Recolher a cana”, assim 
como as outras ações, supõem um sujeito realizador a serviço de um projeto geral de trabalho 
agrícola que só é plenamente de� nido ao longo da letra. Assim, um sujeito exerce sua ativida-
de em nome de um destinador, ambos podendo ser coletivos. É na interação entre esses dois 
agentes, um que faz e outro que faz fazer, que se pode compreender o desejo e/ou dever desses 
programas narrativos. O encadeamento 	 uente entre esses programas demonstra que esse des-
tinador, ainda que oculto, exerce seu poder com grande e� cácia. No entanto, é possível notar 
um antissujeito, de forma discreta, nas di� culdades insinuadas a cada atividade.
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Os dois versos iniciais das primeiras estrofes constituem programas narrativos auxiliares, 
que reúnem as condições para a execução dos programas principais, representados pelas trans-
formações de estado – “Forjar no trigo o milagre do pão” e “Roubar da cana a doçura do mel”. 
A transformação, no entanto, só se processa de forma realmente brusca na última etapa da 
função narrativa. Na última estrofe, as funções narrativas se organizam de outro modo. Os 
conteúdos passivos e cognitivos de “Afagar a terra” revelam uma busca de sintonia no nível 
da competência dos sujeitos implicados. Em vez de um programa no campo do fazer, a letra 
apresenta uma evolução no domínio do ser. Além disso, pode-se perceber aí uma ambiguidade 
actancial: a conotação afetiva e sensual do verbo “afagar” apresenta uma orientação dupla, de 
maneira que os actantes implicados se tornam, a um só tempo, sujeito e objeto do ato.

O que está em jogo, portanto, é uma questão de con� ança entre os sujeitos: “O principal 
desejo do sujeito do verbo ‘afagar’, ‘conhecer’ e ‘fecundar’ é fazer da ‘terra’ um outro sujeito” 
(Tati, 2008, p. 88). Assim, além de estimular e conhecer seu desejo, ele precisa “poder esperar” 
a “propícia estação”. Essa busca de acordo e entrosamento é um sintoma da relação entre desti-
natário e destinador, na medida em que o afeto é estendido deste para aquele, criando, na base 
da con� ança, uma cumplicidade emocional que possibilita o trânsito das modalidades entre 
os actantes – “Conhecer os desejos da terra” é desenvolver um saber sobre o querer do outro. 
Assim, se de início parece haver algo de persuasão sedutora em “Afagar a terra”, num segundo 
momento � ca mais claro que é o primeiro sujeito que age segundo os desejos da terra, como 
um destinatário que cumpre os anseios do destinador.

O emprego do in� nitivo ressalta o próprio processo, proporcionando indícios sobre as es-
colhas do texto: de um lado, o sujeito tensivo adota as segmentações e, de outro, a direção que 
atribui aos primeiros valores o seu desenrolar progressivo. No limite, são escolhas de um su-
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jeito enunciador que coloca intencionalidade nas etapas gerativas de sentido. As segmentações 
constituem escalas aspectuais abstratas que privilegiam as durações em detrimento dos polos 
iniciais e � nais, opondo-se assim às demarcações. O aspecto gradativo das segmentações da 
canção, representadas pelo uso do in� nitivo, não explica porém a força progressiva que dá 
sentido à canção examinada.

As segmentações são dotadas de valores fóricos que lhes impõem uma dinâmica tensiva, 
podendo ser eufórica ou disfórica, dependendo da prevalência das retomadas de 	 uxo ou dos 
elementos impeditivos. Na letra em questão, embora nada pareça obstruir a continuidade das 
etapas, os mesmos traços que mobilizam o fazer do sujeito de� nem-se por oposição a uma 
axiologia com prevalência de valores de limite. Esse conteúdo, “� rmado sobre durações cujos 
ciclos devem ser respeitados”, justi� ca os sinais intersubjetivos da paciência, � gura passional 
decisiva da última estrofe, explicando assim por que no nível tensivo há adoção de “valores 
contínuos cujo investimento eufórico de� ne-se pela gradação e, por conseguinte, pela desace-
leração do processo”, a� rma Tatit (2008, p. 91).

Passando por � m ao nível discursivo, podemos encarar os verbos no in� nitivo como reali-
zações de predicado narrativo exercido pela noção de fazer: eles produzem um efeito de ação 
contínua que tem como elemento semântico comum o tema do trabalho. Mas nem por isso ele 
deixa de atribuir o papel temático de trabalhador ao sujeito camu	 ado pela forma in� nitiva do 
verbo. Na con	 uência desses dois papeis, actancial e temático, surge no discurso a � gura do 
ator. Simultaneamente, os objetos parciais que aparecem ao longo da letra se con� guram como 
produtos agrícolas que, a despeito de suas especi� cidades semânticas, são portadores de traços 
comuns que contribuem para criar um contexto sêmico que integra o classema /agro/, base 
para a formulação de isotopias � gurativas superpostas ao tema do trabalho.
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Mesmo sem os recursos típicos de uma gramática típica, Tatit busca uma relação de força 
entre os lexemas. Embora o classema geral /agro/ primeiro se con� gure como /agricultura/, 
a partir do verso “Afagar a terra” se produz um jogo de forças em que ele começa a dividir a 
hegemonia com uma isotopia nascente baseada no classema /humano/. Examinado à luz das 
estrofes anteriores, a força sêmica do lexema “terra” prevalece sobre o conteúdo do verbo, que 
se traduz como um cuidado especial com ela. Entretanto, em relação ao texto que segue, o le-
xema “afagar” ganha peso signi� cativo, ligando-se de� nitivamente à categoria /humano/, mais 
precisamente à subcategoria /sexualidade/. Como a isotopia agrária permanece, o que resulta é 
a sexualização da relação do homem com a terra. Plenamente instaurada, a isotopia da sexua-
lidade realimenta o universo sêmico de expressões das primeiras quadras, espalhando-se por 
toda a canção. Por � m, ainda é preciso assinalar a presença da isotopia temática que cobre a 
etapa narrativa da sanção. O rito cíclico com o cumprimento de uma missão e sua recompensa.

3.3. análise de “gota d’água”

Embora haja nesse texto uma relação entre um destinador (eu) e um destinatário (tu), não há 
propriamente comunicação entre eles. O primeiro chega a fazer súplicas ao segundo, mas as 
rupturas ameaçam o estabelecimento de qualquer contrato. Sob o efeito da descontinuidade, 
essa relação tende a se transformar em outra, de sujeito/antissujeito. É nessa tendência que se 
concentra a tensão do texto, e seu sentido, por conseguinte, está na transição. A personagem 
em primeira pessoa constitui assim um sincretismo de funções narrativas, incluindo a de ac-
tante sujeito passional. Este não age, mas gostaria de ser agido, de ser desejado, pois em algum 
momento já cumpriu sua parte no contrato, doando seus principais atributos. Ora, como se 
trata de um contrato concebido apenas no plano do eu, di� cilmente ele poderia ser honrado 
pelo segundo sujeito, que nem sequer tem conhecimento do compromisso. Mesmo assim o eu
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se pauta por esse simulacro de relacionamento intersubjetivo que ele próprio criou. Ainda que 
� ctício, é desse contrato que depende toda a con� ança depositada no segundo sujeito, e seu 
não cumprimento representa o desmoronamento da crença que sustenta o universo passional 
do actante. Decorre daí a ameaça contida na advertência (“faça não”) do enunciador, restando 
assim ao actante apenas desenvolver uma narrativa que compense os danos sofridos e reequi-
libre o seu universo passional.

Demasiadamente genérico, o aspecto passional precisa ser aprofundado, o que Tatit busca 
no ritmo interno especí� co do conteúdo dessa letra. Essa situação traz à tona os valores des-
contínuos, mas instaura, simultaneamente, um movimento progressivo no aumento da tensão 
emocional – responsável pela imagem central do pote que se encheu gradativamente de mágoa 
e que transbordaria com apenas uma gota a mais: “A evolução do estado passional é contínua, 
mas não interminável. . . . O estágio atual descrito ainda pertence ao curso gradativo, mas está 
prestes a sofrer uma transformação brusca” (Tatit, 2008, p. 114-115). No entanto, o sentido 
desse movimento não reside na realização dessa transformação, pois aquelas tendências apa-
rentemente contrárias, na realidade, se retroalimentam.

Assim, o sentido das perdas iniciais está na constituição emocional do enunciador, bem 
como o sentido dessa evolução está na iminência de sua ruptura catastró� ca. Assim, o “trans-
bordamento” deixa entrever uma retomada da evolução por meio de um desagravo qualquer. 
Esse ritmo, portanto, alterna valores intensos (descontínuos) e valores extensos (contínuos), 
justamente por de� nir a presença dos primeiros pela falta dos últimos, e vice-versa. É também 
nesse sentido que essa imagem de transbordamento do pote de mágoa se conjuga com outra, a 
do desfecho da festa: este é ponto � nal de um estado de coisas, enquanto aquele é o ponto ini-
cial de uma nova situação. Em ambas, incidem os conceitos tensivos, elementos mais apropria-
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dos de análise da transição do que os narrativos, pois o conteúdo dessa letra não se restringe à 
apresentação de um estado passional, para o qual esses aspectos seriam talvez mais adequados, 
já que ele traz em seu interior a continuidade e a descontinuidade a um só tempo.

Tatit, por � m, se debruça sobre o apelo “Deixa em paz meu coração”. O que a	 ige o enun-
ciador é a iminência de uma mudança brusca, cujas consequências incalculáveis colocariam 
em risco sua própria constituição. Para evitar a fratura da identidade, ele prefere alongar seu 
estado passional a ultrapassar o limite do desconhecido. Ora, esse contraste entre alongamento 
e iminência de uma ruptura nos remete à oposição entre desaceleração e aceleração. Ao pe-
dir “paz” o enunciador está, em profundidade, clamando pela desaceleração de um processo 
que tem por limite a transformação repentina. Ainda que desconfortável, o estado atual dá ao 
enunciador condições mínimas de segurança para conduzir seus passos sem pôr em risco sua 
própria identidade. O compromisso do enunciador com os valores responsáveis pelo alonga-
mento de seu estado passional re	 ete o seu receio da velocidade, que certamente ocasionaria 
uma fratura no seu próprio ser e tornaria seu futuro imponderável.

Em comparação com a análise de “Com açúcar, com afeto”, essas duas últimas vão bem mais 
direto ao ponto no que se refere aos problemas semióticos abordados e à escolha dos elemen-
tos a serem analisados. O princípio metodológico de partir de determinadas canções para em 
função delas organizar o debate teórico e as categorias de análise é rea� rmado, mas num outro 
patamar de desenvolvimento e especialização, pois aqui já não há mais a preocupação de apre-
sentar a disciplina através de seus conceitos, mas de amadurecer procedimentos de análise a 
partir deles.



38

joão vitor rodrigues alencar; Re� etir a partir de um texto: as canções de Chico Buarque nas análises semióticas introdutórias e intermediárias de Tatit
redis: revista de estudos do discurso, nº 16 ano 2025, pp. 15-42

Essa mudança metodológica tem que ver com o próprio nível intermediário dos textos, que 
contam com um leitor já familiarizado com o debate semiótico e conhecedor das canções, mas 
que ainda está formando sua capacidade de realizar análises através das categorias da discipli-
na. Agora a letra vai ganhar centralidade num adensamento da complexidade da abordagem, 
que vai re� nar seus procedimentos para dar conta de sua construção estética. Ainda não ha-
verá um tratamento pormenorizado dos elementos sonoros da música que são centrais para a 
semiótica da canção – especialmente a contraparte que a melodia apresenta para o elemento 
verbal, formando uma unidade analítica fundamental do campo. Assim, é como se a aborda-
gem metodológica dessas análises constituísse o passo seguinte ao do texto analisado anterior-
mente, formando o percurso que poderá se completar nos textos mais avançados de Tatit, em 
que aqueles elos serão en� m abordados.

4. discussão

Os textos abordados são a realização dos princípios didáticos destacados na primeira seção 
deste artigo. É possível perceber como cada um deles retoma aqueles princípios dentro de um 
projeto pedagógico particular no ensino de como se faz semiótica a partir de canções populares 
brasileiras. O trato desse objeto mostrou que este não é apenas um exemplo ilustrativo de uma 
explicação acessível dos conceitos já constituídos desse campo acadêmico, mas um ponto de 
partida da re� exão. Assim, a análise da canção “Com açúcar, com afeto” se mostrou como uma 
possibilidade de intervir nos debates teóricos, especialmente nas mudanças de abordagem do 
nível profundo a partir da semiótica tensiva.

Evidentemente, essa estratégia tem um preço a pagar, inclusive em termos didáticos. Em 
comparação com outros textos introdutórios da mesma área, o de Tatit (2011) possui um ca-
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minho argumentativo menos direto. Todavia, o que se buscou mostrar ao longo do artigo é 
que sua complexidade não é resultado de falta de didática, mas da escolha de seu objetivo de 
aprendizado especí� co: enquanto outros textos privilegiam a explicação acessível de um corpo 
teórico sistemático, utilizando as análises como exemplos que ilustram seus conceitos, Tatit 
busca realizar um paradigma reprodutível de análise de textos preocupado desde o primeiro 
momento em funcionar como um momento constitutivo da própria teoria.

Esse objetivo didático peculiar é rearticulado num nível intermediário em Análise semiótica 
através das letras, a partir do qual suas escolhas teóricas e metodológicas são reelaboradas em 
função da abordagem da construção poética das letras e de questões semióticas mais especí-
� cas, mas mantendo uma mesma postura: a de repensar os processos de signi� cação e, por 
conseguinte, o próprio fazer semiótico à luz das canções analisadas.

Segundo Carolina Lindenberg Lemos (2021), uma das originalidades de Tatit decorre de 
sua forma de questionar a rígida divisão entre: 1) objeto e teoria; e 2) o papel da análise e da 
reformulação de princípios teóricos. Isso porque na obra de Tatit as análises deixam de ser 
entendidas como meras aplicações de um referencial já consolidado a um objeto qualquer, na 
medida em que o próprio processo de signi� cação apresentado a partir da linguagem artística 
investigada tem papel constitutivo nas reformulações e avanços dos princípios teóricos. Para a 
autora, esse elemento tem que ver tanto com o modo especí� co como a linguística é estudada 
no país quanto com uma característica amalgâmica do objeto canção, proposto nesses termos 
pelo próprio Tatit (1986, p. 1).

Complementando a hipótese de Lemos, buscamos demonstrar que Tatit possui a preocupa-
ção de conceber textos que funcionam como introdução e desenvolvimento dessa determinada 
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forma de fazer semiótica. Vimos assim como Tatit constrói textos didáticos muito particulares, 
que visam não só uma introdução ao campo constituído, mas a sua maneira de construir a 
ciência no interior dele. Nos textos analisados, encontramos uma postura pedagógica e cientí-
� ca recorrente em alguns textos, que mantêm certos aspectos metodológicos e epistemológi-
cos, mesmo variando na abordagem do texto de acordo com o nível introdutório ou interme-
diário em função de um processo formativo do leitor. Tatit formula, desse modo, paradigmas 
que possibilitam que seu público, que tanto estima essas canções, possa decifrar o mistério com 
que elas já lhes fazia sentir, ver e ouvir o mundo.

considerações finais

Nos casos analisados aqui, o objeto canção não é prioritariamente abordado pela metodologia 
avançada que caracteriza a semiótica da canção. Em razão dessa peculiaridade de nosso cor-
pus é que não abordamos a relação entre melodia e letra que caracteriza seus trabalhos mais 
avançados. No entanto, é preciso compreender que essas análises introdutórias e intermediá-
rias possuem fundamentação teórica e metodologia especí� cas, que preparam seu leitor para 
o enfrentamento das questões avançadas da semiótica, inclusive aquela relação fundamental 
entre os elementos verbais e não verbais. Por questão de seleção do corpus e de espaço, a rela-
ção entre os textos didáticos e os avançados não foi enfrentada aqui. No entanto, � ca indicado 
um encaminhamento futuro da pesquisa como investigação do modo especí� co como a meto-
dologia propedêutica delineada aqui se relaciona com aquela exercida nas análises como as de 
Elos de melodia e letra através da manutenção do princípio metodológico de se re	 etir sempre 
a partir do texto.
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resumo: Neste artigo, objetivamos mapear e categorizar as capas da revista Oeste (entre os anos de 
2020 a 2022, período pandêmico da Covid-19) que tratam sobre temas correlatos com a pandemia da 
Covid-19 e analisar como a revista se posiciona dialógico-responsivamente com os discursos do ex-
presidente Jair Bolsonaro sobre os mesmos temas. Partimos das noções de tecnogra	 smo (Paveau, 
2022) para compreender os elementos grá	 cos das capas da revista, analisamos a verbo-visualidade 
(Grillo, 2012) nelas registradas sob a ótica do dialogismo e da responsividade (Bakhtin, 2015; 2016; 
Volóchinov, 2018) e como os enunciados sobre a vacina aparecem carnavalizados (Bakhtin, 2013) 
em um des	 le de escola de samba como críticas a Jair Bolsonaro. Trata-se de uma pesquisa qualita-
tiva (Mussi; Mussi; Assunção; Nunes, 2019; Flick, 2009; Minayo, 2012) que estabelece interface en-
tre a chamada Análise Dialógica do Discurso (Brait, 2006) e a Análise do Discurso Digital (Paveau, 
2021). Os resultados evidenciam que os discursos de negação da ciência sobre a pandemia (entre 
2020 a 2022) verbalizados/defendidos pelo ex-presidente Jair Bolsonaro (a) produziram eco em 
diversos segmentos, inclusive em veículos de informação que optaram por desinformar, como é 
o caso da revista Oeste, que defendeu discursos negacionistas em suas capas, alimentando a bolha 
(Fancelli, 2022) digital no entorno de Jair Bolsonaro, e (b) apareceram carnavalizados (Bakhtin, 
2013) pela Escola de Samba Rosas de Ouro em 2022 como críticas ao ex-presidente.
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abstract: � is article aims to map and categorize the covers of Oeste magazine (from 2020 to 
2022, during the Covid-19 pandemic) that address topics related to the Covid-19 pandemic and 
to analyze how the magazine positions itself dialogically and responsively in relation to former 
president Jair Bolsonaro’s discourses on the same issues. Drawing on the notion of technographism 
(Paveau, 2022) to understand the graphic elements of the magazine covers, we examine their ver-
bo-visuality (Grillo, 2012) through the lens of dialogism and responsiveness (Bakhtin, 2015; 2016; 
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carnivalized form (Bakhtin, 2013) in the 2022 Rosas de Ouro samba school parade as criticism of 
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considerações iniciais

Na era dos tecnodiscursos (Paveau, 2021), que se sedimentam como uma realidade concreta da 
língua em ambientes virtuais, as compreensões de texto parecem rumar para outras paragens, 
deveras distantes dos escritos de linguistas que o tratam como objeto de estudo, a exemplo de 
Marcuschi (2008), Koch e Elias (2002), Bentes (2001) e Koch (1997), para 	 carmos apenas em 
alguns exemplos. Ainda que fundamentais, essas abordagens foram desenvolvidas em contex-
tos de textualidade majoritariamente escrita, impressa e/ou com menor incidência de lógicas 
algorítmicas que, hoje, modulam o funcionamento discursivo nas redes. Com isso, não defen-
demos a superação das contribuições anteriores, mas reconhecemos que as novas práticas de 
leitura e escrita digital exigem novas formas analíticas atentas aos processos tecnolinguageiros 
contemporâneos. Assim, com o advento da comunicação em massa em ambientes virtuais, a 
semiose textual se recon	 gurou: surgiram memes, tweets, post, hashtags, entre outros. O que há 
em comum entres essas semioses é o apelo por uma escrita mais direta, com poucas palavras 
e, sempre que possível, aliada a uma imagem que, sozinha, já é capaz de enunciar um discurso 
e, concordante ou não, produzir outros sentidos, outros enunciados (Volóchinov, 2018). A esse 
fenômeno, Paveau (2022) nomeia como tecnogra	 smo em ambiente virtual.

Qual é, então, a pertinência ao abordar essas questões em um manuscrito que discute o 
impacto dos tecnodiscursos na negação da ciência? Primeiramente, porque advogamos que a 
realidade material da língua se manifesta por meio de textos, e esses podem não ser construc-
tos apenas de palavras e mesmo de sintagmas menores, mas, sim, de uma unidade verbo-visual 
(Grillo, 2012) que produz sentidos. Em segundo lugar, porque acreditamos que os gêneros dis-
cursivos, realizados em enunciados concretos (Bakhtin, 2016) possuem uma capacidade nata 
de referir à língua enquanto materialização do pensamento, perpassado por relações com a só-
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cio-história e resposta às provocações que a sociedade se/nos impõe. Por 	 m, porque estamos 
imersos em uma in	 nidade de tecnodiscursos que não apelam apenas para grafemas verbais, 
mas que evidenciam formas inúmeras de circulação de sentidos por meio de outras semioses 
e, por isso, carece de aproximações com estudos outros que coloquem texto-gênero-enunciado 
como processos dialógicos e responsivos de usos da linguagem que mostram relações de poder 
e lutas “a-históricas” por meio de gra	 smos virtuais (Paveau, 2021). 

Embora os sujeitos estejam imersos, em todas as esferas sociais, em uma multiplicidade de 
gêneros discursivos, nos ambientes virtuais essa experiência se intensi	 ca: a comunicação se 
realiza para além da palavra escrita, com a integração de diferentes linguagens e suportes se-
mióticos que ampliam o alcance, a velocidade e os efeitos dos enunciados. Essa complexidade 
evidencia o poder da comunicação digital na constituição de sentidos e no agenciamento dos 
sujeitos. Paveau (2021) caracteriza esse tipo de comunicação como espaço de realização de 
tecnodiscursos e lugar de exibição de tecnogra	 smos (Paveau, 2022). E é sobre esse tecnodis-
curso, que se apresenta por meio de tecnogra	 smos, que aqui evidenciaremos nossa investida 
teórica, seguida de gestos analíticos que permeiam a comunicação em ambientes virtuais e que 
tocam numa outra questão: os discursos de negação da ciência.

Feito esse preâmbulo, apresentamos o objetivo do presente estudo, qual seja: mapear nas 
capas da revista Oeste, entre os anos de 2020 e 2022, tecnogra	 smos que tratam da pandemia 
da covid-19 (novo coronavírus) e analisar como esses discursos reverberam e recuperam po-
sições de negação da ciência presentes em discursos do ex-presidente do Brasil, Jair Bolsonaro 
(2018-2022). A escolha pela revista Oeste se deu em decorrência de ser um periódico criado 
no período da pandemia e por possuir alinhamento ideológico, político e econômico1 com o 
governo de Jair Bolsonaro. Como já defendemos em outros trabalhos (Assunção; Cavalcante 

1. Disponível em: https://revistaOes-
te.com/nosso-pacto/
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Filho, 2024a; Assunção; Cavalcante Filho, 2024b; Assunção; Cavalcante Filho, 2024c), o ex-
-presidente usou do negacionismo cientí	 co no período da pandemia como estratégia de ge-
renciamento da crise sanitária e, por esse motivo, é investigado no Supremo Tribunal Federal2

por seus atos de omissão no enfrentamento da emergência em saúde pública a que estivemos 
expostos entre os anos de 2020 a 2022. 

Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa (Mussi; Mussi; Assunção; Nunes, 
2019; Flick, 2009; Minayo, 2012) interessada pela relação entre tecnodiscursos (Paveau, 2021) 
e discursos de negação da ciência (Assunção; Cavalcante Filho, 2024a; Assunção; Cavalcante 
Filho, 2024b; Assunção; Cavalcante Filho, 2024c), no período da pandemia do novo corona-
vírus no Brasil. Para a análise, nos valemos de teorizações sobre tecnogra	 smos em ambientes 
virtuais (Paveau, 2022), a exemplo da página digital da revista Oeste, e do dialogismo e da 
responsividade (Bakhtin, 2015; 2016; Volóchinov, 2018), estabelecidos entre os sentidos das 
imagens das capas da revista com os discursos de negação da ciência feitos por Jair Bolsonaro 
no período de publicação de cada número da revista e, também, de como o discurso presiden-
cial anti-vacina apareceu carnavalizado (Bakhtin, 2013) no des	 le da Escola de Samba Rosas 
de Ouro em 2022.

Dividimos este texto em três partes, a saber: na primeira, apresentamos o enquadre me-
todológico da pesquisa, os procedimentos de coleta dos dados, os aspectos constitutivos do 
objeto de estudo; em seguida, na segunda parte, fazemos uma discussão sobre tecnodiscursos, 
tecnogra	 smos, enunciados e dialogismo à luz dos estudos da língua(gem), juntamente com 
a análise de cinco capas da Oeste; e, por 	 m, na última seção, concluímos o manuscrito com 
nossas considerações que se abrem para outros enunciados.

2. Disponível em: https://portal.stf.
jus.br/noticias/verNoticiaDetalhe.
asp?idConteudo=477768&ori=1
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1. aspectos metodológicos

Este artigo faz parte de um corpus de pesquisa em que o negacionismo cientí	 co entre 2020 
e 2022 está no nosso foco e escopo de interesse investigativo. Em dois outros textos (Assun-
ção; Cavalcante Filho, 2024a; Assunção; Cavalcante Filho, 2024b), tratamos do negacionismo 
em redes sociais (Facebook e Twitter – hoje X) e em outro evidenciamos como o negacionis-
mo esteve na pauta de investigação da Linguística Aplicada brasileira na referida cronotopia 
(Assunção; Cavalcante Filho, 2024c). Em todos eles, nos perguntávamos sempre: qual a fonte 
desse negacionismo e de que maneira ele circula como semiose nessas esferas? Uma questão 
que sempre nos chamou a atenção e que sinalizou para uma possibilidade de investigação era 
a recorrente presença de regularidades discursivas e modalizações enunciativo-semióticas pre-
sentes nos comentários nas redes sociais e nos objetos de investigações dos linguistas aplicados 
em seus manuscritos publicados nas principais revistas da área. Escavar na arquitetônica a 
relação entre os enunciados que se repetem nas nessas semioses é o que motiva a pesquisa que 
aqui apresentamos.

Encontramos uma “fonte” que, de algum modo, alicerçava os posicionamentos dos sujeitos 
que verbalizavam os negacionismos nos seus discursos virtuais: uma revista semanal, assumi-
damente de direita e de apoio ao então presidente do Brasil, Jair Bolsonaro. Essa revista chama-
-se Oeste, um periódico virtual, com assinatura paga, composto por um coletivo de colunistas 
que referenciam o pensamento de cidadãos mais alinhados ao bolsonarismo3 e que tangencia 
em suas publicações defesas do ex-presidente e, de algum modo, um espaço virtual de alimen-
tação de discursividades afeitas à direita e extrema-direita brasileira. 

3. Entendemos o termo bolsonarismo
como uma adjetivação que quali	 ca 
os eleitores, defensores e seguidores 
de Jair Bolsonaro. No link  https://
www.bbc.com/portuguese/bra-
sil-62490534 é possível compreen-
der como esse adjetivo é usado por 
apoiadores e críticos do ex-presiden-
te. Aqui, utilizamos o adjetivo com 
a 	 nalidade de quali	 car os apoia-
dores/defensores de Jair Bolsonaro, 
especialmente nas redes sociais.
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Na medida em que nos interessamos pelo negacionismo no período da pandemia e, sobre-
tudo, como este negacionismo esteve presente nos discursos de autoridade4 (Volóchinov, 2018) 
de Jair Bolsonaro, selecionamos o marco-temporal investigativo os anos de 2020 (início da 
pandemia e agravamento da situação no Brasil), 2021 (início da vacinação em massa) e 2022 
(campanhas de vacinação e eleições). Como a	 rmamos acima, analisaremos apenas as capas 
da revista, em que utilizamos os fundamentos da teoria do tecnogra	 smo (Paveau, 2022) e do 
dialogismo, na perspectiva da chamada Análise Dialógica do Discurso (ADD) (Brait, 2006) e 
da Análise do Discurso Digital (Paveau, 2021).

Primeiramente, cumpre registrar que essa é uma pesquisa de perspectiva qualitativa (Mussi; 
Mussi; Assunção; Nunes, 2019; Flick, 2009; Minayo, 2012) em que o objeto estudado passa 
por um criterioso escrutínio do pesquisador, mas não como uma materialidade fechada nela 
própria, e sim carregada de impressões, reações e representações do olhar de quem se debruça 
sobre o objeto em si. Para nós (Assunção; Cavalcante Filho, 2024b), o objeto em investigação 
não é uma espécie de autópsia de um corpo sem reação. Assumimos que fazer pesquisa quali-
tativa em Linguística Aplicada se move nas várias possibilidades de interpretar um corpo vivo, 
ativo, responsivo, dialógico e controverso e, por isso, que sempre demanda uma sensibilidade 
maior da mão que conduz a linha pelo tecido em costura. Metaforicamente, não se trata de 
uma colcha de retalho e muito menos um quebra-cabeça aguardando encaixe de peças; nos 
posicionamos como sujeitos que estão afetados pelas discursividades que manuseamos na es-
critura deste texto e, por isso, com uma gama de variedades interpretativas e, desse modo, 
com um sem 	 m de possibilidades de (re)organizar as peças no tabuleiro. Somos e estamos 
circunscritos pela história, pelo tempo e pelo lugar em que nos posicionamos como sujeitos e o 
que apresentamos é um calidoscópio que parte de nossas observações sobre o quê pesquisamos 
e sobre como apresentamos para os leitores a con� uência entre a teoria, que sustenta nossas 

4. O discurso de autoridade é aquele 
que pretende se impor como verdade 
absoluta, revestido de um caráter 
monológico e fechado ao diálogo. 
Sua intenção é neutralizar a plurali-
dade de vozes, controlar a interpreta-
ção e regular os sentidos.



50

emerson tadeu cotrim assunção & urbano cavalcante filho; O negacionismo cientí� co em capas de revista: análise dialógico-digital de 
tecnogra� smos
redis: revista de estudos do discurso, nº 16 ano 2025, pp. 43-78

investidas, para as múltiplas respostas que os objetos nos deixam ver na opacidade de sentidos. 
É isso, em síntese, que advogamos como pesquisa qualitativa em interface com os estudos da 
linguagem em suas diversas semioses. 

A revista Oeste teve seu número inaugural em 27 de março de 2020, mês que marca a pri-
meira morte pela covid-19 no Brasil. Semanalmente, até 30 de dezembro de 2022, a Oeste
publicou 145 números. Destes, 25 trataram de alguma forma sobre a pandemia e/ou sobre os 
efeitos dela na vida do brasileiro. Selecionamos todas essas 25 capas e as agrupamos em um 
quadro (Quadro 01) com as palavras-chave retiradas dos enunciados que compõem a capa.

Quadro 01 - Capas Oeste e           
Pandemia

Fonte - https://revistaOeste.com/ 
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Quadro 01 (cont.) - Capas Oeste e           
Pandemia

Fonte - https://revistaOeste.com/ 
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O critério de escolha levou em consideração palavras como pandemia, covid-19, covid, 
novo coronavírus, isolamento, lockdown e vacinas, termos que foram recorrentes nas discursi-
vidades que utilizamos no período pandêmico no Brasil. Em seguida, após escrutinar minun-
ciosamente os tecnodiscursos presentes nestas 25 capas, selecionamos as cinco que, conforme 
nossa análise, mostraram regularidades que se coadunam com os discursos de negação da 
ciência verbalizados por Jair Bolsonaro5, presidente do Brasil no período da pandemia. São as 
capas 03, 14, 32, 50 e 67.

De posse dessas palavras-chave, 	 zemos uma busca simples no www.google.com utilizando 
a mesma data, seguida da palavra Bolsonaro e, conforme Paveau (2022), da palavra imagem, 
que evidencia uma tipologia tecnográ	 ca. Os achados estão dispostos na seção subsequente, 
espaço que ocupamos para evidenciar a teoria em confronto com as principais recorrências 
que a busca gerou. Na primeira análise, apresentamos a capa da edição 03 da revista. Nas de-
mais, realizamos um cotejamento em que as regularidades discursivas estão postas em evidên-
cia por meio de uma triangulação, haja vista a proximidade dos termos recorrentes nas capas 
pesquisadas, a saber: análise 02, as capas 14 e 50 (lockdown/isolamento) e análise 03, com as 
capas 32 e 67 (vacina e Coronavac).

2. o tecnodiscurso de negação da ciência (entre)visto em capas de 
revista

2.1. o negacionismo em drágeas: a cloroquina/hidroxiclorquina 

Em abril de 2020, o Brasil e o mundo viviam já o período em que se tinha declarado a situação 
de pandemia. Qualquer informação naquela cronotopia já desencadeava em nós um renque 
de emoções: medo da doença, ansiedade por boas notícias, curiosidades sobre o que fazer para 

5. Valemo-nos aqui de um mapea-
mento já feito por nós em outro 
manuscrito (Assunção; Cavalcante 
Filho, 2024c). 
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enfrentar a patologia à espreita na porta e muitas perguntas. A capa 03 da revista Oeste parecia 
uma miragem para os seus leitores: constava um remédio capaz de barrar o mal. Entretanto, 
naquela data, a ciência já havia se posicionado: a hidroxicloroquina/cloroquina não se mostrou 
e	 ciente e o uso indiscriminado poderia causar um mal maior. O medicamento teve grande 
procura, tendo esgotado na maioria das farmácias, e fez com que em março de 2020 a Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) editasse uma portaria6 tornando a medicação 
como de uso controlado por meio de receita médica obrigatória e retida. 

Na capa 03 aparecem as palavras-chave hidroxicloroquina e ideologia (Imagem 01). Na bus-
ca simples no www.google.com acrescentamos o nome Bolsonaro, o mês, o ano da capa da 
revista e a palavra imagem, que gerou a seguinte sequência: hidroxicloroquina+ideologia+bol-
sonaro+abril+2020+imagem. Nessa busca, procuramos por tecnogra	 smos e, à medida que 
eles aparecem, analisamos os primeiros achados. Vejamos, abaixo, a capa da revista de onde 
retiramos as palavras-chave e, em seguida, a busca simples (Ecologia 01).

6. https://encurtador.com.br/6pvWo

Imagem 01 - Edição 03. Revista   
Oeste (10/04/2020)

Fonte - https://revistaOeste.com/edi-
coes-anteriores/?edition_slug=3
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A busca simples mostrou a ocorrência de diversos pronunciamentos de Bolsonaro sobre os 
temas em questão. Podemos ver, na ecologia tecnodiscursiva7 (Paveau, 2021) abaixo, o seguinte 
resultado8:

Observamos, por exemplo, nos cinco primeiros achados: quatro veículos de informação 
diferentes que recuperam essas palavras e mostram como Jair Bolsonaro usou da hidroxiclo-
roquina ou cloroquina (termos que se equivalem) em seus pronunciamentos, muito embora 
apenas as imagens estejam em evidência. Apesar de, nesse mesmo período, a ciência já tivesse 
alertado para a ine	 cácia do medicamento, o ex-presidente fez a indicação desse fármaco em 
seus posicionamentos gerando no interlocutor desinformações e registrando um negacionis-
mo do governo no e para o gerenciamento da crise sanitária.

7. Paveau (2021) a	 rma que é impor-
tante usar a ferramenta printar para 
se conseguir ver a ecologia do tecno-
discurso, ou seja, o discurso em seu 
ambiente natural com todas as suas 
redes de informações, como curtidas, 
retweets, comentários, cronotopo, 
propagandas, entre outros. Por esse 
motivo, as capturas de tela registram 
a totalidade da tela da página, evi-
denciando informações como dia e 
hora, por exemplo.
8. Disponível em: https://shre.ink/
bStC  Acesso em: 20 dez. 2024

Ecologia 01 - busca google.com da 
sequência hidroxicloroquina+ideo-
logia+bolsonaro+abril+2020+ima-
gem

Fonte -www.google.com/imagem 
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Além disso, quando partimos para a análise das imagens da capa da revista, temos: um 
fundo na cor vermelha que, historicamente, é usada como cor predominante de partidos e mo-
vimentos políticos alinhados à esquerda (e, no cenário global da pandemia, havia a acusação 
contra a China por uma suposta crise proposital gerada pelo vírus com o intuito de vender 
vacinas)9. Também, podemos ver, sombreado ao fundo, a foice e o martelo, signos ideológicos 
usados pelos partidos de esquerda, simbolizando a força do trabalho do campesinato e do 
operariado (Corrêa, 2019). Isso esteve presente, por exemplo, em discursos do ex-presidente10

contra a CoronaVac, uma vacina contra a covid-19 criada pela China e oferecida ao Instituto 
Butantan para a fabricação no Brasil, e imagens de drágeas de medicamentos e medicamen-
tos em suas embalagens. Essas imagens indiciam a seguinte leitura naquele período: a) como 
estávamos atônitos com a pandemia em si e com o crescente número de mortes e sem um 
medicamento e	 caz contra a patologia, a Oeste reproduz, reforça e nos oferece uma solução 
para aquele problema, a hidroxicloroquina e b) paralelamente a isso, a forma de apresentação 
dos enunciados (em letras grandes, destacadas por um fundo preto) solução e ideologia nos 
remetem à ideia de que a pandemia poderia acabar caso a ideologia (de esquerda11, uma vez 
que a revista se assume ideologicamente de direita) assim deixasse. O interlocutor faz a leitura 
do texto e da imagem e, nesse processo, ativa, em seu imaginário sócio-discursivo, enunciados 
anteriores vivenciados, estabelecendo paralelos valorativos com discursos de autoridade e de 
outros que circulam em seus ambientes virtuais, como podemos ver abaixo nos exemplos dos 
tecnogra	 smos:

9. Disponível em: https://www.
bbc.com/portuguese/internacio-
nal-52466295
10. Disponível em: https://oglobo.
globo.com/politica/veja-10-vezes-
-em-que-bolsonaro-criticou-corona-
vac-24843568

11. Cumpre registrar que, conforme 
análise nossa disponível em Assun-
ção e Cavalcante Filho (2024c), a 
recorrência do termo “vírus chinês” e 
a acusação de a China ter criado o ví-
rus para espalhar o comunismo pelo 
mundo esteve presente nos discursos 
de Bolsonaro e de seus apoiadores.
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Imagem 02 - Tecnogra� smo 01

Fonte - https://apublica.org/2020/10/
era-uma-vez-no-pais-da-cloroquina/

Imagem 03 - Tecnogra� smo 02

Fonte - https://lavits.org/lavits_covi-
d19_22-quando-se-esta-morrendo-
-afogado-ate-jacare-e-tronco-para-
-se-agarrar1-cloroquina-e-medicos-
-em-grupos-de-direita-do-telegram/ 
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Esses enunciados foram os dois primeiros que apareceram nos achados que a busca simples 
gerou no site www.google.com e servem de exemplo para mostrar de que forma a imagem da 
caixa do medicamento aparece na Imagem 02 como um portal de salvação, com drágeas saindo 
tipo luzes indicando o 	 m da escuridão. Ao fundo, as cores da bandeira do Brasil. Além dis-
so, apresenta uma diversidade de cidadãos. Ela estabelece estreita relação dialógica (Bakhtin, 
2015) com a imagem de Bolsonaro segurando a caixa de cloroquina em um pronunciamento 
o	 cial12, no qual, ao recorrer ao discurso de autoridade (Volóchinov, 2018), fez uma prescrição 
medicamentosa e, ao mesmo tempo, se mostra como um discurso negacionista, visto diver-
sos órgãos reguladores terem feito pronunciamentos sobre a ine	 cácia desse medicamento e 
sobre os riscos do seu uso indiscriminado13. Mesmo desaconselhado pelos órgãos internos de 
governo (Anvisa e Ministério da Saúde), Jair Bolsonaro continuou a indicar o medicamento 
reiteradamente por todo o período da pandemia, atestando a e	 cácia da medicação contra a 
covid-19.

Já a Imagem 03 evidencia um tecnogra	 smo de crítica às posições adotadas por Bolsonaro 
em um curto tempo, quando, numa semana ele indica o medicamento como aquele capaz de 
por 	 m à pandemia e, na semana subsequente, após críticas, parece isentar-se de suas res-
ponsabilidades e passa a função para a medicina fazer ou não a indicação da cloroquina. O 
ex-presidente, em cada pronunciamento, embora tergiversando de seus comprometimentos, 
reorganiza sua modalização discursiva e sempre apresenta um novo enunciado em que o medi-
camento: a) funciona14; b) pode funcionar15, mas ele é “impedido” de indicar e c) há uma cons-
piração16 contra o fármaco para vender vacinas. Entretanto, em momento algum Bolsonaro se 
desculpou pela indicação medicamentosa indevida, tampouco reconheceu a ine	 cácia deste. 

12. Disponível em: https://www.bbc.
com/portuguese/brasil-57166743

13. Disponível em: https://www.
uol.com.br/vivabem/noticias/reda-
cao/2020/05/08/covid-19-maior-es-
tudo-ate-agora-aponta-que-hidroxi-
cloroquina-e-ine	 caz.htm

14. Disponível em: https://
www.em.com.br/app/noticia/
politica/2020/12/10/interna_po-
litica,1219451/bolsonaro-indica-
-cloroquina-sem-prescricao-eu-sei-
-que-nao-tem-mane.shtml
15. Disponível em: https://
g1.globo.com/jornal-nacional/
noticia/2021/06/12/bolsonaro-e-se-
guidores-insistem-em-tratamento-
-com-cloroquina-ine	 caz-contra-a-
-covid.ghtml
16. Disponível em: https://www1.
folha.uol.com.br/cotidiano/2021/12/
bolsonaro-volta-a-defender-hidroxi-
cloroquina-e-a-atacar-vacinas-e-qua-
rentena.shtml
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2.2. o isolamento/lockdown: a máscara da economia

Os efeitos do discurso da cloroquina/hidroxicloroquina ainda pululam o imaginário do brasi-
leiro e os usos do medicamento presenti	 cam uma memória recente. A	 nal, em 2025 há um 
defensor da cloroquina em cargo consultivo/deliberativo no Conselho Federal de Medicina 
(CFM)17 e é comum ler em comentários de portais de notícias que o ex-presidente Bolsonaro 
tinha razão ao indicar o medicamento para “barrar” os efeitos da pandemia. Isso mostra que o 
discurso de negação da ciência, como quaisquer outros discursos, não se apaga; pelo contrário, 
se reinventa, dialoga com o novo atualizando-o e coloca em circulação um outro enunciado 
responsivo às provocações cronotópicas. 

A Oeste nunca fez uma errata sobre o apoio que deu para o discurso de Bolsonaro em re-
lação à hidroxicloroquina/cloroquina. Mais que isso, a revista apostou em um outro negacio-
nismo e trouxe duas capas de edições estampando efeitos de sentido contrários ao isolamento 
social/lockdown. São elas:

17. https://valor.globo.com/politica/
noticia/2024/08/08/defensores-da-
-cloroquina-e-da-restricao-do-abor-
to-legal-mantem-poder-no-conse-
lho-federal-de-medicina.ghtml

Imagem 04 - Edição 14. Revista Oes-
te (26/06/2020)

Fonte - https://revistaOeste.com/edi-
coes-anteriores/?edition_slug=14
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Embora as duas capas possuam lastro temporal signi	 cativo, com quase um ano de distân-
cia entre elas, a aposta na ideia de que o isolamento/lockdown incorria em erro ainda ocupava 
a pauta de discussões da revista, mesmo que a ciência mundo a fora tenha dito que, dadas as 
formas de contágio pelo vírus, dos estudos ainda em desenvolvimento sobre as formas de con-
tágio, da di	 culdade de produção de máscaras para a população mundial, entre outros fatores, 
o isolamento se mostrava como determinante para evitar uma contaminação em massa, para 
evitar a superlotação e sobrecarga de hospitais, o colapso do sistema funerário e de uma bar-
bárie em praça pública18. 

Imagem 05 - Edição 50. Revista Oes-
te (05/03/2021)

Fonte - https://revistaOeste.com/edi-
coes-anteriores/?edition_slug=50

18. Disponível em: https://www.scie-
lo.br/j/rbti/a/w5ncnKcbTKRR9LDY-
VYsj6mg/?format=pdf&lang=pt
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Ainda que os enunciados verbais não sejam o motivo primeiro de nossa investida analítica, 
cumpre registrar que esses, presentes nas duas capas, evocam uma politização do isolamento/
lockdown como uma forma arbitrária e mesmo ditatorial (erro, na edição 14 e imposição, na 
edição 50) imposta ao povo brasileiro. A revista, quando recorre aos termos em negrito, se 
posiciona como uma espécie de balizadora do que é o correto em uma esfera de discussão que 
é cientí	 ca. Muito embora o gênero capa de revista não tenha que publicar, obrigatoriamente, 
uma fonte de sustentação cientí	 ca, entendemos que apelar para a ciência quando dela se trata 
em uma chamada é importante para dar embasamento epistemológico. A própria Oeste faz isso 
em algumas edições, como podemos observar na sua página: www.revistaoeste.com.br. Para 
além do signo linguístico, que por sua natureza já materializa uma história, memória, diálogo, 
resposta, entre outros, a semiótica das imagens nos diz muito sobre uma materialidade em 
análise. Na condição de leitores de uma capa de revista, por exemplo, nos deparamos com os 
efeitos da verbo-visualidade e, por meio de gestos de leitura, fazemos movimentos interpretati-
vos em que o dialogismo e a responsividade se manifestam de formas intrínsecas e mnemôni-
cas. Sobre isso, Grillo (2012) evidencia que

as imagens são lidas conjuntamente com os aspectos verbais (títulos, legendas, olho, etc.), 
constituindo-se em um primeiro nível de leitura que pode não ser seguido pela leitura do texto 
integral. Com isso, os aspectos verbo-visuais da confi guração de uma página de jornal, por 
exemplo, podem assumir uma autonomia relativa em relação ao restante da reportagem (Grillo, 
2012, p. 244).

Pensando na autonomia de que fala Grillo (2012) e dada a cronotopia em que as edições 
das revistas foram publicadas, o leitor chega a conclusões sobre o isolamento/lockdown como 
um erro, uma imposição, uma política totalitária e um cerceamento de liberdade. Voltando os 
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olhares apenas para a constituição dos tecnogra	 smos nas capas das revistas, podemos obser-
var que: a) na capa 14, a imagem do vírus ao centro, dentro de uma forma geométrica triangu-
lar, que sinaliza uma iconicidade comum em placas e avisos. Costumeiramente, essas placas e 
avisos, quando dispostos em forma triangular e na cor amarela, conforme ABNT (2004), sig-
ni	 cam alerta ou uma necessidade de maior atenção. Isto é, podemos ler pela iconicidade que 
aquela área é de circulação do vírus e, como estávamos em uma condição de con	 namento, a 
política de saúde pública de isolamento não estava funcionando; e b) na capa da edição 50, por 
sua vez, aparece um fundo verde com uma 	 la de ovelhas (um rebanho) em marcha, que apela 
para a ideia de uma doutrinação em que os sujeitos (ovelhas) seguem 	 rmes os discursos de 
ordem. Por si só, a capa, sem o apelo verbal, já indicia uma espécie de doutrinamento (posi-
ções iguais), ordenamento (	 la) e falta de resistência (não se interpreta nas imagens nenhum 
movimento diferente entre as ovelhas). Entretanto, cabe lembrar que o Brasil não passou por 
um lockdown total como outros países. Conforme se observou nessa época, mesmo com as 
imposições de con	 namento via órgãos de saúde pública, havia aglomerações de cidadãos em 
diversos locais, inclusive em atividades com o ex-presidente Bolsonaro. 

Para complementar nossa análise, lançamos mão de uma busca simples no www.google.com 
dos termos lockdown+pandemia+aglomeração+Bolsonaro+imagem. Nessa sequência, opta-
mos pelo termo lockdown por ser recorrente nas duas capas em análise; também não determi-
namos o mês e ano, pois as capas se dão em duas cronotopias distintas; por 	 m, adicionamos 
a palavra aglomeração, pois foi um dos efeitos de sentido dos discursos presidenciais à época 
da pandemia, uma vez que Jair Bolsonaro participou19 e incentivou20 aglomerações quando 
as restrições à circulação eram normas vigente no país. Vejamos os enunciados que a busca 
forneceu:

19. Disponível em: https://oglobo.
globo.com/politica/bolsonaro-parti-
cipou-de-pelo-menos-84-aglomera-
coes-desde-inicio-da-pandemia-de-
-covid-19-25048811

20. Disponível em: https://
oantagonista.com.br/brasil/no-
-para-bolsonaro-pede-que-cer-
ca-seja-retirada-e-incentiva-aglome-
racao/#google_vignette
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A importância de analisar os tecnogra	 smos em uma sociedade amplamente in� uenciada 
pelo que circula nos ambientes virtuais, sobretudo com o apelo a imagens, se dá pela necessida-
de de “desobvializar” aquilo que parece cristalino aos olhos do sujeito que se informa por meio 
da comunidade digital. Parece haver sempre uma relação de causa-efeito também no objeto 
do nosso estudo. Não se escolhe, não se cria, não se edita uma imagem aleatória para ilustrar 
uma verbo-visualidade de capa de revista. É tudo ideológica, dialógica e responsivamente pen-
sado, selecionado, organizado. A imagem produz um efeito de sentido com autonomia, sem a 

Imagem 06 - Busca no google.com 
(lockdown+pandemia+aglomera-
ção+Bolsonaro+imagem)

Fonte - https://shre.ink/bSSM
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necessidade de “muletas” linguageiras para enunciar; ela é, por sua natureza, um enunciado. 
Não se trata de uma imagem “adâmica” na frente dos nossos olhos, mas, sim, uma resposta à 
provocação que a natureza do diálogo suscitou. Por isso, é um enunciado que reverbera uma 
memória, um acordo que manifesta uma posição responsiva. É nesse sentido que 

Pour rendre compte de ces nouveaux observables que sont les productions verbales numériques, il 
faut également penser la place et les effects du numérique dans les théories du langage (PAVEAU, 
2012), et s’équiper d’une théorie qui puisse saisir sa dimension technique : c’est ce que propose 
l’analyse du discours numérique (désormais ADN), appe- lant une analyse d’ordre écologique, 
c’est-à-dire partant des écosystèmes numériques eu- x-mêmes et prenant pour objet d’investigation 
non plus les segments langagiers extraits de leurs environnements (approche logocentrée), mais 
ces environnements numériques dans leur ensemble (PAVEAU, 2013b) (Paveau, 2016, p. 14)21.

Voltando à Imagem 06, temos uma ecologia tecnodiscursiva evidenciando os achados (que 
o www.google.com mediante a busca e o fator algoritmo julgaram mais relevantes) que se 
abrem para uma salamandra discursiva22 (Paveau, 2021) com um renque de tecnogra	 smos. 
Destacamos, aqui, apenas com os dois primeiros achados, a saber:

21. Em tradução livre: “Para dar con-
ta desses novos observáveis que são 
as produções verbais digitais, deve-
mos também pensar sobre o lugar e 
os efeitos da tecnologia digital nas 
teorias da linguagem (Paveau, 2012), 
e nos munir de uma teoria que possa 
apreender sua dimensão técnica: isto 
é, o que propõe a análise do discurso 
digital (doravante DNA), apelando 
a uma análise ecológica, ou seja, 
partindo dos próprios ecossistemas 
digitais e não tomando mais como 
objeto de investigação os segmentos 
linguísticos extraídos de seus am-
bientes (abordagem logocêntrica), 
mas desses ambientes digitais como 
um todo (Paveau, 2013b) (Paveau, 
2016, p. 14).

22. Metáfora utiliza por Paveau para 
aludir à capacidade do discurso de 
se transformar e adaptar, que mesmo 
quando confrontado ele ressurge em 
novas formas e espaços, ou seja, não 
desaparece totalmente.
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Imagem 07 - Achado 01 (busca no 
google.com de lockdown+pande-
mia+aglomeração+Bolsonaro+ima-
gem)

Fonte -  https://oglobo.globo.com/
politica/bolsonaro-participou-de-pe-
lo-menos-84-aglomeracoes-desde-i-
nicio-da-pandemia-1-25047640

Imagem 08 - Achado 02 (busca no 
google.com de lockdown+pande-
mia+aglomeração+Bolsonaro+ima-
gem)

Fonte - https://www1.folha.uol.com.
br/poder/2021/05/bolsonaro-passeia-
-de-moto-e-gera-aglomeracao-no-
-rio-apos-dizer-que-teve-sintomas-
-de-covid-19.shtml
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Jair Bolsonaro esteve em Campo Alegre de Lourdes, Bahia, em 30 de julho de 2020, quan-
do a foto que estampa a ecologia da Imagem 07 foi feita. Estávamos no ápice da pandemia, 
com média diária de mortes de 150023 pessoas e Bolsonaro participava de seu primeiro evento 
público após se recuperar da infecção pelo novo coronavírus. Na imagem, vemos o ex-presi-
dente com a máscara no queixo, montado em um cavalo, usando um chapéu característico 
do homem sertanejo com a escrita da palavra Brasil, cumprimentando a população. Podemos 
ver, também, a bandeira do Brasil e apoiadores com a camisa da seleção brasileira de futebol, 
alguns usando máscara e a maioria, assim como o então presidente, sem o seu uso correto ou 
mesmo sem o item de segurança epidemiológica. Naquela cronotopia, duas medidas sanitárias 
eram obrigatórias: evitar aglomerações e o uso obrigatório de máscaras. Entretanto, a maior 
autoridade política do país produz um efeito de sentido que nega as determinações da ciência: 
aparece aglomerando e sem o uso correto do equipamento de segurança. A imagem causa em 
seu interlocutor, haja vista a posição de poder que Bolsonaro ocupava, um discurso de auto-
ridade (Volóchinov, 2018) do ex-presidente que autoriza que o cidadão comum abra mão do 
cumprimento das determinações impostas pela Vigilância Sanitária e 	 que descrente em rela-
ção ao que diz a ciência sobre a pandemia em si e sobre as formas de controle sanitário. Para 
além disso, ao usar artefatos da cultura local (chapéu e montaria em cavalo) e roupas simples 
(camisa de manga curta com botões abertos e sem o uso de roupa formal própria do cargo que 
ocupa, como gravata e terno) as câmeras � agram a imagem de um homem modesto, popular 
e que fala diretamente com o cidadão comum, traços muito bem descritos por Burke (2017, p. 
104) quando analisa a estátua do imperador Augusto (63 a.C. -14 d.C.) e diz que “os pés des-
calços do soberano não são um sinal de humildade, como pode pensar o espectador moderno, 
mas um meio de assimilar Augusto a um deus”. E foi como um messias que Jair Bolsonaro se 
posicionou para os seus apoiadores.

23. Disponível em: https://www.
gov.br/saude/pt-br/centrais-de-
-conteudo/publicacoes/boletins/
epidemiologicos/covid-19/2020/
boletim-epidemiologico-no-25-bole-
tim-coe-coronavirus.pdf/view
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A construção da salamandra discursiva da Imagem 08, por sua vez, revela o ex-presiden-
te como um homem simples em uma moto, ou seja, procurando bene	 ciar a sua populari-
dade, passando uma imagem de motoqueiro. Era 23 de maio de 2021 e Bolsonaro, ao lado 
do ex-ministro da saúde, General Pazuello, três dias após informar que teve sintomas gripais 
compatíveis com os de covid-19, participou de aglomerações. Nessa mesma semana, a média 
de mortes diárias era de 1909 óbitos24. Nas imagens, vemos diversas pessoas sem máscaras, 
inclusive Bolsonaro e toda a sua comitiva não fazem uso do equipamento. Além disso, obser-
vam-se bandeiras do Brasil, camisetas da seleção nacional de futebol, uma pessoa com máscara 
estampando o rosto de Donald Trump (ex-presidente dos EUA à época), o presidente em sua 
moto acenando com a mão direita. O compósito tecnográ	 co mostra o desprezo presidencial 
em torno de sua gerência da pandemia e mesmo uma insensibilidade em relação à quantidade 
de mortes diárias de cidadãos vitimados pela covid-19. A imagem, como enunciado concreto, 
congrega uma cronotopia conhecida de todos: a sintetização do que foi a pandemia no governo 
Bolsonaro, por isso é dialógica, e é responsiva. A	 nal de contas, quem fez a foto, imprimiu seu 
olhar valorativo, avaliativo e enquadrou a cena de forma a mostrar um recorte: um presidente 
negacionista, insensível com o cenário atual do país, apoiado por um séquito em verde e ama-
relo e com respaldo de um outro notório negacionista da pandemia, Donald Trump. 

O negacionismo de Bolsonaro sobre o isolamento/lockdown tinha um motivo: a economia. 
Havia uma 	 nalidade subjacente à negação da ciência: a de ‘salvar a economia’ e, por conse-
guinte, salvar o seu mandato e a possibilidade de sua reeleição. Nas palavras de Bolsonaro, 
“Nós devemos salvar a economia, porque economia é vida”25. Lamentavelmente, não tivemos 
palavras tão complacentes do ex-presidente sobre as vítimas da covid-19. 

24. Disponível em: https://www.gov.
br/saude/pt-br/centrais-de-conteu-
do/publicacoes/boletins/epidemio-
logicos/covid19/2021/boletim_epi-
demiologico_covid_65_	 nal4junho.
pdf/view

25. Disponível em:  https://www.
cnnbrasil.com.br/politica/economia-
-tambem-e-vida-diz-bolsonaro-em-
-reuniao-com-empresarios-no-stf/
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2.3. vacina, vachina, contrair hiv e virar jacaré: o negacionismo na 
ponta da agulha

Burke (2017), em Testemunha ocular: o uso de imagens como evidência histórica, nos diz que a 
imagem tem o seu lugar ao lado de textos literários e depoimentos orais como fontes capazes 
de deixar ver a opacidade da história e os efeitos de discursos sobre os sujeitos ao longo dos 
tempos. De algum modo, somos testemunhas oculares de acontecimentos que perpassam as 
esculturas, os quadros, os monumentos (Burke, 2017), e chegam a nós por meio de imagens 
criadas e editadas com 	 nalidades especí	 cas, entre elas as dispostas em ambientes virtuais. 
Certamente, no momento que o leitor se deparara com esse nosso texto, seu smartfone recebeu 
alguma noti	 cação de um tecnodiscurso aliado a um tecnogra	 smo. Quer seja pelo Instagram, 
X ou Facebook, lugares marcadamente de apelos grá	 cos, ou mesmo pelo WhatsApp, aplicativo 
mais voltado para a comunicação interpessoal, estamos expostos às discursividades virtuais 
que apresentam um recorte de um fato histórico em todo o tempo. Somos historiadores da 
virtualidade que nos rodeia. Somos, da mesma forma, arqueólogos de discursos e promotores 
de novos enunciados. 

Pensemos, agora, no impacto de imagens sobre a vacina em um momento em que essa era 
o único “remédio” capaz de barrar o avanço da doença que o novo coronavírus impusera. Por 
um lado, estávamos atônitos com a pandemia e vislumbrávamos o 	 m dela o quanto antes e, 
para isso, a vacina seria a única solução, já que isolamento/lockdown, máscaras e higienização 
de superfícies não foram su	 cientes para decretar o 	 m da crise; por outro, começamos a ser 
alvo de um � uxo intenso de discursos anti-vacinas (ou anti-vax, como 	 cou mundialmente 
conhecido), incluindo aqui a agenda de desinformação de Jair Bolsonaro. No período pré-pan-
demia, o Brasil ostentava números altos de vacinação para o combate de diversas patologias; 
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estava cristalizado o discurso de que vacina salva vidas e o Zé Gotinha já era, desde a década 
de 1980, um conhecido da população brasileira. No período pós-pandemia, vimos o número 
de vacinados (não apenas contra a covid-19) cair à medida que discursos anti-vacinas ganha-
vam destaque, ocupando edições de revistas e mesmo discursos presidenciais. Quatro capas da 
Oeste, no período em análise, trouxeram o enunciado vacina; outras, embora sem a palavra, 
traziam alguma relação da vacina com a pandemia. Dessas, escolhemos duas que, de algum 
modo, apresentam as regularidades discursivas comum em todas. São elas:

Imagem 09 - Edição 32. Revista   
Oeste (03/10/2020)

Fonte - https://revistaOeste.com/edi-
coes-anteriores/?edition_slug=32
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Imagem 10 - Edição 67. Revista    
Oeste (02/07/2021)

Fonte - https://revistaOeste.com/edi-
coes-anteriores/?edition_slug=67

Àquele momento algumas vacinas se mostraram promissoras e em fase adiantada de testes: 
uma chinesa (CoronaVac), uma russa (Sputnik V), uma inglesa (AstraZeneca), duas estadu-
nidenses (Moderna e P	 zer)26. Dessas, a CoronaVac mobilizou as discussões no Brasil. Em 
parceria com o Instituto Butantan (fundado e custeado pelo Estado de São Paulo), a Sinovac 
Biotech (farmacêutica chinesa) disponibilizou a tecnologia e a matéria prima para a confecção 
das vacinas no Brasil. O que seria um motivo de alívio, encabeçou uma disputa entre o gover-
no de São Paulo (João Dória 2018-2022) e Jair Bolsonaro (2018-2022) pela “paternidade” do 

26. Disponível em: https://www.
cnnbrasil.com.br/saude/qual-a-e	 ca-
cia-das-principais-vacinas-contra-a-
-covid-19/?hidemenu=true
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fármaco no país. Já que o laboratório era estadual, Dória se apresentava como um gestor da 
crise sanitária no país, restando a Jair Bolsonaro fazer ataques à CoronaVac com a 	 nalidade 
de atingir o ex-Governador que, antes aliado, era um rival e postulante ao cargo de presidente 
do Brasil nas eleições seguintes.

A política de desacreditar a CoronaVac tornou-se uma agenda governamental de Jair Bolso-
naro. Em diversas ocasiões, ele se referia à vacina como “vacina chinesa27” e chegou a dizer que 
não compraria vacina da China28. O discurso anti-vacina de Bolsonaro não parte de um estudo 
cientí	 co; pelo contrário, se dá no senso comum, sem evidência de estudos e sem comprova-
ção, sendo, por isso, um discurso negacionista. Mas, usando de sua posição de chefe de Estado, 
o ex-presidente produz um enunciado, que manifesta uma posição de verdade e de autoridade 
(Volóchinov, 2018), e autoriza o seu interlocutor: a) não se vacinar; b) se posicionar contra a 
vacina e c) em estreito dialogismo com o discurso de Jair Bolsonaro, produzir novos enuncia-
dos, como os que podemos ler e ver nas duas capas da Oeste em análise.

Paveau (2022, p. 341) nos diz que tecnogra	 smo é “uma produção semiótica que associa 
texto e imagem num compósito nativo de internet”. No caso especí	 co da Oeste, uma publica-
ção unicamente virtual, podemos entender as capas como exemplos práticos de tecnodiscursos 
que fazem apelos a tecnogra	 smos, da mesma forma como os elementos compósitos da revista. 
Nessa linha, a Imagem 09 cumpre o papel de (des)informar por meio de elementos grá	 cos: 
ao centro, uma ampola com a bandeira da China; no entorno, várias seringas apontadas para 
o frasco com o fármaco. Os textos verbais, nesse caso, são excesso. A imagem, por ela própria, 
traduz o que a revista tem a dizer e é dialógico com a Imagem 10: uma grande interrogação 
sobre um frasco do imunizante da Sinovac Biotech. Obviamente, essas duas capas foram pen-
sadas e arquitetadas (lembremos da arquitetônica dos gêneros em Bakhtin (2016)) a partir de 

27. Disponível em: https://www.
cnnbrasil.com.br/saude/qual-a-e	 ca-
cia-das-principais-vacinas-contra-a-
-covid-19/?hidemenu=true

28.  Disponível em: https://www.
poder360.com.br/governo/nao-com-
praremos-vacina-da-china-diz-bol-
sonaro/
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uma 	 nalidade especí	 ca: lançar dúvidas sobre a vacina, mas com uma intenção ideológica de 
atacar a China, por ser um país de esquerda, portanto campo oposto a Bolsonaro, e João Dória, 
desafeto do ex-presidente à época. 

O negacionismo difundido por Bolsonaro chegou ao cidadão comum como um estatuto 
de verdade. A campanha para vacinação em massa da população brasileira precisou do em-
penho da sociedade de modo geral, não 	 gurando um portfólio que encabeçasse uma agenda 
do governo. Assumimos, portanto, a responsabilidade de fazer com que “vacina no braço” se 
tornasse um discurso comum e, para isso, apelamos para diversas linguagens: campanhas na 
TV, tecnodiscursos em redes sociais, conversas ao pé do ouvido e carnavalizamos a posição 
anti-vacina como um discurso, por um lado, jocoso e, por outro, perigoso. Em pronunciamen-
to o	 cial do ex-presidente na cidade de Porto Seguro (BA), em 17 de dezembro de 2020, Jair 
Bolsonaro disse como chiste e apelando para a linguagem informal carregada de analogias, 
característica de um discurso de fake news (Bernardi, 2020), que tomar a vacina da P	 zer po-
deria fazer com que o sujeito virasse jacaré, nascesse barba em mulheres e os homens 	 cassem 
com a fala 	 na29. 

A reação a esse discurso, ou nos termos bakhtinianos a responsividade (Bakhtin, 2015; 
2026), se deu de diversas formas. Uma destaca-se em particular: a carnavalização da postura 
do ex-presidente. Para Bakhtin (2013), o carnaval é um elemento de natureza simbólica que 
traduz manifestações da cultura popular (ele fala da cultura popular na Idade Média, objeto 
de estudo de sua tese), sendo um princípio coerente, organizado, dialógica e responsivamente 
situado como efeito da compreensão do mundo. Não se trata, conforme Bakhtin, de um fenô-
meno literário, mas, sim, de um espetáculo que evidencia a natureza simbólica da linguagem 
na condição de resposta às provocações sociais. A esse fenômeno Bakhtin (2013) nomeia car-

29. Disponível em: https://noti-
cias.uol.com.br/ultimas-noticias/
afp/2020/12/18/bolsonaro-sobre-va-
cina-de-p	 zer-se-voce-virar-um-ja-
care-e-problema-de-voce.htm
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navalização. Ele defende a ideia de que no carnaval anula-se o sistema hierárquico em primeira 
instância, juntamente com todas as demais formas de temor, respeito, devoção, etiqueta, entre 
outras; ou seja, tudo que é moldado pela desigualdade social e por outras formas de disparida-
de entre os indivíduos (aí incluída a relacionada à idade) (Bakhtin, 2013). 

Obviamente, o que Bakhtin (2013) trata quando fala em carnavalização não se traduz em 
uma festa de carnaval, mas, sim, como a representação nessa festividade evidencia a forma que 
os sujeitos subvertem, pelas múltiplas linguagens, os discursos impostos, entre eles os discur-
sos religiosos e de autoridade. Pensando no carnaval como forma alegórica de subversão dis-
cursiva, podemos pensar na festa momesca após a pandemia em que os discursos anti-vacina 
do ex-presidente Bolsonaro apareceram na apoteose do samba em São Paulo. Vejamos, abaixo, 
os resultados da busca no www.google.com dos termos vacina+carnaval+Bolsonaro+imagem:

Imagem 11 - Busca no google.com 
(vacina+carnaval+Bolsonaro+ima-
gens)

Fonte - https://shre.ink/bSoY
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Os enunciados acima, em sua constituição compósita tecnográ	 ca, mostram uma encena-
ção no des	 le da Escola de Samba Rosas de Ouro em São Paulo na data de 24 de fevereiro de 
2022, primeiro carnaval pós-pandemia. Vemos, na cena, o ex-presidente Bolsonaro sendo va-
cinado por uma enfermeira e, em seguida, virando um jacaré. Alegoricamente, a Escola aposta 
no chiste e no tom jocoso para desconstruir o discurso anti-vacina de Bolsonaro que se popu-
larizou com sua fala sobre a vacina da P	 zer: virar jacaré. Ao trazer para a apoteose do samba 
na Anhembi (SP) esse discurso, enxergamos os seguintes movimentos: a agremiação Rosas de 
Ouro recupera o enunciado “virar jacaré”, estabelece uma relação dialógica (Bakhtin, 2015) 
com o samba-enredo “Cura”30, carnavaliza o discurso de autoridade (Volóchinov, 2018) de Jair 
Bolsonaro e nos apresenta um efeito de sentido responsivo (Bakhtin, 2016) às provocações 
enunciadas pelo ex-presidente em sua fala de 17 de dezembro de 2020 em Porto Seguro, Bahia. 

As alegorias tecnográ	 cas presentes no des	 le por si só cumprem a sua 	 nalidade comu-
nicativa. Isso se comprova, por exemplo, ao observarmos a imagem ou mesmo assistindo ao 
des	 le com o som desligado. Em 2022 Bolsonaro ainda era o presidente do Brasil e se prepara-
va para tentar a reeleição. O enredo, preparado no ano anterior, teve a sua concretização como 
um embate não contra apenas a 	 gura de Bolsonaro candidato, mas, sim, contra a sua posição 
negacionista como presidente, uma vez que o des	 le o traz em uma posição assustada frente à 
ciência (seringa e enfermeira) e se tornando o que ele tanto temia: uma alegoria que produz o 
riso e não o medo.  

3. considerações iniciais

Não se pode exigir, a priori, de uma revista de variedades a responsabilidade de divulgar ciên-
cia, mas não se pode endossar discursos de negação da ciência e fake news como matérias a 	 m 

30. Disponível em: https://www.sam-
bariocarnaval.com/index.php?sam-
bando=paulista58
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de apoiar posições ideológicas sem o compromisso com a verdade (aquela pautada na ciência). 
Os negacionismos sobre a pandemia em redes sociais no período de 2020 a 2022 (Assun-
ção; Cavalcante Filho, 2024a; Assunção; Cavalcante Filho, 2024b; Assunção; Cavalcante Filho, 
2024c) após uma arqueologia dos enunciados nos mostraram um endereço certo: o gabinete 
do ex-presidente Bolsonaro. Não podemos, contudo, dizer que Bolsonaro é um Adão bíbli-
co responsável pela maquinaria da desinformação, entretanto dela fez uso para gerenciar de 
forma desastrosa a crise sanitária que se abatia no país, uma vez que Jair Bolsonaro era maior 
autoridade do país e seu discurso negacionista produziu em muitos interlocutores um discurso 
de verdade.

Se Bolsonaro se valia de sua posição para produzir um discurso de verdade, a revista Oeste, 
por sua vez, se apoiou nas garantias que um periódico possui de informar para, nesse caso, 
desinformar e alimentar a bolha (Fancelli, 2022) no entorno do ex-presidente. As capas dis-
postas no Quadro 1 mostram o empenho da Oeste em referendar a posição de Bolsonaro sobre 
a pandemia e, pari passu, retroalimentar os discursos apócrifos que apareciam rarefeitos nas 
redes sociais e nas mídias à época (Assunção; Cavalcante Filho, 2024c): a) o uso da cloroquina/
hidroxicloroquina no tratamento da covid-19 e mesmo certa imunização contra o vírus, b) o 
isolamento/lockdown como cerceamento de liberdades e c) a vacinação como causadora de um 
mal maior (mudar a fala, nascer barba e contrair HIV).

Os tecnogra	 smos que ocupam o gênero capa de revista são pensados para circular em 
meios digitais, haja vista a possibilidade de compartilhar em redes sociais o que a própria revis-
ta oferece. Ao clicar na capa, o leitor recebe, logo abaixo, a opção de compartilhar por meio dos 
ícones das principais redes sociais disponíveis no país. Utilizando-se de chamadas diretas, com 
uso de termos comuns e imagens que comunicam diretamente com o interlocutor, a revista 
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Oeste vê o seu alcance se popularizar nas redes sociais e, munida de tecnogra	 smos próximos 
da bolha (Fancelli, 2022) a que se destina e se comunica, (re)produzir posições enunciadas nos 
discursos de autoridade de Bolsonaro. 

A pandemia e Jair Bolsonaro parecem pertencer já ao passado, a	 nal, os casos de covid-19 
quase não são noticiados, não se ouve falar em surtos e Jair Bolsonaro está temporariamente 
inelegível. Mas o discurso, esse dis-curso ou não-curso, não se apaga. Pelo contrário, ele se 
reinventa pela dialogia que mantém com os interlocutores, se reorganiza responsivamente, 
reaparece inaugurando um novo enunciado e vez ou outra se carnavaliza. A	 nal de contas, 
mesmo com todas as agências de checagem de discursos falsos, entre eles o negacionismo, Do-
nald Trump novamente se elegeu presidente dos EUA com fake news e discursos negacionistas 
em sua pauta que se revestiu em costumes, tradição, família e propriedade. 
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resumo: O artigo examina como os discursos queer/cuir resistem à hegemonia cisheteronorma-
tiva por meio de estratégias discursivas a	 rmativas, que, ao não se limitarem à negação das nor-
mas, a	 rmam existências desviantes como práticas de resistência. Partimos da constituição e dos 
deslizamentos do termo “queer” como ofensa, identidade e campo de estudos – atentos também à 
localização do cuir como alternativa discursiva e política em contextos latino-americanos –, com-
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(2016), Austin (1990 [1962]), Butler (2018 [1990]), Preciado (2022) e Valencia (2023), o estudo 
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introdução

Dedicando-se aos discursos de resistência desde 2020, Dominguez (2025) nota que, indepen-
dentemente da pauta, a luta contra hegemônica vem se organizando linguística e discursiva-
mente a partir da negação. Para além do “não” – termo mais recorrente em suas pesquisas – os 
textos materializam a oposição com a hegemonia por variadas estratégias que convocam a 
presença hegemônica para então contrapor-se a ela. Um desses discursos, entretanto, destaca-
-se por se elaborar majoritariamente por uma chave diferente: a a	 rmação. Performados por 
sujeitos que resistem à normatividade de gênero, os discursos queer elaboram-se no sentido de 
a	 rmar a existência para produzir oposição. 

Interessado em apresentar essa perspectiva, o artigo analisa quatro textos compreendidos 
como representantes dessa resistência queer, a partir de suas relações interdiscursivas (Fair-
clough, 2016 [1990]) com uma hegemonia cisheteronormativa e do tipo de ato ilocutório (Aus-
tin, 1990 [1962]) que realizam. Para tanto, iniciamos o percurso re� exivo pelo processo de 
ressigni	 cação do termo queer e suas apropriações no contexto latino-americano, passando 
pela instituição de campos de estudos sociológicos e linguísticos, pois compreendemos que 
esse lastro se relaciona à articulação distinta que esses discursos produzem em relação à hege-
monia. Auxiliam-nos nesse percurso autores como Judith Butler (2018 [1990]), Paul Preciado 
(2022 [2020]) e Sayak Valencia (2023 [2015]).

Ao discutir manifestações culturais, memes e performances artísticas, buscamos evidenciar 
como a resistência produzida pelos discursos queer/cuir, longe de apenas reagir, propõe mun-
dos possíveis e reorganiza os sentidos sobre identidade, corpo e desejo, tensionando o que se 
entende como natural, normal ou legítimo na ordem social vigente. 
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1. percurso do termo “queer” 

A curiosa vida da palavra queer talvez seja uma comprovação exemplar das dinâmicas dis-
cursivas que pautam a existência social perante a língua. O termo, de origem múltipla, pode 
ser rastreado de ligações germânicas a partir do sintagma “twerh” (signi	 cando “oblíquo”) de 
raízes protoindo-européias com “terkw” (“virar, torcer”) ou até mesmo do latim “torquere”, 
como expõe a ativista Sayak Valencia (2023, p. 15-16). Em uma perspectiva distinta, mas com-
plementar, a palavra por si só possui uma história marcadamente britânica. 

Saindo do Indo-Europeu para o irlandês antigo “cúar”, o pesquisador William Sayers deter-
mina a etimologia do vocábulo que desde seu surgimento já descrevia o senso de “curvado”, 
“dobrado”, “torto”. Naquele contexto a palavra estava mais próxima de um uso referente a armas 
e a topogra	 as, mas o uso como adjetivo pessoal para 	 sicalidade já se fazia presente. É no 
início da modernidade com o “quair” do Hiberno-English1 que a designação passou a singu-
larizar indivíduos. O termo ganhou as conotações de “esquisito”, “estranho, “raro”, “ridículo” e 
“excêntrico” e chegou no inglês propriamente dito no século XVI através do escocês (“queir”) 
e da tradução da Aeneida de Virgílio pelo poeta e bispo da Escócia Gavin Douglas em 1513 
(Sayers, 2005, p. 16).

Ilustremente, uma das primeiras vezes que o termo foi ligado a sexualidades dissidentes 
aconteceu no julgamento em 1895 de Oscar Wilde, autor de O retrato de Dorian Gray (1890), 
por indecência e sodomia movido por John Sholto Douglas, o Marquês de Queensberry. 
Amante de Lord Alfred Douglas, 	 lho de Queensberry, Wilde acabou condenado depois de 
um processo sensacionalista, foi preso e se viu exilado na França antes do 	 m da vida. É em 
uma carta de John Sholto relatando a atividade de Wilde com seu 	 lho que o marquês se refere 
ao escritor e seus amigos como “Snob Queers”2 (Clarke, 2021).

2. “Queers esnobes”, em tradução 
livre.

1. Uma fusão entre inglês e irlandês 
que cria um “dialeto híbrido”. Para 
mais, ver: Cuchierato, 2000.
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O termo então carregou e carrega a sombra de Wilde. Alan Sin	 eld, em sua pesquisa que 
correlaciona a palavra e o escritor britânico, entende que apesar da maneira “afeminada” que o 
autor se apresentava sob a nomenclatura “dândi” (Sin	 eld, 1994, p. 2) e das personagens 	 ccio-
nais de Wilde terem virado paradigmas da 	 gura queer da metade do século XX — “afetados, 
camp, de boa educação, com apreços estéticos, amorais, espirituosos, despreocupados, char-
mosos, maldosos” (Sin	 eld, 1994, p. vi, tradução nossa)3 — a homossexualidade do escritor e 
sua apresentação social só foram correlacionadas ao queer a partir de seu julgamento no 	 nal 
da era vitoriana e com maior intensidade no período seguinte. Para Sin	 eld “Wilde era perce-
bido como afeminado, com certeza; mas não, logicamente, como queer. Na metade do século 
XXI feminilidade e queerness se tornaram praticamente sinônimos, assim como o resto dos 
modos Wildeanos” (1994, p. vii, tradução nossa)4.

Um dos primeiros a utilizarem-se do termo como ofensa sexualmente marcada foi o autor 
Arnold Bennett em 1915, crítico publicamente conhecido por sua rivalidade e condenação das 
maneiras artísticas e relações privadas do “Bloomsbury Group”. A comunidade de escritores, 
pintores e intelectuais ingleses encabeçados por Virginia Woolf desa	 ava as normas da socie-
dade britânica da época e a autora se tornou um grande paradigma para os estudos queer com 
seu romance focado na androgenia, Orlando (1928). Bennet, contrário às revoluções propostas 
pelos membros de Bloomsbury os descreveu como “[...] uma imensa reunião de estudantes de 
arte, pintores, e pessoas queer. Meninas em roupagem masculina luxuosas, danças queer, etc”5, 
o que a teórica do modernismo Jane Goldman entende como “Tendo testemunhado a arte e 
paci	 smo produzida por Bloombury [...] o relato de Bennet daquela noite [...] conclui com um 
vislumbre do baile de máscara, [...] e sexualidades queer” (Goldman, 2018, p. 164, traduções 
nossas)6.

3. No original: “� ey are e� ete, camp, 
leisured or aspiring to be, aesthetic, 
amoral, witty, insouciant, charming, 
spiteful, dandi	 ed”. 

4. No original: “Wilde was perceived 
as e� eminate, to be sure; but not, 
thereby, as queer. In the mid twentie-
th century, e� eminacy and queerness 
became virtually synonymous, along 
with the rest of the Wildean manner”. 

5. No original: ‘“[...] an immense 
reunion of Art Students, painters, 
and queer people. Girls in fancy male 
costume, queer dancing etc’” (Gold-
man, 2018, p. 164).

6. No original: “Having witnessed 
the Bloomsbury related art and pa-
ci	 sm [...] Bennett’s account of his 
evening [...] concludes with a glimpse 
of Bloomsbury masquerade, [...] and 
queer sexualities too”.
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Como insulto, o termo ganha força através do século XX para ser 	 nalmente questionado 
após 1960 e os eventos de Stonewall, que marcaram a história dos movimentos de sexualidade 
dissidentes e, segundo Beirutti (2010, p. 22), alteraram a produção gay e lésbica de maneira 
“pre-Stonewall e post-Stonewall”. Após o ocorrido, além da severa crise de HIV/AIDS que im-
pactou a população durante os anos 1980 e vitimizou um grande número de indivíduos LGB-
TQIA+, o termo queer começou seu processo de retomada. Foi nos anos 1990 que ativistas 
da AIDS Coallition to Unleash Power (ACT UP) mudaram de nome para “Queer Nation”, um 
processo que viria ainda mais à consciência pública com a série de televisão britânica Queer as 
Folk, criada por Russel T. Davies, e refeita para a audiência estado-unidense no ano seguinte 
(e conhecida no Brasil como Os assumidos), além do reality-show de 2003 Queer Eye For � e 
Straight Guy (Clarke, 2021).

2. campos de estudo queer

Esse processo foi fortalecido academicamente com a criação dos Estudos Queer7 a partir das 
fomentações teóricas dos Estudos Gays e Lésbicos. Em uma história do movimento, Matt 
Brimm traça a contribuição de Teresa de Lauretis, que cunhou o termo “queer theory” para 
uma conferência acadêmica em 1990 na Universidade da Califórnia em Santa Cruz, nos Esta-
dos Unidos. A professora visava que o termo se distinguisse das teorias sexuais apresentadas 
como gay e lésbicas e estabelecesse uma distância crítica, como relata Steven Epstein (1994, 
p. 196). No mesmo ano acontece também a publicação da primeira edição de Problemas de 
Gênero (2018 [1990]) de Judith Butler, marco teórico importantíssimo da teoria feminista que, 
em sua prática queer, trazia o questionamento dos atos de performance através de uma abor-
dagem linguística-social de enunciação, marcada na ordem hétero-patriarcal vigente e passível 
de subversão. Brimm, agora com certa vantagem da perspectiva histórica, entende que o mo-
vimento acadêmico-social

7. Queer Studies em inglês.
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[...] achou sua prática institucional fazendo não só que diferenças integrais de sexo e gênero 
fossem questionadas amplamente, mas também, ao mesmo tempo, se recusando a localizar sexo e 
gênero como necessariamente objetos de estudo centrais e fi xos. A teoria queer poderia ir para 
qualquer lugar (Brimm, 2020, p. 91, tradução nossa).8

Logo, a teoria queer tem como propósito uma investigação da construção da heteronormati-
vidade. Nesse sentido, o sistema hétero-patriarcal é entendido como uma construção que mar-
ginaliza os que com ela não se identi	 cam. Essa heteronormatividade é constituída por regras, 
produzidas nas sociedades, que controlam o sexo dos indivíduos e que, para isso, precisam ser 
constantemente repetidas e reiteradas para dar o efeito de substância, de natural. Adotar uma 
perspectiva queer é, acima de tudo, ter uma visão crítica dos discursos sobre sexualidade que 
normatizam uns e marginalizam outros. O gênero é tomado como efeito discursivo (mantido/
fortalecido por instituições como o direito, a medicina, a família, a escola e a língua) que pro-
duz corpos-machos e corpos-fêmeas, obscurecendo outras possibilidades.

É por isso que Paul Preciado (2022 [2020]), como homem trans não-binário a partir e em 
conjunto com as produções de Monique Wittig e Judith Butler, estabelece que o regime de di-
ferença sexual é um discurso político distante de qualquer “realidade natural” (Preciado, 2022, 
p. 11-12). O teórico queer se vê para além das crenças estabelecidas pela heteronormatividade 
discursiva e, fora deste sistema, é o “[...] monstro que vos fala” (Preciado, 2022, p. 14). Portanto, 
como posto por Guacira Louro, “queer signi	 ca colocar-se contra a normalização – venha ela 
de onde vier [...]. Queer representa claramente a diferença que não quer ser assimilada ou to-
lerada e, portanto, sua forma de ação é muito mais transgressiva e perturbadora” (Louro, 2001, 
p. 546).

8. No original: “It found its institu-
tional footing not only by making 
sex and gender di� erences integral to 
broad swaths of academic inquiry but 
also, simultaneously, by refusing to 
locate sex and gender as necessarily 
central, 	 xed objects of study. Queer 
theory could go anywhere.”
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É com os atos de fala estabelecidos por J. L. Austin que a teoria queer encontra sua base de 
argumentação discursiva, estabelecendo a comprovação de um sistema de “verdades” de gêne-
ro e sexualidade construídos pela sedimentação de atos repetitivos. Como Butler estabelece,

 
As regras que governam a identidade inteligível, i.e., que facultam e restringem a afirmação 
inteligível de um “eu”, regras que são parcialmente estruturadas em conformidade com matrizes da 
hierarquia do gênero e da heterossexualidade compulsória, operam por repetição. De fato, quando 
se diz que o sujeito é constituído, isso quer dizer simplesmente que o sujeito é uma consequência 
de certos discursos regidos por regras, os quais governam a invocação inteligível da identidade. O 
sujeito não é determinado pelas regras pelas quais é gerado, porque a significação não é um ato 
fundador, mas antes um processo regulado de repetição que tanto se oculta quanto impõe suas 
regras, precisamente por meio da produção de efeitos substancializantes. Em certo sentido, toda 
significação ocorre na órbita da compulsão à repetição; a “ação”, portanto, deve ser situada na 
possibilidade de uma variação dessa repetição (Butler, 2018, p. 203).

Em correlação, Austin é um dos autores que estabelece o conceito de performatividade que 
encontramos em Butler e através dos estudos subsequentes da teoria queer. Em Quando dizer 
é fazer (1990 [1962]), o autor parte da constatação da existência de uma oposição entre perfor-
mativos e constativos, para se dedicar ao estudo da medida em que dizer algo é realizar algo. 

Em sua análise comparativa dos autores, a pesquisadora Jade Bueno Arbo (2021) evidencia 
a mudança de perspectiva do 	 lósofo. Austin passa da dualidade citada acima para o entendi-
mento de que as ações linguísticas são todas performáticas em si, o que leva a criação de novas 
categorizações de atos: locucional (a emissão sonora), ilocucional (ação realizada com o que foi 
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dito) e perlocucional (a ação feita pelo enunciador). É relevante ressaltar que esses mecanismos 
acontecem simultaneamente em todos os tipos de proferimento:

[...] qualquer enunciação tem uma dimensão ilocutória (ou ilocucionária); o “ilocutório” é portanto 
um conceito mais abrangente que o “performativo”. [...] existe uma força ilocutória que indica que 
tipo de ato de linguagem é realizado quando se enuncia, como ele deve ser recebido pelo 
destinatário [...] (Austin, 1990, p. 85).

Com a repetição de atos linguísticos performáticos, categorias como a de gênero se esta-
bilizam socialmente. Butler (2018) parte do pressuposto de que é necessária a constante rea-
	 rmação através da linguagem para que tais restrições identitárias se fortaleçam e ganhem a 
aparência de estável. Esses atos seriam realizados não apenas por um sistema social interessa-
do que tais categorias se mantenham, como também dependem do próprio indivíduo. Dessa 
forma a participação e agência do enunciador ou do interlocutor são de extrema importância 
para Butler. É através da capacidade individual de ressigni	 cação que a teoria desenvolvida em 
Problemas de gênero consegue entender as performances paródicas de drag queens e drag kings 
como atos que dobram o sistema de cristalização de signi	 cados que ocorrem através da fala.

Nesse sentido, o ato locucional realizado pelo proferimento da palavra “queer” chega com 
uma força ilocutória que o indivíduo pode reverter, mudando a frequência do ato enunciati-
vo. A ação enunciativa então é sequestrada para dispor de outros valores performáticos, que-
brando o pacto da estabilidade de sentidos linguísticos e sociais. É importante ressaltar que 
tal modo de ressigni	 cação não ocorre de maneira fácil e necessita de uma mobilização mais 
ampla que a do indivíduo singular; contudo, é por meio da capacidade de mudança única que 
esse processo pode ocorrer. Como estabelecido por Arbo (2021, p. 265-266), 
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É assim que Butler estabelece sua visão de sujeito constituído na e pela linguagem: inau- 
gurado a partir de interpelações, atos de fala sem valor de verdade, e sim dotados de po- der 
de gênese. Sua concepção de gênero é consoante com sua concepção de sujeito, sendo o 
gênero de um sujeito ao mesmo tempo inaugurado e mantido por atos de fala, mas atos estes 
não deterministas, pois podem ser ressignifi cados, citados de outras formas. Constatamos 
que, ao invés de teorias paralelas que tratam de questões semelhantes, a vi- são performativa 
da linguagem de Austin se mostra essencial para o desenvolvimento da noção de 
performatividade do gênero em Butler e, com ela, sua noção de sujeito. Assim, ao possibilitar 
a ideia de linguagem enquanto ação, Austin se constitui em um precursor que possibilita 
desdobramentos talvez por ele jamais imaginados.

Assim, com o advento da teoria queer, as identidades não normativas têm sido discutidas 
sob um novo prisma. Causando uma adaptação sísmica pelos estudos de identidade e socie-
dade, pesquisadores/as de diversas áreas precisam questionar as perspectivas tradicionais que 
têm norteado as investigações sobre sexualidade, pautadas por categorias sexuais estanques 
e hegemônicas, nas ciências humanas. As origens linguísticas que possibilitaram as análises 
queer de Butler, por exemplo, apontam para a necessidade e importância do aprofundamento 
e subversão de como as operações de enunciação mobilizam os sistemas sociais de gênero e 
sexualidade. 

Nessa esteira, a Linguística Queer surge para inquerir a discursividade de pessoas lidas para 
fora do sistema hétero-patriarcal. Como posto por Iran Melo (2020), a compreensão do fazer 
identitário dentro das limitações de uma língua marcada pelas cristalizações semânticas é de 
caráter importantíssimo, justamente pelas possibilidades de “dobra” dos atos enunciativos. O 
ponto é compartilhado por Rodrigo Borba (2015), que também entende a necessidade da in-



89

michelle gomes alonso dominguez & ruan felipe madela lima; Discurso queer/cuir como resistência: práxis a� rmativa como potência 
transformadora

redis: revista de estudos do discurso, nº 16 ano 2025, pp. 79-103

vestigação dos discursos dominantes pela perspectiva linguística a partir de fenômenos ma-
crossociológicos e os desa	 os que são apresentados ao sistema da heteronormatividade. 

A linguística queer/cuir emerge, então, como campo teórico-metodológico comprometido 
com a escuta das dissidências e com a análise das formas pelas quais a linguagem pode se tor-
nar um instrumento de subversão e reinvenção.

 3. queer ou cuir?

O movimento queer não é isento de disputas e o desa	 o de normas internas está prescrito em 
sua própria perspectiva política. Logo, a contribuição de teóricos/as latino-americanos/as so-
bre o termo e sua origem anglófonas é de grande relevância. Em um contexto do sul global, no 
qual o inglês é também uma língua imperial e de dominação, o uso do estrangeirismo entra 
em questão. Sayak Valencia (2023) também explicita algumas das questões que o uso acrítico 
de queer pode levantar, marcando principalmente a perda do peso histórico que a palavra pos-
sui nos contextos de língua inglesa quando vertido para o português, por exemplo. Ganhando 
uma dimensão de “prestígio”, justamente por ser uma palavra estrangeira, o termo se vê sem o 
seu passado pejorativo que é importante para as práticas não-assimilacionistas do movimento. 
O ato subversivo essencial para o fazer político contra o sistema de diferenciação de gênero, 
portanto, perde-se no caminho de imposição linguística anglófona.

Valencia (2023, p. 16), inclusive, argumenta por uma contra história do termo, descentra-
lizando seu copyright inglês e visando um resgate de suas possíveis origens latinas. A leitura 
etimológica possível da palavra vive em vizinhança com sua história também marcadamente 
britânica, na qual a literatura inglesa e suas 	 guras mais subversivas, como Wilde e Woolf, vi-
ram-se sendo os primeiros destinatários públicos de um ato ilocucional sexualmente ofensivo 
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por meio do termo. O movimento de Valencia é válido, principalmente junto de uma retomada 
e proposta alternativa para contextos latino-americanos, mas também é necessário considerar 
a historiogra	 a evolutiva que queer carrega em seus contextos ingleses. É por causa desse cená-
rio imperial e dos sistemas linguísticos britânicos que incursionaram no vocábulo suas cono-
tações de perversão moral que se faz necessária uma apropriação da palavra em contextos nos 
quais essa história é sobreposta a outros fatores que lhe roubam a possibilidade de subversão 
contínua.

Cuir é proposto, então, como a derivação fonética (desviada/imprópria) do termo queer. 
Desvio que busca a	 rmar-se como forma legítima e que desa	 a os sistemas de enunciação he-
gemônicos. A forma convida à apropriação, recodi	 cação e desobediência verbal; para a loca-
lização da língua com o propósito de escrever em outros termos, mais oportunos ao presente, 
que oponham resistência verbal e local. Mantendo-se leal às propostas de curvatura, estranha-
mento, excentricidade da palavra, “o seu devir cuir no contexto da América Latina está ligado 
à demanda: dar ao torcido uma torção a mais” (Valencia, 2023, p. 29).

4. resistência queer/cuir como práxis de afirmação

No senso comum e nos dicionários, a palavra “resistência” tem seu sentido vinculado a uma 
oposição genérica. Resiste aquele/aquilo que reage ou se mantém diante de uma força contrá-
ria. Tomada nesses termos, a resistência poderia ser atribuída a qualquer discurso que reage 
a outro, impondo-se como oposição.  Reivindicamos, no entanto, um sentido ideológico, so-
cial, político, cultural e discursivo da resistência, que envolve o reconhecimento de relações 
de poder especí	 cas e a concebe enquanto movimento contra hegemônico (Fairclough, 2016 
[1992]). 
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Nesses termos, em nossa sociedade, toda prática discursiva calcada em uma ordem discur-
siva capitalista, neoliberal, cristã, patriarcal, racista, cisheteronormativa é concebida como he-
gemônica, enquanto toda prática discursiva que atua no desvelamento/embate dessas relações 
de poder, institui-se como prática contra hegemônica e, consequentemente, como discurso de 
resistência. Assim, compreendido no contexto de um movimento de dissidentes sexuais e de 
gênero que resistem às normas impostas pela sociedade heterossexual dominante (Preciado, 
2018), o discurso queer institui-se como resistência.

A partir da premissa teórica de que a resistência só se institui em oposição à hegemonia, é 
inevitável considerar que essa relação (oposição x hegemonia) se realiza pela interdiscursivi-
dade que, de maneira manifesta ou não, constitui os textos. Mais do que isso, construídos no 
confronto ou repúdio à hegemonia, não é surpreendente que a hegemonia apareça nesses dis-
cursos pela sua negação, já que “as frases negativas carregam tipos especiais de pressuposição 
que também funcionam intertextualmente, incorporando outros textos apenas para contestá-
-los ou rejeitá-los” (Fairclough, 2016, p. 163).

A partir de variados estudos dedicados ao discurso de resistência nas redes sociais digitais, 
Dominguez (2025) reconheceu uma práxis da negação como constitutiva dos textos anali-
sados. Materializada por diferentes recursos linguístico-discursivos, a negação atua didatica-
mente nesses textos esclarecendo sobre as relações de poder e promovendo a consequente des-
naturalização da ideologia, mas acaba por se restringir a uma performatividade de denúncia e 
de convocação, sem instituir em si a mudança que reivindica. De modo diverso, a resistência 
se institui nos discursos queer de modo a	 rmativo, já que a relação de alteridade com a hege-
monia se constrói por uma relação interdiscursiva sem rastros textuais. É na a	 rmação da exis-
tência desviante (em atos ilocutórios assertivos e diretivos) que esses corpos existem/resistem.
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O primeiro exemplo em que abordaremos essa especi	 cidade da resistência queer-cuir é 
uma obra de Bia Leite (2013), que faz parte da série Criança viada, apresentada em várias expo-
sições pelo Brasil, incluindo a polêmica Queermuseu9, realizada em 2017, no Santander Cultu-
ral, em Porto Alegre. De acordo com a artista, a série foi inspirada pelo Tumblr homônimo, em 
que o jornalista Iran Giusti reunia fotogra	 as de infância (suas, de amigos e, posteriormente, 
de pessoas que as ofereciam) que registravam poses diferentes e divertidas, acompanhadas de 
legendas.

9. A exposição Queermuseu - Car-
togra	 as da Diferença na Arte Bra-
sileira, com curadoria de Gaudêncio 
Fidelis, 	 cou em cartaz durante apro-
ximadamente um mês no Santander 
Cultural, em Porto Alegre. Reunindo 
270 trabalhos de 85 artistas que abor-
davam a temática LGBT, questões 
de gênero e de diversidade sexual, 
a exposição foi cancelada após uma 
onda de protestos nas redes sociais 
que acusavam as obras de promover 
blasfêmia contra símbolos religiosos 
e de fazer apologia à zoo	 lia e pedo-
	 lia. Conferir em: Santander: Queer-
museu: O dia em que a intolerância 
pegou uma exposição para Cristo | 
Brasil | EL PAÍS Brasil

Figura 1 - “Criança viada”

Fonte - Warke, 2017.
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Assim como no Tumblr original, na obra de Bia Leite, o termo “viada” compõe a expressão 
“criança viada” a partir de uma força ilocutória de identi	 cação positiva que torce o sentido 
hegemônico da ofensa, sem o uso de uma expressão de negação marcada. Ao canibalizar “via-
da” para identi	 car crianças felizes que se expõem com orgulho, desviantes das formações 
imaginárias de gênero, no caso da obra em análise, especi	 camente da masculinidade (saia, 
cores, gestos, ritmo, divindade, � uidez), a hegemonia heteronormativa se reduz à ausência – 
recuperável apenas em interdiscurso – que dá luz a essas existências.

Ausência similar se observa no meme, viralizado em 2020, em que uma pessoa jovem usa 
como legenda de uma fotogra	 a um fragmento da música “Só o amor”, de Preta Gil, com par-
ticipação da cantora drag Glória Groove.

Figura 2 - Meme “Ela faz o [...] dela”

Fonte - @josycamp0s
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No texto da 	 gura 2, o corpo jovem e desviante manifesta-se no encontro entre formações 
imaginárias de masculino e feminino: enquanto as roupas performam uma masculinidade fí-
sica em calça azul e blusa branca; a pose, a � or no cabelo e os pronomes performam índices de 
uma feminilidade inescapável. Essa composição não só embota as barreiras binárias forjadas 
por esses estereótipos, como constrói um sujeito ativo e potente – que “faz o destino” –, re-
duzindo a presença de uma hegemonia binária à sua desconstrução. Não se trata de nenhum 
registro de negação marcado, mas de uma ausência recuperada interdiscursivamente que sus-
tenta a a	 rmação.

 Movimentos similares compõem o texto analisado a seguir.

Figura 3 - “Rock Psicolésbico”

Fonte -Twitter/X
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Na postagem da 	 gura 3, vemos a exaltação da performance “sapatão” ser elaborada tanto a 
partir do texto, quanto da imagem em intertexto do álbum da artista Roberta de Razão. Cons-
trução paronímica com a expressão “coberta de razão”, a denominação da artista anunciada já 
impõe sua posição de assertividade e certeza. Na foto, ela exibe seu corpo tatuado, gordo e não 
depilado, trajando biquini preto, boné e óculos escuros. Descalça, ela comanda o churrasco e 
anuncia o título de seu álbum de “rock psicolésbico”: “Vamos desquitar”. Como na 	 gura ante-
rior, a conjunção de elementos estereotipicamente associados à feminilidade (corpo desnudo, 
biquini) e à masculinidade (pelos, boné, fazer churrasco) em uma sociedade dominantemente 
hétero e binária produz o apagamento desses limites, impondo-se como existência e, ao fazê-lo, 
produz resistência.

No que refere ao texto, a exaltação ocorre pelo uso dos vocábulos “orgulho” e “ícone” as-
sociados à “sapatão” – o dia e a artista. Mais uma vez, estamos diante de uma torção do valor 
ofensivo de um termo que, em uma ordem discursiva heteronormativa hegemônica, identi	 ca 
mulheres lésbicas. Une-se a isso a força ilocutória diretiva que constitui o texto no sentido de 
convocar/convidar a coenunciadora a apoiar e escutar “artistas sapatãs” – destacando-se aqui 
o uso do termo sapatão no feminino. 

Ainda em relação ao uso de recursos linguísticos, importa notar o vínculo técnico instaura-
do a partir das hashtags. Como tecnopalavras (Paveau, 2020), elas reúnem todas as ocorrências 
na web e instituem assim uma espécie de campo semântico rastreável sobre os termos. Nesse 
sentido, além de colaborar para a relevância das hashtags #pridemoth, #pride e #queer – tendo 
em vista a de	 nição numérica dos trend topics –, alimentam a paisagem digital com constru-
ções de valor positivo a uma #sapatão menos consensual.   
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A presença é mote para a própria existência do Fado Bicha, cuja rica produção está aqui 
representada pelo 	 lme da canção “Estourada”.

“Estourada” é a segunda canção do álbum Ocupação, lançado em 2022 pelo duo musical 
Fado Bicha, formado por Lila Fadista e João Caçador. Sobre o álbum, informam: 

O título do álbum traduz um duplo movimento. Por um lado, o projeto Fado Bicha simboliza  
a ocupação de um património ao qual as pessoas como nós acederam apenas  
condicionalmente ao longo do tempo ou, pelo menos, desde que há registos que permitem  

Figura 4 - Print do vídeo “ESTOU-
RADA”, de Fado Bicha

Fonte -Fado Bicha (2022a)
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traçar uma história do fado. As pessoas lgbti, embora façam parte dessa história e também da 
prática atual do fado, dificilmente puderam criar e deixar um legado artístico que refletisse 
integralmente as suas experiências e identidades.[...] Por outro lado, o título reflete também a 
própria ideia de trabalho, de prática contínua, articulando a liberdade e a ideia de responsabilidade 
individual e coletiva, que é como encaramos a pesquisa e a ação artivista que subjazem ao nosso 
projeto. (Fado Bicha, 2022b)

No vídeo de lançamento da canção, que conta ainda com a participação da drag queen Si-
mone de la Dragma, vemos a dupla vestida com roupas tradicionalmente usadas por toureiros, 
cantando uma letra de rechaço à prática das touradas, previamente sinalizada pela relação 
homônima do título com “ex-tourada” (a que já não é mais). A crítica, entretanto, não se res-
tringe a isso. Maquiades, com sapatos de salto alto e adornades com longos brincos e unhas 
pintadas, Lila e João mesclam estereótipos de masculinidade e feminilidade para compor uma 
performance não-binária e bicha que se impõe como existência e, ao fazê-lo, institui-se como 
resistência. 

Na letra da canção, há dois fragmentos que identi	 cam essa existência. Na primeira delas, a 
abertura da canção identi	 ca enunciadores:

Nós, do fado abichanado
Somos touro. E viado
Do chão, levantado
Feroz e armado 
De canções, um punhado
Manifesto, advogado
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Até que o último touro ao prado
Seja roubado
Pra ser torturado
(Fado Bicha & Symone de lá Dragma, 2022).

Identi	 cados como “fado abichanado”, “touro” e “viado”, os sujeitos se elaboram a partir da 
associação dos campos semânticos da fauna e da orientação sexual (próprias do deslizamento 
metafórico no sentido da ofensa para “viado”). Aqui, mais uma vez, a canibalização se instaura 
pela apropriação positiva dos termos “bicha” (base da construção abichanado) e “viado”, ca-
racterizados como resilientes (“do chão, levantado”), ferozes, ativos (armado / De canções, um 
punhado) e persistentes (“até que o último touro ao prado/Seja roubado/Pra ser torturado”). 
Presença estranha ao fado e às touradas, esses sujeitos reivindicam assim sua posição pela a	 r-
mação/exaltação do que/como são.

A ação e o poder desses sujeitos são ainda reforçados nos últimos versos da canção, onde 
ouvimos:

E depomos o reinado
Do homem-deus sagrado
Coitado, coitado
Frágil macho ritualizado
Protegido num noivado
De conquista e mercado 
Nesse velho império malvado
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Do controlo e do privado
Colónia, ouro, bispado 
Propriedade e pecado
Propriedade e pecado
(Fado Bicha & Symone de lá Dragma, 2022).

São eles os responsáveis pela deposição “Do homem-deus sagrado” cujo poder, apesar da 
aparente soberania – a	 nal “deus” e “sagrado” –, é descortinado pelo olhar piedoso (“coitado, 
coitado”) de quem o vê apenas “Frágil macho”, como construção ritual de uma sociedade or-
ganizada a partir dos parâmetros dos versos que se seguem. Nesse texto, como em todos os 
outros analisados aqui, a hegemonia cisheteronormativa é negada pela força assertiva das exis-
tências que se a	 rmam e se fortalecem, empurrando a margem em direção ao centro.

considerações finais

A articulação entre linguagem, identidade e resistência, proposta pelas perspectivas queer/
cuir, evidencia a potência dos discursos dissidentes em tensionar e desestabilizar os regimes 
normativos. Como demonstrado nesse estudo, apropriando-se de termos historicamente ofen-
sivos como “viado”, “sapatão” ou mesmo “queer”, sujeitos desviantes ressigni	 cam essas expres-
sões por meio de atos ilocutórios assertivos e diretivos com valores positivos e conformam um 
movimento que, mais do que denunciar a ordem hegemônica, a	 rma existências outras – de-
sobedientes, excêntricas, monstruosas – que operam em uma lógica de presença e não apenas 
de oposição.
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Ao analisar manifestações diversas, como memes, postagens em rede social e performances 
artísticas, evidenciamos que a resistência queer/cuir não se apoia na negação da norma, mas da 
construção positiva de novos sentidos. É nessa força de a	 rmação que reside a especi	 cidade 
desses discursos como prática contra hegemônica: não se trata apenas de apontar o que não se 
é ou de denunciar o que oprime, mas de a	 rmar o orgulho de ser, reivindicando o direito de 
existir de maneira torta, dobrada, extravagante. 

Pela torção semântica, observamos a dimensão profundamente política da performativi-
dade, que possibilita ao sujeito – para além de efeito das normas discursivas – agir sobre elas, 
reinscrevendo sentidos e inaugurando possibilidades. Buscamos assim demonstrar que os dis-
cursos queer oferecem uma chave analítica e política relevante para a resistência no sentido de 
pensar e praticar a desobediência epistemológica e discursiva frente à hegemonia.
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 introdução

A educação brasileira contemporânea atravessa um processo contínuo de reestruturação, cada 
vez mais in� uenciado por princípios neoliberais que orientam a gestão escolar, o 	 nanciamen-
to público e a organização curricular. Especialmente após a Reforma do Ensino Médio (2022), 
observa-se uma intensi	 cação da privatização velada do setor, muitas vezes mediada pelo uso 
de tecnologias digitais apresentadas como soluções modernas para antigos desa	 os estruturais. 
Como destaca Laval (2004), a escola tem sido recon	 gurada como espaço de produção de ca-
pital humano, deslocando-se de seu papel formativo: “A educação é cada vez mais considerada 
como um investimento com retorno econômico esperado, e não como um direito social” (p. 
67).

Nesse contexto, emerge com força o processo de plataformização da educação, entendido 
como a digitalização do ensino e a recon	 guração da prática pedagógica e das políticas edu-
cacionais sob a lógica operacional de plataformas digitais. Segundo Helmond (2015), plata-
formas como Google Classroom, Amazon Prime ou Spotify hospedam conteúdos e moldam 
comportamentos e relações sociais por meio de algoritmos, estruturas técnicas e estratégias de 
governança digital. Andréa (2020) amplia esse entendimento ao a	 rmar que a plataformização 
estrutura relações simbólicas de produção, circulação e consumo na educação (p. 21), consoli-
dando o que pode ser descrito como um tecnodiscurso educacional: um discurso pautado em 
pretensa objetividade técnica, que promove a padronização e o controle invisível dos processos 
de ensino e aprendizagem.

No Brasil, a incorporação de plataformas no ensino público tem ocorrido por meio de par-
cerias com empresas privadas e organizações não governamentais (ONGs), processo que, ao 
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mesmo tempo em que adota o discurso da inovação, promove a fragmentação da educação 
como política pública e reforça a pedagogia por competências proposta pela Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC, 2017). Essa pedagogia privilegia a empregabilidade e as habilidades 
mensuráveis, em detrimento de uma formação crítica, dialógica e transformadora.

É nesse cenário que os discursos o	 ciais assumem um papel central. Pronunciamentos de 
gestores públicos, como secretários de educação, são apresentados como neutros e técnicos, 
mas operam como estratégias discursivas de poder que legitimam a plataformização como 
um caminho inevitável e desejável. Conforme Maingueneau (2006), tais enunciados são “per-
formados”, isto é, cuidadosamente preparados para gerar adesão e obscurecer con� itos, pro-
movendo um consenso arti	 cial. Esses discursos, longe de re� etirem a pluralidade de vozes 
que compõem o espaço escolar, frequentemente silenciam ou marginalizam as juventudes da 
escola pública - atores diretamente afetados pelas políticas educacionais. Como alerta Freire 
(2005), “a educação não pode reduzir-se a um treinamento para o mercado, pois pode pro-
mover a autonomia, a re� exão e a liberdade” (p. 34). No entanto, observa-se uma sistemática 
exclusão das juventudes dos debates decisórios, evidenciando processos de apagamento e su-
balternização discursiva.

A adoção de plataformas digitais para o ensino de Língua Inglesa no Brasil seguiu uma lógi-
ca cronológica marcada por experiências anteriores nos estados do Paraná e de São Paulo, que 
associaram tecnologia à modernização e internacionalização da educação pública. O Paraná 
foi pioneiro com o programa Inglês Paraná, seguido por São Paulo, que implementou a plata-
forma SPeak em parceria com a Education First, focando em habilidades linguísticas interati-
vas, mas enfrentando críticas quanto à centralização curricular e à perda de autonomia docen-
te. Inspirado nesses modelos, o estado de Mato Grosso, sob a gestão de Alan Porto, lançou a 
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plataforma Mais Inglês como símbolo de uma proposta pedagógica baseada na personalização 
da aprendizagem e na internacionalização do ensino. A iniciativa segue a a lógica de mercado 
educacional, embora ainda careça de avaliação crítica sobre seus impactos reais na qualidade 
da educação e nas condições das escolas públicas.

Diante dessa realidade, este artigo propõe uma análise crítica da plataformização da educa-
ção pública em Mato Grosso, centrando-se em dois eixos interdependentes: (1) os discursos 
o	 ciais que legitimam o processo e (2) o silenciamento simbólico das juventudes escolares no 
interior desses discursos. A abordagem teórico-metodológica adotada articula a Análise do 
Discurso de linha francesa, conforme Maingueneau (2006) e Paveau (2014), com as categorias 
de representação de atores sociais elaboradas por Van Leeuwen (1997; 2008). Essa articula-
ção permite examinar como certos sujeitos são representados, marginalizados ou totalmente 
excluídos dos discursos públicos, seja por supressão explícita, seja por formas implícitas de 
silenciamento.

O corpus da pesquisa é composto por pronunciamentos do Secretário de Educação de Mato 
Grosso, Alan Porto, especialmente uma entrevista concedida em 14 de março de 2024, e pela 
reportagem institucional intitulada “Em visita a MT, pesquisadores de Harvard elogiam política 
de ensino da Língua Inglesa do estado”, publicada no portal do Conselho Nacional de Secretá-
rios de Educação (Consed) na mesma data e acessada em 2 de abril de 2025. Ambos os do-
cumentos estão diretamente ligados à implementação da Plataforma Mais Inglês entre 2022 e 
2024, iniciativa adotada pelo governo estadual como parte das políticas de inovação na área de 
línguas estrangeiras.
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A análise sustenta-se em uma base teórica que integra diferentes perspectivas: a crítica ao 
neoliberalismo educacional (Laval, 2010), que permite compreender os processos de mercanti-
lização e a racionalidade gerencial que orienta a gestão pública; os estudos decoloniais (Spivak, 
2010; Adichie, 2019), que problematizam o apagamento epistêmico de vozes subalternizadas; 
os debates sobre o ensino de inglês e suas implicações culturais e políticas (Tonelli, 2023); além 
das contribuições de Andréa (2020) e Ribeiro (2021) para a compreensão crítica das tecnolo-
gias digitais e da plataformização nas políticas educacionais.

Ao centrar a análise nas tensões entre políticas públicas, tecnologias educacionais e expe-
riências juvenis, este estudo busca contribuir para a construção de uma leitura crítica, situada 
e interseccional dos discursos que sustentam a plataformização da educação, tensionando as 
narrativas hegemônicas que naturalizam a exclusão simbólica e o apagamento dos sujeitos 
históricos da escola pública.

1. quadro teórico-metodológico

O presente estudo é uma pesquisa qualitativa (Flick, 2013) inserida no campo da Análise do 
Discurso de linha francesa. Articula os aportes teóricos de Maingueneau (2006), Paveau (2014) 
e Van Leeuwen (1997; 2008), com foco na constituição de sentidos, nos modos de produção 
discursiva e nas estratégias de representação de sujeitos em materiais midiáticos digitais. A 
investigação parte de inquietações em torno da plataformização da educação pública, em es-
pecial a Plataforma Mais Inglês, no que tange à legitimação de políticas de ensino de inglês por 
meio de discursos circulantes em ambientes digitais.

O corpus da pesquisa é composto por uma única peça discursiva: a reportagem intitulada 
“Ensino da Língua Inglesa na rede estadual de Mato Grosso pode se tornar referência nacio-
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nal e internacional”, publicada em 14 de março de 2024 no portal do Conselho Nacional de 
Secretários de Educação (Consed), com acesso realizado em 2 de abril de 2025. O Conselho 
Nacional de Secretários de Educação é uma associação fundada em 1986, que reúne as Secre-
tarias de Educação dos Estados e do Distrito Federal.

A escolha desse material justi	 ca-se por seu caráter público, institucional e digital. Trata-se 
de um enunciado que circula com a função de validar e promover políticas educacionais por 
meio de estratégias discursivas ancoradas em discursos de autoridade, prestígio internacional 
e inovação tecnológica. A reportagem comunica uma informação e constrói uma narrativa que 
busca legitimar uma política linguística especí	 ca, vincula-a a atores de renome internacional, 
como a Universidade de Harvard.

Conforme propõe Paveau (2014), trata-se de um exemplo de discurso digital, ou seja, um 
texto produzido na e para a internet, com condições de produção especí	 cas, como a imedia-
tez, a autoria institucional e a lógica de circulação em redes. Ainda que possua autoria atri-
buída ao Consed, a materialidade digital e o formato jornalístico institucional exigem uma 
análise que considere os efeitos de autoridade, apagamento e legitimação presentes nesse tipo 
de enunciado.

A análise do corpus apoia-se nas categorias desenvolvidas por Van Leeuwen (1997; 2008), 
que possibilitam examinar de que maneira certos sujeitos são representados ou silenciados 
no discurso midiático. Segundo o autor, a representação de atores sociais pode ocorrer por 
meio da inclusão – quando os sujeitos são nomeados e tematizados de forma explícita – ou da 
exclusão, que se dá por supressão total ou pela marginalização discursiva, isto é, quando os 
sujeitos aparecem de forma periférica, implícita ou secundária, podendo ser apenas inferidos. 
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Tais categorias são fundamentais para evidenciar as estratégias de visibilização e apagamento 
de vozes nos discursos analisados. No caso especí	 co da reportagem em foco, observa-se uma 
centralização discursiva em 	 guras como o Secretário de Educação de Mato Grosso, enquanto 
sujeitos como os jovens estudantes da rede pública estadual são sistematicamente excluídos ou 
mencionados apenas de maneira genérica e subalterna.

Essa análise crítica é ancorada em uma base teórica que articula diferentes eixos: o neoli-
beralismo, conforme discutido por Laval (2010), que permite compreender os processos de 
mercantilização da educação e a racionalidade gerencial que orienta as políticas públicas em 
Mato Grosso; as abordagens decoloniais de Adichie (2019) e Spivak (2010), que oferecem fer-
ramentas para re� etir sobre os apagamentos epistêmicos e a invisibilização de vozes subalterni-
zadas; os estudos sobre o ensino de inglês e suas implicações políticas e culturais em contextos 
escolares, como aponta Tonelli (2023); as re� exões sobre as tecnologias digitais na educação, 
conforme discutido por Ribeiro (2021); e, por 	 m, o conceito de plataformização da educação, 
a partir das contribuições de Andréa (2020), que ajuda a compreender como as políticas edu-
cacionais têm se recon	 gurado sob o domínio de plataformas digitais e lógicas algorítmicas.

Esses referenciais, em diálogo com a análise discursiva, permitem problematizar as estraté-
gias narrativas e os enquadramentos ideológicos presentes nas falas do Secretário de Educação, 
revelando os mecanismos pelos quais determinados sujeitos são legitimados como porta-vozes 
da política educacional, enquanto outros, como os jovens da rede pública, são silenciados ou 
representados de maneira genérica, reforçando hierarquias de poder e desigualdades estrutu-
rais.
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Com base nesses aportes, elaboramos uma planilha analítica que organiza trechos discursi-
vos da reportagem segundo critérios linguísticos e discursivos, que permite identi	 car como 
os sujeitos são visibilizados, apagados ou deslocados no texto. 

2. resultados e discussão

O corpus deste estudo consiste em uma peça discursiva institucional: a reportagem intitulada 
“Ensino da Língua Inglesa na rede estadual de Mato Grosso pode se tornar referência nacional e 
internacional”, a seleção dessa reportagem justi	 ca-se por sua natureza o	 cial e por sua ampla 
disseminação em meios digitais ligados à gestão pública da educação. 

Com o intuito de preservar a integridade da análise, o material foi examinado em sua totali-
dade, sem cortes, alterações ou desvios de contexto. Todos os trechos foram mantidos confor-
me o texto original, incluindo as falas atribuídas ao Secretário de Educação de Mato Grosso, 
Alan Porto. O propósito da análise é promover uma leitura crítica sobre os modos de repre-
sentação discursiva adotados, com base nas categorias analíticas e referenciais teóricos previa-
mente de	 nidos.

Quadro 00 - Categorias de análise 
(Incentivos)

Fonte - Elaborado pelos pesquisado-
res, 2025
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Figura 1 – Reportagem retirada do 
site da Consed

Fonte - Site da Consed, 2025
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Portanto, na Figura 1, a reportagem destaca que Mato Grosso tem potencial para se tornar 
uma referência nacional e internacional no ensino da Língua Inglesa, apoiado pelos resultados 
obtidos com a Plataforma Mais Inglês, utilizada nas escolas da rede estadual. Pesquisadores da 
Universidade de Harvard, Hari Sivasubramaniapandian e Barkha Tripathi, que estão condu-
zindo uma tese de doutorado, visitaram escolas do estado para analisar o impacto do ensino 
adaptativo e personalizado promovido pela Secretaria de Estado de Educação (Seduc-MT). Os 
primeiros resultados apontam um avanço na pro	 ciência dos estudantes, reforçando a aposta 
da Seduc em tecnologias educacionais e programas inovadores, como o intercâmbio cultural 
MT no Mundo, visando posicionar Mato Grosso entre as cinco (5) melhores redes públicas de 
ensino do país até 2032.

2.1. análise das categorias de representação

2.1.1. categorias de análise (incentivos)

A partir da Figura 1, é possível iniciar um recorte do conteúdo da reportagem publicada no 
site da Consed,  com trechos especí	 cos da fala do Secretário de Educação, Alan Porto. Para 
subsidiar a análise crítica do discurso, organizamos as categorias investigativas no Quadro 1, a 
partir da metodologia de Van Leeuwen (1997; 2008) e dos objetivos enunciativos identi	 cados 
nas falas. Esse procedimento permite observar como o discurso institucional busca construir 
determinadas imagens de atuação governamental no campo da educação.

Quadro 01 - Categorias de análise 
(Incentivos)

Fonte - Elaborado pelos pesquisado-
res, 2025
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No trecho destacado da 38ª linha - “Mato Grosso sempre busca colocar incentivos diferencia-
dos para chamar a atenção dos estudantes e os estimular aos estudos” - observamos os verbos 
“buscar”, “chamar” e “estimular”. Embora a análise gramatical não seja o foco deste estudo, es-
ses verbos já indicam um movimento discursivo de centralização da ação no agente estatal. O 
Secretário de Educação, Alan Porto, confere protagonismo ao governo, apresentando-o como 
responsável direto pelo engajamento dos jovens. Trata-se de um discurso que, ao mesmo tem-
po que promove uma imagem ativa da gestão, silencia os sujeitos aos quais a política se destina.

Sob uma perspectiva decolonial, tal narrativa revela o que Spivak (2010) problematiza em 
Pode o subalterno falar?. A autora distingue duas formas de representação: Vertretung (repre-
sentação política, ou “falar por”) e Darstellung (representação estética, ou “encenação”). A fala 
do Secretário insere-se na lógica da Vertretung, assumindo a voz dos estudantes sem que estes 
sejam ouvidos ou citados. Ainda que bem-intencionado, o discurso reitera práticas de silen-
ciamento ao perpetuar a ausência do jovem como sujeito de fala. A ação parte exclusivamente 
do Estado, enquanto os estudantes aparecem apenas como receptores passivos, aguardando 
incentivos para se envolverem com os estudos.

Essa construção discursiva se alinha ao que Adichie (2009) denomina “o perigo da história 
única” — uma narrativa homogênea que ignora as múltiplas vozes e experiências dos sujeitos 
envolvidos. Ao falar em nome de “os estudantes”, o Secretário apaga as diversidades regionais, 
socioeconômicas e culturais presentes na rede pública estadual. Jovens em contextos rurais ou 
periféricos, por exemplo, enfrentam di	 culdades reais de acesso à internet, à infraestrutura 
adequada e ao suporte pedagógico, elementos ausentes na fala o	 cial.
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A promoção do ensino da língua inglesa por meio de plataformas digitais reforça a con-
cepção de inglês como mercadoria. Tonelli (2023) discute como o domínio da língua inglesa é 
frequentemente associado à empregabilidade e ao sucesso econômico, aspectos que se alinham 
à lógica neoliberal da educação. Quando o Secretário a	 rma que os incentivos tecnológicos 
estimulam o estudo, não explicita a quem esses incentivos realmente bene	 ciam. Em contextos 
de plataformização do ensino, o foco desloca-se do processo pedagógico para a lógica do con-
sumo, tratando o inglês não como um direito linguístico e educacional, mas como um produto 
a ser adquirido.

Ribeiro (2021) também contribui para essa discussão ao alertar sobre a crença de que o uso 
de tecnologias digitais, por si só, transformaria a aprendizagem. A fala do Secretário reforça 
esse discurso tecnocrático ao sugerir que os incentivos digitais são su	 cientes para promover 
o engajamento dos estudantes. Contudo, não há qualquer menção às condições estruturais ne-
cessárias para que tais políticas sejam efetivas - como formação docente continuada, inclusão 
digital signi	 cativa e acesso equitativo aos recursos tecnológicos.

2.1.2. categorias de análise (investimento governamental)

Agora temos o quadro 2, das categorias de análise, trechos do secretário. 

Quadro 02 - Categorias de análise 
(Investimento governamental)

Fonte - Elaborado pelos pesquisado-
res, 2025
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Na 40ª linha da reportagem, o discurso do Secretário de Estado de Educação, ao destacar o 
investimento governamental na Plataforma Mais Inglês e no Programa de Intercâmbio MT no 
Mundo, evidencia uma concepção da educação orientada pela lógica da mercadoria, conforme 
discutido por Laval (2010) e Tonelli (2023). Nessa perspectiva, o ensino do inglês é apresen-
tado como um produto vinculado a promessas de sucesso pro	 ssional e mobilidade social. A 
narrativa reforça a ideia de que o aprendizado da língua estrangeira constitui um “diferencial” 
conquistado por meio de um elevado investimento 	 nanceiro, em vez de ser concebido como 
uma política pública universalmente acessível aos jovens do ensino médio.

Além disso, a priorização de recursos para aquisição de tecnologias, sem o devido acompa-
nhamento de uma formação pedagógica consistente para os docentes, evidencia a lógica neo-
liberal da educação, na qual ferramentas digitais são apresentadas como soluções simpli	 cadas 
para problemas estruturais da escola pública (Ribeiro, 2019). Essa abordagem reforça a crítica 
de Spivak (2010) ao silenciamento das vozes subalternas, já que o foco recai sobre a ferramenta 
- a plataforma - e não sobre os sujeitos do processo educativo, especialmente os professores e 
os próprios estudantes, cujas vozes e necessidades permanecem marginalizadas.

A relação entre o setor público e o setor privado nesse cenário merece destaque. A atuação 
de Renato Feder – empresário e proprietário da Multilaser – como Secretário de Educação do 
Paraná exempli	 ca a crescente in� uência do mercado sobre a formulação das políticas educa-
cionais. O modelo implementado naquele estado, frequentemente citado como referência em 
inovação tecnológica, baseia-se em parcerias privadas que priorizam a comercialização de dis-
positivos e plataformas, sem necessariamente considerar a formação docente ou as demandas 
pedagógicas reais.
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Dessa forma, o investimento milionário anunciado pelo Secretário de Educação de Mato 
Grosso pode ser compreendido como parte de um movimento mais amplo de plataformização 
da educação. O crescente intercâmbio de dados mediado pelas plataformas e a capilaridade dos 
modelos de negócios desenvolvidos por essas empresas têm como uma de suas consequências 
o que a pesquisadora Anne Helmond (2015) denomina “plataformização da web”. Nesse con-
texto, as plataformas não se limitam a ser parceiras ou mediadoras de tráfego — elas tornam-se 
infraestruturas essenciais e invisíveis de controle e distribuição de conteúdo (Andréa, 2020, p. 
20).

Nesse modelo, o ensino se transforma em produto, promovido como inovação e oportuni-
dade, mas sem, necessariamente, responder às reais necessidades de estudantes e professores 
da rede pública.

2.1.3. categorias de análise (educação personalizada)

Neste sentido, partimos para o quadro 3, que traz a personalização da educação.

Quadro 03 - Categorias de análise 
(Educação personalizada)

Fonte - Elaborado pelos pesquisado-
res, 2025
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Na linha 22, a frase evidencia a tecnologia como elemento central no processo de ensino-
-aprendizagem dos jovens. No entanto, a expressão “ensino adaptativo e personalizado” suscita 
um questionamento relevante: adaptativo e personalizado para quem? Embora a plataforma 
Mais Inglês tenha sido implementada em toda a rede estadual desde 2022, com acesso via 180 
mil Chromebooks distribuídos aos estudantes a partir do 8º ano do Ensino Fundamental (SE-
DUC-MT, 2024a), ainda não há divulgação de dados públicos consolidados que demonstrem, 
de forma concreta, sua efetividade pedagógica na rotina das salas de aula.

O programa Mais Inglês Avalia, iniciado em abril de 2024, prevê a aplicação de avaliações 
bimestrais com diagnósticos individualizados e estratégias de personalização baseadas nos re-
sultados dos estudantes (SEDUC-MT, 2024b). No entanto, até o momento, não foram apresen-
tados indicadores especí	 cos de pro	 ciência em língua inglesa, nem análises desagregadas por 
território, nível socioeconômico ou modalidade de ensino. Essa lacuna de dados compromete 
o alinhamento entre o discurso institucional, que enfatiza a personalização do ensino, e a rea-
lidade vivenciada pelos estudantes da rede pública estadual.

Assim, o uso da expressão “ensino adaptativo e personalizado” no discurso do Secretário 
de Educação revela uma distância entre a retórica da inovação tecnológica e a comprovação 
empírica de sua aplicação equitativa em larga escala no contexto educacional de Mato Grosso.

Esse modelo não está adaptado ao público PAEDE (Público-Alvo da Educação Especial), 
formado majoritariamente por jovens recém-inclusos e que, em muitos casos, ainda não foram 
alfabetizados digitalmente. Também não se trata de um ensino personalizado aos jovens de 
classes periféricas, o que evidencia uma dissonância entre o discurso institucional e a realidade 
vivida por grande parte dos estudantes da rede pública.
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A retórica da “educação personalizada e adaptativa” precisa ser analisada sob uma perspec-
tiva decolonial, pois carrega contradições profundas. A ideia de personalização, à primeira 
vista, parece representar um avanço pedagógico. No entanto, quando associada a uma platafor-
ma digital padronizada, mostra-se excludente. Como a	 rmam Spivak (2010) e Chimamanda 
Adichie (2009), a exclusão das vozes das minorias e das populações subalternizadas constitui 
uma das marcas do colonialismo contemporâneo.

Nesse modelo de ensino tecnológico, onde estão contemplados os jovens surdos, cegos, in-
dígenas, ribeirinhos, os estudantes com de	 ciência intelectual, com síndrome de Down, autis-
tas? Se a plataforma oferece um modelo único, como ela acolhe a diversidade de ritmos, modos 
de aprendizagem e necessidades especí	 cas desses sujeitos?

A ausência de menções às comunidades indígenas, às questões de gênero e de raça no dis-
curso do secretário mostra a manutenção de uma visão eurocêntrica e hegemônica de educa-
ção. Juliana Tonelli (2023) aponta que a língua inglesa é frequentemente tratada como uma 
mercadoria e símbolo de mobilidade social, sem que se levem em conta as desigualdades estru-
turais que limitam esse acesso para os grupos historicamente marginalizados. Neste sentido as 
políticas de ensino de línguas ignoram as especi	 cidades culturais e linguísticas dos diferentes 
grupos sociais, impõe uma padronização que silencia as vozes locais.

Ana Elisa Ribeiro (2021) critica a adoção de tecnologias digitais na educação quando elas 
são implantadas sem formação docente adequada e sem uma abordagem crítica sobre inclu-
são. A promessa de uma “educação personalizada”, nesse contexto, esbarra na tendência das 
plataformas de reforçarem padrões, em vez de promoverem o acolhimento das singularidades.
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Como garantir acessibilidade para estudantes indígenas que têm o português como segun-
da língua? Como incluir a diversidade de gênero e raça nos conteúdos e nas interações das 
plataformas? Essas questões permanecem como lacunas evidentes na política analisada, de-
monstrando que a personalização prometida, na prática, converte-se em uma homogeneização 
excludente.

2.1.4. categorias de análise (reconhecimento internacional da           
plataforma)

Nosso último recorte é o Quadro 04, que trata sobre o reconhecimento internacional da pla-
taforma.

Na linha 45, o secretário legitima a política educacional por meio da aprovação acadêmica 
e internacional. O discurso enfatiza o reconhecimento da plataforma com base na validação 
dos "professores pesquisadores", mas silencia a perspectiva dos próprios jovens que utilizam a 
ferramenta. Essa ausência de escuta reforça o que Spivak (2010) problematiza sobre o silencia-
mento das vozes subalternas: os estudantes, principais afetados pela política, não são consulta-
dos sobre a e	 cácia ou o impacto da plataforma. A pergunta central permanece: a plataforma 

Quadro 04 - Categorias de análise 
(Reconhecimento internacional da 
plataforma)

Fonte - Elaborado pelos pesquisado-
res, 2025
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realmente proporciona uma experiência de aprendizado interativa, ou sua adoção é apenas 
legitimada por meio de especialistas externos?

Chimamanda Adichie (2019) ressalta a importância da diversidade de narrativas para evitar 
a construção de uma única história dominante. Ao mencionar apenas a avaliação positiva dos 
docentes e pesquisadores, o discurso o	 cial apaga possíveis críticas ou di	 culdades enfren-
tadas pelos estudantes, ignora aqueles que podem não se adaptar ao modelo digital imposto. 
Sem a voz dos jovens, não há garantia de que a plataforma seja, de fato, inclusiva e e	 caz para 
diferentes per	 s de aprendizes.

Além disso, Juliana Tonelli (2023) questiona a forma como a língua inglesa tem sido tratada 
como mercadoria na educação pública. A ideia de pro	 ciência medida por plataformas digitais 
pode mascarar desigualdades no acesso à tecnologia e na preparação dos estudantes para um 
aprendizado real e signi	 cativo. Será que todos os alunos têm as mesmas condições de uso da 
ferramenta? Será que a pro	 ciência está sendo avaliada de maneira justa para diferentes con-
textos sociais e culturais?

Ana Elisa Ribeiro (2021) alerta que as tecnologias educacionais não podem ser vistas como 
soluções mágicas sem um planejamento adequado para a formação docente e para a intera-
ção dos estudantes. Se a plataforma não foi amplamente discutida com os alunos e não há um 
espaço para que expressem suas di	 culdades ou sugestões, sua implementação precisa ser re-
pensada. A	 nal, não basta que um grupo seleto de especialistas valide a política; é fundamental 
garantir que a experiência dos jovens seja positiva e produtiva na prática.
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considerações finais

A análise desenvolvida ao longo deste trabalho permitiu compreender, de maneira crítica, 
como a política pública de ensino da língua inglesa no estado de Mato Grosso tem sido orga-
nizada em torno de uma narrativa institucional que privilegia a inovação tecnológica, a gestão 
por resultados e a validação externa como critérios principais de êxito. Observa-se uma ênfa-
se crescente em práticas que associam tecnologia ao progresso educacional, sem, no entanto, 
considerar su	 cientemente as dimensões subjetivas, sociais e estruturais da realidade escolar. 
O discurso governamental sobre a plataforma digital “Mais Inglês” exempli	 ca essa lógica, ao 
apresentar uma suposta modernização pedagógica que, na prática, silencia as vozes dos sujei-
tos diretamente implicados no processo educativo – especialmente os estudantes – e invisibili-
za as condições materiais e pedagógicas das escolas públicas estaduais.

O problema central abordado foi justamente a maneira como o discurso o	 cial opera, pro-
movendo uma retórica de e	 ciência e inovação que não dialoga com os desa	 os concretos 
enfrentados pelas comunidades escolares. Nesse sentido, os objetivos propostos pela pesquisa 
foram atingidos de forma pertinente. O estudo buscou identi	 car os principais elementos dis-
cursivos presentes em uma reportagem institucional que promove a plataforma e analisá-los à 
luz de uma perspectiva crítica e decolonial. Tal abordagem permitiu re� etir sobre os sentidos 
atribuídos à plataformização da educação, problematizando seus efeitos sobre a concepção de 
uma educação pública democrática, inclusiva e plural.

A metodologia adotada – centrada na análise discursiva de uma fonte institucional – revelou 
que, embora o discurso veiculado publicamente pelo governo estadual busque construir uma 
imagem de modernização, universalização e e	 cácia pedagógica, ele não contempla a multi-
plicidade de experiências vividas nos contextos escolares. A narrativa o	 cial desconsidera as 
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desigualdades estruturais que impactam o acesso, a permanência e a apropriação signi	 cativa 
(no sentido freiriano) das tecnologias educacionais por parte de estudantes e professores. Ao 
homogeneizar a experiência educacional e reduzir a complexidade das práticas pedagógicas a 
métricas e indicadores, o discurso governamental reforça uma lógica tecnocrática, alinhada a 
princípios neoliberais que vêm recon	 gurando as políticas educacionais em diversas partes do 
mundo.

Entre as limitações deste estudo, destaca-se a ausência de dados empíricos provenientes da 
escuta direta dos sujeitos escolares. A análise se concentrou em um único documento institu-
cional, o que restringe a amplitude da compreensão sobre os efeitos concretos da política pú-
blica analisada. Assim, sugere-se a realização de pesquisas futuras que incorporem abordagens 
qualitativas mais amplas, como entrevistas narrativas com estudantes, professores, coordena-
dores pedagógicos e gestores escolares, de modo a apreender de forma mais densa as experiên-
cias, percepções e resistências em relação à plataforma “Mais Inglês”.

Além disso, estudos comparativos entre diferentes unidades da federação que implementa-
ram plataformas digitais semelhantes poderiam contribuir para um mapeamento mais abran-
gente das estratégias de plataformização da educação e suas variações locais. A análise de do-
cumentos institucionais complementares – como planos de implementação, relatórios técnicos 
e avaliações de impacto – também pode fortalecer a compreensão dos efeitos das políticas 
educacionais digitais na formação dos sujeitos, nas práticas pedagógicas e na cultura escolar.

A partir dos resultados e limites da presente análise, futuros trabalhos podem combinar 
metodologias mistas, articulando a análise discursiva crítica com dados etnográ	 cos, ques-
tionários e observações em campo. Essa abordagem integrada possibilitaria uma visão mais 
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complexa e contextualizada dos impactos das tecnologias educacionais, respeitando a singu-
laridade de cada comunidade escolar. Igualmente importante seria investigar as formas como 
os sujeitos escolares – professores, estudantes, famílias – interpretam, ressigni	 cam e recon	 -
guram as propostas institucionais, muitas vezes adaptando-as de maneira criativa e crítica às 
suas realidades locais.

Portanto, repensar o modelo de implementação de plataformas como a “Mais Inglês” exige 
um deslocamento epistemológico e político. É necessário superar modelos centrados na ho-
mogeneização e na e	 ciência técnica, para construir alternativas que valorizem a diversidade 
sociocultural, os saberes locais e os processos dialógicos de ensino-aprendizagem. Somente 
com esse olhar atento às vozes múltiplas da escola pública será possível promover uma educa-
ção democrática, crítica e comprometida com a transformação social.
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Entre os estereótipos e a violência simbólica: a representação 
da mulher negra em O Cortiço
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resumo: O presente artigo analisa a naturalização das violências simbólicas contra as personagens 
femininas promovida pela reprodução de estereótipos negativos, assim como a ausência de um 
protagonismo na cadeia discursiva para uma autode	 nição. As 	 guras de Rita Baiana e Bertoleza, 
principais personagens femininas negras de O Cortiço, são examinadas enquanto projeções estig-
matizadas, ora hipersexualizadas, ora reduzidas às funções domésticas, o que re� ete uma lógica de 
dominação sobre esses corpos. Nesse sentido, por meio de um diálogo entre os campos das ciên-
cias sociais e da linguística, como os estudos de Bourdieu (2007; 2013; 1989), Maingueneau (2008; 
2008a; 2008b), entre outros, analisa-se a opressão de gênero e de raça que perpassa as personagens, 
assim como a noção de ethos corrompido mobilizada para compreender como as mulheres negras 
são construídas a partir de estigmas herdados de um passado escravocrata, resultando na perpetu-
ação de imagens negativas que ainda reverberam no imaginário social. Ao articular uma discussão 
interdisciplinar, o artigo busca contribuir para re� exões críticas sobre os efeitos sociais da represen-
tação de identidades racializadas na 	 cção brasileira oitocentista.
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 introdução

O Cortiço (1890), romance naturalista de maior destaque de Aluísio Azevedo, é frequentemen-
te lembrado por sua representação da vida nos cortiços cariocas e por sua crítica à sociedade 
brasileira no 	 nal do século XIX. Essa escola literária, segundo os críticos literários, tinha 
como proposta uma “posição combativa” por apresentar os problemas sociais responsáveis 
pela “decadência social” (Sodré, 1965, p.29) que tinham como causa a “natureza (meio) condi-
cionando o grupo (raça)” (Candido, 1993, p.4).

Os romances naturalistas ou “romances cientí	 cos”, frequentemente chocantes pela crueza 
de suas descrições, aproveitavam as ideias gerais do evolucionismo social, ao mesmo tempo 
que questionavam a tradição escolástica e o que chamavam de “‘ecletismo de fundo român-
tico’” (Schwarcz, 1992, p.150). Junto a isso, promoviam debates com o pensamento antropo-
lógico que, na época, emergia associado à biologia, pressupondo um cunho moderno e de 
atualidade para as 	 cções (Schwarcz, 1992).

Por mais que estes aspectos permeiem a concepção da literatura naturalista, é possível reler 
criticamente a proposta da obra, em especial, a representação de suas personagens negras, 
pois nem todas se encontram em uma mesma situação de “redução biológica como animais” 
(Candido, 1993, p.134). As concepções de eugenia e determinismo social do século XIX que 
perpassavam as práticas sociais da época também se fazem presentes nas práticas literárias do 
período em questão e, por isso, não há uma homogeneidade entre as personagens negras e as 
demais personagens em virtude da sua construção identitária ser pautadas na alteridade (Hall, 
1996).
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Com o intuito de promover uma leitura re� exiva sobre a narrativa, a pesquisa faz um per-
curso pelas questões sociais da época de O Cortiço (1890), pois a obra é projetada como uma 
crítica à desigualdade social da população dos centros urbanos, mas, ao mesmo tempo, perpe-
tua estereótipos sobre a mulher negra, naturalizando, desta forma, a violência simbólica à qual 
esse grupo era submetido. Para compreender essa questão, far-se-á, inicialmente, um percurso 
pelas contribuições analíticas de Tamano et al. (2011), Eduardo Prachedes Queiroz (2022), 
Nathalie Ribeiro et al. (2018) sobre a mesma obra, além das discussões de Lilian Torres (2008), 
que ajudarão a nortear esta pesquisa. Em seguida, recorreremos às teorias de Bourdieu (1989; 
2007; 2013) e, posteriormente, às de Maingueneau (2008; 2008a; 2008b), que fundamentarão 
a análise desenvolvida.

1. revisão bibliográfica

Tamano et al. (2011) apresentam questões sobre a mestiçagem, o racismo e as políticas de 
branqueamento a partir do romance de Aluísio Azevedo, O Cortiço (1890),  e o romance, Ca-
naã (1902),  de Graça Aranha, pois os consideravam testemunhas da mentalidade da época. 
Através de uma análise histórica e literária, os autores examinam como a 	 cção representa este-
ticamente o Brasil e o dilema nacional. Para esta análise, nos atentaremos apenas às discussões 
relacionadas à obra de Azevedo.

Para Tamano et al. (2011), Aluísio Azevedo, conhecido por sua postura severamente crítica 
em relação à sociedade, adotou uma visão antilusitana, identi	 cando no português a 	 gura do 
colonizador cuja principal intenção era dominar o território e explorar suas riquezas. Atuando 
como caricaturista de jornais políticos e humorísticos de sua época, Mequetrefe, Fígaro, Zig-
-Zag, o autor representou suas personagens em tons burlescos e jocosos para criticar o cenário 
social de seu tempo. 
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Queiroz (2022), pautando-se em uma abordagem interdisciplinar semiótica, em diálogo 
com outras áreas de conhecimento, demonstra a presença de discursos racistas na obra de 
Aluísio Azevedo (1890), assim como exibe os mecanismos textuais e discursivos empregados 
na sua estruturação, além de examinar trechos ressaltando a convergência entre a caracteriza-
ção de três personagens negras da obra, Bertoleza, Rita Baiana e Firmo.

Ribeiro et al. (2018) utilizam como linha teórica a Análise do Discurso (AD) de vertente 
francesa para discutir a construção de estereótipos da mulher negra na obra O Cortiço (1890). 
A partir dessa perspectiva, exploram a relação entre língua e discurso e destacam a construção 
de signi	 cados que colocam o sujeito em evidência. Os pesquisadores observaram as condi-
ções de produção, o interdiscurso e a produção discursiva, de modo a revelar os diversos efei-
tos de sentido e as representações estereotipadas da mulher negra, compreendidas por meio 
do processo de assujeitamento. Por 	 m, apontam que essas construções discursivas con	 gu-
ram um acontecimento que se re� ete nos dias atuais e que contribui para a perpetuação dos 
preconceitos raciais. Por essa razão, neste estudo, também nos atentaremos a analisar como 
Aluísio Azevedo (1890) apresentou a imagem de personagens vinculados aos contextos sociais 
e culturais de forma estereotipada.

Torres (2008) colabora para este estudo ao evidenciar que, além do determinismo, havia ou-
tra teoria racial na época, a eugenia, que também contribuiu para a construção dos estereótipos 
negativos sobre as pessoas pretas e mestiças, fazendo-se, assim, necessário para uma re� exão 
crítica ao analisarmos a obra.

Feito este percurso pelos trabalhos que contribuíram para o desenvolvimento das re� exões 
que serão discutidas no decorrer do artigo, na próxima seção, far-se-á um panorama teórico 
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e discursivo da época em que o romance foi produzido e do contexto sócio-histórico em que 
estava inserida a obra utilizada para esta análise.

2. determinismo e eugenia: as teorias “científicas” do século xix

Segundo Tamano et al. (2011), ao longo do século XIX, as teorias raciais tornaram este período 
o ápice do chamado racismo cientí	 co, que tentava naturalizar as diferenças com a 	 nalidade 
de atestar a superioridade branca. Essas teorias chegaram ao Brasil nos 	 ns do século XIX e o 
país, nessa época, ainda se apresentava com os típicos traços de ex-colônia e em um cenário 
ainda escravista. Com a intenção de se igualar nas questões de cienti	 cidade do “continente 
do progresso”, era preciso adaptar as teorias vindas da Europa à realidade nacional. Os intelec-
tuais brasileiros pautaram-se nas teorias raciais, com o intuito de explicar a realidade nacional 
e produzir “um argumento racial no país” (Schwarcz, 2002, p.18 apud Tamano, 2011, p. 759).

Com base nas concepções de Bourdieu (1989; 2007), é possível relacionar a eugenia à vio-
lência simbólica, pois esta não envolve agressão física, mas sim uma construção discursiva das 
classes dominantes sobre raça que é difundida e sustentada no seio social para naturalizar as 
formas de dominação. O poder, desta forma, não provém da atuação dos aparelhos repressivos 
do Estado, como polícia, tribunais e prisões (Althusser, 1980), mas do fomento de uma con-
cepção homogênea sobre a estrutura social a qual só é exercida com a “cumplicidade daqueles 
que lhe estão sujeitos” (Bourdieu, 1989, p. 9). Os interesses particulares da classe dominante 
passam a ser concebidos como interesses universais e, com isso, as hierarquias, as segregações 
e as desigualdades são concebidas como parte da organicidade social.

A inserção dos sujeitos em grupos sociais como família, escola, igreja, vizinhança, dentre 
outros, é a forma pela qual os sujeitos incorporam a estrutura social assim como constroem 
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a sua individualidade. Neste cenário, seus gostos, crenças e juízos de valores não são integral-
mente subjetivos, pois são perpassados por condutas costumeiras dos grupos sociais aos quais 
pertencem. Com isso, os gostos pessoais e valores sobre si, o outro e a sociedade, na verdade, 
fazem parte dos gostos e valores da sua classe, compondo, com isso, o habitus “o princípio 
gerador e uni	 cador do conjunto das práticas e das ideologias características de um grupo de 
agentes” (Bourdieu, 2007, p. 191) que, por sua vez, não é imutável, pois sofre contestações e 
modi	 cações devido às mudanças históricas, religiosas, econômicas, dentre outras. 

Com o neocolonialismo, no 	 nal do século XIX, as principais potências econômicas euro-
peias dividiram o continente africano entre si para explorarem a matéria prima, em prol das 
indústrias, assim como para ampliar o mercado consumidor, e, por isso, fomentavam na so-
ciedade a concepção de que os povos africanos eram biologicamente inferiores e que, por isso, 
necessitavam da atuação dos europeus para que a civilidade fosse implementada nestas regiões. 
Este mesmo pensamento também sustentava as violências simbólicas contra os negros liber-
tos e seus descendentes no Brasil e, neste cenário, a inferioridade biológica desdobrava-se em 
questões de moralidade, religião, língua, sexualidade fazendo com que os sujeitos concebessem 
como normal a segregação racial e os seus desdobramentos.

Considerando o objeto de estudo do artigo, tanto o personagem João Romão (descendente 
de portugueses) quanto Rita Baiana, Bertoleza e Firmo (descendentes de africanos) compar-
tilham da mesma forma de segregação, a social. Contudo a naturalização destas violências faz 
com que isso seja concebido como parte da naturalidade societária e, por isso, João Romão 
não se projeta discursivamente como parte dos segregados, mas sim como um sujeito moral e 
racialmente superior pelo fato de ser branco e europeu. 
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Esta superioridade, por sua vez, lhe concedia o direito de não admitir mais na estalagem 
reformada “pé-rapados”, imigrantes, negros e mestiços pobres, e de se livrar de sua cônjuge 
Bertoleza, uma escrava a quem prometera a liberdade, mas cuja carta de alforria fora falsi	 ca-
da por ele próprio. Bertoleza que outrora fora sua “caixeira, criada e amante” (Azevedo, 1997, 
p.192) con	 gura-se como um empecilho para o seu projeto de ascensão social e econômica e, 
por isso, João Romão a denuncia como escrava fugitiva para conseguir retirá-la da sua vida e 
concretizar  o casamento com Zulmira, branca e 	 lha de um barão. 

Ribeiro et al. (2018) a	 rma que, os escritores, ao se interessarem por assuntos do cotidiano 
brasileiro, na perspectiva de um discurso literário, possibilitam a aparição de obras que car-
regam temas de caráter social e, neste sentido, o discurso de um sujeito depende do local no 
qual ele está inserido e da formação discursiva que perpassa a palavra dita. Ao re� etir sobre as 
teorias raciais presentes no romance de Aluísio Azevedo (1890), que se destaca pelo determi-
nismo, percebemos como essas teorias afetam a própria construção das personagens, condicio-
nando seus traços de personalidade e comportamento à sua raça. Por exemplo, a sensualidade 
de Rita Baiana ou a malandragem de Firmo são frequentemente apresentados como traços 
“naturais” de suas origens raciais. 

Segundo Torres (2008), o determinismo racial (ou darwinismo social) iniciou com a ideia 
de que as raças humanas eram ontologicamente distintas, apontadas como espécies biologica-
mente diferentes, como a diferença que há entre o cavalo e o jumento. Os viajantes e pesquisa-
dores estrangeiros que passaram pelo Brasil, conforme a autora, acreditavam que o intercur-
so sexual entre a raça branca com outras raças, como a negra, geraria mestiços que estariam 
fadados ao desaparecimento assim como a mula, resultado do cruzamento entre o jumento e 
a égua, animais de espécies diferentes e, por isso, um animal estéril. Tanto a mula quanto os 
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mestiços eram considerados híbridos e, por isso, apresentariam anormalidades, como a inca-
pacidade de reprodução. Daí vem, segundo DaMatta (1991, p. 39, apud Torres, 2008, p. 10), a 
palavra “mulato”, originada de mulo. 

Já a eugenia, de acordo com Torres (2008), foi elaborada por Francis Galton (1822-1911), 
sob a in� uência da leitura do livro A origem das espécies (1859), de Charles Darwin. Galton 
(1883) defendia que as capacidades humanas são resultantes da hereditariedade e, em virtude 
disso, a “melhoria” na qualidade genética da população ocorreria por meio da procriação cons-
ciente com pessoas biologicamente superiores. Essa ciência procurava apresentar uma seleção 
rápida e e	 ciente: “o que a natureza levava gerações para realizar, a ciência poderia obter crite-
riosamente através do planejamento” (Torres, 2008, p. 2). Para o racismo cientí	 co, os brancos 
europeus simbolizavam a superioridade biológica em comparação às outras raças de caracte-
rísticas inferiores, ou seja, “os negros e os amarelos [asiáticos] eram considerados inferiores” e 
a miscigenação recebia críticas por provocar supostos danos irreversíveis na descendência, “o 
movimento eugênico rapidamente se transforma em campanha nacionalista agressiva contra 
[os] negros e [os] imigrantes” (Torres, 2008, p. 3).

Nota-se que o determinismo racial, assim como a eugenia, também foi de grande auxílio 
para a construção de estereótipos para de	 nir o “outro” e, por isso, havia a necessidade de ex-
plicar as características civilizatórias dos brancos para criar ideais e conceitos que justi	 cassem 
a sua diferença e superioridade em relação às pessoas de outras culturas e etnias. As teorias 
deterministas do século XIX sustentavam “uma ordem natural que hierarquizava as ‘raças hu-
manas’”, colocando no topo da hierarquia o homem branco “assumindo indiscutível liderança 
em termos sociais, tecnológicos, econômicos e políticos”, já os negros, amarelos e, até mesmo 
indígenas eram inferiorizados, “porém vistos como donos de algumas capacidades positivas 
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enquanto raça” (Torres, 2008, p. 10). Nessa perspectiva, observa-se a evolução do estereótipo 
como uma concepção utilizada para julgar pessoas e seus comportamentos.

Portanto, a eugenia e o determinismo racial concordam com a ideia da superioridade ge-
nética do homem branco, no entanto, se diferem em seus focos. A primeira está relacionada a 
uma operação em que se manipula a composição genética da população, já o segundo, defende 
a ideia de que o espaço social e a hereditariedade determinam os comportamentos humanos. 
Neste contexto, DaMatta (1981), ao discutir questões biológicas e sociais em um de seus ca-
pítulos, a	 rma que a visão “naturalista” tende a reduzir as sociedades a respostas adaptativas 
aos desa	 os do ambiente, pois menospreza a diversidade humana e cultural. Segundo ele, o 
homem é uma invenção ocidental e uma invenção social determinista que não cabe ao bioló-
gico explicar ou interpretar as diferenças, uma vez que o homem é uma só espécie no planeta.

Com base nestas noções, a próxima seção dedica-se a fazer uma análise crítica sobre O
Cortiço (1890), destacando como ao longo da narrativa os preconceitos raciais e a violência 
simbólica foram naturalizados por meio das teorias produzidas na época, contribuindo para a 
perpetuação de estereótipos raciais negativos sobre as personagens, principalmente, sobre as 
mulheres negras.

2.1 o cortiço (1890) e a naturalização dos preconceitos raciais

Aluísio Azevedo (1890) buscava representar a sociedade brasileira fazendo uso das teorias de 
seu tempo e empregando o cienti	 cismo para descrever o comportamento tanto em nível in-
dividual quanto nas dinâmicas sociais. Nesse sentido, os romances naturalistas, como uma 
vertente do realismo, buscavam ser dotados de impessoalidade e objetividade diante de ques-
tões sociais, e os indivíduos eram retratados como seres biológicos, cujas condutas estariam 
relacionadas com a hereditariedade e os contextos sociais.
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À vista disso, tais conceitos são utilizados para caracterizar as personagens negras na obra. 
A personagem Rita Baiana é apresentada como a mulata de “instinto luxurioso” que “recla-
mou os seus direitos de apuração [pelo] europeu, o macho de raça superior” (Azevedo, 1970, 
p. 144, grifos nossos), indicando uma índole de promiscuidade inerente às mulheres negras e 
mestiças, as quais, segundo Freyre (2003, p. 404), carregariam os chamados “defeitos da raça 
africana” transmitidos ao povo brasileiro, entre eles o erotismo, a luxúria e a depravação sexual. 
Em virtude disso, ela é descrita como a “cobra amaldiçoada” (Azevedo, 2019, p. 68) e assanhada 
que exalava prazer e luxúria que fez Jerônimo trocar a família, a casa asseada e a dedicação ao 
trabalho por uma vida que resumia-se apenas aos prazeres carnais, visto que ele passava parte 
do tempo em  um “colchão novo que nunca chegava a esfriar” saciando os desejos em um “colo 
carnudo e dourado” (Azevedo, 2019, p. 178).

O personagem Jerônimo encanta-se por Rita Baiana ao vê-la dançar em uma roda de pago-
de. Como as danças afro-brasileiras eram consideradas “afrodisíacas” e havia uma “preferência 
sexual pela mulata” (Freyre, 2003, p.72) por parte dos portugueses, a mestiça assim como os 
seus movimentos na dança despertam apetite sexual, como observado em passagens semelhan-
tes a esta: “ela era a cobra verde e traiçoeira que [lhe] assanhava os desejos” (Azevedo, 2019, p. 
68). Considerando que a relação entre o português Jerônimo e a mulata Rita Baiana envolvia 
“valores e experiências do povo atrasado pelo adiantado” (Freyre, 2003, p. 160), a relação entre 
eles promoveu uma mudança de caráter em Jerônimo, de forma que ele perdeu suas qualidades 
de branco europeu e assumiu os defeitos inerentes aos negros libertos e mestiços, fazendo, com 
isso, que se tornasse brasileiro.

Estava completamente mudado. Rita apagara-lhe a última réstia das recordações da pá- tria; [...] O 
português abrasileirou-se para sempre [...] fora-se-lhe de vez o espírito da eco-
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nomia e da ordem; perdeu a esperança de enriquecer, e deu-se todo, todo inteiro, à felicidade de 
possuir a mulata e ser possuído só por ela, só ela, e mais ninguém. (Azevedo, 2019, p. 178-179, 
grifo nosso).

O português que, inicialmente, era um homem possuidor de um “pescoço de touro e cara 
de Hércules”, trabalhador como um “aldeão português” e detentor de uma “tranquila bondade” 
(Azevedo, 2019, p. 37), passou a ser um indivíduo “preguiçoso, amigo das extravagâncias e 
dos abusos, luxurioso e ciumento (Azevedo, 2019, p. 179) quando iniciara um relacionamento 
extraconjugal com Rita Baiana. O abrasileiramento de Jerônimo e sua paixão por Rita fez com 
que ele deixasse de lado “a família, a dignidade, o futuro” (Azevedo, 2019, p. 156) assim como 
o “espírito da economia e da ordem” (Azevedo, 2019, p. 179) para assumir os costumes brasi-
leiros da promiscuidade e da criminalidade. No tocante a estas questões, Jerônimo passou a 
viver apenas para se divertir nas rodas de pagode, fornicar com Rita Baiana e se envolver em 
constantes brigas com o personagem Firmo, descrito como mulato, capoeirista, malandro e 
ex-namorado de sua amante, como demonstra o trecho: “Firmo e o Jerônimo atassalharam-se 
como dois cães que disputam uma cadela da rua” (Azevedo, 2019, p. 130).

Em uma destas brigas, Jerônimo mata Firmo, pondo 	 m, de	 nitivamente, àquele que se 
con	 gurava como um empecilho ao seu relacionamento extraconjugal. Após o assassinato, Je-
rônimo propõe a Rita Baiana que fujam daquela hospedagem e, de forma a celebrar o sacrifício 
do português, Rita Baiana prepara um café e se lança na cama com o amado em “um frenesi de 
desejo doido” (Azevedo, 2019, p. 156). O fato de os personagens terem agido com naturalidade 
após o assassinato de Firmo demonstra a transição de um português trabalhador e bondoso 
para um abrasileirado adúltero e violento atestando, com isso, a teoria naturalista de que o 
ambiente in� uenciava o homem e, no caso em questão, o meio, a hospedagem com pretos e 
mestiços, desencadeou a metamorfose pela qual o personagem passa ao longo do romance. 
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Queiroz (2022) defende que a imagem de Rita Baiana é desenvolvida a partir de estereótipos 
e, por isso, a referência a ela, ao longo da obra, é marcada pelo termo mulata e não pelo nome 
próprio. A sensualidade tornava sua voz digna de ser considerada “doce, harmoniosa, meiga”, 
seu odor “o aroma quente dos trevos e das baunilhas” e o seu olhar “luz ardente do meio-dia” 
(Azevedo, 1970, p. 60). Os elogios feitos à Rita, na verdade, con	 guram-se como parte de uma 
violência simbólica contra as mulheres negras, pois a naturalização do conceito de beleza física 
e de sexualidade inerente a elas justi	 cava a sua projeção como objeto sexual sustentando, com 
isso, o imaginário coletivo de que “branca [era] para casar, mulata para fornicar e negra para 
trabalhar” (Freyre, 2003, p. 36). Os “elogios”, portanto, servem para estigmatizar e demarcar 
sua identidade racial.

Considerando que o capital simbólico envolve “formas de lucro e de poder que só existem 
na relação entre as propriedades distintas e distintivas” (Bourdieu, 2013, p. 111), o conceito de 
raça funciona, na obra, como elemento distintivo, pois os valores negativos atribuídos à cor e 
ao fenótipo dos afrodescendentes norteavam a sua construção social, moral, religiosa e étnica 
e caracterizavam o seu antagonismo em relação aos brancos. Os elementos identitários raciais, 
desta forma, serviam como representação de uma coletividade e de uma “distinção natural” em 
relação a outra. A distinção é projetada no imaginário coletivo como elemento inato à socie-
dade justi	 cando, com isso, a posição dos sujeitos nas hierarquias sociais e o privilégio de um 
grupo em detrimento do outro (Bourdieu, 2013, p. 11).

A personagem Bertoleza, por sua vez, desde o primeiro capítulo, é retratada como a mulher 
negra que, acima de tudo, está destinada a ser um “animal de trabalho” (Azevedo, 2019, p. 176), 
visto que “sem domingo nem dia santo, lá estava ao fogão, mexendo as panelas e enchendo os 
pratos” (Azevedo, 2019, p. 51). Como a	 rmado por Queiroz (2022), ela não recebe os mesmos 
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elogios aparentemente positivos em relação a seu corpo, como acontece com Rita Baiana, pois 
esses elogios não ocorrem na esfera sexual, mas sim, na laboral. Nesse ponto, a análise pode ser 
relacionada às discussões de Gonzalez (2020), em que a mulher negra, no imaginário social, 
ocupa dois lugares distintos: o da mulata exaltada por seus atributos sensuais e a da doméstica, 
reduzida à força de trabalho. No caso de Bertoleza, segundo Queiroz (2022), há o frequente 
uso dos lexemas /preta/ e /negra/ que, acompanhado de outros classemas ou lexemas, afeta este 
marcador racial fazendo com que ambas as palavras sejam sempre enxergadas de forma cada 
vez mais negativa, como observado em: “preta fedorenta” (Azevedo, 2019, p. 139), “maldita 
preta dos diabos” (p. 176), “a mancha negra, a indecorosa nódoa” (p. 177), “demônio da negra” 
(p. 193), “uma preta imunda” (p. 195). 

Ribeiro et al. (2018) reforçam essa concepção ao a	 rmar que no romance há duas represen-
tações sociais da mulher negra, a saber: a bonita e sensual, ligada ao entretenimento sexual; 
e a retinta, feia e suja, ligada ao trabalho braçal/doméstico. Essas impressões, pré-conceitos e 
rótulos, são desenvolvidos de modo generalizado e simpli	 cado pela visão do senso comum, 
con	 gurando aquilo que conhecemos como estereótipos e que ao longo do tempo foram uti-
lizados como mecanismos para “padronizar diversos aspectos relacionados ao ser humano e 
suas ações, cristalizando-se, assim, como manifestações do preconceito na sociedade” (Ribeiro 
et al., 2018, p. 56), justi	 cando, portanto, a sua importância para compreender como a mulher 
negra é representada tanto na literatura quanto na sociedade.

É comum, para mulheres negras, serem vistas com subserviente e hipersexualizadas, não só por 
brasileiros, mas também, por estrangeiros, que olham para mulher negra e veem  
apenas essa imagem. Ou ela se resume à “mulata” exportação, ou à empregada doméstica.  
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Esses são os estereótipos atribuídos a elas, construídos com base na sociedade escravocrata e no 
preconceito racial. Imagens criadas, que também circulam pela mídia brasilei- ra. (Ribeiro et al., 
2018, p. 63).

Segundo Gonzalez (2020, p. 82), na sociedade brasileira a 	 gura da doméstica é represen-
tada como “a mucama permitida, a da prestação de bens e serviços”. Essa descrição encontra 
ressonância em Bertoleza, uma vez que tais características são sustentadas ao longo da narra-
tiva por meio de suas interações com seu cônjuge. Ela integra o plano de escalada econômica 
e social de João Romão, con	 gurando-se mais como uma ferramenta de trabalho do que um 
ser humano propriamente dito, uma vez que é “a primeira a erguer-se e a última a deitar-se” 
(Azevedo, 2019, p. 177). Esta visão sobre Bertoleza concretiza-se à medida que o romance se 
aproxima do desfecho, pois o destino dela, conforme aponta o trecho, “fazia-se cada vez mais 
estrito e mais sombrio; pouco a pouco deixara totalmente de ser a amante do vendeiro, para 
	 car sendo só uma sua escrava” (Azevedo, 2019, p. 177). 

Tamano et al. (2011), analisam a relação de Bertoleza com João Romão a partir da ótica do 
discurso escravista, da concepção dos mestiços e da necessidade de se tornarem brancos. Por 
ser negra e por ter sido escrava, Bertoleza se mantinha como submissa, “muda” e dependente 
de Romão, mesmo sendo “liberta”. Embora “liberta”, ainda permanecia como escrava, pois o 
preconceito dos brancos ainda estava presente em sua vida. Uma vez apontada como animal 
inferior e repugnante, segundo os autores, a única saída que lhe restava para livrar-se desse 
estigma era o vínculo com o homem da raça superior, o branco (Tamano, 2011, p. 766).

Ele [João Romão] propôs-lhe morarem juntos e ela concordou de braços abertos, feliz em meter-se 
de novo com um português, porque, como toda cafuza, Bertoleza não queria sujeitar-se a negros e 
procurava instintivamente o home numa raça superior à sua (Azevedo, 2019, p. 8, grifo nosso).
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João Romão, quando está prestes a alcançar seus objetivos, busca maneiras de "desfazer-se" 
de Bertoleza, pois ela já não lhe é mais útil “como uma cavalgadura de que já não precisamos 
para continuar a viagem” (Azevedo, 2019, p. 134), e, assim, passando a representar-lhe um obs-
táculo. Além disso, estar casado com uma mulher negra é o seu estigma social, indicando que 
ele não pertence ao mesmo grupo social da elite. Dessa maneira, é Zulmira quem concretizará 
sua ascensão social, pois ela acaba por “funcionar” como o seu “símbolo de distinção” (Bour-
dieu, 2013, p. 112), isto é, ela ocupa um lugar de	 nido dentro de um sistema de símbolos que 
rea	 rma os signi	 cados e “valores” de Romão como homem branco europeu. Assim, ela, em 
comparação com a personagem anterior, representa o total oposto na hierarquia social devido 
a sua diferença econômica e étnica, algumas de suas marcas distintivas, fazendo, assim, parte 
da lógica simbólica e suas separações diferenciais. 

Considerando as a	 rmativas de Bourdieu (2013), os símbolos de distinção independente 
da forma que assumem (seja na forma como as pessoas se vestem, na maneira como se co-
municam ou em suas práticas éticas) possuem duas características fundamentais. A primeira 
envolve a posição dos signos distintivos que são reconhecidos como marcadores especí	 cos 
que diferenciam indivíduos ou grupos dentro de uma sociedade. O segundo está relacionado 
com a correspondência biunívoca que se estabelece entre esse sistema de signos e o sistema 
das posições nas distribuições de bens, isso signi	 ca que os símbolos de distinção não apenas 
re� etem as diferenças percebidas, mas estão vinculados à distribuição desigual de recursos 
materiais e sociais.
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É assim que, sempre que são apreendidas como socialmente pertinentes e legítimas em função de 
um sistema de classificação, as propriedades deixam de ser apenas bens materiais passíveis de 
troca e obtenção de lucros materiais para tornar-se expressões, signos de reconhecimento que 
significam e valem por todo o conjunto de lacunas e distâncias [écarts] em relação às outras 
propriedades — ou não propriedades (Bourdieu, 2013, p 112).

Nesse sentido, Zulmira torna-se um signo de reconhecimento de uma coletividade almeja-
da por João Romão. A mulher branca possuidora de uma “educação de princesa” (Azevedo, 
2019, p. 135) e o cortiço reformado formavam os signos de pertencimento à classe burguesa 
enquanto a companheira negra, Bertoleza, representava o pertencimento à classe dos subalter-
nos. Como “o diabo daquela negra [era um estorvo para o seu] casamento” com Zulmira, João 
Romão combina com o Botelho que o antigo senhor de Bertoleza apareça em sua casa com 
policiais alegando que ela era uma escrava fugitiva. O retorno daquela que outrora fora sua 
“criada e amante” (Azevedo, 2019, p. 139) para a senzala indicava que aquele local fazia parte 
do signo de reconhecimento da Bertoleza e de todos os negros.

Diante do exposto, observa-se que no romance a repetição frequente de falas estereotipadas 
dirigidas às mulheres negras não indica necessariamente uma crítica à realidade vivenciada 
por elas, pois as personagens ao invés de desa	 arem essas noções por meio de ações e de 
palavras, acolhem paci	 camente os “modelos” socialmente estabelecidos, o que naturaliza a 
imagem de como deve ser a identidade pessoal e social da mulher negra. Ou seja, em vez de 
usar a narrativa para questionar e combater essas ideias, o romance acaba por aceitá-los e re-
produzi-los, reforçando a percepção de que esses padrões de comportamento são naturais ou 
inevitáveis entre as mulheres afrodescendentes. Isso signi	 ca que, além de re� etir, a obra e as 
personagens, mantém e reforçam os estereótipos raciais. 
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Esses olhares estigmatizantes e generalizados para com o “outro”, presentes na mentalidade 
social, contribuíram para o esquecimento da essência e subjetividade dessas mulheres. Em 
função disso, a seção seguinte discutirá de maneira teórico-crítica sobre o ethos do feminino 
negro que, ao longo da história, foi corrompido em consequência dos preconceitos e dos este-
reótipos discriminatórios.

2.2 a mulher negra e o seu ethos corrompido

Em sua obra Arte Retórica, Aristóteles (1998) a	 rma que a persuasão não pertence a nenhum 
gênero especí	 co, pois integra as diversas artes humanas, e possui três espécies de estratégias: a 
	 gura do orador, do interlocutor e o discurso em si. O primeiro envolve o ethos, o caráter que 
orador constrói sobre si de forma a criar “a impressão de ser digno de fé, pois acreditamos mais 
e bem mais depressa em pessoas honestas”; o segundo envolve o pathos, as emoções evocadas 
no discurso, pois “os juízos que emitimos variam conforme sentimento de tristeza, alegria, 
amor ou ódio”; e o terceiro refere-se ao logos, a demonstração do real ou aparente real pelo 
raciocínio lógico (Aristóteles, 1998, p.49).

A análise do discurso francesa (AD) amplia a noção de ethos aristotélico ao demonstrar 
que sua signi	 cação não se restringe apenas à esfera da retórica. Dominique Maingueneau 
(2008b) a	 rma que o conceito de ethos engloba diversos conceitos, como ethos pré-discursivo, 
ethos discursivo e o ethos efetivo. O primeiro refere-se aos conhecimentos socioculturais vin-
culados à imagem do orador; o segundo, à construção de si no discurso e o último, à imagem 
construída pelo interlocutor. No tocante ao ethos discursivo, este subdivide-se em ethos dito e 
ethos mostrado, em que o primeiro se refere às estratégias evocadas pelo sujeito para sustentar 
a imagem que constrói sobre si e o segundo refere-se ao que transcende à esfera verbal, como 
gestos, expressões, tonicidade, dentre outros.
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Maingueneau (2008a; 2008b) demonstra como a “imagem de si” surge em qualquer troca 
verbal e não somente como uma estratégia argumentativa, o que implica que o ethos não de-
pende, exclusivamente, de contextos de persuasão pública do orador, mas, principalmente, das 
impressões que o público constrói em relação a quem irá enunciar e ao contexto que o antece-
de, o que Amossy (2005, p. 25) também de	 niu como “ethos prévio”. A criação de uma “ima-
gem de si” é engendrada, ao mesmo tempo, pelo diálogo entre o enunciador e o interlocutor na 
interação o que torna o ethos dinâmico por ser construído e reconstruído pelos atores sociais.

Sob esta perspectiva, pode-se considerar que a noção ethos também envolve a produção da 
imagem de outrem no discurso, em que um sujeito assume o protagonismo da fala e constrói 
o outro com base nas suas propostas ideológicas em uma dada circunstância comunicativa. 
Hall (2002, p.13) a	 rma que o sujeito assume “diferentes identidades em diferentes momen-
tos, identidades que não são uni	 cadas ao redor de um ‘eu’ coerente”, o que implica que tanto 
o orador quanto o interlocutor são construções discursivas, pois nesta esfera engendra-se e 
negocia-se identidades e sentidos perpassados pela subjetividade e pelo social, “‘somos o que 
dizem que somos’ [e] (...) ‘somos o que pretendemos ser’” (Charaudeau, 2009, p. 3).

Com base nestes conceitos, compreende-se que o ethos não está ligado aos “atributos ‘reais’ 
do locutor” (Maingueneau, 2008a, p. 14), mas ao sujeito criado por meio do discurso e, por isso, 
ele deve causar boa impressão no auditório, “pouco importando sua sinceridade (...), [pois] o 
orador enuncia uma informação e ao mesmo tempo diz: sou isto, não sou aquilo’” (Barthes, 
1970 apud Amossy, 2005, p.10). A interação, deste modo, é uma forma de encenação em que 
os protagonistas constroem imagens sobre si, o outro e um dado tópico de acordo com o públi-
co-alvo, o contexto comunicativo, o propósito enunciativo e o gênero textual, indicando, com 
isso, que cada situação irá demandar diferentes atuações dos atores sociais. Assim como cada 
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peça demanda uma performance dos atores, cada ato linguageiro demanda uma atuação dos 
sujeitos no palco discursivo, “por meio do ethos, o destinatário está, de fato, convocado a um 
lugar, inscrito na cena de enunciação que o texto implica” (Maingueneau, 2008, p. 70).

Além da questão cenográ	 ca, a enunciação também envolve o conceito de outridade, pois 
o “eu” possui aspectos de muitos “outros”, uma vez que o sujeito não é uma substância homo-
gênea e única; o “eu” se revela como algo constituído a partir dos encontros com os “outros” 
nas interações sociais (Todorov, 1993). É através da perspectiva pessoal de um sujeito como 
único, “todos estão lá e eu estou só aqui” que se torna possível “separá-los e distingui-los de 
mim” (Todorov, 1993, p. 3). Nesse sentido, para se reconhecer como parte de um grupo ou se 
diferenciar de indivíduos distintos, o sujeito constrói, por meio da comparação, a imagem de 
seu “eu” em relação ao “outro”.

Amossy e Pierrot (2022), ao abordarem a in� uência da psicologia social na formulação do 
conceito de estereótipo, a	 rmam que:

[...] a psicologia social mostra como o estereótipo sustenta mais que uma identidade social: ele 
reforça a autoestima, definida como a avaliação que o sujeito faz de sua própria pessoa. De fato, o 
estereótipo aparece antes de tudo como um instrumento de categorização que permite distinguir 
comodamente um “nós” de um “eles” [...] (Amossy; Pierrot, 2022, p. 57-58, grifo nosso).

Nesse contexto, “os estudos cognitivos [integrados a psicologia social] veem os usos de es-
tereótipos como um procedimento ‘normal’” (Amossy; Pierrot, 2022, p. 60). Todavia, é perti-
nente considerar o modo como as comparações e representações cristalizadas recaem sobre as 
relações sociais e como elas escapam do controle de um mero processo psicológico de cate-
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gorização das individualidades, uma vez que essas imagens tornam-se problemáticas quando 
mobilizadas para desvalorizar o outro, reproduzir noções pré-concebidas e justi	 car práticas 
negativas e excludentes. Sob uma perspectiva discursiva, é igualmente importante re� etir so-
bre como essas representações afetam a constituição de uma representação de si e do “outro”, e 
sobre como elas in� uenciam a dinâmica das relações no corpo social.

As noções elaboradas por Bourdieu (2008) de que as relações sociais são estruturadas por 
uma dinâmica de dominação entre indivíduos que ocupam diferentes posições no espaço so-
cial, assim como as formas pelas quais os sujeitos são projetados na esfera discursiva, permitem 
compreender que o passado colonial e os personagens envolvidos foram construídos pelo ho-
mem branco que, pelo domínio econômico, político e social, assume o protagonismo na esfera 
discursiva e constrói a si com base em um ethos de civilidade enquanto o ethos das mulheres 
negras, que não foram reconhecidas como semelhantes, é carregado de “estereótipos negativos, 
que permeiam a hipersexualização e a submissão” (Souza, 2022, p. 7).

O ethos é um fenômeno discursivo complexo, sutil e bem pouco delimitado, e que está con-
tinuamente sendo “construído pelo destinatário através do movimento da própria fala do lo-
cutor” (Maingueneau, 2008a, p. 14), contudo, quando há negação discursiva para a construção 
do seu próprio ethos, como foi o caso dos negros escravizados e seus descendentes, a percepção 
sobre esses corpos esteve sujeita à desumanização, estereótipos negativos e ideias pré-concebi-
das. Além disso, mesmo que o ethos tenha uma estreita relação com o enunciado, há elementos 
extradiscursivos (mímicas, vestuário, entre outros), como a	 rmou Maingueneau (2008a), que 
podem in� uenciar a sua construção. No contexto do sujeito negro, a “imagem de si” foi cor-
rompida devido à comparação de sua língua, cultura, comportamentos, entre outros, com a 
tradição eurocêntrica.
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Nesta perspectiva, a negação da existência do “outro”, os elementos extradiscursivos e as 
comparações ajudaram a legitimar e reinterpretar a “imagem de si” idealizada pelo orador 
(homem branco) e a imagem criada por ele das personagens (africanos e afrodescendentes) 
durante o discurso, e, se não há uma contrapalavra do “outro”, o primeiro enunciado sobre am-
bos tende a ser validado pela convenção social. Assim sendo, entende-se que esse “ethos cor-
rompido” está associado a uma distorção (fortalecida pelos estereótipos negativos) da imagem 
de si e do comprometimento da integridade ética e moral de indivíduos negros, decorrentes de 
discursos produzidos por grupos socialmente dominantes.

As percepções negativas e a negação da individualidade do sujeito negro não se restringi-
ram somente ao âmbito social, elas também adentraram a esfera literária. Como discutido por 
Evaristo (2009), ao evidenciar os aspectos estereotípicos com os quais essas personagens são 
retratadas em diversas obras brasileiras, tornou-se possível ressaltar “um imaginário construí-
do em que o sujeito negro [ou] surge destituído do dom da linguagem”, ou como aquele que 
é “possuidor de uma ‘meia-língua’”, assim como “alguém anteriormente mudo e que, ao falar, 
simplesmente ‘imita’, ‘copia’ o branco”. Dessa forma, a literatura, segundo a autora, aparenta re-
velar “o espaço não-negociável da língua e da linguagem” cuja cultura dominante busca impor 
sobre a cultura negra (Evaristo, 2009, p. 22).

Por essa mesma perspectiva, tratando especi	 camente do sujeito mulher negra, entende-se 
que elas também não foram poupadas das caracterizações arraigadas de estereótipos negati-
vos. A sua imagem construída pelo discurso do outro, mesmo que de forma subentendida, 
foi, por vezes, rea	 rmada na 	 cção, pois o silenciamento (em termos simbólicos) a impedia 
de discursar sobre si e por si, tendo, assim, sua representação ainda ligada a imagens cristali-
zadas de um passado escravo, sendo reduzidas a “um corpo-procriação de novos corpos para 
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serem escravizados”, ao “corpo que cumpria as funções de força de trabalho” e/ou a um objeto 
de prazer (Evaristo, 2009, p. 23). “Atravessadas pela dupla posição de repressão, gênero e raça” 
(Souza, 2022, p. 9), elas tiveram seu ethos corrompido devido às visões eurocêntricas, racistas 
e sexistas. 

A personagem Rita Baiana d’O Cortiço (1890) exempli	 ca como a voz de indivíduos margi-
nalizados pode ser suprimida e substituída por discursos dominantes que moldam sua identi-
dade de forma estereotipada e distorcida. Nesse caso, a construção de sua identidade não parte 
dela mesma, mas sim de um discurso narrativo que a trata como “o outro”, projetando-a como 
a mulher do “instinto luxurioso e canalha”, tal como Firmo (Azevedo, 2019, p.153), e a	 rma 
que o português (Jerônimo) a desejava porque “a mulata era o prazer, era a volúpia, era o fruto 
dourado e acre destes sertões americanos” (Azevedo, 2019, p. 153). Assim, a ausência de uma 
autonomia para de	 nir e expressar sua própria subjetividade não se limita à personagem em si, 
mas re� ete a ausência de autoria negra nas construções discursivas sobre si próprias. Essa lacu-
na faz com que a percepção do leitor seja guiada pela voz narrativa, associando-a a categorias 
estreitas e moralmente pejorativas.

Segundo Evaristo (2009), o modo como a 	 cção expõe, de forma mais intensa, o desejo da 
sociedade brasileira de suprir ou ignorar a signi	 cativa presença dos povos africanos e seus 
descendentes na formação nacional, ocorre por meio das formas de representação da mulher 
negra no interior do discurso literário, “percebe-se que a personagem feminina negra não apa-
rece como musa, heroína romântica ou mãe” (Evaristo, 2009, p. 23).

Considerando esses aspectos, o discurso direto atribuído às personagens Rita Baiana e Ber-
toleza não implica uma fala das personagens, mas uma fala construída por um narrador per-
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passado por questões históricas, sociais e ideológicas (Bakhtin; Volochinov, 2004; Fairclough, 
2001), implicando, com isso, que a pretensão naturalista de alcançar uma escrita 	 el, “direta da 
realidade” (Candido, 2011, p. 7) não se sustenta, na medida em que todas as práticas discursi-
vas são atravessadas pela materialidade histórica.

Nesse sentido, compreende-se que o “ethos corrompido” emerge, pois a “imagem de si” é 
retratada discursivamente por meio do olhar das crenças e dos valores de outrem, que , no 
romance, sustenta esterótipos não apenas sobre as personagens, mas sobre as mulheres negras 
na sociedade. Souza (2022) utilizou este termo em sua investigação para demonstrar como os 
poemas de Conceição Evaristo contribuíram para desconstruir o ethos corrompido da negri-
tude feminina no cenário literário, visto que uma mulher negra assume o lugar de fala e de 
narradora da sua história e a dos seus pares.

Sob tal olhar, entende-se que, ao discutir as complexidades do ethos, sua conexão com os 
estereótipos e sua interação com o discurso na construção de identidades, se torna importante 
entender a prática da fala como algo fundamental para a	 rmar sua existência e reivindicar seus 
espaços na realidade social, desa	 ando as narrativas que tentam padronizar negativamente as 
pluralidades de um indivíduo ou de um grupo. O campo literário, ao delinear representações 
dos sujeitos negros produzidas por um ponto de vista distanciado do real, rea	 rma discursos 
cristalizados que moldam os estereótipos negativos que impedem o reconhecimento da diver-
sidade e da complexidade das vivências negras em sua totalidade.
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considerações finais

Este estudo não pretende esgotar as discussões acerca da produção literária de Aluísio Aze-
vedo, contudo, buscou-se apontar como O Cortiço (1890), condicionado discursivamente pe-
las ideias deterministas e até mesmo eugenistas, re� ete representações formuladas desde um 
passado escravocrata, utilizadas para manter as relações de dominação e desumanização de 
culturas, comportamentos e identidades que diferiam da realidade eurocêntrica, ainda que a 
narrativa esteja projetada no imaginário social como uma criação literária crítica à sociedade 
da época.

O que torna pertinente a leitura desta obra pelo viés aqui proposto é a necessidade de pen-
sarmos como os sujeitos negros, sobretudo as mulheres, estão à margem de um sistema simbo-
licamente violento, que se manifesta na forma como suas imagens são construídas discursiva-
mente, tanto na literatura quanto em outros espaços sociais.

Nesse caso, é relevante enfatizar como as personagens femininas negras sofrem uma dupla 
opressão, tanto por serem mulheres em uma sociedade patriarcal quanto por serem negras em 
um contexto racialmente discriminatório. Ademais, cabe salientar como a representação des-
sas mulheres está associada ao que, aqui, destacamos como “ethos corrompido”, pois a ausência 
de protagonismo em seus enunciados fomentava as imagens negativas presentes no imaginário 
social que, consequentemente, normalizou os estereótipos associados a esse ethos. 

Portanto, podemos notar o quanto os afrodescendentes, e em especial as mulheres negras, 
são rotulados em meio a sociedade e como a literatura, enquanto uma mídia discursiva (ou 
objeto simbólico), também propagava estereótipos, pois os discursos, estando em um contexto 
	 ccional ou não, possuem efeitos concretos que moldam, desta forma, as percepções e as atitu-
des que reforçam a exclusão e a subjugação de grupos minoritários.
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resumo: A interpretação simultânea em conferências é um dos contextos de atuação dos 
intérpretes, sejam de línguas de sinais, sejam de línguas vocais e se trata de uma atividade compl-
exa e desa	 adora em ambas as modalidades de língua. Este estudo analisou os códigos de ética de 
duas entidades representativas dessa categoria pro	 ssional, a 	 m de identi	 car as materialidades 
que indiciam aproximações entre o fazer pro	 ssional e no que elas implicam para os pro	 ssionais 
no contexto de conferência. Esta é uma pesquisa documental e bibliográ	 ca de tipo exploratória, 
na qual realizamos uma análise motivada pelo caráter de novidade da temática e a constatação de 
escassez de pesquisas que tenham esse recorte como objeto de investigação no Brasil. A fundamen-
tação teórico-metodológica se a	 lia à Análise Dialógica do Discurso (ADD) (Bakhtin, 1997; Sobral; 
Giacomelli, 2016), para análise, descrição e interpretação do corpus construído. O levantamento e 
a análise dos documentos supracitados contribuíram para sistematizar as aproximações do escopo 
de ambos pro	 ssionais, as quais enquadramos em seis categorias elaboradas em outro estudo, das 
quais neste artigo analisamos a de con	 dencialidade pro	 ssional e a de benefício pessoal – por es-
tar diretamente ligada à primeira. Os resultados evidenciaram que as duas microcategorias pro	 s-
sionais se aproximam nos discursos, preocupando-se em não compartilhar e/ou usar informações 
recebidas durante a atuação. A análise aponta também para a necessidade de trabalho articulado 
entre intérpretes das duas modalidades de línguas, o que pode contribuir para o aprimoramento da 
categoria enquanto coletivo, dos seus códigos de ética e da atuação pro	 ssional na interpretação de 
conferências.
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abstract: Simultaneous interpreting in conferences is one of the contexts in which interpreters 
– whether of sign languages or spoken languages – operate, and it constitutes a complex and de-
manding activity in both language modalities. � is study analyzed the codes of ethics of two repre-
sentative entities of this professional category in order to identify the material elements that indicate 
convergences in professional practice and their implications for interpreters in conference settings. 
� is is an exploratory documentary and bibliographic study, motivated by the novelty of the theme 
and by the scarcity of research addressing this speci	 c focus in Brazil. � e theoretical-methodo-
logical framework is grounded in Dialogical Discourse Analysis (DDA) (Bakhtin, 1997; Sobral; 
Giacomelli, 2016), which guided the analysis, description, and interpretation of the constructed 
corpus. � e collection and analysis of the aforementioned documents contributed to systematizing 
the convergences in the scope of both professional groups, which we organized into six categories 
developed in a previous study. In this article, we focus on two of them: professional con	 dentiality 
and personal bene	 t – the latter being directly related to the former. � e results show that the two 
professional subcategories converge in their discourses, emphasizing the concern not to share and/
or use information obtained during interpreting. � e analysis also points to the need for closer col-
laboration between interpreters of both language modalities, which could contribute to strengthen-
ing the profession as a collective, re	 ning their codes of ethics, and enhancing professional practice 
in conference interpreting.
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introdução

Na segunda metade do século XX, os Estudos da Interpretação (EI) nascem como campo de 
pesquisa (Pagura, 2010) e, atualmente, fortalecem-se pelas múltiplas possibilidades de inves-
tigação do fenômeno interpretativo, dentre elas podemos considerar as especi	 cidades de-
correntes das modalidades de língua – vocal-auditiva e gestual-visual1 – cujas características 
fomentam estudos sobre as suas particularidades (Rodrigues, 2013). A partir desse contexto, 
buscamos investigar as aproximações entre os intérpretes que atuam em ambas as modalidades 
de língua, tema pouco abordado no Brasil (Santos, 2018).

No presente artigo, abordamos a macrocategoria pro	 ssional dos intérpretes, sejam de lín-
guas vocais (ILV) e/ou de línguas de sinais (ILS), sem separá-los por modalidade de língua, ob-
servando apenas a atuação segundo o discurso presente nos documentos analisados, especi	 -
camente com relação a con	 dencialidade. Assim, localizado nos Estudos da Interpretação (EI), 
o presente artigo tem como corpus: i) o Código de Ética Pro	 ssional da Associação Pro	 ssional 
de Intérpretes de Conferência (CEP-Apic); e ii) o Código de Conduta e Ética da Federação Bra-
sileira das Associações dos Pro	 ssionais Tradutores e Intérpretes e Guia-intérpretes de Língua 
de Sinais (CCE-Febrapils). Esses documentos foram descritos, analisados e interpretados, com 
vistas à compreensão das relações dialógicas estabelecidas entre estes documentos e, entre eles 
e discursos anteriores.

Buscamos enfatizar as aproximações entre ILVs e os ILSs, pois distinções, como o contex-
to de surgimento das pro	 ssões e o status social delas, já são apontadas por Carneiro (2017). 
Outras pesquisas também mencionam distinções entre esses pro	 ssionais como Pereira (2008 
apud Nogueira, 2016) que destaca as diferenças nas áreas de atuação e Napier (2015), em estu-

1. Consideramos outros conceitos 
existentes, como “visual-motora” 
(Brasil, 2002) e “visual espacial” 
(Quadros et al., 2019), porém ado-
tamos aqui o conceito abordado por 
Rodrigues (2018), que considera os 
sistemas físicos ou biológicos da fo-
nética de uma língua para conceitua-
ção da sua modalidade, no caso das 
Línguas de Sinais, para a transmissão 
se trata do sistema gestual e para 
percepção, o sistema visual. Estamos 
cientes que o termo “gestual”, pode, a 
primeiro momento, fazer menção ao 
conceito de “gesto” que difere do de 
sinais.
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do internacional, que menciona diferenças em termos de tendências atuais, práticas pro	 ssio-
nais e in� uência da comunidade, ao mesmo tempo que tece algumas similaridades.

Assim, conhecendo as distinções, faz-se pertinente investigar os pontos em comum na atua-
ção desses pro	 ssionais, e evidenciar essas aproximações é relevante por acreditarmos que a 
parceria entre esses pro	 ssionais vem a fortalecer a pro	 ssão e os bene	 cia mutuamente, como 
veremos. Em primeiro estudo, construímos seis categorias a partir da aproximação dos docu-
mentos, a saber: i) con� dencialidade pro� ssional; ii) benefício pessoal; iii) aceite de serviços; iv) 
dignidade e consciência na pro� ssão; v) propaganda pessoal; e, vi) apoio moral e solidariedade 
aos colegas. O objetivo deste artigo foi discutir a con	 dencialidade pro	 ssional e o benefício 
pessoal a partir dos códigos de conduta e ética das entidades representativas de cada microca-
tegoria.

Os caminhos teórico-metodológicos seguem os princípios de descrição, análise e interpre-
tação da perspectiva dialógica, seguindo a Análise Dialógica de Discurso (ADD), (Bakhtin, 
1997; Sobral; Giacomelli, 2016).

Justi	 ca-se esta discussão, devido a possível exposição de tradutores e intérpretes a infor-
mações privilegiadas durante sua atuação, veri	 cando quais são as considerações éticas pre-
vistas em seus documentos orientadores. A seguir, apresentamos uma breve discussão sobre 
o surgimento dos Estudos da Interpretação, abordando os marcos iniciais para as duas moda-
lidades de línguas. Na seção seguinte, apresentamos os caminhos metodológicos do trabalho 
sob perspectiva dialógica e a análise sobre a con	 dencialidade pro	 ssional atrelada ao uso de 
informações em benefício próprio, por 	 m, tecemos nossas considerações 	 nais.
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2. estudos da interpretação: aproximações entre a atuação do ilv e 
do ils

A interpretação de Línguas Vocais (LV) tem suas primeiras evidências históricas nas nego-
ciações em guerras, entretanto apenas com o tratado de Versalhes, assinado após a Primeira 
Guerra Mundial, em 1919, inicia-se a história moderna da interpretação (Carneiro, 2017). 
No Brasil, o registro mais antigo de interpretação de LV data de 1947, na Conferência Pan-a-
mericana da Organização dos Estados Americanos (OEA), na qual foi assinado o Tratado do 
Rio (Pagura, 2010). Quando pensamos na interpretação de LS no país, no período entre 1855 
e 1910 encontramos a 	 gura do repetidor em classes do atual Instituto Nacional de Educação 
de Surdos (INES). O repetidor tinha atuação semelhante aos atuais intérpretes de LS (Laguna, 
2015 apud Witchs; Morais, 2021) do contexto educacional.

Quando olhamos para o contexto de conferência, os primeiros registros, no país, são da dé-
cada de 1980. No que diz respeito ao contexto de conferência nas LSs, apresentamos o relato da 
fundadora da Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos (Feneis), Ana Regina 
de Souza e Campello, que concedeu uma entrevista2 à Associação Catarinense de Tradutores e 
Intérpretes de Língua de Sinais (Acatils), na qual relata fatos sobre a realização de um congres-
so, em 1981 no Recife-PE. Nele, Ely Pietro auxiliou pessoas surdas presentes, interpretando as 
informações do evento, contudo, na época ainda não se sabia que esse ato era uma interpreta-
ção, nem que Ely era intérprete (Nogueira, 2016). Sendo assim, possivelmente, este é um dos 
primeiros registros da atividade interpretativa em LS do país.

No início do século XX, os EI se desenvolveram como campo especí	 co de pesquisa (Pagu-
ra, 2010). Para Nascimento (2013, p. 215), “no Brasil, a investigação da tradução/interpretação 

2. A entrevista está disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?-
v=BU2pEEEjltc. Acesso em: 10 mar. 
2025.
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da Libras [...]/português tem ganhado espaço devido às demandas instauradas pela legisla-
ção que determina a inclusão social de pessoas surdas em diversos âmbitos da sociedade”. Já 
as pesquisas em interpretação de LV, tornaram-se mais sistematizadas a partir da criação do 
doutoramento “Traductologie”, em 1975, na Universidade de Paris. E, no Brasil, a história da 
interpretação de conferências ainda não foi escrita (Pagura, 2010).

Os EI estavam englobados nos Estudos da Tradução até início da década de 1990. Em 1992, 
Daniel Gile usou o termo à parte em seu discurso de abertura do Congresso de Estudos da 
Tradução na Universidade de Viena e, em 1993, Heidemarie Salevsky publicou o artigo “The 
Distinctive Nature of Interpreting Studies” (Carneiro, 2017). Por isso, a palavra tradução tem 
sido frequentemente usada como um hiperônimo para se referir à tradução e às atividades de 
interpretação, mesmo que nas últimas cinco décadas, esses conceitos estejam cada vez mais 
especializados (Rodrigues, 2018).

Ainda que subordinados às compreensões e aos princípios fundamentais dos Estudos da 
Tradução de forma geral, os EI se distinguem claramente por seu único objeto de estudo, a sa-
ber, a tradução humana em “tempo-real” em um contexto comunicativo essencialmente com-
partilhado (Pöchhacker, 2009 apud Rodrigues; Beer, 2015, tradução dos autores). Além dessas 
re� exões, é-nos importante pensar sobre como “a interpretação é geralmente referida como 
‘oral’ em oposição à tradução [que é referida como] ‘escrita’, ou seja, [a interpretação é vista] 
como atividade de transmitir mensagens faladas em outra língua [...]” (Pöchhacker, 2009 apud
Albres; Costa, 2021, p. 11). Porém, esse pensamento não aprofunda os conceitos de oralidade 
e fala, e por a interpretação ser oral, não se considera, nestes casos, a interpretação de outra 
modalidade de língua. Esquece-se que a Libras e a Língua Portuguesa são línguas “faladas” e 
que a oralidade é uma modalidade de uso das línguas, assim como a escrita.
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Mesmo a interpretação de línguas de sinais tendo colaborado para a expansão dos paradig-
mas que respaldam os EI (Pöchhacker, 2010 apud Santos, 2018), percebemos que por vezes a 
LS é considerada “como um mero instrumento de acessibilidade, muitas vezes o seu aspecto de 
mediação bilíngue escapa até mesmo a pesquisadores que lidam com a Interpretação somente 
de línguas orais” (Pereira, 2018, p. 1). Consideramos então, que os ILV pouco conhecem do 
trabalho dos ILS e o contrário também é verdadeiro.

Já na perspectiva dialógica, tanto a tradução como a interpretação, segundo Nascimento 
(2013, p. 219), “é abordada como um ato enunciativo-discursivo, pois se constitui de uma prá-
tica de linguagem que medeia a interação entre diferentes sujeitos”. Entender o conceito de 
interpretação, bem como o contexto de atuação em conferência contribui para compreender 
o papel, as atribuições dos intérpretes de ambas as modalidades de língua, bem como sobre os 
aspectos deste campo de trabalho.

2.1. semelhanças e diferenças entre o ilv e o ils: desafios para a                   
pesquisa

Por mais que as pesquisas sobre tradução e interpretação em LS venham crescendo exponen-
cialmente após a regulamentação da Libras (Lei nº 10.436, 2002) e da pro	 ssão de tradutor e 
de intérprete de Libras (Lei nº 12.319, 2010; Lei n° 14.704, 2023) – que indicam, dentre outros 
assuntos, o papel desse pro	 ssional, por exemplo, na área educacional – são poucos os estudos 
que tratam dos ILV e dos ILS ao mesmo tempo. Além disso, as pesquisas nacionais que abor-
dam as duas modalidades de língua são escassas e abordam as distinções entre os intérpretes 
de LV e LS. Encontramos em Carneiro (2017), por exemplo, distinções como a formação: os 
ILV que atuavam, inicialmente, em famílias bilíngues sem treinamento sistemático, passaram 
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a se graduar em nível superior nos anos 1968, na Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro (PUCRio). E, posteriormente, outras universidades criaram seus próprios cursos de in-
terpretação, em nível de graduação, extensão ou pós-graduação. Por outro lado, os intérpretes 
de Libras – que atuavam no seio da família, nas igrejas e tinham sua formação inicial em cursos 
livres organizados pelas associações de surdos e/ou pela Feneis, ou ainda em cursos de exten-
são universitária – passaram a estudar em nível superior apenas, em 2008, quando surgiu o pri-
meiro curso de Letras-Libras Bacharelado, na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).

Nesse sentido, quando se pensa nos ILS, antes de se considerar a posição da pro	 ssão com 
base na formação e na pro	 ssionalização, geralmente, a sociedade tem uma visão equivocada 
sobre as LS e sobre o processo de interpretação, que é visto, muitas vezes, como uma mera 
transposição da língua oral, uma “linguagem dos surdos” ou uma forma de comunicação ges-
tual e não como línguas, com estrutura e funcionamento próprios. Além disso, a comunidade 
surda é frequentemente estigmatizada por uma perspectiva clínica e medicalizante da surdez, 
que desvaloriza suas identidades e suas culturas. Esses fatores prejudicam o reconhecimento 
e a valorização das LS e dos ILS, que não usufruem do mesmo status que os ILV (Carneiro, 
2017).

Por outro lado, o estudo internacional feito por Gile e Napier (2020) considera a interpre-
tação em LS mais complexa que a de LV em dois aspectos, o cognitivo e o linguístico, primei-
ro por ser necessário compreender o discurso de origem e produzir um discurso de destino, 
enquanto precisam interagir com pessoas surdas e/ou cuidar da visualização da sinalização 
por parte delas. No ponto de vista linguístico, para os autores, existe uma alta frequência de 
lacunas lexicais que exigem desse pro	 ssional maior criatividade e diferentes estratégias, além 
da necessidade de se adaptar aos clientes surdos que podem ter domínio parcial da LS, o que 
também aumenta a carga cognitiva.



164

rita daniely de moura silva; mairla pereira pires costa & bruna lopes fernandes; A con� dencialidade pro� ssional nos códigos de 
ética: aproximações dialógicas entre os intérpretes de línguas de sinais e os intérpretes de línguas vocais
redis: revista de estudos do discurso, nº 16 ano 2025, pp. 156-183

2.2. o intérprete de conferência e questões práticas

Para Santos e Lacerda (2018, p. 65) a interpretação de conferência acontece em “um contexto 
mais formal, com dinâmica própria, em que não cabem interferências, o que torna a atuação 
do intérprete mais tensa e cansativa”. Já Nascimento e Nogueira (2021), ao citar Gile (2004), 
destacam que a interpretação de conferência é a que goza de maior remuneração e prestígio. 
Além disso, é importante dizer que com a expansão desse contexto, a demanda por intérpretes 
aumenta e pode provocar uma postura diferente nos ILSs que vão atuar nele.

Em alguns países, as microcategorias pro	 ssionais já se reconhecem como uma só, apenas 
tendo diferentes línguas de trabalho, sendo “possível encontrar agências em que são oferecidos 
de forma muito comum serviços de tradução e interpretação não só de línguas orais, mas tam-
bém da língua de sinais do país” (Pereira, 2008 apud Nogueira, 2016, p. 44).

Munidas dessa contextualização acerca do surgimento da pro	 ssão dos intérpretes e sobre 
aspectos da interpretação no contexto de conferências, na seção a seguir vamos delinear a fun-
damentação teórico-metodológica utilizada e ouvir o nosso corpus, no sentido de identi	 car e 
evidenciar as aproximações entre os documentos em estudo, analisando-as a partir do referen-
cial teórico consultado.
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3. construindo caminhos metodológicos sob perspectiva dialógica: 
o que dizem os códigos de ética?

A pesquisa se constitui, inicialmente, em exploratória, com o objetivo de “proporcionar maior 
familiaridade com o problema” e “o aprimoramento de ideias” (Gil, 2002, p. 41). E, com relação 
aos procedimentos técnicos, a pesquisa é documental, ao recorremos diretamente aos Códigos 
de Ética para a análise e, bibliográ	 ca permitindo “a cobertura de uma gama de fenômenos 
muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente” (Gil, 2002, p. 45), a partir 
dos autores que foram consultados.

Ademais, a pesquisa envereda pelos caminhos teórico-metodológicos da Análise Dialógica 
do Discurso (ADD), investigando os documentos em estudo – os Códigos de Ética da Febra-
pils e da Apic – como enunciados concretos, predominantemente verbais, que marcam posi-
cionamentos sobre a conduta do intérprete.

A ADD é essencial para a identi	 cação e a compreensão dos discursos (posicionamentos 
sociais) materializados nos documentos, os quais são, para nós, como enunciados concretos, 
também sujeitos. Dessa maneira, são enunciados concretos que não partem do vazio, são pro-
duzidos por um grupo e dialogam com enunciados anteriores. As relações com o mundo são 
sempre mediadas por signos, os quais “não apenas re� etem o mundo [...] [mas] também refra-
tam o mundo” (Faraco, 2009, p. 50), além disso são sempre atravessadas por valores. 

São essas relações dialógicas, entre os enunciados dos Códigos de Ética e entre eles e a 
literatura discutida (sobre o ser intérprete), que vão nos proporcionar o esclarecimento dos 
discursos materializados no corpus (sobre o “eu”, intérprete de LS e o “outro”, intérprete de LV e 
vice-versa). Para Sobral e Giacomelli (2016, p. 1083), signi	 ca dizer que “todo signo é usado no 
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discurso a partir de uma dada posição social e histórica de um locutor diante de seu interlocu-
tor. Não recebemos palavras neutras da língua, mas signos que vêm de pessoas reais e revelam 
uma valoração, ou avaliação, do que é dito”.

Assim, faremos a descrição, análise e interpretação do corpus, a saber: i) o Código de Ética 
Pro	 ssional da Apic (CEP-Apic) e ii) o Código de Conduta e Ética da Febrapils (CCE-Febra-
pils). Apresentamos as aproximações entre os documentos, evidenciando as preocupações que 
são comuns a ambas microcategorias pro	 ssionais, a materialidade que aponta para as aproxi-
mações e a intensidade delas, através da interpretação de seus enunciados. Aqui, o foco será as 
categorias que se relacionam à conduta desenhada pelos documentos no tange ao recebimento 
de informação privilegiada, isto é, a categoria de con	 dencialidade pro	 ssional e a de benefício 
próprio.

Problematizando a discussão em torno do sigilo pro	 ssional, atualmente são utilizadas 
algumas ferramentas de inteligência arti	 cial, especialmente no contexto da tradução auto-
mática. Entendemos que este uso tem implicações de cunho ético, pois não se deve carregar 
informações sigilosas em meio digital, para evitar que elas 	 quem armazenadas no banco de 
dados da inteligência arti	 cial. No que diz respeito às línguas de sinais, tem sido feito o uso de 
avatares3 para a tradução automática, como uma tecnologia assistiva. E as implicações deste 
uso precisam ser mais investigadas, como apontado por Moraes et al (2018). Dessa maneira, 
o tradutor humano é primordial para a garantia da ética de não disseminar as informações 
obtidas durante a atuação.

Na descrição, partimos do contexto mais amplo para o mais especí	 co, começamos por 
descrever as condições de produção, circulação e recepção dos documentos e os sujeitos por 

3. Avatares são animações em 3D de 
personagens capazes de sinalizar, isto 
é, traduzir textos da língua escrita 
para a língua de sinais.
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trás delas, isto é, as instituições representativas, a Febrapils e a Apic, para depois descrevermos 
como são organizados os códigos de ética. Já a análise não se baseia na gramática ou nas sig-
ni	 cações da língua, mas no uso da língua no contexto. E na interpretação, o analista “reúne 
todos esses dados – a materialidade da língua e os elementos do ato de enunciação em suas 
relações num dado contexto envolvendo um tempo, um espaço e interlocutores – e, a partir 
disso, procura identi	 car os sentidos criados” (Sobral; Giacomelli, 2016, p. 1093). Então, bus-
camos identi	 car os sentidos criados a partir da junção contextual da nossa materialidade e do 
ato enunciativo presentes nos referidos Códigos de Ética, para chegarmos aos sentidos relati-
vos aos objetivos traçados neste estudo, a saber os aspectos que aproximam os intérpretes de 
conferência nas modalidades vocal-auditiva e gestual-visual.

O CEP-Apic e o CCE-Febrapils compõem um gênero do discurso e trazem consigo vários 
discursos sociais, são uma “Coleção de regras ou de preceitos sobre qualquer matéria” e um 
“conjunto de ideias de uma pessoa ou de um grupo a respeito da maneira de fazer algo ou de 
comportar-se; norma, regra.”4 Sendo assim, é um gênero signi	 cativo para os intérpretes. Vale 
ressaltar que “[...] o gênero discursivo (ou equivalência textual-normativa) também desem-
penha função crucial no que diz respeito à compreensão do formato e composição de dado 
enunciado” (Mesquita; Grillo, 2021, p. 408).

Para Bakhtin (1997, p. 289, grifos do autor), “todas as esferas da atividade humana, por mais 
variadas que sejam, estão sempre relacionadas com a utilização da língua. [...] [E] cada esfera 
de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo isso que 
denominamos gêneros do discurso”. Estes gêneros do discurso correspondem a circunstâncias 
e a temas próprios da comunicação verbal, assim estão relacionados a certos pontos de contato 
entre as signi	 cações da palavra e a realidade concreta (Bakhtin, 1997).

4. Todos os signi	 cados dos concei-
tos abordados foram acessados no 
dicionário online Michaelis. Dis-
ponível em: https://michaelis.uol.
com.br/moderno-portugues/busca/
portugues-brasileiro/c%C3%B3digo/. 
Acesso em: 10 mar. 2025.
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A perspectiva dialógica de enunciado inclui não só os fatores linguísticos, mas também 
os extralinguísticos, isto é, autor, data de publicação, formação dos autores, contexto históri-
co e intelectual, diálogo com outros enunciados etc., os quais podem fazer parte da análise. 
(Mesquita; Grillo, 2021). Nesse processo, deparamo-nos com outro conceito pertinente, o de 
ideologia, termo polissêmico e que contempla todas as manifestações superestruturais (ética, 
arte, ciência, direito, religião etc.). Dessa forma, “[...] é esse relacionamento entre enunciados 
que torna a ideologia perceptível, não no sentido de que a acessamos em sua integralidade 
através dos enunciados, pois o enunciado é sempre um enviesamento da ideologia” (Andrade; 
Andrade; Ribeiro, 2021, p. 468). Por 	 m, o conceito de signo semiótico-ideológico aporta a com-
preensão de que todo enunciado tem signi	 cado e pode ser composto por várias ideologias, a 
partir dele, alberga-se como os sujeitos articulam (se articulam) as aproximações entre os ILV 
e os ILS, neste estudo.

Introduzidas tais concepções, comecemos a afunilar o nosso texto, conhecendo brevemente 
o contexto histórico de fundação das entidades representativas dos intérpretes (seguindo a or-
dem cronológica de fundação delas), vamos descrever o CEP-Apic e o CCE-Febrapils, para em 
seguida apresentarmos os trechos dos documentos em análise que convergem rumo ao nosso 
objetivo de estudo. A Apic foi fundada em 20 de julho de 1971 por oito pro	 ssionais de São 
Paulo, inspirada na Associação Internacional de Intérpretes de Conferência (AIIC) com sede 
em Genebra, como um órgão de classe que representa os intérpretes de conferências simultâ-
neas e consecutivas, inicialmente em São Paulo com o nome de Associação Paulista Intérpretes 
de Conferência. E, ao longo dos anos, expandiu sua atuação para outras cidades e estados, 
como Rio de Janeiro, Brasília, Minas Gerais e as Regiões Sul e Nordeste do Brasil e possui 
membros de outros países.
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Órgão de referência nacional para os intérpretes pro	 ssionais, a Apic oferece orientação, 
capacitação e apoio aos seus membros. Além disso, a associação serve como modelo para os 
novos pro	 ssionais que ingressam na carreira, incentivando-os a adotar boas práticas de tra-
balho que possam bene	 ciá-los desde o início. A missão da associação é promover o desenvol-
vimento e a quali	 cação técnica dos intérpretes de conferências no país, seguindo as melhores 
práticas de mercado e os mais altos padrões de desempenho pro	 ssional5. 

Já a Febrapils é uma entidade pro	 ssional autônoma, sem 	 ns lucrativos ou econômicos, 
fundada em 22 de setembro de 2008 com personalidade jurídica de direito privado e é quali-
	 cável como de interesse público, no território brasileiro. Tem como função orientar, apoiar 
e consolidar as Associações de Tradutores, Intérpretes e Guia-intérpretes de Língua de Sinais, 
buscando realizar um trabalho de parceria em defesa dos interesses da categoria de tradutores, 
intérpretes e guia-intérpretes de língua de sinais.

Para isso, atua sob três grandes pilares: a formação inicial e continuada dos TILS; a pro	 s-
sionalização para re� etir sobre a atuação dos pro	 ssionais à luz do código de conduta e ética; 
e o engajamento político desses pro	 ssionais para construir uma consciência coletiva. Dessa 
maneira, a Febrapils compreende que os laços de parceria e proximidade com a comunidade 
surda são fundamentais, no sentido de garantir um serviço de excelência de tradução e inter-
pretação de língua de sinais às pessoas surdas6.

Ambas as instituições revisaram ou alteraram o texto de seus Códigos de Ética, então não 
se constituem em versão única. Em 2014, o CCE-Febrapils passou pela primeira alteração em 
assembleia geral ordinária no dia 13 de abril, gerando a atual versão do documento. E o CEP-
-Apic foi revisto na 116ª Assembleia Geral Extraordinária (AGE) em 28 de novembro de 2017. 

5. Informações retiradas do site da 
associação, para mais acesse: https://
apic.org.br/.

6. Para mais informações acesse: 
https://febrapils.org.br/.
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Contatamos ambas as instituições via e-mail, buscando mais informações sobre os documen-
tos, bem como ter acesso a versões anteriores ou a primeira versão deles e às atas das referidas 
assembleias que os alteram. A Apic disponibilizou o primeiro código de ética pro	 ssional, 
permitindo o acesso para uso exclusivo da pesquisa, já a Febrapils, que estava em período de 
transição de gestão, se disponibilizou a contribuir, porém não conseguiu enviar o arquivo a 
tempo para a realização deste artigo.

Dessa maneira, podemos apontar que a primeira versão do documento da Apic data de 21 
de setembro de 1978, sete anos após a sua fundação, quando ainda era conhecida como Asso-
ciação Paulista de Intérpretes de Conferência. O referido documento é mais extenso, contendo 
15 artigos e 3 páginas no total, assemelha-se ao atual até o artigo 8° e a partir dele trata de 
temas que não constam na versão atual, os quais podemos mencionar, mas não os aprofundar 
devido aos limites que o artigo nos impõe, são eles: condições de trabalho, honorários e ajudas 
de custo e diárias de viagem.

O CEP-Apic atual é composto por três seções (Do objetivo, Da ética pro	 ssional e Das alte-
rações), as quais são divididas em nove artigos e um parágrafo único (conforme pode ser aces-
sado no Google Drive7). Por outro lado, o CCE-Febrapils está organizado em quatro capítulos 
(Da de	 nição e aplicabilidade; Dos Princípios fundamentais; Da responsabilidade Pro	 ssional 
e Das disposições Gerais), compostos por dezenove artigos (conforme pode ser acessado no 
Google Drive8).

Abordamos aqui as aproximações presentes em ambos os códigos de ética, mas estamos 
cientes também que há distinções entre eles. Uma distinção que podemos mencionar que vai 
além do escopo da pesquisa é o título dos códigos de ética em análise: a Apic o intitula de Có-
digo de Ética Pro� ssional e a Febrapils de Código de Conduta e Ética. Para Carneiro (2018), isso 

7. Acesso ao CEP-APIC: https://
drive.google.com/drive/folder-
s/1fcIIk9hqgcLCuUg5NIg2PBLae-
G4BewFI?usp=drive_link. 
8. Acesso ao CCE-Febrapils: https://
drive.google.com/drive/folder-
s/1fcIIk9hqgcLCuUg5NIg2PBLae-
G4BewFI?usp=drive_link.
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acontece pelo “caráter dos códigos de ética de LV [ser] mais deontológico [relativo aos deveres 
morais] e o de LSs [ser] mais 	 nalístico [que possui um 	 m em si mesmo]” (Carneiro, 2018, 
p. 50).

Além disso, é interessante perceber que o CEP-Apic se aplica aos 	 liados (artigo 1º) e a can-
didatos a membro apenas (parágrafo único), já o CCE-Febrapils se aplica a todas as situações 
de tradução e/ou interpretação e/ou guia-interpretação (artigo 2º). Para Santiago (2023, p. 53), 
a partir de Bakhtin e do Círculo, “todos os sistemas éticos acabam por se dividir entre sistemas 
materiais e formais”. O primeiro conhece e fundamenta as principais normas morais, objeti-
vando a	 rmar a existência das normas éticas, já o segundo “se ocupa do pressuposto de que o 
‘dever ser’ é uma categoria da consciência teórica” (Santiago, 2023, p. 53).

Então, fazendo um paralelo entre as considerações de Carneiro (2018) e as de Santiago 
(2023), é como se o tom do “dever ser” (	 nalístico) estivesse mais presente no código das LSs e 
o “dever moral” (deontológico) nas LVs. Nas aproximações realizadas, percebemos os dois sis-
temas nos dois documentos, presentes dentro do gênero, diferenciando-se apenas em termos 
de tônica e, utilizaremos estas nuances para fortalecer as aproximações estabelecidas.

Considerando as informações apresentadas neste trabalho, ouvimos o corpus, sistemati-
zamos e transcrevemos os enunciados no Quadro a seguir, listando os trechos de ambos os 
documentos que tratam especi	 camente do objeto de estudo já expresso. Ressaltamos que as 
palavras em itálico são os signos semióticos-ideológicos que denotam o posicionamento das 
instituições representativas dos ILV e dos ILS e que informam um sentido aproximado entre 
os enunciados selecionados. 
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Em nosso quadro, abordamos duas categorias que apresentam aproximações entre os docu-
mentos. Nelas, o CEP-Apic inicia com o sujeito da sentença “o intérprete”; já o CCE-Febrapils 
o enunciado se apresenta dessa forma apenas uma vez, enquanto na outra introduz a sentença 
com “É vedado”, para depois acrescentar os sujeitos “O TILS e o GI”. É importante destacar que 
essas siglas fazem menção ao tradutor e intérprete de LS e ao guia-intérprete para pessoas sur-
docegas, conforme artigo 1° do CCE-Febrapils (destaques nossos para evidenciar que ambas as 
pro	 ssões são internas à macrocategoria de intérprete).

Quadro 1 - Aproximações               
encontradas nos Códigos de Ética 
referentes à con� dencialidade

Fonte - Elaborado pelas autoras.
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Ao iniciar as duas sentenças com o sujeito, podemos compreender que o conceito pro	 s-
sional é uma informação “conhecida” no CEP-Apic (não há a necessidade de conceituar para 
o público-alvo do texto) e, em seguida, são introduzidas as informações novas relacionadas à 
ética. Já a oscilação na redação textual no CCE-Febrapils, pode nos remeter a possibilidade de 
o fazer pro	 ssional dos ILS e dos GI não ser tão conhecido e requer mais explicações, dando 
ênfase assim, à conceituação do fazer pro	 ssional a partir das condutas morais e pro	 ssionais.

A evidência do pro	 ssional nos documentos aponta para uma instância coletiva e social que 
se instaura mediante a própria pro	 ssão e que, discursivamente, está posta no singular, o que 
possibilita ao sujeito leitor compreender-se na sua conduta, seja para exercício da pro	 ssão, 
seja por questões morais. Em consonância com Albres e Costa (2021), entendemos que:

A perspectiva dialética da linguagem compreende que os fenômenos humanos são ine- rentes aos 
aspectos sociais, históricos, culturais e ideológicos [...]. Como tal, convoca o(a) pesquisador(a) a 
posicionar-se no discurso que produz ao elaborar a pesquisa, ao fazer escolhas metodológicas, ao 
selecionar constructos, analisar e dissertar sobre eles (Albres; Costa, 2021, p. 24).

Compreendemos que para analisar os Códigos de Ética sob a perspectiva dialógica, é pre-
ciso considerar os gêneros discursivos, guiadas pela concepção de que a linguagem humana 
está atravessada pela sociedade, pela história, pela cultura e pela ideologia que os produzem, 
que os re� etem e os refratam. Neste caso, consideramos que o gênero discursivo “Código de 
ética” é o conjunto de ideias de um grupo (intérpretes de LS e intérpretes de LV), a respeito da 
maneira de fazer algo ou o modo de se comportar. E, enquanto pesquisadoras que investigam 
o fenômeno enunciativo-discursivo, a descrição, a análise e a interpretação do corpus perpas-
sam por direcionamentos metodológicos e teóricos. Ao reconhecer esses aspectos, a ciência se 
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reconhece como não-neutra, portanto, assumindo posicionamentos ideológicos inerentes ao 
que é próprio dos sujeitos.

Na  primeira  categoria  elencada,  a  con� dencialidade  pro� ssional,  ambos  os documentos 
manifestam o dever dos pro	 ssionais de não compartilharem informações obtidas durante 
suas atuações, exceto em casos especí	 cos e em diferentes graus. Em uma interpretação no 
contexto médico, por exemplo, o intérprete obterá informações sobre o estado de saúde de um 
cliente e não deve divulgar esta informação sobre quaisquer circunstâncias. Já em um contexto 
de reunião/conferência privada, em órgão do governo, na qual discute-se o lançamento de um 
edital para contratação, o intérprete não deve interferir  no acesso de outras pessoas a esta in-
formação, quando publicada, no sentido de obter vantagem.

Para o CEP-Apic, a con	 dencialidade, chamada de segredo pro� ssional, é uma obrigação, 
salvo em reuniões abertas ao público, isto é, apresenta um rigor, o qual é fortalecido com o 
uso do adjetivo estrita, portanto, não admitindo falhas. Para o CCE-Febrapils, a intensidade 
dessa orientação aparenta ser menor ao usar devem manter e valorizar, deixando uma abertura 
subliminar para o descumprimento dessa orientação, mesmo em casos distintos do previsto – 
a interpelação judicial. É interessante notar que este documento acrescenta uma justi	 cativa 
para a necessidade de se manter e valorizar a con	 dencialidade – que é, segundo o documento, 
“para proteger todos os envolvidos no trabalho de tradução e/ou interpretação e/ou guia-inter-
pretação”, enquanto o CEP-Apic não apresenta justi	 cativa.

A aproximação entre esses trechos (Quadro 1) apresenta a preocupação comum em relação 
ao que os intérpretes fazem com uma informação privilegiada recebida ou conhecida durante a 
atuação. Inclusive, é importante lembrar que o intérprete não é o enunciador (primeiro), nem o 
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destinatário da mensagem durante sua atuação. A sua posição é “entre enunciadores”, vertendo 
o discurso de uma língua para outra, sendo assim, não se apropria do dito, nem usufrui dos 
possíveis benefícios que esta informação possa oferecer.

De acordo com Carneiro (2018), o CCE-Febrapils pode apresentar, caráter mais 	 nalístico, 
que dá ênfase às consequências do agir. Assim, orienta-se manter e valorizar a con� dencialida-
de com o objetivo de proteger os envolvidos, mas sem relacioná-lo a um dever moral. Por outro 
lado, o CCE-Febrapils, em seu artigo 5º coloca a con	 dencialidade como princípio de	 nidor 
de conduta pro	 ssional, juntamente com a competência tradutória9, o respeito aos envolvidos 
na pro	 ssão e o compromisso pelo desenvolvimento pro	 ssional, o que denota também um 
caráter deontológico. Isso ocorre igualmente no CEP-Apic, ao considerar a estrita observância 
do segredo pro� ssional uma obrigatoriedade, relacionando-a a um dever moral e, por isso, en-
fatiza os valores (deontológico).

E por que a con	 dencialidade é importante para a pro	 ssão? Por que tem que se ter sigilo? 
Do ponto de vista moral, no exercício da pro	 ssão, espera-se que esse intérprete tenha pro	 s-
sionalismo, evitando possíveis constrangimentos aos envolvidos nas situações comunicativas 
de outras pessoas e/ou até constrangimentos próprios (deontológico). Do ponto de vista pro-
	 ssional, comentar sobre determinadas informações pode ser prejudicial, podendo levar pos-
síveis clientes a se afastar, por exemplo (	 nalístico).

Cabe mencionar que, no sentido de aproximação entre os códigos, percebemos as nuances 
textuais/discursivas e enfatizamos que resguardar os dados de uma atuação é uma preocupa-
ção re� etida nos dois documentos, seja quando se usa o termo con� dencialidade – qualidade 
do que é con	 dencial ou sigiloso e deve permanecer entre as partes, seja quando se usa segredo 
pro� ssional, o que não se deve revelar a outrem; sigilo relativo à pro	 ssão.

9. O conceito de competência tra-
dutória é utilizado no documento, 
porém entendemos que esse trabalho 
fala sobre interpretação de confe-
rência no qual são requeridas outras 
competências.
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Pensando nos conceitos usados nessa aproximação e nas nuances semânticas, consideramos 
que o conhecimento dos dois códigos pelas duas microcategorias pode gerar benefícios para 
ambas, uma vez que ambas têm preocupações comuns à natureza do ser intérprete, mas com 
intensidades distintas. Talvez para os ILS também se deva ser uma obrigação de caráter moral, 
pois estamos ofertando um serviço, semelhante a outras pro	 ssões e não devemos prejudicar 
os envolvidos no processo. Bem como, para os ILV, talvez seja necessário se justi	 car a relevân-
cia da presente obrigação.

Estamos cientes que o CCE-Febrapils não é especí	 co para o contexto de conferência, porém 
precisa prever também essa situação, mencionando tanto reuniões fechadas, quanto abertas ao 
público (nas quais não haveria problema de se falar sobre o que foi interpretado, assim como 
no CEP-Apic). Ademais, esta distinção pode estar relacionada à natureza das associações, já 
se espera do ILS que ele respeite a clientela, devido seu forte vínculo à comunidade, não disse-
minando informações que possam vir a prejudicar a pessoa surda. Contudo, tem-se que con-
siderar que, atualmente, com a expansão da pro	 ssão, não são todos os pro	 ssionais que têm 
essa relação íntima, bem como que o documento é para orientações gerais aos pro	 ssionais, 
especialmente, para os iniciantes. Assim, não se pode contar com bom senso dos pro	 ssionais 
no sentido de manter e valorizar a con	 dencialidade.

É proveitoso para ambos que as orientações expressas sejam nítidas e com suas respectivas 
justi	 cativas e consequências, para que os ingressantes ou já atuantes compreendam todas as 
implicações e sigam o código com a devida atenção, para além do bom senso. Principalmente 
porque ainda não há um órgão orientador e 	 scalizador, para explicar e atestar o cumprimento 
ou não das orientações. Fortalece-se a orientação quando há a justi	 cativa ou motivo da neces-
sidade de observância dessa con	 dencialidade ou sigilo pro	 ssional, esta característica aponta 
tanto para o “dever ser” quanto para o “dever moral”.
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Percebemos que a categoria benefício pessoal está ligada à de con	 dencialidade, principal-
mente no documento da Apic, sendo o artigo subsequente, inclusive. E nele, evidencia-se a 
necessidade de não usar em benefício próprio, nem divulgar as informações con	 denciais ou 
privilegiadas conseguidas durante a interpretação. Nesta aproximação, a intensidade se inverte, 
pois para os ILS é vedado, isto é, não se permite em nenhuma hipótese, ou ainda, é proibido que 
o pro	 ssional se bene	 cie dessas informações. Já para os ILV, mesmo se exprimindo a obrigato-
riedade, o não utilizará é menos intenso. Aqui percebemos que seria necessário manter a força 
da obrigatoriedade, podendo repetir o verbo da primeira categoria – o obriga-se – e o adjetivo 
estrita, ou ainda, podendo colocar esse item no mesmo do anterior. Como o CEP-Apic inicia 
cada artigo com o sujeito da sentença o intérprete, a repetição do verbo ou um sinônimo (como 
vedado, usado pelo CEC) de mesma intensidade não seriam prejudiciais às colocações. Assim, 
ambos enunciados são deontológicos (voltados para ação/intenção). Embora, a materialidade 
da Febrapils também apresenta um caráter 	 nalístico, ao mencionar para benefícios próprios 
para ganho pro� ssional.

O Código de Ética Médica, por exemplo, no capítulo IX, reservado ao sigilo pro	 ssional, diz 
que “é vedado ao médico: revelar fato de que tenha conhecimento em virtude do exercício de 
sua pro	 ssão, salvo por motivo justo, dever legal ou consentimento, por escrito, do paciente” 
(Conselho Federal de Medicina, 2019, p. 35). Sete artigos subsequentes são dedicados à espe-
ci	 cação de possíveis casos que envolvem a necessidade de sigilo, o que também poderia ser 
implementado nos Códigos de Ética dos ILVs/ILSs.

Vale aqui mencionar que a interação para a ADD se refere a todas as situações em que pes-
soas se dirigem a outras, e quando isso acontece, as pessoas se baseiam em todas as situações 
de interação que viveram, além disso elas tentam imaginar as reações dos outros e se antecipar 
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a isso (Sobral; Giacomelli, 2016). Pensando nisso, os Códigos de Ética são documentos das en-
tidades representativas que se dirigem aos intérpretes de LV e de LS e se baseiam em situações 
vivenciadas, objetivando prever as implicações da atuação pro	 ssional de acordo com o gênero 
discursivo. Desse modo, essa aproximação pode gerar benefícios para ambas as microcatego-
rias, que denotam as mesmas preocupações, aqui com relação à con	 dencialidade pro	 ssional, 
apontando tanto para o âmbito deontológico, quanto para o 	 nalístico.

Findas as ponderações cabíveis nesta seção, longe de esgotar as possibilidades interpretativas 
e as relações dialógicas estabelecidas (Sobral; Giacomelli, 2016), passaremos às considerações 
	 nais re� etindo as seções do trabalho e associando-as à nossa análise que buscou aproximar as 
microcategorias pro	 ssionais de ILS e ILV, ouvindo o que dizem os seus respectivos Códigos 
de Ética.

considerações finais

Este trabalho apresentou aproximações entre os ILV e ILS com o objetivo discutir a con	 den-
cialidade pro	 ssional e o benefício pessoal a partir dos códigos de conduta e ética das enti-
dades representativas de cada microcategoria. Fundamentou-se teórico-metodologicamente 
na ADD para descrição, análise e interpretação dos enunciados concretos que evidenciam as 
aproximações entre os referidos documentos. Neste percurso, discutiu-se brevemente aspectos 
alusivos aos EI, pincelando o surgimento do campo e a atuação pro	 ssional dos ILV e dos ILS 
no contexto de conferência e traçando os caminhos dialógicos escolhidos.

A sociedade e os ILV desconhecem a(s) língua(s) de sinais e a atuação do ILS, pode ser pos-
sível, que o próprio ILS não conheça com profundidade. Por isso, os ILS ainda não são com-
pletamente aceitos como parte da categoria (Pereira, 2018) e, ainda não se reconhecem como 
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intérpretes, seja porque: i) ainda não percebem o valor linguístico da Libras (no caso do Brasil) 
do mesmo modo que o valor das LVs; ii) porque os ILV atuam com línguas mais prestigiadas, 
como o inglês; iii) porque o seu contexto principal de atuação é o educacional e não o de confe-
rência e, não aparenta, à primeira vista, ter o mesmo grau de relevância ou di	 culdade; iv) por-
que quando atua em conferências, elas são para pessoas com de	 ciências; v) ainda são poucos 
com formação superior e por a formação superior só ter tido início 40 anos depois da dos ILV.

Os Códigos de Ética são atravessados pela história, cultura e ideologia, os documentos aqui 
analisados foram elaborados pelas entidades representativas das microcategorias pro	 ssionais 
de intérpretes de LV e de LS, buscando aperfeiçoar o fazer pro	 ssional do coletivo. Nesse senti-
do, as aproximações discutidas são compostas por preocupações comuns em não compartilhar 
e/ou usar informações recebidas durante a atuação.

Considerando a tônica dos discursos aproximados e analisados, enquanto 	 nalístico e/ou 
deontológico, podemos resumir que, nas categorias de con	 dencialidade pro	 ssional e de be-
nefício pessoal, o CCE-Febrapils tem caráter 	 nalístico e deontológico e o CEP-Apic é voltado 
para o deontológico. Em consonância com os autores base do nosso trabalho e com as aproxi-
mações feitas em nossa análise, (dos ditos e não-ditos) consideramos que aproximar estas mi-
crocategorias traz benefícios para ambas e, que é importante que os dois documentos tragam 
as orientações de maneira nítida, com suas possíveis justi	 cativas e consequências, apontando 
tanto para o dever ser quanto para o dever moral. Assim, observando a atuação pro	 ssional 
dos ILS e os ILV, o ato de traduzir e o de interpretar, bem como os seus Códigos de Ética, acre-
ditamos que eles devem ser vistos como uma única categoria pro	 ssional.
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introdução

No "Teste da Boneca" (Doll test), os psicólogos Kenneth e Mamie Clark realizaram em 1940 um 
experimento para compreender o impacto do racismo na autoestima e identidade de crianças 
negras1. O experimento consistia em apresentar a meninos e meninas negras, entre seis e oito 
anos, duas bonecas idênticas, exceto pela cor da pele: uma branca e outra negra. As crianças 
então respondiam a perguntas sobre os objetos, como qual delas era "boa" ou “má”, "bonita" 
ou “feia”, com qual delas gostariam de brincar, etc. Os resultados do projeto mostraram que a 
maioria das crianças negras preferiu a boneca branca, associando-a a características positivas 
como beleza, bondade e inteligência, enquanto a boneca negra foi frequentemente associada 
a características negativas como feiura, maldade e ignorância. Kenneth e Mamie Clark ates-
taram, com tal simulação, como o racismo internalizado, resultado de décadas e décadas de 
segregação racial nos EUA e da constante exposição de pessoas negras a imagens negativas, 
afetava a autoestima e a identidade de crianças afrodescendentes. O estudo desempenhou um 
papel crucial no caso histórico “Brown versus Board of Education” em 1954, que levou a Supre-
ma Corte estadunidense a decidir pela inconstitucionalidade da segregação racial das escolas 
públicas daquele país (Bell Jr., 2021)2.

A pesquisa de Kenneth e Mamie Clark serve como um lembrete constante da importância 
de se combater o racismo estrutural em todas as suas formas, inclusive nas suas manifesta-
ções mais sutis e simbólicas cotidianas. Por racismo estrutural, sobre o qual discorremos mais 
adiante, compreendemos um sistema de desigualdades enraizado nas estruturas sociais, políti-
cas e econômicas da sociedade que bene	 cia a população branca em detrimento da população 
negra e de outras minorias raciais, que se manifesta de forma complexa e multifacetada, per-
meando diferentes aspectos da vida social (Almeida, 2019).

1. Cf. BROWN V. BOARD AND 
"THE DOLL TEST". Disponível em: 
https://www.naacpldf.org/brown-vs-
-board/signi	 cance-doll-test/. Acesso 
em: 28 fev. 2024.

2. O texto original de Bell Jr. (“Brown 
v. Board of Education and the inte-
rest-convergence dilema”) é de 1980.
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Para ilustramos como funciona este racismo estrutural, mobilizamos como ponto de par-
tida uma notícia divulgada pelo Portal Terra na data de 27 de fevereiro de 2024, com o título 
“Professor denuncia racismo em vitrine de loja no RJ”. Segundo a matéria, o professor Moisés 
Machado delatou uma suposta prática racista na montagem da vitrine de uma loja de brin-
quedos no Rio de Janeiro, compartilhando o caso em seu Instagram. Ele expressou choque ao 
encontrar bonecas realistas (reborn) de bebês brancos em um lado do berço e, do outro, uma 
boneca negra ao lado de um boneco de macaco e considerou essa associação entre a criança 
negra e um animal como cruel e reforçadora de estereótipos racistas. A loja, Gamelândia Brin-
quedos, emitiu uma nota de esclarecimento repudiando qualquer conotação racista, explican-
do que oferecem produtos artesanais de alta qualidade, incluindo bonecos realistas de diversos 
tipos, sem distinção de raça ou origem. O caso, segundo informou a reportagem, foi comuni-
cado à Polícia Civil brasileira e será investigado pela Delegacia de Crimes Raciais e Delitos de 
Intolerância (Decradi)3.

O que estes dois acontecimentos separados por décadas têm em comum? O que eles nos 
permitem concluir a respeito de como se produzem e se reproduzem práticas do racismo es-
trutural no Brasil atual? Neste artigo, problematizamos como os discursos racistas circulam 
pela nossa sociedade brasileira e como eles nos afetam de modo mais ou menos uniforme. Para 
tanto, situamos nosso problema, passando em seguida por uma discussão teórico-discursiva 
de três enunciados publicados na seção “comentários”, no Youtube, por três diferentes leitores 
da matéria veiculada pelo Portal Terra.

Os enunciados foram escolhidos, dentre vários possíveis, porque ilustram precisamente a 
permanência do racismo estrutural. Conforme argumentamos, reforçam estereótipos e des-
consideram a dimensão simbólica que, como demonstrado por Kenneth e Mamie Clark, im-
pacta negativamente na autoestima e na identidade de crianças negras que frequentam o sítio 

3. Disponível em: https://www.ter-
ra.com.br/noticias/brasil/videos/
professor-denuncia-racismo-em-
-vitrine-de-loja-de-brinquedos-
-no-rj-shorts,65dfe792d72485b-
d0635d87d70a46dcb6z6zzds5.
html?utm_source=Whatsapp&utm_
medium=SOCIAL. Acesso em: 27 
fev. 2024.
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em questão, internalizando a mensagem de que a negritude é algo inferior e indesejável. Além 
disso, os comentários selecionados não propõem nenhum tipo de mudança, como a necessi-
dade de combater o racismo e outras formas de preconceito e seus efeitos nocivos à sociedade, 
com a 	 nalidade de promover a representatividade positiva da negritude e a educação para a 
igualdade racial.

1. as bonecas na vitrine e os discursos racistas

Uma loja de brinquedos coloca na mesma cesta duas bonecas realistas de crianças brancas jun-
tas, e uma boneca de criança negra ao lado de um boneco de macaco (Figura 1). Um professor 
negro, ao passar pelo local, denuncia essa prática como racista, fruto, tal como ele enuncia, do 
racismo estrutural. A loja se justi	 ca, dizendo que "repudia atos racistas, homofóbicos ou de 
qualquer natureza preconceituosa e discriminatória"4. 4. Para fonte, con	 ra nota de rodapé 

3.

Figura 1 - Fotomontagem própria. 
Recorte PrntScr de vídeo

Fonte - Portal Terra. Cf. nota de ro-
dapé 1.
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Um comentário da notícia diz o seguinte: "Idiotice, o problema está na mente das pessoas" 
(Enunciado 1), outro menciona que o denunciante tem “complexo de inferioridade” (Enuncia-
do 2) e uma terceira pessoa argumenta que, em síntese, não há maldade na criação daquelas 
bonecas (Enunciado 3). Os comentários sugerem que o problema está no professor negro que 
vê racismo onde não há. Tal contexto nos permite problematizar a relação entre este aconte-
cimento e os resultados do trabalho de Kenneth e Mamie Clark. Para nós, a posição da loja 
de brinquedos com as bonecas e o macaco, a denúncia do professor negro e os comentários 
subsequentes acentuam um complexo panorama discursivo que entrelaça racismo estrutural, 
representação discursiva e interpretações divergentes.

Como dissemos, o racismo estrutural se manifesta em práticas e instituições que perpetuam 
desigualdades e discriminações contra pessoas negras (Almeida, 2019). Dito de outro modo, 
de um ponto de vista discursivo, é possível realizar uma ação racista sem que o sujeito neces-
sariamente se considere racista ou diga que não “tinha a intenção” de discriminar. Isso ocorre 
porque o racismo está presente nas estruturas da sociedade brasileira, em seus discursos, e em 
diversas práticas linguageiras, manifestando-se algumas vezes de formas sutis, noutras, de for-
ma explícita. No caso da loja de brinquedos, a disposição das bonecas pode ser interpretada, 
e foi, como uma reprodução de estereótipos raciais que associam a negritude à animalidade, 
inferioridade e exotismo. E foi assim interpretada pela mesma razão pela qual é frequência 
negada: o racismo é um problema histórico e persistente no Brasil, com raízes profundas na 
escravidão e na desigualdade social.

Da leitura realizada pelo professor Moisés Machado, destacamos duas perspectivas expres-
sivas que o levaram a ler como leu. A primeira delas é o que chamamos de “representação 
discursiva”, ou seja, “a maneira como os objetos, as pessoas e os eventos são construídos discur-
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sivamente pelas linguagens” (Góis; Rodrigues, 2024, p, 173). Ao colocar a boneca negra junto 
ao boneco do macaco, enquanto, do outro lado, bonecas brancas estão lado a lado, a imagem 
representa um signi	 cado simbólico que remete à histórica desumanização e objeti	 cação ou 
animalização de pessoas negras. Essa simbologia, mesmo que o sujeito diga que “não tenha sido 
intencional” por parte do expositor, reforça discursos estereotipados e perpetua a marginaliza-
ção da população negra. A segunda diz respeito a “interpretações divergentes”. A denúncia do 
professor negro e os comentários subsequentes revelam como a interpretação da situação pode 
variar conforme as posições de sujeito constituídas dentro de práticas discursivas e relações de 
poder, ou seja, a percepção de racismo é construída discursivamente e depende das condições 
históricas e sociais que moldam essas posições, sem que isso comprometa sua validade dentro 
dos regimes de verdade que as sustentam. O professor, por sua vivência diária com o racismo, 
identi	 ca na disposição das bonecas uma prática das desigualdades estruturais da sociedade. 
Já os autores dos comentários, possivelmente não familiarizados com as nuances do racismo 
estrutural, tendem a desconsiderar a simbologia presente na cena e classi	 car a denúncia como 
"idiotice", “complexo de inferioridade”, etc., desquali	 cando quem denuncia. É justamente este 
encontro de vozes divergentes, não raras antagônicas, que investigamos a partir do mirante da 
Análise de Discursos. 

Acreditamos que uma análise discursiva dessa situação complexa permite produzir ainda 
mais conhecimento sobre os diferentes discursos em jogo e as relações de poder que permeiam 
a sociedade. O professor Moisés Machado denuncia a reprodução de estereótipos raciais e 
busca uma mudança social, enquanto o discurso dos autores e/ou autoras dos comentários, ao 
negar a existência do racismo, contribui para a manutenção do status quo. Lancemos um olhar 
mais apurado sobre os enunciados.
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2. análises discursiva dos comentário

2.1. análise discursiva 1

No enunciado 1 "Idiotice, o problema está na mente das pessoas" (Figura 2), há uma manifesta 
visão reducionista e individualista do racismo, ignorando as raízes históricas e sociais do pro-
blema. Ao deslegitimar a percepção do professor negro e atribuir a ele a responsabilidade pela 
interpretação (problemática) da cena, o enunciador se coloca em uma posição de negação do 
racismo e de desvalorização das experiências de pessoas negras. 

Identi	 camos no comentário pelo menos três problemas que estão na raiz do racismo es-
trutural no Brasil. O primeiro deles, e talvez o mais óbvio, e a própria negação do racismo. Ao 
dizer que "o problema está na mente das pessoas", o enunciador nega a existência do racismo 
como um problema social e estrutural, individualizando-o, reduzindo-o a uma questão par-
ticular de cognição ou, de modo mais preciso, a um problema mental. Essa visão ignora as 
diversas pesquisas e estudos que comprovam a existência do racismo estrutural em diferentes 
áreas da sociedade, como educação, saúde, mercado de trabalho e sistema de justiça criminal 
(Lawrence; Keleher, 2004; Gonzalez, 2020; Ahmed, 2024).

Gonzalez (2020) argumenta, por exemplo, que o racismo no Brasil opera muitas vezes de 
forma inconsciente, via mecanismo psicanalítico da denegação. Essa negação consiste em ne-
gar a existência de um desejo, pensamento ou sentimento, mesmo enquanto se expressa. No 

Figura 1 -2 - Comentário 1 da maté-
ria em análise: 27-02-2024

Fonte - https://www.youtube.com/
watch?v=obW6DYBETCg
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contexto racial, Gonzalez a	 rma que o racismo brasileiro comumente rejeita a “ladino-amefri-
canidade”, ou seja, a herança africana e indígena da população brasileira. Essa negação se mani-
festa na naturalização da violência contra negros e indígenas e na perpetuação de estereótipos. 
Ao negar a existência dessa herança, argumenta Gonzalez, o discurso racista busca apagar a 
presença negra e indígena na sociedade brasileira e manter discursos supremacistas brancos. 
Desse modo, a violência e a discriminação se perpetuam, mesmo sem a necessidade de leis ou 
práticas explicitamente racistas.

A recusa do racismo encontrou razão de ser, como é relativamente conhecido, em formu-
lações teóricas amplamente propagadas no País, como é o caso do mito da democracia racial, 
que teve como ideólogo principal Gilberto Freyre, em seu clássico Casa-Grande e Senzala, pu-
blicado em 1933. A respeito desse assunto, Abdias do Nascimento (2016) assinalou o seguinte:

[...] à base de especulações intelectuais, frequentemente com o apoio das chamadas ciências 
históricas, erigiu-se no Brasil o conceito da democracia racial; segundo esta, tal expressão 
supostamente refletiria determinada relação concreta na dinâmica da sociedade brasileira: que 
pretos e brancos convivem harmoniosamente, desfrutando iguais opor- tunidades de existência, 
sem nenhuma interferência, nesse jogo de paridade social, das respectivas origens raciais ou 
étnicas (Nascimento, 2016, p. 41).

A crítica de Abdias do Nascimento é fundamental para entendermos a complexidade das 
relações raciais no Brasil. Ao desmisti	 car a ideia da democracia racial, ele nos convida a olhar 
para a realidade de forma mais crítica e a reconhecer que o racismo é um problema sério e 
persistente em nossa sociedade. Nesse sentido, a posição do professor Machado, ao olhar pela 
vitrine aquela exibição, reforça o argumento contra essa harmonia racial ao destacar o supos-
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to discurso racista na exposição das bonecas e do boneco, mesmo que esta não tenha sido o 
resultado deliberado de um sujeito intencionalmente racista, como podemos depreender da 
justi	 cativa o	 cial da empresa.

A negação do racismo no Brasil não é uma prática rara. Por exemplo, em entrevista conce-
dida à CNN5, em 20 de novembro de 2020, o ex-vice-presidente do Brasil, general Hamilton 
Mourão, ao comentar o caso de João Alberto Silveira Freitas, homem negro espancado até a 
morte por dois seguranças da loja Carrefour, em Porto Alegre, a	 rmou o seguinte: “[...] para 
mim, no Brasil não existe racismo. Isso é uma coisa que querem importar aqui para o Brasil. 
Isso não existe aqui" (CNN, 2020, online).

Além de negar a existência do racismo, o ex-vice-presidente, à semelhança do sujeito do 
Enunciado 1, também individualiza a prática racista, relacionando a morte de Alberto ao 
simples despreparo da equipe de segurança. Ao fazer isso, interdita o debate racial na esfera 
pública6. Do mesmo modo, o problema não estaria na disposição das bonecas ou em outras 
práticas que externalizam o con� ito étnico-racial, e sim no sujeito que as aponta; não está na 
perseguição e na violência institucionalizada de corpos pretos por instituições e seus agentes 
de segurança púbico ou privada, mas no despreparo daqueles sujeitos que praticaram a ação, 
desconsiderando totalmente as estatísticas: homens pretos são vítimas principais do “despre-
paro” de agentes de segurança (Bueno; Pacheco; Nascimento, 2020; FBSP, 2020; Ramos, 2020; 
Ribeiro et al, 2020; Alves et al, 2021; Patrício, 2023).

Outro ponto provocado pelo Enunciado 1 é a	 rmar que o problema está na mente do pro-
fessor negro, ocorrendo aí um reforço da individualização, traço este também presente na ne-
gação do racismo. Para o enunciador, a vítima (quem observa e faz a crítica) é culpada, e, 
portanto, ele desconsidera as experiências e vivências de pessoas negras com o racismo. Essa 

5. Disponível em: <https://www.
cnnbrasil.com.br/nacional/no-brasil-
-nao-existe-racismo-diz-mourao/>. 
Acesso em: 31 jan. 2025.

6. Hamilton Mourão é o típico sujeito 
brasileiro contraditório que ascende 
socialmente e que nega a existência 
da violência étnico-racial basilar no 
Brasil. Por exemplo, já se declarou in-
dígena (quando se candidatou a vice-
-presidente em 2018), depois branco 
(na eleição para o Senado Federal em 
2022); declarou ter pai amazonense 
e avó “cabocla de Humaitá”; mencio-
nou que o brasileiro herdou dos in-
dígenas a “indolência” e, dos negros 
africanos, a '“malandragem”; disse, 
em certa ocasião, que seu neto era 
um “cara bonito”, resultado, segundo 
ele, do “Branqueamento da raça”; etc. 
Disponível em: <https://veja.abril.
com.br/coluna/radar/mourao-mu-
da-de-cor-raca-entre-2018-e-2022>. 
Acesso em: 17 dez. 2024.
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postura individualista ignora a dimensão histórico-social e o impacto real do racismo na vida 
das pessoas e contribui para a perpetuação da desigualdade racial.

Almeida (2019) classi	 cou esses modos operandi de discriminação racial como a concepção 
individualista do racismo. Para o autor, o racismo é deslocado para o campo da patologia social 
(ou individual), tratado como uma aberração, um fenômeno ético e psicológico de caráter in-
dividual ou coletivo que é atribuído a determinados grupos isoladamente, como vimos nos ca-
sos dos seguranças que agrediram João Alberto e no discurso do ex-vice-presidente brasileiro. 
Nessa concepção, esse tipo de discurso admite, no máximo, a existência de preconceito, e nega 
o racismo enquanto estrutura que organiza, articula e mobiliza os discursos, as instituições e a 
própria sociedade. Aceita, quando muito, a existência de sujeitos racistas, acometidos por uma 
suposta patologia qualquer. Não raro, observa-se que indivíduos � agrados cometendo atos ra-
cistas apresentam publicamente atestados psiquiátricos, numa tentativa de reduzir a dimensão 
estrutural do racismo a um problema individual. Isso ocorre porque, por essa perspectiva, o 
racismo é despojado de sua roupagem histórica e de seus efeitos concretos (Almeida, 2019).

Além da individualização, há no discurso em análise uma tentativa de silenciar vozes que 
trazem à luz do debate os antagonismos de raça, os con� itos étnico-raciais e as relações de 
poder instituídas pelo racismo. Manter o silêncio sobre a questão racial garante a perpetuação 
da estrutura racista. As contribuições de Foucault (1978) são pertinentes a esta análise, pois, 
como o autor demonstra, o discurso é o espaço onde se articulam poder e saber. O discurso 
não apenas veicula e produz poder, como também o reforça e o mina. Da mesma forma, o 
silêncio e o segredo dão guarida ao poder, 	 xando suas interdições, mas também podem, em 
certas circunstâncias, afrouxar seus laços e dar margem a tolerâncias. (Foucault, 1978, p. 98)
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Nesse contexto, a deslegitimação do discurso do professor negro busca silenciá-lo, garan-
tindo a manutenção do poder instituído pela hegemonia da branquitude. As práticas de si-
lenciamento dos con� itos raciais contribui para interditar as resistências que poderiam mi-
nar o poder supremacista branco, impedindo a produção de conhecimentos e a mobilização 
de forças contrárias à ordem estabelecida. Essa estratégia opera, principalmente, por meio da 
desquali	 cação do discurso do outro, considerado perigoso e causador de tumulto, e na rati-
	 cação da suposta harmonia das relações raciais. Ao rotular o professor como “problemático” 
ou “mentalmente instável”, o sujeito enunciador busca desacreditar sua fala e invalidar sua ex-
periência, impedindo que sua voz seja ouvida e que sua denúncia gere mudanças na estrutura 
racista. Essa desquali	 cação age como um mecanismo de controle, mantendo o status quo e 
perpetuando a desigualdade racial. 

Na sequência dessa segunda observação, o enunciador desquali	 ca a percepção de Moisés 
Machado por ser negro. Ao deslegitimar a interpretação do professor, o autor do comentário 
invalida a experiência do crítico e seu conhecimento a respeito da extensão racial no Brasil. 
Essa atitude demonstra uma postura arrogante e brancocêntrica (Cardoso, 2020), que coloca 
em xeque a capacidade de pessoas negras interpretarem o mundo ao seu redor.

Bento (2022) analisa essa postura brancocêntrica, destacando a convicção de que o mundo 
só pode e deve ser lido a partir das percepções da branquitude, colocando-a no centro das 
relações sociais e de poder e instituindo o não-branco como o “outro”. Assim, o comentário 
“Idiotice, o problema está na mente das pessoas”, à primeira vista, pode parecer uma simples 
estratégia de negação da realidade brasileira. No entanto, uma análise mais aprofundada revela 
as interdiscursividades que o alimentam e seus propósitos, especialmente sua relação com as 
artimanhas do poder que se reforçam no chamado “pacto narcísico da branquitude” (Bento, 
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2022, p. 18). Esse pacto garante às pessoas brancas a perpetuação de seus privilégios, mesmo 
quando não há plena consciência deles (Bento, 2022). A autora observa que, embora a bran-
quitude possa algumas vezes reconhecer e até mesmo repugnar o racismo em espaços públicos, 
ela demonstra resistência ao debate quando confrontada com a necessidade de analisar como 
o racismo estrutura e reproduz os privilégios que usufrui.

Em situações em que o racismo é questionado, os sujeitos brancos tendem a reagir des-
legitimando o denunciante ou se vitimizando (Bento, 2022). Essa reação busca preservar a 
autoridade discursiva da branquitude sobre o tema e a manutenção de privilégios materiais e 
simbólicos. No caso em questão, o comentário que atribui a percepção do racismo a um “pro-
blema mental” exempli	 ca essa deslegitimação. Ao invalidar a experiência do professor negro, 
o enunciador não apenas nega a existência do racismo, mas também rea	 rma a centralidade da 
branquitude como detentora da “verdade” sobre as relações raciais, silenciando a voz e a expe-
riência da vítima e reforçando, assim, o pacto narcísico. Essa estratégia discursiva visa manter, 
como mencionamos, o status quo e a hierarquia racial, impedindo a efetiva problematização 
do racismo estrutural.

Em síntese, o Enunciado 1 é reducionista, individualista e negacionista. Além disso, falta-
-lhe empatia e solidariedade, pois demonstra não compreender a complexidade das experiên-
cias de vida de pessoas negras. Ao invés de ouvir a voz do professor negro e tentar entender a 
sua perspectiva, o enunciador o ridiculariza (“idiotice”: “1 qualidade do que é ou de quem é 
idiota” e “2 ação, procedimento ou dito de idiota ou de pessoa dada como idiota”7) e o culpa 
pela crítica que Moisés Machado faz.

7. “Idiotice”. Dicionário Houaiss. Dis-
ponível em: https://houaiss.uol.com.
br/corporativo/apps/uol_www/v6-1/
html/index.php#1. Acesso em: 28 fev. 
2024.
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2.2. análise discursiva 2

No enunciado 2 – "cara besta, meu. Complexo de inferioridade" (Figura 3), o sujeito faz ecoar 
discursivamente o enunciado original ao responsabilizar o professor Machado, utilizando a 
desumanização como ferramenta ao reduzi-lo a "besta". Esse termo, no senso comum, evoca a 
imagem de um ser irracional, bruto, ignorante e pouco inteligente, bestializando e infantilizan-
do o indivíduo, negando-lhe capacidade de discernimento. Essa estratégia de desumanização 
não é inédita e tem sido historicamente utilizada para desquali	 car vítimas de opressão e gru-
pos minoritários, como negros, indígenas, imigrantes pobres e mulheres.

É crucial reconhecer no Enunciado 2 que o uso da palavra "besta" não se limita a uma 
ofensa individual. Podemos encontrar discursos históricos, inclusive amparados por teorias 
cientí	 cas falaciosas, que imputavam às pessoas negras uma condição "natural" de bestialida-
de, justi	 cando sua subjugação e exploração, além de culpabilizá-las pelo atraso do País. Nina 
Rodrigues, por exemplo, psiquiatra baiano do 	 nal do século XIX, foi um dos principais ex-
poentes dessas teorias no Brasil, defendendo a inferioridade cognitiva de pessoas negras. Essa 
perspectiva, que ecoa no comentário em análise, buscava "comprovar" a suposta inferioridade 
dos negros, quase os relegando à condição de não-humanos e os excluindo da possibilidade de 
serem considerados povos civilizados (Schwarcz, 1993, 1996; Goes, 2016).

Figura 3 - Comentário B da matéria 
em análise: 28-02-2024

Fonte -https://www.youtube.com/
watch?v=RWaw6XoD-F0 
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Em Análise do Discurso, a análise da escolha lexical não pode se restringir a uma leitu-
ra estruturalista, focada apenas em implicações morfossintáticas e estilísticas. É imperativo 
compreender a intrínseca relação entre a língua(gem) e a história, reconhecendo que o sujei-
to falante, mesmo em sua aparente individualidade, está inserido em um contexto discursivo 
preexistente (Figueiredo; Góis, 2021). A palavra "besta", portanto, carrega consigo uma carga 
histórica de desumanização que precisa ser considerada quando dita a um sujeito negro, em 
contraste se dita a um sujeito branco.

Ao investigarmos a construção social da 	 gura do negro no Brasil, deparamo-nos com os 
interdiscursos que permeiam a escolha lexical da palavra “besta”. Patrício (2023) destaca como 
negros foram historicamente estigmatizados sob o signo da violência e da objeti	 cação sexual, 
ambas as esferas centradas em discursos da desumanização ou da bestialização. O autor argu-
menta que a sociedade, com pouco conhecimento sobre os pensamentos e sentimentos dos 
negros, questiona sua legitimidade para falar, discutir e re� etir sobre questões como a apre-
sentada. Aqui, a questão levantada por Spivak (2014) sobre se o subalterno pode ou não falar 
torna-se central, pois reforça o silenciamento histórico imposto a essa população.

Esse silenciamento dialoga diretamente com o projeto de expurgo da negritude (Carneiro, 
2023), que se manifesta em um genocídio do negro brasileiro (Nascimento, 2016), como ates-
tam as estatísticas alarmantes apresentadas por Patrício (2023): no Brasil, negros são a maioria 
dos detentos em presídios; totalizam em 75% dos assassinatos anuais; possuem 45% mais chan-
ces de suicídio entre jovens de 10 a 29 anos em comparação com jovens brancos; têm menores 
níveis de escolaridade e maiores taxas de analfabetismo; etc. Essas disparidades são, em grande 
medida, resultados do racismo histórico e estrutural que acompanha o Brasil desde o dia em 
que a escravidão negra atravessou o Atlântico em naus portuguesas.
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Em sua análise da racialidade pela lente do conceito foucaultiano de “dispositivo”, Carneiro 
(2023) lança luz sobre um processo de desumanização que despoja o outro de sua racionali-
dade, cultura e civilidade. A autora estabelece uma conexão entre o biopoder delineado por 
Foucault e o conceito de contrato racial de Charles W. Mills, aprofundando o debate a respeito 
da natureza complexa e multifacetada do racismo. Um exemplo elucidativo dessa intrincada 
relação é a controversa interdição do livro “O Avesso da Pele” (2020), de Jeferson Tenório. A 
obra narra a história de um professor negro no Rio Grande do Sul (RS), cuja vida é tragica-
mente interrompida por agentes da Polícia Militar estadual. Apesar de ter sido incluído no 
Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) em 2022, durante o governo de Jair Bolsonaro, 
o livro foi alvo de críticas e subsequente censura. Após a repercussão negativa de um vídeo nas 
redes sociais, no qual a diretora de uma escola no Rio Grande do Sul expressava seu descon-
tentamento com a obra, alegando conter linguagem inadequada, a 6ª Coordenadoria Regional 
de Educação (CRE) daquele Estado ordenou a retirada do livro das bibliotecas escolares de 18 
municípios do Vale do Rio Pardo, RS. Esse ato de censura desencadeou um efeito cascata, com 
outros estados brasileiros seguindo o exemplo e removendo os exemplares disponíveis nas bi-
bliotecas escolares, conforme noticiado pela CNN em 2024.8

Portanto, o enunciador 2, ao a	 rmar que o professor Machado tem "complexo de inferio-
ridade", invalida a percepção e a experiência do professor com o racismo, como aconteceu no 
Enunciado 1. Essa atitude ignora, como dissemos, as vivências de pessoas negras com o racis-
mo e contribui para a perpetuação da ideia de que o racismo é apenas uma questão de ima-
ginação ou de exagero das vítimas. Ao invés de reconhecer o racismo presente na exposição 
da boneca, o sujeito do Enunciado 2 atribui ao docente a responsabilidade por sua percepção, 
sugerindo que ele é o causador de sua própria inferioridade. Essa postura rati	 ca a ideia de que 
o racismo é um problema individual e não estrutural, ainda mais porque a frase "complexo de 

8. Disponível em: https://www.
cnnbrasil.com.br/nacional/apos-
-parana-e-goias-estado-do-ma-
to-grosso-do-sul-tambem-deci-
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inferioridade" está diretamente relacionada à ideia de que pessoas detentoras deste “complexo” 
são inferiores ou assim se sentem. Essa crença é um dos pilares do racismo, como argumenta-
mos, e contribui para a marginalização e exclusão da população negra.

Seja no caso do Enunciado 1 ("Idiotice, o problema está na mente das pessoas"), seja no caso 
do Enunciado 2 ("cara besta meu. Complexo de inferioridade"), os comentários negam a exis-
tência do racismo na exposição da boneca, rejeitando a carga simbólica e as implicações raciais 
presentes. Os dois enunciados são exemplos importantes pois eles pertencem à mesma forma-
ção discursiva (FD), que é um conjunto de regras, conceitos e práticas que de	 nem o que pode 
ser dito e como se pode falar sobre um determinado tema em uma sociedade (Foucault, 2008). 

Para situarmos os enunciados em questão como pertencentes à mesma FD, precisamos en-
tender esse conceito mirando no exemplo de uma rede de pesca, formada por vários nós que 
mantém as linhas unidas e que formam um todo (no caso, a rede). Assim, uma formação 
discursiva não é um todo homogêneo, mas sim um conjunto de elementos dispersos que se 
relacionam, conectam entre si, fazendo funcionar os discursos. Os elementos se unem porque 
as formações discursivas são o resultado das verdades (saberes) que, numa determinada época 
e lugar, fazem com que os membros de uma sociedade digam o que dizem. E, talvez o mais 
importante no caso especí	 co dos dois enunciados em análise, seja que, para Foucault (2008), 
toda FD está em disputa e em con� ito com outras formações discursivas. 

As formações discursivas estão relacionadas às relações de poder e de saber existentes em 
uma sociedade, que podem ser utilizadas para legitimar o discurso dominante (o racismo, por 
exemplo) ou para contestá-lo. Para Foucault (2008), toda FD é, assim, composta por alguns 
elementos e apresenta algumas características. Uma FD se apresenta em forma de enunciados, 
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que são as unidades básicas do discurso, que podem ser frases, palavras, imagens, símbolos, 
etc. Os enunciados obedecem a regras de formação, que de	 nem quais enunciados são vá-
lidos e quais não são dentro de uma formação discursiva (Baronas, 2007). No contexto do 
racismo como estamos discutindo, essas regras determinariam como o racismo é enunciado 
(como "preconceito individual" ou "estrutura social"), quem tem legitimidade para falar sobre 
ele (acadêmicos, vítimas, instituições) e quais conceitos (como "raça" ou "discriminação") são 
mobilizados no discurso.

Além disso, considerando como o discurso é controlado por meio de diversos procedimen-
tos (Foucault, 2012), os enunciados atuam tanto como uma forma de interdição, ao proibir a 
discussão sobre o racismo, quanto como um mecanismo de rarefação, ao restringir as possibi-
lidades de interpretação. Ao desviar o foco para o indivíduo, eles operam dentro de uma “von-
tade de verdade” que busca obliterar as dimensões raciais da exposição da boneca, mantendo, 
assim, as relações de poder que sustentam o racismo.

Ao analisar, por conseguinte, os enunciados 1 e 2, observamos certa regularidade neles, pois 
ambos negam a existência do racismo (estrutural), focando na individualidade e em certa pa-
tologia. Há uma nítida desvalorização da percepção do professor Moisés Machado no que toca 
ao racismo, tendo ele imaginado ou exagerado o problema. Ao mesmo tempo em que há essa 
regularidade, há também uma dispersão. Se, no primeiro, identi	 camos um tom mais "cientí	 -
co", recorrendo implicitamente à psicologia, à ciência da mente, etc., no outro há um tom mais 
ordinário, agressivo. Os dois negam o racismo, mas o fazem por meio de estratégias distintas. 
Ambos os comentários se baseiam em enunciados que reforçam estereótipos e preconceitos 
raciais, havendo uma naturalização da desigualdade racial, como se fosse algo normal e ine-
vitável. Além disso, os enunciadores 1 e 2 são sujeitos do discurso dominante, uma formação 
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na qual a visão branca é soberana e legitimada socialmente, enquanto as vozes das vítimas de 
racismo são silenciadas e suas experiências invalidadas.

Embora apresentem algumas diferenças, como mostramos, os comentários "Idiotice, o pro-
blema está na mente das pessoas" e "cara besta meu. Complexo de inferioridade" compartilham 
elementos que os aproximam da mesma formação discursiva: negação do racismo, desvalori-
zação da percepção das vítimas, reforço de estereótipos e preconceitos raciais e naturalização 
da desigualdade racial. Contudo, é crucial ressaltar que a história dos negros não se resume à 
opressão. Suas resistências, lutas e conquistas também moldaram a sociedade brasileira, e re-
conhecer essas narrativas é fundamental para uma compreensão completa e justa da história. 
Os movimentos negros, por exemplo, têm sido fundamentais na luta por igualdade e justiça. 
Incluir essas perspectivas fortalece a luta antirracista e contribui para a construção de uma 
sociedade mais equitativa (Moura, 2014; Gomes, 2017; Carneiro, 2023).

2.3. análise discursiva 3

O comentário da Figura 4 – “Não achei que teve maldade. As artistas reborn fazem com mui-
to carinho, sem intenção de machucar ninguém, tem reborn pet de vários tipos, porquinhos, 
macaquinhos, gatinho, cachorrinho, fadas, todos lindos e feito com muito amor e trabalho, pra 
fazer cada animalzinho é um curso, tenho certeza que a artista fez com todo amor. Que pena as 
pessoas levarem na maldade” –.  também pode ser interpretado como um destaque do racismo 
estrutural, mesmo com a leitura equivocada do sujeito. 
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Ao lermos o Enunciado 3, a primeira informação identi	 cável é o aparente equívoco de lei-
tura do sujeito, pois a autora interpreta que o professor Machado se refere aos bonecos realistas 
em si, e não à sua disposição na vitrine. A linguagem empregada pelo sujeito, carregada de 
termos afetivos e emotivos, rati	 cados pelo uso excessivo do diminutivo (-(z)inho) ao nomear 
os animais comuns, segundo a autora, na produção de bonecos reborn, reforçam o equívoco 
de interpretação. Ao 	 nal, ela, como os demais, nega o racismo. A enunciadora desloca os pro-
blemas, como se o que estive em discussão fosse o reborn, uma forma de arte que busca criar 
bonecas realistas, e não o modo como as bonecas e o boneco foram organizados. Ela acentua, 
assim, a desconsideração da carga simbólica da obra e a coloca como uma mera expressão ar-
tística, sem levar em conta as implicações raciais presentes. Para a comentarista, ao dizer “Que 

Figura 4 - Comentário C da matéria 
em análise: 29-02-2024

Fonte - https://www.youtube.com/
watch?v=RWaw6XoD-F0
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pena as pessoas levarem na maldade”, ela sinaliza que o professor Machado leu na “maldade” o 
trabalho realizado pela artista, e lamenta por isso. Essa postura ignora o impacto simbólico da 
exposição e a perpetuação de estereótipos raciais, mesmo que não tenha sido este o desejo de 
quem organizou a exposição.

À semelhança dos demais enunciadores, em sua leitura equivocada, o sujeito do Enunciado 
3 acaba atribuindo às pessoas a maldade pelas leituras feitas, no caso, culpa o sujeito denun-
ciante por sua própria percepção e invalidando, também ela, as experiências e vivências de pes-
soas negras com o racismo. O comentário, assim, mesmo que sem um ataque direto ao sujeito 
professor Machado, mesmo que ingênuo e talvez infantilizado, reforça estereótipos raciais que 
associam a negritude à animalidade, inferioridade e exotismo. Essa visão contribui para per-
petuar as desigualdades raciais e para marginaliza a população negra, como o 	 zeram os dois 
outros enunciados analisados.

Ao tratar do pacto narcísico da branquitude como mecanismo de fortalecimento de manu-
tenção dos seus privilégios, Bento (2022) alerta que evidentemente a branquitude não se reúne 
às madrugadas para discutir a manutenção de seus privilégios. Ao contrário, as estratégias e 
a exclusão de pessoas negras seguem nas diversas instituições uma similaridade e, sobretudo, 
um silenciamento. Para a autora, esse é o componente narcísico, de autopreservação, pois há 
a ideia de que o “outro”, o “diferente”, ameace o “normal”. Assim como Bento (2022) destaca o 
pacto narcísico da branquitude, o Enunciado 3 exempli	 ca como essa dinâmica se manifesta 
na prática. A comentarista, ao negar o racismo e atribuir a "maldade" à interpretação do pro-
fessor Machado, reforça a autopreservação da branquitude e a exclusão do "outro", no caso, a 
pessoa negra. Ao deslocar o problema para a "maldade" daqueles que identi	 caram o racismo 
na cena, a enunciadora também contribui para a manutenção dos privilégios da branquitude, 
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pois ignora o impacto simbólico da exposição e a perpetuação de estereótipos raciais. Essa 
postura contribui para conservar o racismo estrutural e manter os privilégios da branquitude, 
como apontado por Bento (2022).

síntese das análises e conclusão

Ao comparamos os enunciados 1, 2 e 3, percebemos que este último, ao deslocar equivoca-
mente a leitura dos problemas, é construído num tom mais ameno e conciliador, enquanto os 
comentários 1 e 2 são agressivos e desquali	 cadores. Em seu equívoco, a enunciadora 3 parece 
defender a artista que criou as bonecas realistas, como se este fosse o problema, minimizando 
a ofensa, enquanto os enunciados 1 e 2 atacam e ridicularizam o sujeito professor Moisés Ma-
chado, quem denunciou a prática racista. Enquanto a enunciadora 3 reconhece a possibilidade 
de racismo na obra, mas sem maldade, 1 e 2 negam completamente a existência de racismo.

Ambos os enunciados, todavia, rejeitam a existência do racismo estrutural, seja por focarem 
na individualidade e na patologia das pessoas, seja por achar que, sem o desejo explicito, o ra-
cismo deixa de existir. Isso é precisamente nítido quando identi	 camos, em ambos os comen-
tários, uma desvalorização da percepção de quem denunciou o caso, como se estivesse imagi-
nando coisas, com problema mental ou sendo maldoso. Tais comentários acabam reforçando 
duas conclusões: a primeira é que a observação do professor Moisés Marcelo tem fundamento; 
a segunda é que o racismo estrutural é parte constitutiva das práticas discursivas das pessoas, 
estejam elas conscientes ou não disso. 

Por 	 m, ambos os comentários se aproximam da mesma formação discursiva que naturaliza 
o racismo e atribui culpa às vítimas, somando-se à estratégia de interdição do discurso denun-
ciante do racismo. Para isso, os enunciados usam diferentes estratégias para refutar a existência 
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do racismo: no caso do Enunciado 3, usa palavras amenas como "amor", "carinho", "trabalho", 
"fadas", "lindos", etc., o que parece aproximar-se muito de uma formação discursiva religio-
sa ou infantil. No caso dos comentários 1 e 2, a estratégia do discurso agressivo: "idiotice" e 
"problema na mente", no Enunciado 1; e “besta" e "complexo de inferioridade", no Enunciado 
2. Ambos rati	 cam, como lemos, as relações de poder existentes na sociedade e, desse modo, 
contribuem para a perpetuar o racismo na sociedade de que tratou a experiência de Kenneth 
e Mamie Clark de 1940.
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resumo: Este trabalho analisa o podcast "Cartas na Mesa", vinculado ao jornal O Estado do Ma-
ranhão, sob a perspectiva da Análise de Discurso Crítica (ADC), de Fairclough (2001, 2003) e Van 
Leeuwen (1997), e estudada pelas autoras Resende e Ramalho (2006). Por meio dela, analisa as 
construções discursivas e ideológicas presentes no episódio “Cinco meses do governo Lula: uma 
lulista e um bolsonarista debatem”, com foco nos signi	 cados acional, representacional e identi	 -
cacional, e explora como as dinâmicas discursivas in� uenciam as práticas sociais e a formação de 
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introdução

Esta pesquisa surge do plano de trabalho “Cartas na Mesa – podcast: uma leitura discursivo-
-crítica”, que integra o projeto maior “Podcasts jornalísticos em ambiente digital: uma análise 
discursivo-crítica”, cujo objetivo principal foi investigar as construções discursivas e ideológi-
cas presentes no podcast “Cartas na Mesa”, vinculado ao jornal O Estado do Maranhão, ana-
lisando como essas construções podem in� uenciar ou desestimular a criticidade do público 
consumidor, induzindo-os a aceitar discursos que sustentam a manutenção de estruturas desi-
guais de poder. Além disso, o presente trabalho buscou contribuir para o desenvolvimento de 
um posicionamento crítico por parte desse público, uma vez que este artigo expõe estratégias 
discursivas potencialmente imperceptíveis, à primeira vista, para o leitor comum; assim, o 
consumidor passa a dispor de instrumentos analíticos que lhe possibilitam observar os episó-
dios subsequentes à luz das bases da análise aqui desenvolvidas.

Para 	 ns de contextualização, o jornal O Estado do Maranhão foi fundado como Jornal do 
Dia e, somente em 1973, mudou sua denominação atual, consolidando-se como um dos prin-
cipais veículos de comunicação do estado. Tem como proposta, segundo informações divul-
gadas no próprio portal, ser um porta-voz genuíno da população maranhense. Acompanhan-
do as transformações do meio jornalístico, atualmente expande sua atuação para plataformas 
digitais, como Instagram, X (antigo Twitter), Facebook (Meta) e YouTube, além de integrar o 
portal Imirante.com.

A pesquisa, juntamente com os outros dois planos de trabalho que compõem o projeto, 
fundamentou-se nos pressupostos da Análise de Discurso Crítica (ADC), uma abordagem 
teórico-metodológica desenvolvida pelo linguísta Norman Fairclough (2001, 2003). A ADC, 
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com sua base linguística e enfoque nas dimensões sociais, ofereceu as ferramentas necessárias 
para a análise discursivo-crítica, permitindo identi	 car os efeitos causais dos textos nas práti-
cas sociais.

Kellner (2001) reforça a importância dessa perspectiva ao apontar que, na cultura contem-
porânea dominada pela mídia, os meios de informação e entretenimento desempenham um 
papel formador, ensinando os indivíduos como pensar, sentir, no que acreditar, o que temer, 
desejar e rejeitar. Complementarmente, Fairclough (2003) argumenta que os textos midiáti-
cos produzem efeitos signi	 cativos nas práticas sociais e destaca a necessidade de estimular a 
criticidade para resistir e transformar relações desiguais de poder que perpetuam exclusões e 
preconceitos, como os direcionados a mulheres, homossexuais e negros.

Com base nesses fundamentos, o projeto analisa três episódios do podcast Cartas na Mesa, 
com foco, neste recorte, no episódio “Cinco meses do governo Lula: um lulista e um bolsona-
rista debatem”, que investiga as construções discursivas, ideológicas e as representações sociais 
presentes. A escolha se justi	 ca pela intensi	 cação, após as eleições brasileiras de 2022, do con-
fronto entre lulismo, ligado ao PT e pautas progressista, e bolsonarismo, reação conservadora 
marcada por discursos nacionalistas e liberais, polarização que aprofundou divisões sociais e 
impactou o debate eleitoral e as identidades políticas no Brasil.
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1. referencial teórico

1.1. princípios teórico-metodológicos da análise de discurso crítica

A Análise de Discurso Crítica (ADC) é uma abordagem teórica e metodológica voltada para 
investigar as interações entre discurso, poder, ideologia e sociedade. Derivada da Linguísti-
ca Crítica, a ADC busca compreender como práticas discursivas – tanto na linguagem escri-
ta quanto na oral – re� etem e sustentam estruturas de poder e desigualdade social (Wodak, 
2004). Seu método de pesquisa é centrado no texto, entendido de forma ampla, abrangendo 
documentos, discursos orais, imagens e outras formas de comunicação. 

Essa análise é conduzida levando em conta os contextos histórico, social e cultural, com o 
objetivo de revelar ideologias subjacentes e processos de naturalização de determinados dis-
cursos. Em essência, a ADC procura compreender como certas construções discursivas mol-
dam a percepção e a construção da realidade social, oferecendo uma base crítica para questio-
nar e analisar as relações de poder expressas e perpetuadas pelo discurso.

A ADC tem suas raízes históricas e metodológicas nas décadas de 1970 e 1980, emergin-
do como uma resposta à necessidade de uma abordagem mais profunda das interações entre 
linguagem, poder e ideologia. Fortemente in� uenciada por teóricos como Michel Foucault, 
� ompson e a Escola de Frankfurt, a ADC teve seu desenvolvimento inicial na Europa, com 
contribuições signi	 cativas de estudiosos como Norman Fairclough, Teun A. Van Dijk e Ruth 
Wodak. 

Em termos metodológicos, a ADC adota uma perspectiva interdisciplinar, combinando ele-
mentos da linguística, da teoria social e da crítica ideológica. Sua análise multidimensional vai 
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do nível micro, que examina escolhas linguísticas especí	 cas, ao nível macro, que considera as 
condições históricas e sociais que in� uenciam e são in� uenciadas pelo discurso.

Resende e Ramalho (2006, p.28) explicam as três dimensões da Teoria Social do Discurso 
(Figura 1)  que estão intrinsecamente relacionadas:  a prática social é compreendida como uma 
das dimensões do evento discursivo, ao lado do texto. Essas duas dimensões são mediadas pela 
prática discursiva, que se concentra nos processos sociocognitivos de produção, distribuição 
e consumo do texto, relacionados a contextos sociais especí	 cos, como os ambientes econô-
micos, políticos e institucionais. A natureza da prática discursiva varia conforme os diferentes 
tipos de discurso, in� uenciada pelos fatores sociais envolvidos.

Para tornar mais acessível a compreensão da metodologia proposta, Fairclough e Choulia-
raki organizaram sinteticamente as dimensões do discurso em categorias analíticas, conforme 
apresentado na Figura 2 abaixo.

Figura 1 - Modelo tridimensional do 
discurso em Fairclough

Fonte - Fairclough (2001, p.101)
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Essas categorias são oriundas da Linguística Sistêmico-Funcional (LSF) de Halliday, com 
adaptações especí	 cas voltadas para os signi	 cados do discurso acional (herdado da metafun-
ção textual), representacional (herdado da metafunção ideacional) e identi	 cacional (herdado 
da metafunção interpessoal). Vale ressaltar que “Fairclough recontextualiza a LSF, alterando 
alguns pontos da teoria de acordo com seus propósitos analíticos” e propõe “uma articulação 
entre as macrofunções de Halliday e os conceitos de gênero, discurso e estilo [...] sugerindo 
os três principais tipos de signi	 cado: acional, representacional e identi	 cacional” (Resende; 
Ramalho, 2006, p, 58-59).   

Em uma sistematização mais recente explicitada por Fairchlough (2001), mantém-se as três 
dimensões do discurso, porém com ênfase para a análise da prática social, e o discurso deixou 
de ser o centro da análise e passou a ser um momento das práticas sociais.

Considerando que essas categorias não são estáticas e as dimensões do discurso estão inter-
-relacionadas, os signi	 cados do discurso — acional, representacional e identi� cacional — tam-
bém se interconectam, in� uenciando-se mutuamente. Essa dinâmica re� ete a complexidade 

Figura 2 - Categorias analíticas das 
dimensões discursivas

Fonte -Resende e Ramalho (2006)



218

givanildo lucas santos da rocha & ana maria sá martins; Lulista contra bolsonarista no podcast “Cartas na Mesa”: uma análise crítica do 
discurso
redis: revista de estudos do discurso, nº 16 ano 2025, pp. 211-242

das práticas discursivas, nas quais os signi	 cados se sobrepõem e se entrelaçam na construção 
de sentidos, na representação da realidade e nas interações sociais.

1.1.1. discurso como ação: significado acional

O signi� cado acional, de acordo com Fairclough (2001, 2003) e Resende e Ramalho (2006), 
refere-se ao discurso como uma prática social que não apenas representa a realidade, mas 
também atua como agente ativo na transformação de outras práticas sociais. Esse signi	 cado 
aborda como as escolhas linguísticas e a construção dos discursos podem in� uenciar compor-
tamentos, atitudes e relações sociais, destacando o papel do discurso na construção e modi	 -
cação das dinâmicas sociais. 

Fairclough (2001) entende o discurso como um agente de manutenção, contestação ou 
transformação das práticas sociais, apontando sua relação direta com o gênero textual ao qual 
está vinculado. Em Analysing Discourse: textual analysis for social research (2003), o autor ex-
plica que a escolha de um gênero textual está profundamente ligada às práticas sociais que se 
busca impactar. Resende e Ramalho (2006) complementam essa perspectiva ao a	 rmarem que:

Quando se analisa um texto em termos de gênero, o objetivo é examinar como o texto figura na 
(inter)ação social e como contribui para ela em eventos sociais concretos. Gêneros específicos 
são definidos pelas práticas sociais a eles relacionadas e pelas maneiras como tais práticas são 
articuladas, de tal modo que mudanças articulatórias em práticas sociais incluem mudanças nas 
formas de ação e interação, ou seja, nos gêneros discursivos, e a mudança genérica 
frequentemente ocorre pela recombinação de gêneros preexistentes (Resende; Ramalho, 2006, p. 
62).
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Ao aplicar essa perspectiva ao gênero podcast, observa-se que ele se con	 gura como uma 
prática discursiva que se articula dentro de contextos sociais especí	 cos, como o consumo de 
informação, entretenimento ou educação. 

Do ponto de vista conceitual, Carvalho (2013, p. 6) diz que o podcast é “um produto transmi-
tido via podcasting, sendo os programas em áudio ou vídeo os mais comuns em um contexto 
geral”. Logo, os podcasts são arquivos midiáticos disponibilizados na internet, geralmente por 
meio de sites e/ou agregadores (plataformas que armazenam e hospedam os podcasts), como 
aplicativos de celular ou sites especí	 cos, nos quais o usuário pode assinar, baixar e consumir 
o conteúdo a qualquer momento.

O podcast, assim como outros gêneros discursivos, é moldado pelas práticas sociais contem-
porâneas, re� etindo transformações nas formas de interação e comunicação mediadas pela 
tecnologia digital.

Como sugerem Resende e Ramalho (2006), a mudança nas práticas sociais pode acarretar 
modi	 cações nos gêneros discursivos, e, no caso do podcast, isso se re� ete em uma recombi-
nação de gêneros preexistentes, como o rádio, o debate, a entrevista e até mesmo o formato 
de narração de histórias, como o podcast de mesa redonda, a exemplo do “Cartas na Mesa”, 
conforme a classi	 cação de Sousa (2022, p. 84). O podcast combina essas formas de ação e 
interação de maneiras novas, permitindo uma comunicação mais direta, informal e acessível 
aos ouvintes.

Além da visão composicional do gênero, o signi	 cado acional também envolve a análise 
da intertextualidade e da pressuposição, que são categorias cruciais para entender como os 
discursos se relacionam e se constroem em contextos sociais especí	 cos. A intertextualidade 
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refere-se à maneira como um texto faz referência a outros textos pela inserção de vozes (dis-
curso direto, discurso indireto, paráfrase etc.), como apontado por Resende e Ramalho (2006, 
p.65-70), estabelecendo diálogos com discursos passados e presentes, in� uenciando e sendo 
in� uenciado por eles. Isso permite identi	 car como certos discursos se repetem, se modi	 cam 
ou se confrontam, evidenciando as relações de poder e ideologia subjacentes.

Já a pressuposição diz respeito às informações que são dadas como verdadeiras ou assu-
midas no discurso sem serem explicitamente a	 rmadas, ou seja, são pressupostas pelo enun-
ciador e aceitas pelo ouvinte/leitor sem margem para dialogicidade de contraste (Fairclough, 
2003, p.40). Essas pressuposições revelam aspectos ideológicos e sociais implícitos no discurso, 
como normas culturais, crenças ou valores compartilhados, e são fundamentais para a análise 
crítica do modo como o discurso in� uencia e reforça determinadas práticas e relações sociais.

1.1.2. discurso como representação: significado representacional

O signi� cado representacional, conforme compreendido por Fairclough, refere-se à maneira 
como o discurso molda os eventos e as relações sociais, representando o mundo de formas que 
não são arbitrárias, mas sim ligadas às posições e relações sociais dos atores envolvidos. Fair-
clough (2003, p.124) a	 rma que “diferentes discursos são diferentes perspectivas de mundo, 
associadas a diferentes relações que as pessoas estabelecem com o mundo e que dependem de 
suas posições no mundo e das relações que estabelecem com outras pessoas”.

Portanto, a representação dos atores sociais, tanto pelos próprios sujeitos quanto por meio 
do discurso, não ocorre de maneira neutra. A forma como esses atores são representados pode 
ser utilizada para negar ou (re)a	 rmar identidades, dependendo da perspectiva do sujeito que 
verbaliza e de sua relação com o outro. Assim, a escolha lexical e o emprego semântico no 
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processo de estruturação do discurso têm grande relevância, uma vez que essas escolhas in-
� uenciam diretamente a forma como as identidades e relações sociais são construídas e inter-
pretadas. Essas questões devem ser cuidadosamente analisadas no processo de análise textual, 
pois estão intimamente ligadas à construção de sentidos e à dinâmica de poder que o discurso 
pode revelar. 

O teórico � eo Van Leeuwen  estabeleceu categorias de representação dos atores sociais, 
analisando como diferentes discursos incluem ou excluem certos grupos. Suas categorias ex-
ploram estratégias como exclusão (quando atores são omitidos do discurso), inclusão (quando 
são representados, mas sob perspectivas especí	 cas) e formas de nominalização e funcionali-
zação, que destacam aspectos identitários ou ocupacionais. Esse esquema, presente na Figura 
3,  permite compreender como discursos moldam percepções sociais, legitimam poderes e 
reforçam ideologias na linguagem verbal.
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Figura 3 – Categorias de represen-
tação de atores sociais em textos 
verbais

Fonte - Van Leeuwen (1997)
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Além da representação de atores sociais, o signi	 cado representacional também envolve a 
categoria da interdiscursividade, que se aplica diretamente ao presente estudo. A interdiscursi-
vidade refere-se à forma como diferentes tipos de discursos de distintas esferas sociais, cultu-
rais e históricas se entrelaçam e se in� uenciam dentro de um único texto (Resende; Ramalho, 
2006). Essa categoria destaca como um discurso incorpora elementos de outros discursos, se-
jam eles formais ou informais, institucionais ou populares, criando um campo de signi	 cados 
que transcende a unidade de um único discurso ou contexto.

Um exemplo de interdiscursividade pode ser encontrado em discursos políticos, onde um 
líder político, ao se dirigir ao público, incorpora não apenas o discurso político formal, mas 
também elementos de outros discursos, como o religioso, o jornalístico e até o familiar. Por 
exemplo, em um discurso de um político em um contexto de crise, ele pode citar passagens 
bíblicas, referir-se a dados de estudos jornalísticos e também fazer analogias com situações 
cotidianas, como experiências familiares ou de comunidades locais. Em um caso concreto, 
um político poderia dizer algo como: "Assim como uma mãe que luta por seu � lho, nós, como 
sociedade, devemos lutar por nossa pátria. A fé e os valores que nos sustentam nos lembram que, 
juntos, podemos superar qualquer adversidade” (Elaboração própria).

Aqui, o político está utilizando elementos do discurso religioso (mãe e fé), do discurso fa-
miliar (luta por um 	 lho), além da 	 gura de linguagem comparação, criando uma intertextua-
lidade e interdiscursividade que fortalece a mensagem de união e superação.
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1.1.3. discurso como identificação: significado identificacional

O último signi	 cado, o identi� cacional, segundo Fairclough (2001, 2003), está relacionado à 
maneira como as pessoas constroem e expressam sua identidade por meio da linguagem. Ele se 
refere à forma como, ao falar ou escrever, os indivíduos se posicionam, revelam quem são, suas 
crenças, seus valores e como querem ser vistos pelos outros no âmbito ideológico-discursivo. 
Dentro das categorias de análise do signi	 cado identi	 cacional, destacam-se a modalidade e a 
avaliação.

A primeira categoria, modalidade, conforme Resende e Ramalho (2006, p. 79-80), refere-se 
ao grau de comprometimento com o que está sendo dito (epistêmica), podendo contribuir 
para a universalização ou não da ideologia apresentada. Ela está relacionada ao grau de certeza 
ou convicção que o(a) emissor(a) expressa em relação ao conteúdo do discurso, além de englo-
bar as expressões de obrigação ou permissão (deôntica). Segundo as autoras, "a importância do 
estudo da modalidade para o signi	 cado identi	 cacional decorre do fato de que a modalidade 
é vista como a relação entre o(a) autor(a) do texto e a representação" (Resende; Ramalho, 2006, 
p. 85). Dessa forma, o grau de comprometimento, juntamente com os níveis de obrigação e 
permissão, afeta a capacidade de in� uenciar o leitor ou ouvinte do discurso.

A categoria avaliação refere-se ao julgamento realizado pelo sujeito que verbaliza no dis-
curso. Ela ocorre de duas maneiras: a� rmação avaliativa, quando se dá por meio de adjetivos 
(bom, ruim, ótimo etc.) ou verbos de processo mental afetivo (gostar, odiar, amar etc.), que 
carregam um grau de a	 nidade subjetiva; e presunções valorativas, que se manifestam pelo 
juízo de valor de forma implícita, ou seja, pela interpretação do que é dito, e não diretamente 
pelo dito.
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Um exemplo didático de presunção valorativa, excluindo-se o viés ideológico, seria: "Ela 
adora ajudar os outros, mas você já percebeu como essas pessoas sempre querem ser o centro 
das atenções?". Neste caso, a presunção valorativa está na segunda parte da frase: "como essas 
pessoas sempre querem ser o centro das atenções". Embora não seja a	 rmado diretamente, o 
falante sugere que quem ajuda os outros frequentemente faz isso com intenções egoístas ou de 
autossu	 ciência, deixando o julgamento negativo implícito, sem uma declaração aberta.

1.1.4. ideologia na concepção de thompson

Para compreender o viés transformador da Análise de Discurso Crítica, é essencial entender a 
concepção de ideologia que ela adota, fundamentada nos pressupostos teóricos de � ompson 
(1995). Esse autor aborda o conceito de ideologia sob uma perspectiva crítica, afastando-se de 
uma visão neutra que elimina qualquer conotação negativa do termo e o reduz a uma mera 
crença ou sistema simbólico.

Para � ompson (1995), formas simbólicas são consideradas ideológicas apenas quando, em 
determinados contextos, contribuem para sustentar ou legitimar relações de dominação. Nesse 
sentido, formas simbólicas que contestam ou desa	 am essas relações são classi	 cadas como 
não-ideológicas, pois não atuam em favor da perpetuação de estruturas de poder opressivas:

Na reformulação do conceito de ideologia procuro reenfocar esse conceito numa série de 
problemas que se referem às inter-relações entre sentido (significado) e poder. Argumentarei que 
o conceito de ideologia pode ser usado para se referir às maneiras como o sentido (significado) 
serve, em circunstâncias particulares, para estabelecer e sustentar relações de poder que são 
sistematicamente assimétricas – que eu chamarei de “relações de dominação”. Ideologia, falando 
de uma maneira mais ampla, é sentido a serviço do po- der (Thompson, 1995, p.15-16, grifos do 
autor).
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Um exemplo de forma simbólica contestatória e, portanto, não ideológica segundo a pers-
pectiva de � ompson, seria o discurso de movimentos sociais que denunciam e questionam 
a desigualdade racial. Por exemplo: "Vidas negras importam!" Essa frase, amplamente usada 
em protestos, contesta a naturalização de práticas e estruturas que marginalizam populações 
negras. Nesse contexto, ela não busca legitimar relações de dominação, mas desa	 ar essas rela-
ções, expondo desigualdades históricas e promovendo a igualdade social, atuando como uma 
forma simbólica de resistência e transformação, em oposição a um discurso ideológico que 
legitimaria as desigualdades raciais.

� ompson, com o objetivo de analisar como a linguagem pode ser utilizada em prol das 
instâncias legitimadoras de poder, identi	 cou modos gerais de operacionalização da ideologia. 
Ele dividiu esses modos em estratégias de construções simbólicas (Quadro 1), que representam 
mecanismos por meio dos quais formas simbólicas são empregadas para naturalizar, justi	 car 
ou sustentar relações de dominação em diferentes contextos sociais.

Quadro 1– Modos gerais de opera-
cionalização da ideologia

Fonte - � ompson (1995, p.81-89)
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Quadro 1(cont.) – Modos gerais de 
operacionalização da ideologia

Fonte - � ompson (1995, p.81-89)
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Assim, as estratégias de construções simbólicas identi	 cadas por � ompson são essenciais 
para a análise de discursos, no caso desta pesquisa em podcasts jornalísticos, pois permitem 
desvendar como os enunciados reforçam ou contestam relações de poder. Ao investigar ele-
mentos como legitimação, naturalização e fragmentação, é possível compreender como os po-
dcasts não apenas informam, mas também constroem narrativas que moldam percepções so-
ciais e ideológicas, in� uenciando ativamente a audiência em suas interpretações da realidade.

2. análise do episódio “cinco meses do governo lula: um lulista e um 
bolsonarista debatem”

O episódio “Cinco meses do governo Lula: um lulista e um bolsonarista debatem”1 foi exibido 
em 30 de maio de 2023. Os convidados são Paulo Romão, sociólogo e ex-Secretário Adjunto da 
Juventude do Maranhão, e Felipe Arnon, deputado estadual e vice-presidente do PL no Mara-
nhão. Todos os participantes do episódio são identi	 cados na Figura 4:

Figura 4 – Captura de tela do epi-
sódio “Cinco meses do governo 
Lula: um lulista e um bolsonarista 
debatem”

Fonte - YouTube, 2025

1. Disponível em: https://www.youtu-
be.com/live/_zGyMY_jp4k?si=dgnl-
t9uo-kznyJri.
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Para 	 ns dessa pesquisa, foram transcritos os seis fragmentos abaixo, priorizando as falas do 
convidado Filipe Arnon, tendo em vista que o propósito principal da ADC é investigar como 
discursos hegemõnicos são articulados. As falas de Romão são respostas diretas às falas ante-
riores de Arnon (ou vice-versa), como os fragmentos (III) e (IV) e (V) e (VI):

(I) ARNON: Sou militante de rua, né? Um dos coordenadores do primeiro e o maior mo-
vimento do Maranhão, que é a União da Direita Maranhense, aonde a gente tem defendido 
sempre as bandeiras, alicerçado naquilo que o nosso eterno Presidente, Jair Messias Bolsonaro, 
vem defendendo, que é Deus, Família, Pátria e Liberdade (3min22seg – 3min43seg).

(II) ARNON: Eu caracterizo como os cinco primeiros meses de um desgoverno [...] A gente 
viu também o presidente Luiz Inácio Lula da Silva dizendo que não era abortista, inclusive com 
o TSE fazendo retiradas de posts nas mídias sociais, e, logo em seguida, no mandato, ele faz a 
retirada do Brasil da Declaração em Defesa da Vida. A gente viu  que ele não entregou aquilo 
que prometera em campanha, que era picanha e cervejinha. Muito pelo contrário, o aumento 
que ele deu foi de 18 reais no salário mínimo [...] é um governo aonde ele bene	 cia apenas 
apadrinhados políticos (5min15seg – 6min34seg).

(III) ROMÃO: O maior acerto do Governo Lula é a política social, é você constituir uma 
rede de proteção social que permita que as pessoas tenham o mínimo pra viver. Aí não vamos 
longe, nós tamo saindo de uma era  tenebrosa no país, chamada Era Bolsonaro, Felipe, que não 
sei se você lembra, em que a 	 la do osso era oque tinha de mais escandaloso [...] o Governo 
Bolsonaro simplesmente tirou todo e qualquer cobertura social e política, e as pessoas de fato 
passavam fome [...] o volume quanti	 cado de brasileiros e brasileiras que dormem sem ter o 
que comer, uma única refeição (25min10seg – 26min1seg).
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(IV) ARNON: Não há preocupação nenhuma em relação ao Lula com as pessoas que vivem 
à margem da sociedade, as pessoas que não têm o que comer. Sabe por quê, Romão? Porque 
o Bolsonaro conseguiu triplicar o Bolsa Família, que hoje é Bolsa Família e, no Governo Bol-
sonaro, era Auxílio Brasil. E isso aí também, Romão, é preciso deixar claro: não é nenhuma 
matéria exclusiva do PT. Isso veio no Regime Militar, não ditadura como tem lá na Venezuela. 
[...] Aumentou a titularização de terras, principalmente para as mães negras, e aí a gente con-
segue explicar por que o MST está invadindo tanta terra nesses primeiros meses, mais do que 
no primeiro ano de gestão do Governo Bolsonaro É impossível, Romão, a gente negar quem 
explora a pobreza como capital político (33min01seg – 34min11seg). 

(V) ARNON: Porque o que o MST faz, isso sim é terrorismo. Embora seja ilegal, embora 
seja fora da lei, é apoiado pelo Governo Lula [...] o Governo Federal incentiva a invasão da pro-
priedade privada, porque esquerdista não é a favor da propriedade privada, esquerdista defen-
de invasão de terra. [...] A única chance de um sem-terra ter um lar, ter uma terra produtiva, é 
da forma que o Presidente Bolsonaro fez: o maior programa de regularização fundiária, dando 
uma titulação para dona Maria, dando a titulação da terra para seu José, porque ali é uma ga-
rantia dela de que não vai ser nem dos movimentos petistas e também nem vai ser motivo de 
moeda de troca para novas invasões. (1h7min28seg – 1h10min12seg).

(VI) ROMÃO: Pra tornar o discurso mais bonito, mais enfeitado, é sempre dizer as coisas 
pela metade [...] a propriedade privada, ela não é absoluta, ela pode, sim, ser alvo. Não é por 
nenhum devaneio esquedista, não, isso tá na Constituição, né? A terra improdutiva tem que 
ser alvo de desapropriação. Então assim, todos os governos, sucessivamente, contribuíram de 
algum modo, pouco ou muito, pra reforma agrária no país. [...] hoje o MST é o maior produtor, 
um dos maiores produtores de arroz orgânico do mundo, sabe? Coisa que o agronegócio não 
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consegue ser, nem produzir alimento assim [...] se tem uma pauta na qual a direita gofa, essa 
pauta é o MST. Não compreende o que signi	 ca o movimento, não sabe, não conhece a luta do 
MST (1h10min26seg – 1h11min46seg).

Para a análise dos signi	 cados acional, representacional e identi� cacional, bem como das 
categorias de intertextualidade, representação de atores sociais, interdiscursividade, modalidade 
e avaliação, foram selecionados, entre os seis listados, dois que se mostraram mais adequados 
a cada categoria de análise, conforme os objetivos deste trabalho.

2.1. análise do significado acional

Para a análise do signi	 cado acional na categoria de intertextualidade, foram selecionados os 
fragmentos (IV) e (VI).

No fragmento (IV), Arnon estabelece uma intertextualidade discursiva histórica, ao citar o 
Regime Militar como origem de políticas sociais de redistruibuição de renda. Esse resgate tem 
o efeito de recontextualizar o discurso da esquerda, sugerindo que programas, como o Bolsa 
Família, não são criações do PT, mas partem de uma trajetória política mais ampla associada 
ao movimento direitista. Nesse mesmo fragmento, a pressuposição aparece quando ele a	 rma 
que "o Bolsonaro conseguiu triplicar o Bolsa Família", implicando que governos anteriores 
não teriam expandido o benefício da mesma forma, além de não citar diretamente a fonte de 
informação.

Sugere-se que, para uma compreensão mais acurada das associações estabelecidas por Ar-
non, o sujeito consumidor possua conhecimento prévio das explicações históricas apresenta-
das a seguir, a 	 m de identi	 car, de forma mais imediata, as estratégias empregadas.
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Segundo informações disponíveis no site do Jusbrasil, de fato, as idealizações de programas 
sociais de transferência de renda surgiram no período compreendido como Governo Provi-
sório (1930-1945), de Getúlio Vargas, e foram ainda mais desenvolvidas durante o Regime 
Militar (1964-1985), ou Ditadura Militar, também de Vargas: 

Também nos anos 1970 iniciam-se as primeiras reflexões a respeito da possibilidade de criação de 
programas de transferência de renda no Brasil como alternativa às estratégias de combate à 
pobreza tradicionalmente adotadas no país, como por exemplo a distribuição de gêneros 
alimentícios (Jusbrasil, 2015).

A confusão sobre o período histórico e seu impacto na fala de Felipe Arnon está centrada na 
	 gura de Getúlio Vargas, que é simultaneamente percebido por historiadores como um dita-
dor de direita anticomunista que restringiu liberdades, e como “o pai dos pobres” defensor de 
direitos, conforme destacado por André Nogueira (2020): 

Assumindo o governo do RS, Vargas inicia um importante movimento de oposição ao governo 
federal, exigindo o fim da corrupção esquemática do sistema eleitoral e expansão do direito às 
mulheres, defendendo o uso do voto secreto [...] Completamente derrotados, os comunistas criam 
um ar de desconfiança na população, que começa a temer um novo levante de sucesso. Vargas, 
articulador que era, percebe um espaço em que pode reassumir o papel de unificador e controlador 
da situação nacional. Se utilizando de um famoso plano falso de tomada do poder, o Plano Cohen, 
articula um movimento de restauração de governo no ano anterior ao fim de seu mandato. 
Articulado com o Exército, ele dá um golpe em seu próprio governo e assume a presidência 
interina do país, agora como ditador (Nogueira, 2020).
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Assim sendo, nota-se que o propósito de Felipe Arnon é justi	 car sua contranarrativa que 
desmisti	 ca a relação entre pautas sociais e o movimento esquedista, à medida que atua na 
humanização da direita política.

Seguindo-se a análise, no fragmento (VI), Romão mobiliza uma intertextualidade discursiva 
jurídica, ao referir-se à Constituição para prescrever a desapropriação de terras improdutivas. 
Esse resgate normativo insere seu argumento dentro de um discurso o	 cial e legítimo, defen-
dendo-se da acusação de que a reforma agrária seja uma pauta meramente ideológica. O Art. 
186 da Constituição Federal de	 ne o que con	 gura uma propriedade rural que cumpre seu 
papel social: 

I - aproveitamento racional e adequado; II - utilização adequada dos recursos naturais disponíveis 
e preservação do meio ambiente; III - observância das disposições que regulam as relações de 
trabalho; IV - exploração que favoreça o bem-estar dos proprietários e dos trabalhadores (Brasil, 
1988).

Dessa forma, ao recorrer ao texto constitucional, Romão não apenas reforça a legitimidade de 
sua argumentação, mas também desloca a percepção do leitor sobre a reforma agrária, afastan-
do-a do campo das disputas ideológicas e inserindo-a no âmbito jurídico e normativo.

2.2. análise do significado representacional

Para a análise do signi	 cado representacional, nas categorias de interdiscursividade e represen-
tação de atores sociais, foram selecionados os fragmentos (I) e (V).

A partir da perspectiva da interdiscursividade, o fragmento (I) evidencia a articulação entre 
diferentes discursos na construção da identidade do locutor Felipe Arnon e na legitimação de 
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sua posição política. Essa interdiscursividade se manifesta, sobretudo, na retomada de formu-
lações discursivas historicamente vinculadas a ideologias conservadoras e autoritárias, como 
o lema "Deus, Família, Pátria e Liberdade". Esse enunciado resgata referências a regimes como 
o Estado Novo de Getúlio Vargas e a Ditadura Militar, além de estabelecer conexões com a 
extrema direita contemporânea, especialmente o bolsonarismo.

Além do discurso político conservador, o trecho mobiliza o discurso religioso, ao evocar Deus 
como um dos pilares centrais da ideologia defendida. Esse elemento alinha-se à tradição do 
conservadorismo cristão, que busca legitimar valores morais especí	 cos na esfera pública e 
política. Outro ponto relevante é a interdiscursividade com o discurso militar e nacionalista, 
presente na noção de "Pátria" como um valor absoluto e na referência a Bolsonaro como "nosso 
eterno Presidente". Essa formulação não apenas reforça a autoridade do ex-presidente dentro 
do grupo político de Arnon, mas também se conecta a discursos que deslegitimam o atual go-
verno de Lula e promovem a ideia de continuidade simbólica de Bolsonaro no poder.

Do ponto de vista teórico, no enquadre de � ompson (1995), a construção desse lema in-
terdiscursivo se quali	 ca como uma dissimulação por sinédoque, a exemplo do emprego de 
“família”, uma vez que a palavra não se refere apenas à instituição familiar como um espaço 
de convivência, mas sim ao modelo de família tradicional, com moralidade sexual especí	 ca 
(heterossexual e monogâmica) e relações de gênero especí	 cas (como o papel do homem e 
da mulher). Há, então, a utilização de substantivos gerais para se referir a conceitos/sentidos 
especí	 cos.

Quanto à representação de atores sociais, é preciso salientar que, contemporaneamente, a 
palavra “militante” tem sido empregada para caracterizar sujeitos politicamente engajados em 
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causas sociais, sindicais e estudantis, frequentemente associados ao campo progressista. No 
entanto, no contexto do fragmento, a militância é reivindicada por um “ativista de direita”, o 
que sugere uma tentativa de equiparação entre as práticas de mobilização política dos dois es-
pectros ideológicos. Essa ressigni	 cação demonstra como a direita contemporânea busca con-
solidar sua identidade enquanto movimento popular e combativo que atua nas ruas e disputa 
espaços tradicionalmente ocupados por movimentos sociais de esquerda.

Analisando-se o fragmento (V) pela categoria de represenntação dos atores sociais, há uma 
alta incidência das categorias propostas por Van Leeuwen (1997), como mostrado a seguir. 
Primeiro, no que diz respeito à ativação e passivação, o MST é representado como agente ati-
vo por meio do verbo "faz" e da atribuição direta de ações negativas: “isso sim é terrorismo”, 
associando o movimento à ilegalidade e ao perigo. De mesmo modo, o Governo Lula aparece 
como um ator ativo que "apoia" e "incentiva", sendo posicionado como cúmplice da ilegalida-
de, enquanto o Governo Bolsonaro, por outro lado, é apresentado como agente ativo de ações 
positivas, sendo responsável pelo "maior programa de regularização fundiária".

Seguindo-se a análise, Felipe Arnon, ainda no fragmento (V), constrói representações tanto 
generalizadas quanto individuais: o MST e os esquerdistas são determinados e nomeados de 
forma generalizante, criando uma identidade homogênea e negativa para esses grupos, en-
quanto os bene	 ciários da regularização fundiária sob Bolsonaro são individuados e persona-
lizados por nomes 	 ctícios, como "dona Maria" e "seu José".

No 	 nal, quando bene	 ciados pelo governo Bolsonaro, são nomeados como sujeitos de di-
reito ("ter um lar, ter uma terra produtiva"), transformando a categoria em algo positivo. Essa 
estratégia traz proximidade e humanização, contrastando com a desumanização do MST.
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2.3. análise do significado identificacional

Para a análise do signi	 cado identi	 cacional, nas categorias de modalidade e avaliação, foram 
selecionados os fragmentos (II) e (III)

No fragmento (II), observa-se uma alta modalidade epistêmica em caráter a	 rmativo, ainda 
que o uso de certos modalizadores não contribua para a generalização, como o verbo "caracte-
rizo", em "Eu caracterizo como os cinco primeiros meses de um desgoverno", que marca uma 
subjetividade como se fosse uma constatação objetiva.

Essa marcação subjetiva também está presente no uso de “a gente” em "A gente viu também 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva dizendo que não era abortista" e "A gente viu que ele 
não entregou aquilo que prometera", pois o uso de "a gente" reforça a construção de um teste-
munho coletivo, atribuindo autoridade ao enunciado, mas sem retirar sua subjetividade. Isso 
porque pode não se tratar de um fato objetivo universalmente veri	 cável, e sim da experiência 
de um grupo especí	 co (a gente/nós) que se posiciona a partir dessa visão.

Para que essa construção se realizasse melhor do ponto de vista modal epistêmico, seria 
necessário impessoalizar o agente da percepção pela categoria de impessoalização de Van 
Leeuwen (1997, p.219) como “viu-se”, em que o pronominal impessoal "se" faz com que o foco 
da ação (o ato de ver) se concentre no evento ou na situação, e não no sujeito que realiza a ação. 
Isso retira a responsabilidade direta do agente, tornando o enunciado mais genérico e di	 cul-
tando a identi	 cação de quem está realizando a ação de ver, enquadrando-se numa estratégia 
de passivação no enquadro teórico de � ompson (1995), em que as ações ocorrem por si só.
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Em relação à avaliação, Felipe Arnon se utiliza do substantivo “desgoverno” para realizar 
uma avaliação negativa categórica do governo, indicando desorganização e incompetência. 
Utiliza, também,  avaliações implícitas pelo uso da ironia, como em “picanha e cervejinha”, em 
que o diminutivo reforça o tom sarcástico, tornando a crítica mais ácida e simpli	 cando o dis-
curso político de Lula, tornando-o trivial diante de questões mais complexas (como economia, 
saúde e educação). A ironia está em tratar essa promessa com seriedade su	 ciente para ser um 
critério de avaliação.

Quanto ao fragmento (III) na modalização, há uma modalidade epistêmica alta marcada 
pelo grau de certeza, como em " O maior acerto do Governo Lula é” e “O Governo Bolsonaro 
simplesmente tirou toda e qualquer cobertura social”, sem marcação direta de pessoalização do 
sujeito falante (verbos na primeira pessoa do singular). O uso do verbo "é" no presente do indi-
cativo reforça essa certeza, em vez de modalizações que abririam espaço para questionamento 
(como "poderia ser" ou "parece ser"). A frase "é você constituir uma rede de proteção social que 
permita que as pessoas tenham o mínimo pra viver" expressa um dever moral implícito (mo-
dalidade deôntica), sugerindo que essa rede de proteção não é apenas desejável, mas necessária 
para garantir a dignidade humana.

Em outro trecho do fragmento, a expressão "nós tamo saindo de uma era tenebrosa" traz um 
tom de certeza sobre uma mudança histórica, eliminando qualquer possibilidade de interpre-
tação diferente sobre o período anterior, mas com uma marcação subjetiva (“nós”), que pode se 
referir tanto à população brasileira total quanto à visão adotada por Romão e seu movimento 
político esquerdista.
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Ainda na fala de Paulo Romão, "o volume quanti	 cado de brasileiros e brasileiras que dor-
mem sem ter o que comer" apela para a factualidade e a objetividade numérica, sugerindo que 
os dados concretos con	 rmam a gravidade da situação. A estratégia discursiva aqui é trans-
formar a fome em um dado inquestionável, afastando interpretações subjetivas ou ideológicas 
sobre o tema, embora não se concretize pela falta do valor numérico claro e fonte de informa-
ção, sustentando-se no princípio da obviedade empírica, pois a fome é um problema social 
amplamente conhecido e observado.

No que tange à avaliação, Romão, no fragmento (III), estabelece juízos categóricos que se 
sustentam em uma dicotomia entre o bom (Lula) e o ruim (Bolsonaro). A primeira frase já 
estabelece um juízo categórico: "O maior acerto do Governo Lula é a política social", em que 
a escolha do superlativo "maior" reforça a ideia de que essa ação não é apenas bené	 ca, mas 
a mais importante entre todas. O discurso caracteriza o período anterior (“Era Bolsonaro”) 
como "uma era tenebrosa", uma expressão carregada de julgamento negativo, visto que "Tene-
broso" remete a algo sombrio, caótico ou até opressor.

considerações finais 

Este estudo teve como objetivo analisar o podcast "Cartas na Mesa" sob a perspectiva da Análise 
de Discurso Crítica (ADC) e seus signi	 cados do discurso, investigando como as construções 
discursivas e ideológicas in� uenciam as práticas sociais e a formação da criticidade do públi-
co. Para tanto, utilizou-se os pressupostos teóricos de Fairclough (2001, 2003), Van Leeuwen 
(1997) e Resende e Ramalho (2006).

Ao longo deste estudo, observou-se o embate entre o discurso político de direita e o discurso 
político de esquerda, caracterizado pela construção de uma dicotomia entre o  bom e o ruim. A 
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análise das representações dos atores sociais, a exemplo do MST, constata que os atores sociais 
são representados pelos referidos discursos de acordo com os objetivos de cada posicionamen-
to ideológico, bem como a análise da modalidade permite constatar possíveis falhas na argu-
mentação. Acredita-se que, ao analisar e expor as estratégias discursivas presentes no episódio 
estudado, contribuiu-se para o desenvolvimento da criticidade do público, ao oferecer, de ma-
neira didática, um modo para a análise dos futuros episódios não contemplados.

Esta análise conclui que “Cartas na Mesa” contribui para a construção de um espaço de de-
bate entre diferentes interdiscursos vinculados a discursos hegemônicos e de resistência. Tal 
constatação poderá ser aprofundada com análises de outros episódios, já realizadas e ainda a 
serem publicadas, associadas à aplicação da Gramática do Design Visual, revelando um cenário 
mais abrangente. Nesse contexto, há indícios de que a proposta de criar um ambiente neutro 
oculta, na realidade, a priorização de determinados discursos e representações.

Assim, entende-se que este estudo oferece contribuições relevantes para a compreensão das 
dinâmicas discursivas no contexto do podcast, ao evidenciar como diferentes vozes e posi-
cionamentos são articulados e hierarquizados. Ao mesmo tempo, abre-se espaço para novas 
investigações que adotem uma perspectiva mais global da problemática, contemplando não 
apenas a análise de outros episódios, mas também a observação de gêneros midiáticos diversos 
que circulam na era tecnológica, principalmente no que tange aos embates entre posições de 
esquerda e de direita.
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Teaching and Learning Argumentative Reading: An Analysis 
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abstract: � is article aims to analyze favorable alternatives for teaching and learning argumen-
tative reading in the Buriti Mais textbook, approved by the Programa Nacional do Livro e Material 
Didático (PNLD) – 2019, intended for the early years of elementary education, with the goal of de-
veloping argumentative skills. � e discussion on argumentative reading is based on Grácio (2013) 
and Azevedo et al. (2021), with a focus on teaching argumentation as a social language practice, fol-
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introdução

A argumentação é uma atividade humana presente em muitas situações do cotidiano. Percebe-
mos o movimento de argumentar nas mais diferentes interações comunicativas em que as pes-
soas se utilizam de muitas estratégias para defender suas ideias e pontos de vista, impactadas 
por situações que exigem tomadas de posicionamento.

Apesar disso, o ensino da argumentação no Brasil ainda é considerado desa	 ador e, a de-
pender da modalidade/etapa de ensino da Educação Básica, esse desa	 o se acentua principal-
mente pela concepção de argumentação que vem sendo construída e consolidada, sobretudo, 
nos documentos o	 ciais, tais como: Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Em primeira 
instância, ensinar argumentação, em grande parte das escolas brasileiras ainda é restrito ao 
ensino de textos dissertativo-argumentativos, como as redações de vestibulares e do Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem), que cumprem as tratativas das matrizes curriculares, des-
de a normatização do Decreto nº 79.297, de 24/02/1977. Essa obrigatoriedade, de certa forma, 
ainda limita ações pedagógicas que proporcionam o desenvolvimento das capacidades argu-
mentativas dos estudantes, uma vez que as atividades de leitura e escrita se restringem aos 
textos que são privilegiados por atenderem às exigências legais.

As capacidades argumentativas contemplam uma dimensão articulada com a perspectiva 
interacional e discursiva da linguagem. Essa categoria, ampliada por Azevedo (2013; 2016; 
2022), abrange aspectos mais subjetivos da aprendizagem que perpassam por três grandes 
áreas: a 	 losó	 ca, a psicológica e a educacional. O termo “capacidade argumentativa”, segundo 
Azevedo e Tinoco (2019, p. 30), é tomado no ensino da argumentação na perspectiva dos letra-
mentos: “[...] é um conceito que está associado à produção de discursos, especialmente quando 
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esses discursos se concretizam em gêneros preponderantemente argumentativos que reque-
rem a mobilização de recursos historicamente organizados”. Anteriormente, o conceito sobre 
“capacidade argumentativa” foi desenvolvido por Azevedo (2013), que conceituou esse termo 
como sendo uma condição humana, ou seja, um modo de expressão e uma ação de linguagem.

Em outras modalidades, como a educação infantil e os anos iniciais do Ensino Fundamen-
tal, consideramos que ensinar argumentação transpassa um desa	 o maior, principalmente 
pelo julgamento de que os estudantes nessa fase possam não ter condições cognitivas e inte-
lectuais su	 cientes para tomar decisões ou assumir um posicionamento frente a uma situação 
argumentativa. Para sustentar a ideia de que não importa a idade, série, entre outros fatores 
para que os estudantes possam argumentar, podemos citar alguns trabalhos desenvolvidos no 
ensino de argumentação que são signi	 cativos e muito têm contribuído para a formação dos 
professores da Educação Básica. Esses estudos visam à melhoria do trabalho pedagógico por 
meio de pesquisas, re� exões e propostas de alguns materiais didáticos, como módulos, cader-
nos didáticos, cursos, entre outros, com estratégias que buscam fortalecer a área em discussão: 
Leitão e Castro (2018); Piris (2021); Azevedo, Reis, Monte (2021); Azevedo et al. (2023); Santos 
(2024).

Em especí	 co, este artigo volta seus esforços para os anos iniciais do Ensino Fundamental, 
devido à necessidade de promover o desenvolvimento das capacidades argumentativas desde 
o início do processo de escolarização. Desse modo, tem como objetivo analisar alternativas 
favoráveis ao ensino-aprendizagem da leitura argumentativa presentes no livro didático Buriti 
Mais, Programa Nacional do Livro e Material Didático (PNLD) - 2019, orientadas aos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, com vistas ao desenvolvimento de capacidades argumentati-
vas. Para alcançar o objetivo proposto, a análise e a proposição foram feitas a partir do produto 
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	 nal da dissertação da primeira autora, que analisou alternativas favoráveis ao ensino de argu-
mentação como prática social de linguagem a partir de materiais encontrados em dois livros 
didáticos de Língua Portuguesa, direcionados ao mesmo segmento da Educação Básica.

Com a 	 nalidade de alcançar o objetivo proposto, este artigo adota, metodologicamente, 
um caráter documental e qualitativo, mediante os estudos de Gil (2008) e Prodanov e Freitas 
(2013). No alcance da discussão teórica, buscou-se a abordagem da leitura argumentativa, por 
meio da perspectiva interacional da argumentação, com os estudos de Plantin (2008) e Piris 
(2021). Ao discutir sobre leitura argumentativa, fundamentou-se em Grácio (2013); Azevedo 
et al. (2021); Azevedo et al. (2023); Santos et al. (2023); Carneiro (2024).

Mediante as discussões propostas, a análise busca evidenciar a importância de trabalhar a 
leitura argumentativa desde as séries iniciais, de maneira a possibilitar aos estudantes o acesso 
a textos que os levem a re� etir e, posteriormente, a se posicionarem como sujeitos críticos do 
processo de ensino-aprendizagem. 

Para isso, este artigo foi dividido da seguinte maneira: após esta introdução, em (1), discu-
te-se o ensino-aprendizagem da argumentação em perspectiva interacional; em (2), aborda-se 
a leitura argumentativa como prática social de linguagem; em (3), apresenta-se a obra didática 
Buriti Mais, PNLD/2019, com destaque para a unidade didática Eu gosto de animais, e, em 
(3.1), são expostas as análises do livro didático, com olhar para a leitura argumentativa. Por 
último, apresentam-se as considerações 	 nais deste artigo.
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1. ensino-aprendizagem da argumentação em perspectiva 
interacional

Quando caracterizamos a argumentação como uma tarefa que mobiliza a interação entre os 
sujeitos, provocando um movimento de reciprocidade, podemos a	 rmar que ela é um produto 
social, dinamizador de discursos que são construídos coletivamente. Nesse sentido, a perspec-
tiva em que situamos a argumentação é de natureza interacional1 e discursiva, pois se mobiliza 
uma interação comunicativa em que os sujeitos envolvidos, seja em situações cotidianas, mais 
corriqueiras e informais, seja em situações mais complexas, irão desenvolver estratégias mais 
elaboradas para defender um ponto de vista, refutar uma ideia e persuadir alguém.

A argumentação é entendida nesse contexto como “[...] um tipo de atividade linguística 
desenvolvida em uma situação argumentativa” (Plantin, 2008) em que a interação se 
caracteriza segundo Grácio (2016) por alguns aspectos tais como: 

Nessa perspectiva, o ensino de argumentação requer que uma determinada questão argu-
mentativa gere a possibilidade de confronto de posicionamentos distintos, que são sustentados 
pela dinamização dos discursos e dos contradiscursos. São esses dois elementos promotores da 
interação argumentativa que conduzem respostas a um assunto em questão, isto é, o assunto é 
colocado em questão quando ele suscita posicionamentos divergentes. Segundo Azevedo et al. 
(2023, p. 31), “[...] um assunto em questão suscita, necessariamente, diferentes posicionamen-

1. “(...) a perspectiva interacional da 
argumentação chega à França por 
meio de Christian Plantin, que tem 
como base os estudos de Kerbrat-
-Orecchioni. Plantin, ao formular 
os princípios da argumentação na 
interação, recorre aos postulados da 
análise das conversações de Kerbrat-
-Orecchioni (1990, p. 13), para quem 
“todo discurso é uma construção 
coletiva” ou uma “realização intera-
cional”. Para isso, a autora inspira-se 
nos postulados do cientista social 
Erving Go� man, ao descrever a fala 
como uma atividade social, realizada 
na coletividade” (Santos, 2024, p. 30).

a existência de uma oposição entre discursos [...] numa situação de interação entre, pelo menos, 
dois argumentadores; a alternância dos turnos de palavras [...], uma possível progressão [...] em 
que é visível a interdependência discursiva, ou seja, em que de algum modo o discurso de cada um 
é retomado e incorporado no discurso do outro (Carneiro, 2024, p. 18).
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tos entre os argumentadores. Isso diferencia uma interação argumentativa de uma interação 
comum, pois há a confrontação de discursos, o que possibilita contrapor perspectivas diante 
de uma temática” em que são desenvolvidos os papéis actanciais ou argumentativos (Plantin, 
2008), mobilizados e sustentados pelos debatedores nesse movimento de opor-se, duvidar ou 
questionar.

Segundo Plantin (2008), os três papéis actanciais desenvolvidos no processo da situação 
argumentativa quando envolve um dado assunto em questão são: o PROPONENTE, que apre-
senta uma ideia inicial a ser discutida, neste caso, a ideia geradora do con� ito com vistas a uma 
resposta; o OPONENTE, que é o opositor dessa ideia, contrapondo-se ou não; e o TERCEIRO, 
que pode identi	 car-se com as ideias apresentadas pelos anteriores ou ainda mobilizar outras 
questões argumentativas durante a situação.

Neste estudo, situamos o trabalho com o ensino de argumentação como prática social de 
linguagem, que sustenta suas práticas educativas em espaços de escuta, de autonomia e de 
re� exão, en	 m, em prol das aprendizagens em contextos democráticos. Coaduna-se com essa 
compreensão o que propõe Freire (2021[1996], p. 75, grifo do autor), segundo o qual: 

Ninguém pode estar no mundo, com o mundo e com os outros de forma neutra. Não posso estar 
no mundo de luvas nas mãos constatando apenas. A acomodação em mim é apenas caminho para 
a inserção, que implica decisão, escolha, intervenção na realidade. Há perguntas a serem feitas 
insistentemente por todos nós e que nos fazem ver a impos- sibilidade de estudar por estudar. De 
estudar descomprometidamente como se [...] nada tivéssemos que ver com o mundo, um lá fora e 
distante mundo, alheado de nós e nós dele.



250

aline de santana santos & luiza exdra carneiro; Ensino-aprendizagem da leitura argumentativa: análise da proposição de um livro didático de 
Língua Portuguesa aprovado pelo PNLD/2019
redis: revista de estudos do discurso, nº 16 ano 2025, pp. 243-276

É necessário, dessa forma, mobilizar as propostas didáticas que possibilitem pensar a argu-
mentação em sala de aula, fomentando o seu ensino a partir do enfoque em que os estudantes 
se percebam como agentes de transformação, que têm um lugar de fala e de escuta. É a escola, 
como a principal agência de letramento (Kleiman, 2006) da sociedade brasileira, que necessita 
garantir espaços de aprendizagens a 	 m de sustentar a participação social nas mais diferentes 
situações, seja em contextos escolares ou não, como a	 rmam Piris e Calhau (2021, p. 144):

Concebemos a argumentação como uma prática social de linguagem, cujo ensino pode possibilitar 
aos educandos a participação em situações de comunicação tipicamente argumentativas próximas 
às vividas em sociedade, fora do contexto escolar. Nesta perspectiva de ensino de argumentação, o 
educando é um sujeito reflexivo, crítico e ativo na sua aprendizagem pois o que se busca, nessa 
prática, é ampliar as condições para o educando opinar, questionar, duvidar, argumentar e 
contra-argumentar em situações da esfera pública da atividade humana.

Em virtude disso, é possível questionar: como desenvolver práticas pedagógicas que pos-
sibilitem a ampliação de capacidades argumentativas que favoreçam o pensamento crítico e 
autônomo? O professor desempenha um papel fundamental nesse processo, pois ele é o agente 
diretamente ligado ao estudante em sala de aula. Mesmo em escolas que não sejam priorizadas 
como espaços de construção democrática, o professor pode construir esses espaços fazendo 
uso da argumentação como instrumento de poder. Isso pode ser feito por meio de atividades 
diversas, como debates, leituras de textos, que perspectivam a identi	 cação de situações con-
troversas do cotidiano, possibilitando a re� exão e a tomada de decisões pelos estudantes.
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Esse processo não é simples, pois demanda do docente uma concepção de ensino de ar-
gumentação alicerçada em metodologias que promovam situações didáticas que vislumbram 
contextos de uso da língua, nos quais a argumentação seja identi	 cada pelos estudantes não 
apenas como um conteúdo didático, mas como um processo discursivo que re� ete vozes sus-
tentadas em práticas concretas de linguagem em uso social. 

Nas palavras de Piris (2021, p. 140):

Ensinar a argumentar não significa apenas falar de argumentação em sala de aula, com exercícios 
de identificação de argumentos, técnicas argumentativas e fatores linguístico-textuais da 
argumentação, nem aplicar atividades de leitura e escrita de textos argumentativos, mas integrar 
essas atividades escolares a um planejamento de ensino que tenha como ponto de partida e de 
chegada a interação argumentativa em situações de comunicação em que educandas e educandos 
articulem esses conhecimentos sobre argumentação com a prática da argumentação. 

Quando o professor tem clareza sobre o seu papel em relação ao ensino da argumentação e 
realiza atividades que ativem esse campo da educação em prol da cidadania, ele possibilita ao 
estudante reconhecer-se e desenvolver-se como ser político e social, situado historicamente. 
Imbuído disso, ele pode mover-se rumo à construção de posicionamentos e à tomada de deci-
sões, a 	 m de desenvolver conhecimentos que estão além da sala de aula. É nessa perspectiva 
que o professor amplia possibilidades que conduzem os estudantes a perceberem o ato de ar-
gumentar com a sua efetiva participação cidadã na sociedade.

A argumentação se faz tão indispensável que está consolidada em documentos o	 ciais bra-
sileiros, tais como a BNCC (Brasil, 2018a), que tem como objetivo principal garantir as apren-
dizagens essenciais especí	 cas a cada área/componente por modalidade e etapas de ensino. 
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Na BNCC, a competência geral sete (CG7), “Argumentação”, é apresentada como ação so-
cial:

Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis para formular negociar e defender 
ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a 
consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. (Brasil, 2018a, 
p. 9).

Para que a CG7 possa ser desenvolvida pelos estudantes, é necessário que o professor conso-
lide um planejamento estratégico em que o ato de argumentar seja um elemento indispensável 
aos estudantes, pois eles necessitam, em todos os instantes, nos mais diferentes contextos da 
vida em sociedade, mobilizar estratégias para tomar decisões. Se esse movimento pode e deve 
ser desenvolvido na e pela escola, que é uma agência de letramento determinante a essa cons-
trução, sem a ação da escola, o percurso poderá ser fragilizado.

No entanto, a BNCC não se ocupa de orientar metodologicamente o ensino de argumenta-
ção no país. A tratativa apresentada nesse documento é de que as “aprendizagens essenciais” 
sejam propostas e garantidas em cada área ou componente: “[...] sendo que o currículo e a 
metodologia de ensino pertencem ao que é diverso, para contemplar a heterogeneidade das 
regiões geográ	 cas, [...] concepções pedagógicas etc.” (Azevedo et al., 2023, p. 133).

A orientação desse documento em relação à CG7, não somente em Língua Portuguesa, 
mas em outras áreas e componentes, pode viabilizar um trabalho pedagógico transdisciplinar. 
Nesse contexto, as vivências dos estudantes em diferentes esferas de atuação do campo social 
em que estão inseridos podem ser valorizadas, permitindo que identi	 quem a argumentação 
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como parte de suas vidas, em situações cotidianas, como a organização e escolha de uma lista 
de compras em um supermercado, em que precisem justi	 car a escolha de um produto em 
detrimento de outro, por exemplo.

Assim, para alcançar o entendimento sobre a leitura argumentativa, a próxima seção será 
dedicada a situá-la como uma prática social de linguagem, com o objetivo de fomentar possi-
bilidades para a construção de atividades nesse âmbito.

2. leitura argumentativa como prática social de linguagem 

Concebemos a leitura como um processo dinâmico, complexo e subjetivo, principalmente 
quando não nos apartamos das condições de produção e de uso, pois os sujeitos são consti-
tuídos e situados histórica e culturalmente. Desviamo-nos em submeter, dessa forma, a leitura 
a um processo de decodi	 cação e fatores linguísticos, apenas, pois a compreendemos como 
promotora da construção de discursos coletivos em diferentes contextos, porque é uma prática 
social e dinâmica. Assim, provocamos em nós e nos outros a pluralidade que emerge dos dis-
cursos que produzimos. Como a	 rma Bakhtin (2022 [2016], p. 98):

A palavra em geral (qualquer signo) é interindividual. Tudo o que é dito, o que é expresso se 
encontra fora da “alma” do falante, não pertence só a ele. A palavra não pode ser entregue apenas ao 
falante. O autor (falante) tem os seus direitos inalienáveis sobre a palavra, mas o ouvinte também 
tem os seus direitos, têm também os seus direitos aqueles cujas vozes estão na palavra encontrada 
de antemão pelo autor (porque não há palavra sem dono). [...] Se não esperamos nada da palavra, 
se sabemos de antemão tudo o que ela pode dizer, ela sai do diálogo e se coisifica.
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Dessa forma, situamos a leitura numa dimensão discursiva, dialógica e interacional da lin-
guagem, cujas práticas precisam estar pautadas em um trabalho didático-pedagógico na pers-
pectiva dos novos letramentos. De uma forma sucinta, compreendemos, na perspectiva dos 
letramentos, que as práticas de leitura se referem às atividades concretas dos usos sociais da 
linguagem em situações de comunicação desenvolvidas pelos sujeitos em contextos/eventos de 
letramento, neste caso especí	 co, na agência escola. Essas atividades podem ser classi	 cadas, a 
grosso modo, como uma simples leitura de um jornal, simulação de um júri popular, atividade 
de assembleia de classe, leitura de rótulos de embalagens, entre outras (Carneiro, 2024).

É no espaço escolar que as práticas pedagógicas do professor precisam evidenciar ações que 
contemplem as reais necessidades dos estudantes, proporcionando-lhes acesso aos mais dife-
rentes gêneros discursivos, a 	 m de garantir o desenvolvimento do pensamento crítico e re� e-
xivo. Além disso, tomam-se como parâmetro as práticas sociais da leitura que já são realizadas 
por eles em diversos espaços, mas que, na escola, podem ser sistematizadas e organizadas sob 
efeito de valorizá-los e respeitá-los.

É sob essa ótica que encontramos na argumentação um lugar de movimento das mais di-
versas situações de comunicação e de produção dos discursos e dos contradiscursos. É aqui 
também que situamos a leitura argumentativa, pois nela obtemos um terreno fértil para a pro-
blematização de diversas práticas do uso social da linguagem. Essa a	 rmação se coaduna com 
o que defende Grácio (2013, p. 51), ao conceituar a leitura argumentativa como “uma leitura 
crítica que se realiza tendo um olho na produção de um contradiscurso com vistas à produção 
de sequências contradiscursivas nas quais se veri	 ca a retomada do discurso do outro”. Vale 
salientar que a realização dessa prática leitora só é possível quando ocorre a identi	 cação de 
teses contrárias para que aconteça a sustentação das perspectivas a serem construídas numa 
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dada situação argumentativa, quando um assunto é colocado em questão, conforme apresen-
tado na Figura 1. 

Na prática, para exempli	 carmos melhor a Figura 1, podemos apresentar a situação sobre “o 
uso do fone de ouvido na escola”, que é um assunto que faz parte das vivências dos estudantes 
e que pode gerar um assunto em questão: “o fone de ouvido deve ser proibido nas escolas?”, 
e, com isso, é possível perspectivar os diferentes pontos de vista e posicionamentos (Carneiro, 
2024), a citar: “Sim, pois facilita a dispersão na concentração dos estudantes”; “Sim, pois o uso 
excessivo pode comprometer a qualidade da audição, acarretando em problemas de saúde”; 
“Não. O seu uso pode ser considerado um instrumento tecnológico bené	 co aos indivíduos, 
como é o caso de pessoas no espectro autista”.

Figura 1 - Síntese da articulação en-
tre assunto em questão, tematização 
e perspectivação

Fonte - Azevedo et al. (2023, p. 47)
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A partir dessa e de outras situações argumentativas, os estudantes precisam analisar, susten-
tar suas ideias, posicionar-se e ter clareza acerca da questão que está sendo suscitada. Para tal, 
os professores precisam elaborar atividades que possam assegurar espaços de aprendizagens 
que contemplam tais perspectivas, como citam os estudos desenvolvidos por Azevedo et al. 
(2021, p. 110), ao a	 rmarem que “[...] é responsabilidade social da escola formar sujeitos com 
condições para participar ativamente de situações sociais de uso da linguagem [...]”. Ainda de 
acordo com essas autoras, é salutar reconhecer que a leitura argumentativa exige do leitor um 
processo de organização para a compreensão leitora que perpassa pelos níveis linguístico e 
textual envolvendo os aspectos cognitivos, comunicativos e também discursivos. Para melhor 
visualizarmos o esquema leitor, as citadas autoras nos apresentam a Figura 2.
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Figura 2 - Componentes da com-
preensão da leitura

Fonte - Adaptado por Azevedo et 
al. (2021, p. 110) de Perfetti, Landi e 
Oakhill (2013, p. 247)
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Para uma melhor compreensão leitora da Figura 2, valemo-nos da explicação de Azevedo et 
al. (2021, p. 113):

[...] na base está um tipo de processamento que inclui a identificação de palavras (1) e a 
representação semântica delas (2), ou seja, realizar um tipo de processamento que não é 
exclusivamente linguístico, pois está vinculado a outras fontes de conhecimento. Em função disso, 
a facilidade de decodificação das palavras e a recuperação de seus significados serão relevantes no 
trabalho com a leitura argumentativa. A partir dessa base – que inclui conhecimentos de todos os 
níveis linguísticos, as condições do leitor para lidar com os fatores superiores na compreensão (3) 
e a construção de inferências de vários tipos –, ocorre o monitoramento da compreensão, bem 
como a observação da coerência entre as representações do leitor ao longo da leitura, que pode ser 
confirmada ou não. 

De acordo com o exposto, podemos a	 rmar que não se trata de uma tarefa simples a com-
preensão e o desenvolvimento da leitura argumentativa. Esse processo é envolto de uma com-
plexidade que exige do professor a condução de um trabalho profícuo, habilidoso e constante. 
Dessa forma, as estratégias utilizadas nas aulas de leitura para que as capacidades argumenta-
tivas dos estudantes sejam desenvolvidas devem atentar a uma multivariedade de gêneros dis-
cursivos, que envolvam diferentes práticas sociais de linguagem. Assim, os estudantes tendem 
a aprender mobilizando-se frente aos diferentes papéis que desempenham socialmente.

De todo modo, o ensino e a aprendizagem da argumentação, sob uma perspectiva interacio-
nal e sob a ótica da leitura argumentativa, têm a responsabilidade de fomentar a construção de 
espaços democráticos. Nesse contexto, é possível perceber que, além da escola como agência 
de saberes que normatiza o ensino nas mais diferentes áreas do conhecimento, ela é, sobretu-
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do, promotora das possibilidades de os estudantes se fortalecerem como pessoas autônomas, 
críticas e independentes, o que, por sua vez, contribui para a consolidação de sua participação 
social e cidadã, buscando melhorias tanto no seu crescimento pessoal quanto pro	 ssional.

Nesse sentido, após discutir a leitura argumentativa como uma prática social de linguagem, 
a próxima seção é dedicada a tratar sobre os aspectos metodológicos.

3. procedimentos metodológicos 

Este artigo parte da discussão proposta por Santos (2024), ao direcionar seus esforços para o 
estudo das práticas de linguagem em uma perspectiva social, com destaque para a leitura argu-
mentativa em livros didáticos de Língua Portuguesa do 1º ano do Ensino Fundamental. Meto-
dologicamente, trata-se de um estudo inserido em uma abordagem qualitativa e documental. 
De maneira geral, a pesquisa qualitativa está relacionada a aspectos mais subjetivos, uma vez 
que “a interpretação dos fenômenos e a atribuição de signi	 cados são básicas no processo de 
pesquisa qualitativa”, sendo que “o processo e seu signi	 cado são os focos principais de abor-
dagem” (Prodanov; Freitas, 2013, p. 70).

No que compete à abordagem documental, este artigo prima pela análise de documentos 
que norteiam a educação brasileira, tais como a BNCC, o PNLD e os livros didáticos. Segundo 
Gil (2008), ao explorar a pesquisa documental, o primeiro passo consiste na análise de docu-
mentos que podem servir como fonte de investigação, cabendo ao pesquisador realizar uma 
leitura crítica sobre o material. Assim, adotamos como fonte de pesquisa a Coleção Buriti Mais, 
com ênfase na leitura argumentativa2. Para a escolha da unidade didática, aplicamos alguns 
critérios de inclusão e exclusão que corroboraram com a escolha da unidade didática adotada.

2. A escolha da coleção didática 
deve-se ao fato de ela representar a 
obra adotada pela instituição escolar 
em que a autora exercia o magistério 
no momento da pesquisa, ou seja, o 
âmbito do PNLD/2019.
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[...]  para os critérios de inclusão, foram adotados: (1) unidade didática que trabalhe com todas as 
práticas de linguagem (leitura, oralidade, escrita e prática de análise linguística); (2) trabalho em 
torno de um gênero, que ofereça possibilidades para o desenvolvimento do ensino de 
argumentação; (3) trabalho específico que suscite diferentes perspectivas e comparação entre elas; 
(4) temática que possibilite o trabalho com a argumentação em perspectiva social; (5) texto e/ ou 
atividade que não foi explorado na perspectiva da argumentação, mas que possa oferecer 
possibilidades para a sua ampliação. [...] critérios de exclusão, é possível citar: (1) não atender a 
nenhum critério de inclusão; (2) temáticas que não suscitem o trabalho com o ensino de 
argumentação (Santos, 2024, p. 80, grifos nossos).

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, elegemos a unidade didática Eu gosto 
de animais, que atendeu a 60% dos critérios de inclusão, representando a unidade com maior 
índice de aprovação. Segundo Santos (2024, p. 81), “[...] a escolha da temática possibilita a 
expansão das atividades, em virtude de um olhar minucioso sobre questões de interesse dos 
estudantes que os levam a argumentar”. Para avaliar a presença ou ausência de elementos argu-
mentativos, Santos (2024) elaborou um protocolo de análise argumentativa: 

A estrutura consta em duas etapas, "Etapa I" e "Etapa III". A "Etapa I" foi elaborada com o 
objetivo de analisar a obra didática de maneira geral, para que se pudesse visualizar indícios 
que levassem o professor a perceber qual projeto de ensino o LD propõe. [...] a “Etapa II” possui 
o objetivo de aproximar a análise para o processo do ensino de argumentação, mediado por 
práticas sociais de linguagem, em perspectiva interacional (Plantin, 2008a; 2008b)3 (Santos, 
2024, p. 87-88).

3. Em virtude dos limites textuais 
deste artigo, o protocolo não será 
exposto, podendo, no entanto, ser 
consultado na dissertação de Santos 
(2024).
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Assim, para a escolha do corpus de pesquisa, inicialmente selecionamos o livro didático, em 
seguida, de	 nimos a unidade didática e, por 	 m, aplicamos o protocolo de análise argumenta-
tiva, com o objetivo de identi	 car os elementos argumentativos presentes na unidade didática 
e, posteriormente, analisar alternativas favoráveis ao trabalho com a leitura argumentativa. É 
importante ressaltar, todavia, que este estudo não foi aplicado, mas constitui uma proposição 
direcionada a professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental, visando ao ensino da ar-
gumentação em uma perspectiva interacional, conforme Plantin (2008). Nesse sentido, a pró-
xima seção é referente à descrição, análise e proposição da obra didática selecionada. 

4. obra didática buriti mais, pnld/2019 

A coleção didática Buriti Mais de Língua Portuguesa é uma obra coletiva, concebida, desen-
volvida e produzida pela Editora Moderna, tendo como editora responsável Marisa Martins 
Sanchez. Segundo Muller (2018, p. 75), é comum que muitas editoras não divulguem a autoria 
de suas obras, o que se deve à mercantilização dos livros didáticos, ou seja, “[...] assinam como 
pertencentes à editora, elaboradas por um grupo, sobre o qual não se tem notícia: quem são, 
sua formação e atuação não são informações disponibilizadas”. Além disso, a coleção é atuali-
zada conforme a BNCC (Brasil, 2018a), atendendo à exigência do PNLD/2019.

A obra participou do certame, juntamente com 20 livros didáticos destinados aos anos ini-
ciais. No total, 13 foram aprovados, conforme divulga o Guia do PNLD/2019. Segundo esse 
Guia, a obra Buriti Mais foi aprovada no certame. No que diz respeito ao volume didático do 1º 
ano, a coleção possui oito unidades didáticas, com cerca de oito seções em cada uma delas. De 
acordo com Sanchez (2017), é possível perceber seções comuns na composição das unidades, 
a saber: “Para começar”, “Ouvir e escrever”, “Texto 1”, “Texto 2”, “Brincar e aprender”, “Comu-
nicação escrita”, “Comunicação oral” e “Saiba mais!”.



262

aline de santana santos & luiza exdra carneiro; Ensino-aprendizagem da leitura argumentativa: análise da proposição de um livro didático de 
Língua Portuguesa aprovado pelo PNLD/2019
redis: revista de estudos do discurso, nº 16 ano 2025, pp. 243-276

Ao consultar o Guia Digital do PNLD 2019, pode-se a	 rmar que: “[...] a obra organiza-se 
tendo em vista a construção, pelos estudantes, das Competências Gerais, Competências especí-
	 cas da Área de Linguagens, Competências especí	 cas de Língua Portuguesa e Habilidades de 
Língua Portuguesa previstas para o Ensino Fundamental I” (Brasil, 2018b, p. 67). Além disso, 
estrutura-se por meio de gêneros diversi	 cados, mediante o trabalho com Oralidade, Leitura, 
Escrita, Conhecimentos Linguísticos e Gramaticais, Educação Literária. Aqui, interessa-nos o 
trabalho destinado à prática de leitura, de maneira especí	 ca, com o olhar direcionado à leitura 
argumentativa.

Tendo em vista uma melhor visualização dessa obra didática, apresentamos, no Quadro 1, 
as unidades didáticas, juntamente com os gêneros constituintes.

Quadro 1 - Buriti Mais, 1º ano do 
Ensino Fundamental

Fonte - Santos (2024, p. 78)
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Para a proposta de análise, elegemos a unidade quatro, intitulada Eu gosto de animais, pois 
representa uma temática de interesse das crianças, o que possibilita o desenvolvimento da ar-
gumentação. No entanto, para que se alcance efetivamente a leitura argumentativa, as ativida-
des exigem do professor a proposição de alternativas que possibilitem ao estudante atividades 
imbricadas pelo ato de argumentar, especi	 camente direcionadas à leitura argumentativa. A 
próxima subseção tem como 	 nalidade analisar a unidade didática selecionada. 

4. 1. análise do livro didático: unidade didática eu gosto de animais: 
um olhar para a leitura argumentativa

O ensino-aprendizagem da leitura argumentativa é relevante no contexto da sala de aula, es-
paço propício para o desenvolvimento de novas aprendizagens. Por sua vez, a escola, ciente de 
sua responsabilidade possibilite aos professores condições de suprir as lacunas que os materiais 
didáticos apresentam, como já mencionado na obra Buriti Mais. De acordo com a Santos e No-
vais (2023, p. 111), “[...] a sala de aula representa um ambiente favorável ao desenvolvimento de 
capacidades de leitura argumentativa, visto ser um lugar propício para a apresentação e defesa 
de pontos de vista divergentes”. Além disso, o trabalho direcionado à leitura argumentativa 
“[...] contribui, dentre outras possibilidades, para que os estudantes se posicionem criticamen-
te e possam entender a argumentação do outro” (Santos; Novais, p. 110).

Ao direcionar a análise para a unidade didática quatro, Eu gosto de animais, observamos que 
sua composição está atrelada a atividades relacionadas aos animais. A unidade é organizada 
da seguinte forma: “Para começar”; “Texto 1”; “Quero escrever”; “Texto 2”; “Brincar e apren-
der”; “Comunicação escrita”; “Saiba mais!”; “Comunicação oral” e “Ouvir e escrever” (Sanchez, 
2017). As seções estão organizadas em torno das práticas de linguagem: oralidade, leitura, es-
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crita, conhecimentos linguísticos e gramaticais, e educação literária, que podem ser mais bem 
visualizadas a partir do Quadro 2.

No início da unidade, apresenta-se a obra Momento de ternura, do artista Jurandi Assis, 
como é possível visualizar na Figura 3.

Quadro 2 - Unidade quatro:            
Eu gosto de animais

Fonte - Elaboração própria, com base 
Sanchez (2017)
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A obra é descrita por Santos (2024) da seguinte maneira: 

Figura 3 - Abertura da unidade: 
Pintura de Jurandi Assis 

Fonte - Sanchez (2017, p. 70-71)
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O que se pode perceber é uma descrição de imagem como se faz há muito tempo na escola, que 
não considera a natureza do estilo de pintura e, consequentemente, toma os objetos como objetos 
reais. A descrição pode ser tomada como um equívoco, pois tudo é uma representação. A análise 
pontuou que a autora apresenta uma imagem com características campestres, mas a proposição das 
questões não dialoga com isso, desconsiderando o estilo de pintura do autor, a composição das 
cores etc., embora sejam encontradas informações acerca da obra no MP [...] (p. 99-100). 

No entanto, segundo Santos (2024, p. 100), “o que será trabalhado é o que está sendo cobra-
do aos estudantes em termos de conteúdo, por exemplo, pensar na relação entre as crianças 
e os animais domésticos e silvestres”. Assim, ao olharmos para as questões direcionadas aos 
estudantes propostas por Sanchez (2017), tais como: “O que a menina está fazendo?”; “Que 
animais estão à sua volta?”; “O que você observa na imagem além dos animais?”; “Você tem 
algum animal de estimação?”; “Qual é seu animal preferido?, percebemos apenas a discussão 
de uma temática, mas longe da proposição de uma questão argumentativa, ou seja, aquela que 
possibilitaria aos sujeitos pelo menos o surgimento de dois pontos de vista divergentes. 

Segundo Azevedo et al. (2023, p. 31), “[...] o trabalho com argumentação na escola requer 
a distinção entre assunto e assunto em questão. O primeiro pode ser de	 nido como o tema da 
interação; o segundo constitui o elemento desencadeador de diferentes perspectivas sobre um 
tema”. Desse modo, ao abordarmos a discussão sobre animais de estimação, exempli	 ca-se que 
um assunto que pode ser colocado em questão ao observar a temática da unidade: “todas as 
pessoas cuidam adequadamente de seus animais de estimação?” (Santos, 2024, p. 100). Esse 
questionamento provavelmente suscitará posicionamentos contrários, pois nem todas as pes-
soas cuidam adequadamente de seus animais, exigindo que cada argumentador assuma uma 
posição.
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Desse modo, é possível a	 rmar que o assunto colocado em questão direciona aos estudantes 
uma tomada de posição, ou seja, escolher um lado e apresentar justi	 cativas para sustentar sua 
posição. Segundo Grácio (2013), o assunto em questão não é aquele que é em si questionável, 
mas que apresenta ao debate diferentes perspectivas. Assim, a escolha de uma temática com 
relevância social é um elemento importante na proposta de uma questão argumentativa (Aze-
vedo et al., 2023).

Após essa breve exposição sobre a abertura da unidade didática, na qual destacamos suas 
fragilidades e incoerências, além de ressaltar a importância de o professor elaborar um assun-
to em questão, direcionamos nossa análise para o “Texto 2”, o conto “O pequeno pirata que 
não sabia nadar”, de Christelle Chatel, que, didaticamente, está voltado para o trabalho com a 
prática de leitura4, conforme Sanchez (2017). A atividade direciona suas questões para a iden-
ti	 cação do personagem principal, nome da autora, localização e escrita das palavras, sendo 
organizada da seguinte maneira: “1. quem são os personagens do conto? – Ligue o nome da 
personagem ao seu desenho [...] 2. O que o capitão bigode preto é de Pierre? Assinale. ( ) Pirata 
( ) Professor ( ) Pai” (Sanchez, 2017, p. 80).

A proposição das questões citadas direciona para a identi	 cação e a localização dos princi-
pais personagens do texto. Para Santos (2024, p. 103), o que se propõe é uma “[...] concepção 
de leitura limitada aos elementos explícitos na superfície textual [...]”, com base na condução 
das questões sobre interpretação de texto. Além disso, ressalta-se que “[...] trata-se de uma obra 
aprovada pelo PNLD, mas que continua a insistir em questões de níveis básicos de compreen-
são” (Santos, 2024, p. 104). 

4. Em virtude dos limites textuais 
deste artigo, optamos por analisar e 
descrever a abertura da unidade di-
dática, por meio da obra Momento de 
Ternura, de Jurandi Assis. Em segui-
da, os esforços foram direcionados 
para o “Texto 2”, O pequeno pirata 
que não sabia nadar, de Christelle 
Chatel. As atividades escolhidas di-
recionam a análise para a proposição 
do ensino-aprendizagem da leitura 
argumentativa.
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Outrossim, é importante destacar que a nossa intenção não é quali	 car ou desquali	 car a 
obra didática, uma vez que esta já passou por um processo criterioso de avaliação do PNLD. 
O que propomos é, com base nos nossos objetivos para o alcance da leitura argumentativa, 
sugerir alternativas para as atividades direcionadas à leitura, que conduzam os estudantes a 
argumentarem em perspectiva interacional, conforme Plantin (2008). A próxima subseção tem 
como 	 nalidade propor alternativas favoráveis ao desenvolvimento da leitura argumentativa.

4.2. proposições do livro didático: unidade didática eu gosto de                
animais: um olhar para a leitura argumentativa

Após analisar a unidade didática Eu gosto de animais, constatamos a ausência de textos que 
favoreçam a leitura argumentativa. Desse modo, sugerimos o poema Animais de estimação, 
de Maria do Rosário Macedo (Rosarinho). A nossa intenção é agregar de forma a possibilitar 
o desenvolvimento da leitura argumentativa, permitindo aos estudantes oportunizar e ampliar 
suas capacidades argumentativas.
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Assim, propomos alguns passos direcionados aos estudantes dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental5.

Exploração inicial da atividade:

• Apresentar aos estudantes a temática a ser desenvolvida: “Animais domésticos e silvestres”;

• Apresentar o planejamento com as atividades a serem desenvolvidas, registrando suges-
tões para adaptação e ampliação de possíveis propostas indicadas pelas crianças;

• Orientar os estudantes a respeitarem o ponto de vista dos colegas6;

• Em seguida, sugerimos a comparação da imagem Momento de ternura, de Jurandi Assis, 
utilizada no início da unidade didática, com a tirinha de Armandinho, do ilustrador Ale-
xandre Beck7;

• Propor a organização das crianças em uma roda de conversa. Logo após, apresentar a tiri-
nha em um local visível e acessível para realizar a leitura coletiva;

• Direcionar questionamentos sobre a tirinha, tais como: quais os animais de estimação 
mais comuns que vocês conhecem? Por que o sapo causa estranheza? Você conhece alguém 
que tenha um animal de estimação? Qual é o nome do seu animal de estimação ou de outro 
que você conheça? Qual o seu animal preferido? Qualquer animal pode ser criado em casa?

Após a exploração inicial, sugerimos a ampliação da atividade no alcance da leitura argu-
mentativa, passos sugeridos:

5. A proposta de atividade foi elabo-
rada com base na pesquisa de Santos 
(2024).

6.  “O aluno que, desde seus primei-
ros anos escolares, estiver envolvido 
no trabalho com a argumentação, 
poderá ser mais capaz de ouvir e res-
peitar a visão do outro, de argumen-
tar e contra-argumentar. O desen-
volvimento dessas habilidades pode 
levá-lo a viver de forma harmoniosa 
em sociedade, com tolerância e de 
forma crítica, para não aceitar injus-
tiças e incoerências que acontecem 
diariamente em seu meio” (Kersch; 
Oliveira, 2014, p. 122-123).

7. Disponível em: https://bit.ly/3RE-
QVwi. Acesso em: 15 dez. 2023.
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• Expor o poema Animais de estimação, de Maria do Rosário Macedo (Rosarinho). Para esse 
momento, é importante que o professor exponha o poema em local visível e realize a leitura 
coletiva com as crianças. A leitura pode ser ampliada com danças, imitações e brincadeiras, 
utilizando o repertório do poema;

• Direcionar algumas perguntas sobre o poema: quais são os animais citados no poema? 
Você tem algum desses animais? Qual a palavra que indica a recusa da mãe em criar um ani-
mal de estimação? Você acha que seria possível convencer a mãe sobre criar algum animal 
de estimação? Qual argumento poderia convencer a mãe a criar um animal de estimação?

Ao 	 nal, o professor pode retornar à tirinha e, junto com os estudantes, sinalizar semelhan-
ças e diferenças entre o que propõe cada texto.

As sugestões apresentadas possuem a intenção de tratar a leitura não apenas sob a ótica de 
atividades didáticas, mas ir além, considerando o contexto dos estudantes e as reais necessida-
des de discussão, a partir da realidade de cada escola.  Nesse ponto, assumimos que a leitura 
“[...] na sala de aula pode ser transformada em uma prática escolar, ao requerer do estudante 
que responda a questionários, identi	 que elementos no texto”, e como prática de linguagem, 
“[...] a leitura está ligada a uma tomada de ação e exige um conjunto de elementos para sua 
compreensão” (Santos, 2024, p. 40).

Ao tratar de leitura, Geraldi (2011 [1984], p. 72) a	 rma ser um “[...] processo de interlocu-
ção entre leitor/texto/autor. O aluno-leitor não é passivo, mas o agente que busca signi	 cações”. 
A leitura, então, é tomada como um processo que visa a novas construções e a novas experiên-
cias, por meio do contato do leitor com o texto e, por isso, precisa ter signi	 cado na vida do 
sujeito.
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Desse modo, o que propomos é agregar ao livro didático alternativas favoráveis ao alcance 
da leitura argumentativa e, para essa 	 nalidade, desenvolver e ampliar capacidades argumenta-
tivas direcionadas à prática de linguagem em uma perspectiva social, desde os anos iniciais do 
Ensino Fundamental. Nesse sentido, serão desenvolvidas as seguintes capacidades de leitura: 
identi	 car a temática discutida, identi	 car justi	 cativas implícitas e explícitas, ter a própria 
opinião dentro da discussão. Ao planejar as atividades, o professor precisa almejar as capacida-
des argumentativas a serem trabalhadas em cada prática de linguagem e, para isso, é necessário 
que tenha clareza sobre o ensino de argumentação, de modo a assegurar o direito de as crian-
ças, desde as séries iniciais, argumentarem no espaço formal da sala de aula, como assegura a 
CG7 da BNCC (2018a).

considerações finais 

As re� exões propostas neste artigo partem da premissa de que as crianças podem argumentar 
no espaço formal da sala de aula, uma vez que já dispõem de mecanismos que as impulsionam 
a construir seus primeiros argumentos em outros espaços sociais, tais como: grupo familiar e 
grupo de amigos. Cabe à escola, então, propiciar o desenvolvimento e a ampliação de suas ca-
pacidades argumentativas por meio de atividades que as levem, no mínimo, a uma tomada de 
posição frente a uma problemática que exija discussão.

As atividades elaboradas pela coleção Buriti Mais, PNLD/2019, oferecem mecanismos para 
o desenvolvimento da leitura argumentativa, ao tratar de animais. Dessa maneira, os esforços 
foram direcionados a pensar proposições para ultrapassar o simples processo de decodi	 cação, 
em razão de a leitura argumentativa exigir dos estudantes re� exão e análise sobre as ques-
tões propostas. Para isso, destacamos a necessidade de processos formativos especí	 cos para o 
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professor, direcionados ao ensino de argumentação, uma vez que os documentos o	 ciais não 
preenchem essa lacuna.

Logo, é importante ressaltar a necessidade de ampliar os estudos direcionados ao segmento 
dos anos iniciais do Ensino Fundamental, superando a concepção de que crianças não argu-
mentam. Ademais, é salutar a seriedade de tratar a leitura argumentativa desde o início da for-
mação do sujeito, de maneira a possibilitar o desenvolvimento de capacidades argumentativas, 
primeiramente do professor e, consequentemente, dos estudantes.
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resumo: Se os efeitos de sentido (re)construídos pelo discurso se fundamentam tanto pelo con-
texto sócio-histórico que lhes dão razão de existência quanto pela sua manifestação material (os 
textos), considerar o foco das análises discursivas no conjunto enunciação-enunciado (processo-
produto) é pertinente para compreender conteúdos controversos. A partir dessa a	 rmação, o pre-
sente trabalho apresenta uma proposta de interpretação que considera simultaneamente o funcion-
amento linguístico e a inscrição histórica de uma faixa com mote político/nacionalista (o slogan
“Nossa bandeira sempre será verde e amarela”) 	 xada sobre o muro de uma residência em momento 
de eleições federais e estaduais no Brasil. Para tanto, elege-se como fundamentação teórica uma 
Análise do Discurso de base enunciativa, sobretudo focada na semântica global e no conceito de 
enunciado aderente cunhados por Dominique Maingueneau. Sendo assim, observamos o seguinte: 
que a referida faixa pode ser entendida como um enunciado aderente porque, ao ser ligada ao muro, 
vincula este espaço físico à ideia de um local de resistência (polêmica) política; que os enunciados 
aderentes podem ser estudados por meio das categorias analisadas por meio da semântica global. 
As análises apontam que o texto observado ecoa dizeres referentes a segmentos ditos de direita, ou 
mesmo de extrema-direita, e aumenta a polêmica com o grupo adversário.
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abstract: If the e� ects of meaning (re)constructed through discourse are based both on the 
socio-historical context that justi	 es their existence and on their material manifestation (the texts 
themselves), then focusing analytical attention on the enunciation-utterance set (process-product) 
is pertinent for understanding controversial content. Based on this statement, this paper presents 
an interpretative proposal that considers both the linguistic functioning and the historical inscrip-
tion of its corpus: a banner with a political/nationalist motto (with the slogan “Our � ag will always 
be green and yellow”) displayed on the wall of a residence during Brazil’s federal and state election 
period. To this end, the theoretical basis chosen was an enunciative Discourse Analysis, mainly 
focused on global semantics and the concept of adherent enunciate created by Maingueneau. We 
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intensifying the controversy with the opposing political positions.
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introdução

Analisar textos por meio da Análise do Discurso (doravante AD) pressupõe o entendimento de 
que a linguagem não é neutra: há um enunciador que visa ao convencimento do enunciatário; 
existe uma carga argumentativa em cada modo de dizer alicerçada por um viés, que, por sua 
vez, se apoia em contextos estabelecidos histórico-socialmente e (re)a	 rmados a cada enun-
ciação. Por intermédio de Maingueneau (2012), entendemos essa con	 guração como o exer-
cício de uma competência discursiva1, que é a capacidade do sujeito para (re)produzir e (re)
interpretar enunciados decorrentes de uma mesma formação discursiva. Seria, nas palavras do 
autor, um “sistema de restrições semânticas […], um 	 ltro que 	 xa os critérios em virtude dos 
quais certos textos se distinguem do conjunto de textos possíveis como pertencendo a uma for-
mação discursiva determinada” (Maingueneau, 2012, p. 48, grifos do autor). Portanto, a com-
petência discursiva tem a ver com um modo de dizer, com parâmetros linguageiros que tornam 
o enunciado adequado ao posicionamento2 de cada sujeito no instante em que este enuncia. 
Por isso, possui um sentido orientado pelo contexto imediato da situação de comunicação e, 
simultaneamente, do contexto amplo (sócio-histórico) que envolve os sujeitos enunciadores.

Sendo assim, uma proposta de estudo sobre os efeitos de sentido – de verdade, de rea-
lidade, de subjetividade, de objetividade etc. – (re)construídos3 na sociedade deve levar em 
consideração o que se convencionou chamar de super	 cialidade e de profundidade do texto 
(materialização dos discursos). A primeira se concretiza, por exemplo, na sequencialidade das 
palavras (escritas ou faladas), nas imagens de uma fotogra	 a, nas pinceladas de um quadro – o 
que poderia ser o foco de uma análise que abordasse somente a coesão textual, por exemplo. A 
segunda, pelas memórias de manifestações correlatas que vêm à tona a partir do contato com 
essas palavras, imagens ou pinceladas, por exemplo – que poderia ter como foco uma aborda-

1. Notemos que essa competência 
difere do conceito de competên-
cia linguística atribuído a Noam 
Chomsky: a habilidade de uma pes-
soa usar e	 cazmente a língua, como 
uma maneira de bem se comunicar 
em diferentes situações, por meio de 
um entendimento intrínseco de uma 
gramática gerativa.
2. A noção de posicionamento é a de 
uma identidade enunciativa. Nesse 
sentido, podemos falar, por exemplo, 
em posicionamento dos movimentos 
de esquerda e posicionamento dos 
movimentos de direita. Desde Main-
gueneau (2012), essa noção tem sido 
mais comumente usada em vez da de 
formação discursiva.
3. Usamos o pre	 xo “(re)” entre 
parênteses para indicar que é um 
trabalho concomitante de construção
de uma nova enunciação e de recons-
trução de enunciados que já foram 
formulados anteriormente, tendo 
em vista que há (como apontaremos 
mais adiante) uma carga histórica e 
socialmente imposta sobre os contex-
tos imediatos em que os enunciados 
são proferidos. O mesmo raciocínio 
é válido para o pre	 xo utilizado em 
“(re)a	 rmados”.
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gem de estudo vinculada à formação ideológica4. Defendemos que não há como compreender 
o discurso sem levar em consideração esses dois planos. Dessa maneira, nos aproximamos de 
uma AD de base enunciativa:

Estamos, assim, diante de objetos que aparecem ao mesmo tempo como integralmente 
linguísticos e integralmente históricos. As unidades do discurso constituem, com efeito, 
sistemas, sistemas significantes, enunciados, e, nesse sentido, têm a ver com uma semiótica 
textual; mas eles também têm a ver com a história que fornece a razão para as estruturas de 
sentido que elas manifestam. Gostaríamos mesmo era de não sacrificar nenhum desses aspectos, 
seguir um caminho diferente do caminho daqueles que, guiados por um “interesse” diferente, 
voltam-se de maneira privilegiada para um ou outro desses aspectos (Maingueneau, 2012,  
p. 16).

Atribui-se os estudos de enunciação na linguística a Benveniste, para quem esta “supõe a 
conversão individual da língua em discurso” (Benveniste, 2023, p. 83), por meio de uma mano-
bra do enunciador (o falante, escrevente, fotógrafo, pintor etc.) pronunciando-se como um eu
perante um tu conversando sobre um ele (um outro “alguém”, uma outra “coisa”), instaurando, 
automaticamente, um momento e um local coincidentes com o momento e o local da enuncia-
ção (da fala, da escrita, da fotogra	 a, da pintura etc.). Um eu enuncia marcando um aqui e um 
agora. E o enunciado é o construto desse processo, realizado seja em versão verbal, não verbal, 
pictórica, sincrética.

Todavia, Maingueneau (2012, p. 19) suplanta a noção para uma “enunciabilidade”. Se os 
efeitos de sentido (re)construídos pelo discurso são marcados histórica e socialmente e preci-
sam necessariamente de uma manifestação material (apresentar-se como um texto diante do 

4. Como nos estudos de Pêcheux 
(2008), por exemplo. Porém, Main-
gueneau (2012) defende uma postura 
voltada tanto ao sócio-histórico 
quanto ao contexto imediato.
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enunciador), atentar-se para o conjunto enunciação-enunciado é essencial para estudos dos 
textos e do discurso. Os conceitos de semântica global e de enunciado aderente, cunhados por 
Dominique Maingueneau (2012; 2022), levam em consideração superfície e profundidade tex-
tuais: “É preciso pensar ao mesmo tempo a discursividade como dito e como dizer, enunciado 
e enunciação” (Maingueneau, 2012, p. 19). É esse o ferramental teórico empregado no presente 
artigo, com o objetivo de apresentar uma proposta de interpretação sobre corpus polêmico5

unindo simultaneamente observações a respeito do funcionamento linguístico e da inscrição 
histórica que atuam sobre o texto estudado: uma faixa com mote político/nacionalista (“Nossa 
bandeira sempre será verde e amarela”) a	 xada no muro de uma residência em Campo Gran-
de, capital do estado de Mato Grosso do Sul, quando das eleições federais e estaduais no Brasil 
em 20226. Metodologicamente, apontam-se na referida faixa elementos intertextuais e temá-
ticos que remetem a dizeres de outros enunciadores, por meio do cotejo de cartazes e banners
que ecoam vozes defensoras de um mesmo posicionamento.

As análises apontam que o enunciador tenta impor seu posicionamento ideológico visando 
a demarcar uma posição política (entendida como de extrema direita) e de manutenção de 
poder perante aqueles que queriam modi	 car seu status de membro da camada até então par-
tidariamente dominante, tendo em vista que seus dizeres – como nossas observações propõem 
– coadunam com os do então segmento político-partidário que ocupava o cargo de presidente 
da República, com Jair Messias Bolsonaro, e grande parte do Congresso Nacional7.

Na próxima seção, é explicada a teoria norteadora das análises. Em seguida, apresenta-se o 
corpus e as propostas de interpretações.

5. O termo polêmico será utilizado 
como um enunciado com inten-
cionalidade de refutar um discurso 
alheio, conforme explicado por 
Maingueneau (2021, p. 380).

6. As eleições no Brasil são realizadas 
em anos pares, de forma alternada: 
eleições gerais (presidente, gover-
nadores dos 26 estados e 1 distrito 
federal, deputados federais, deputa-
dos estaduais e senadores) e eleições 
municipais (prefeitos e vereadores). 
O contexto do presente artigo é 2022, 
ano em que as eleições eram gerais 
e aproximadamente 156 milhões de 
brasileiros estavam aptos a votar. 
Havia um embate ferrenho travado 
entre os partidários da direita (que 
tentavam a reeleição do então pre-
sidente Jair Bolsonaro) e a esquerda 
(cujo principal expoente nas pes-
quisas era Luiz Inácio Lula da Silva, 
que foi eleito). A direita falava em 
supostas falhas (jamais comprovadas 
mesmo depois de periódicas inspe-
ções acompanhadas por entidades 
governamentais, da sociedade civil 
organizada e até mesmo do Exército) 
no sistema de votação por urnas ele-
trônicas que seriam usadas para vali-
dar votos inexistentes à esquerda.
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1. referencial teórico

1.1. sobre a semântica global

Como o discurso é “um sistema de regras que de	 ne a especi	 cidade de uma enunciação” 
(Maingueneau, 2012, p. 19), por meio de indicações na superfície textual somos capazes de 
analisar um grupamento de normas linguístico-discursivas que assinalam possibilidades de 
dizer (porque, ao selecionar suas palavras, o enunciador “escolhe”8 dizer de um modo e não de 
outro). Assim, é necessária uma análise que dê conta de compreender a superfície e a profun-
didade textuais: “Um procedimento que se funda sobre uma semântica ‘global’ não apreende o 
discurso privilegiando esse ou aquele dentre seus ‘planos’, mas integrando-os todos ao mesmo 
tempo, tanto na ordem do enunciado quanto na da enunciação” (Maingueneau, 2012, p. 75).

São sete as categorias de análise abordadas por Maingueneau (2012) utilizando o conceito – 
e, ao mesmo tempo, um mecanismo interpretativo – por ele denominado de semântica global: 
intertextualidade; vocabulário; temas; estatuto do enunciador e do destinatário; dêixis enun-
ciativa; modo de enunciação; e modo de coesão.

A intertextualidade diz respeito às relações entre os diversos textos repercutidos na socieda-
de, sendo que todo campo discursivo de	 ne os modos de citar discursos anteriores do mesmo 
campo9 e de outros. Nesse caso, aponta o autor, deve-se levar em conta que tanto um texto é 
posto em relação a outros como é parte integrante desses outros textos – pois, até mesmo para 
rechaçar uma opinião, é preciso haver uma citação (ainda que camu� ada). Todavia, a tentativa 
de se referir a um discurso alheio será falha: de acordo com Maingueneau (2012), será um si-
mulacro. Trata-se de uma tentativa de traduzir o outro, porém imprecisa. Assim, uma relação 
polêmica é de incompatibilidade de entendimento entre dois discursos con� itantes.

6 (cont.). Daí, comentários depois 
da vitória de Lula a	 rmando que a 
eleição teria sido fraudulenta, como 
o mostrado em “Brazil was stolen” 
(“Brasil foi roubado”) contido em 
adesivos (parte de nossas análises). 
É sob essa conjuntura de embate 
político que está a faixa a	 xada que 
analisaremos.

7. Diferentemente da derrota na 
disputa pelo Poder Executivo, com a 
vitória de Luiz Inácio Lula da Silva, 
do Partido dos Trabalhadores (PT), 
houve superioridade da extrema di-
reita no Parlamento depois do pleito 
de 2022, pois, das 513 vagas, 99 le-
gisladores foram eleitos pelo Partido 
Liberal (PL) – legenda do presiden-
ciável derrotado – contra 68 petistas 
na Câmara dos Deputados Federais; 
e oito contra cinco no Senado, das 27 
vagas em disputa.

8. Tomamos o cuidado de destacar 
“escolhe” entre aspas para salien-
tarmos que essa escolha é um tanto 
submetida a formações discursivas 
que de	 nem. Isto é, “ao delimitar a 
zona do dizível legítimo, [o sujeito] 
atribuiria por isso mesmo ao Outro 
a zona do interdito. […] sendo o 
[discurso] de seu Outro, daquilo que, 
mais que qualquer outra coisa, não 
pode ser dito” (Maingueneau, 2012, 
p. 37).
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Com atenção ao vocabulário selecionado na enunciação, o analista é capaz de compreender 
que uma mesma palavra pode implicar signi	 cados distintos a depender de quem enuncia, 
porque existem “explorações semânticas contraditórias das mesmas unidades lexicais pelos 
diversos discursos” (Maingueneau, 2021, p. 80). Então, isso não diz respeito somente ao fato 
de determinado discurso ter um jargão próprio (como as nomenclaturas usadas na medicina, 
ou nos ambientes jurídicos, por exemplo), mas também às situações: i) em que palavras que 
poderiam ser sinônimas quando usadas por formações ideológicas distintas demonstram dis-
tanciamento extremo de signi	 cados; ii) ou em que uma mesma palavra é selecionada para 
signi	 car de forma diferente. No primeiro caso, uma observação vocabular serviria para en-
tender, quando, por exemplo, para nomear a ação de um grupo de indígenas que entra em uma 
terra cuja posse é por ele reivindicada como histórica: um grupo de pessoas chama essa atitude 
de “invasão” e outro grupo chama de “ocupação”10. No segundo, pode-se exempli	 car quando 
numa situação de invasão/ocupação como essa, a palavra “ordem” é usada pelo Poder Execu-
tivo – quando utiliza a força coercitiva por meio da Polícia, por exemplo – para justi	 car uma 
“contenção” dos indígenas e, ao mesmo tempo, utilizada pelos indígenas para falar sobre uma 
necessidade de decisão judicial sobre a situação11.

9. O campo discursivo é um recorte 
feito pelo analista do discurso a par-
tir da noção de universo discursivo. É 
quando, a partir do conglomerado de 
discursos (um universo discursivo) de 
uma certa conjuntura, o pesquisador 
seleciona (de acordo com seus 
objetivos) determinado discurso (um 
campo discursivo) e não outros: “por 
exemplo, as diferentes escolas 
fiosóficas ou as correntes políticas 
que se defrontam, explicitamente ou 
não” (Maingueneau, 2021, p. 91). 
 
 

10. Um exemplo desses usos pode 
ser lido na reportagem Indígenas 
voltam a invadir área de condomínio 
de luxo 2 dias após ação da PM 
(Campo Grande News; Freitas, 2023, 
s/p). Enquanto o título mostra o 
verbo “invadir”, o corpo do texto 
mostra “a área foi ocupada na 
sexta-feira (7) por grupo de pelo 
menos 20 pessoas”. “Invadir” tem 
uma conotação violenta, enquanto 
“ocupar” tem uma conotação mais 
pacífico (ocupa-se local que estava 
vago).

11. Um exemplo desse uso pode ser lido na reportagem Con� ito indígena começou com invasão de área onde condomínio é 
construído, defende Riedel (Midiamax; Clajus; Neves, 2023, s/p). Eduardo Riedel, governador de Mato Grosso do Sul, “de-
fende” que a truculência da Polícia Militar foi em resposta à ação desordeira dos indígenas. Pelo ponto de vista indígena, 
entretanto, trazer a ordem à região seria devolver-lhes as terras originárias.
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Atentando-se aos temas, o analista do discurso percebe as articulações semânticas e os sis-
temas de restrições discursivos que indicam o que é ou não permitido dizer por esse ou aquele 
membro de determinado segmento social, político, pro	 ssional etc. De acordo com Maingue-
neau, um texto pode conter diversos temas e o analista pode identi	 car qual tem predominân-
cia ou qual tem melhor serventia para sua pesquisa: “Não é nosso propósito [re� etir] sobre 
essa noção em si mesma, e nos contentaremos com a de	 nição mais vaga, ‘aquilo de que um 
discurso trata’, em qualquer nível que seja” (Maingueneau, 2012, p. 81).

O estatuto do enunciador e do enunciatário12 indica uma certa posição social conferida a es-
ses sujeitos visando à legitimação de seu dizer. O enunciador pode se dirigir a alguém que ele 
pensa pertencer a sua mesma colocação ou a alguém de fora dela. Por exemplo, um religioso 
pertencente a determinada igreja provavelmente tenderá a conversar com uma pessoa que fre-
quenta a mesma instituição de uma forma diferente da que conversaria com alguém que prega 
uma visão ateia.

A dêixis enunciativa refere-se às categorias actancial, espacial e temporal. Demarca-se uma 
cena (com uma pessoa, um local e uma época) em que a enunciação se concretiza. Essa cena 
pode ser 	 ctícia e não coincidir com a realidade: ao ler um conto de fadas para os 	 lhos, um pai 
pode dizer “estamos agora no Mundo da Fantasia, é o ano 3040”, ele se posiciona (“estamos”) 
efetivamente nesse “mundo”, mas seu “presente” é 3040 e não o ano do mundo físico real.

O modo de enunciação indica que existe “uma maneira de dizer especí	 ca” (Maingueneau, 
2012, p. 90) de acordo com o posicionamento assumido pelo enunciador. É preciso atentar-se 
para o gênero discursivo e para o tom do enunciador. A	 rma o autor:

12. O autor fala em “destinatário”, 
porém, até mesmo para fazer jus ao 
conjunto “enunciado-enunciação” 
defendido por ele próprio, de nossa 
parte preferiremos utilizar o termo 
“enunciatário”.
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O discurso, por mais escrito que seja, tem uma voz própria, mesmo quando a nega. […] O próprio 
“tom” se apoia sobre uma dupla figura do enunciador, a de um caráter e a de uma corporalidade, 
estreitamente associadas. […] Esse “caráter” é inseparável de uma “corporalidade”, isto é, de 
esquemas que definem uma maneira de “habitar” seu corpo de enunciador e, indiretamente, de 
enunciatário (Maingueneau, 2012, p. 91).

Em outro momento, o autor explica melhor os conceitos de caráter e de corporalidade. Esta 
é ligada a uma “compleição física e a uma forma de vestir” (Maingueneau, 2006, p. 62), aquele 
“corresponde a um feixe de traços psicológicos” (Maingueneau, 2006, p. 62). Portanto, esse 
tom (conjunto caráter+corporalidade) é também parte de uma imagem construída pelo enun-
ciador diante do enunciatário no momento da enunciação. Essa imagem, chamada de etho13, é 
uma espécie de 	 adora da mensagem que o enunciador quer transmitir. O ethos “[…] implica 
uma forma de mover-se no espaço social, uma disciplina tácita do corpo, apreendida por meio 
de um comportamento” (Maingueneau, 2006, p. 62).

E o modo de coesão tem a ver com a rede de remissões internas de um discurso. “Cada for-
mação discursiva tem uma maneira que lhe é própria de construir seus parágrafos, seus capí-
tulos, de argumentar, de passar de um tema a outro” (Maingueneau, 2012, p. 96). Em outras 
palavras, há uma rede de regularidades semânticas a estruturar o texto (manifestação material) 
que de	 nem (coercitivamente) as maneiras de remissões internas a serem utilizadas.14

13. Conceito reformulado por Main-
gueneau (2012) com inspiração na 
Retórica de Aristóteles. O 	 lósofo 
grego dizia existir algumas maneiras 
de um orador persuadir uma pla-
teia. Ethos remeteria à imagem do 
orador (enunciador, para a AD), à 
sua credibilidade perante o público. 
Por exemplo, o orador poderia dizer 
à plateia que possui anos de expe-
riência no assunto sobre o qual está 
tratando. Pathos remeteria ao lado 
emocional do público (do enunciatá-
rio). Por exemplo, ao comentar sobre 
suas experiências, o orador comenta 
que já esteve em situações parecidas 
como as passadas por alguém que 
está no público, isso demonstraria 
proximidade com a plateia. Logos 
remeteria à estruturação lógica 
dos argumentos apresentados pelo 
orador (enunciador). Por exemplo, 
o orador apresenta comprovações 
(exames, provas documentais etc.) de 
seus argumentos.
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1.2. sobre o enunciado aderente

Um enunciado aderente é aquele que se apega a uma outra materialidade discursiva a ponto de 
modi	 car os sentidos dela. São enunciados em sua maioria verbais e pouco extensos. Servem 
para identi	 car ou categorizar, como uma etiqueta com código de barras e preço colocada 
numa bandeja de frutas vendida num mercado (essas frutas – maçãs, peras, morangos, etc. –, 
são diferentes das vendidas avulsas em uma prateleira), para prescrever ou informar (como um 
aviso de que fumar provoca problemas sérios de saúde indicados na embalagem do cigarro – 
muitas vezes, o aviso vem acompanhado de uma imagem chocante, como dedos amputados). 
Há uma ligação forte entre esse tipo de enunciado e seu suporte. Enunciados aderentes “podem 
ser sumariamente caracterizados como enunciados escritos, contíguos a um suporte não ver-
bal, ao qual estão integrados” (Maingueneau, 2022, p. 15).

Enunciado aderente e suporte mesclam-se formulando efeitos de sentido diferentes daque-
les que seriam perceptíveis se estivessem – o enunciado (aderente) e o suporte onde foi aderido 
– desconectados. Nesse contexto, um  enunciado aderente recebe uma carga ideológica, pois 
as modi	 cações que causa nos objetos (suportes) também possuem um viés social vinculado:

Quando se fala do “suporte” de um enunciado aderente, pensa-se espontaneamente que o 
enunciado aderente vem se juntar a ele. Mas um objeto não é um suporte antes de um enunciado 
aderente nele se inscrever e afetar sua identidade, além da modificação material que sua presença 
implica (Maingueneau, 2022, p. 33).

É preciso atentar-se que o enunciado que se vincula ao suporte tem não somente sua signi-
	 cação alterada, mas altera a signi	 cação do próprio suporte. Passa a ser um objeto novo que 
traz, por isso mesmo, novos efeitos de sentido:

14. Um exemplo desse modo de coe-
são pode ser dado com o trecho em 
que Maingueneau (2012) explica 
parte de seus estudos a respeito de 
escritos formulados por duas corren-
tes cristãs advindas do século XVII, 
a jansenista e a humanista devota. 
Os jansenistas escreviam por meio 
de aforismos, ou seja, quando cons-
truíssem um todo formando um livro 
(ou uma carta), tratava-se de um 
apanhado de fragmentos. Portanto, 
as remissões internas desse todo (li-
vro ou carta) demarcavam um texto 
aparentemente sem ordem e descon-
tínuo. Contrariamente, ordem e con-
tinuidade demarcavam o modo de 
coesão presente nos escritos do gru-
po humanista devoto, cujos estudos 
se davam por meio de extensas obras, 
até mesmo com vários tomos.
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A noção de “suporte” não deve dar a impressão de que o enunciado viria a se acrescentar a ele sem 
alterá-lo, ao contrário há interação entre o suporte e o EA [enunciado aderen- te]: eles se afetam 
mutuamente, produzindo uma realidade nova. O epitáfi o inscrito em um túmulo acrescenta algo ao 
pedaço de mármore que lhe serve de suporte: faz dele um túmulo, e até mesmo o túmulo de 
alguém; por sua vez o pedaço de mármore acrescenta algo ao enunciado; transforma-o em uma 
inscrição funerária, até mesmo em uma ins- crição em acepção plena, visto que se trata de uma 
gravação (Maingueneau, 2021, s/p).

Essa interação entre o suporte (o muro/a residência) e o enunciado aderente (o slogan/a 
faixa) é o que acreditamos ter ocorrido no caso que analisamos: o conjunto  expressão escrita 
na faixa/muro passou a tornar a residência um espaço polêmico de resistência da direita que 
estava prestes a perder as eleições (o que acabou por ocorrer depois de apurados os votos). 
Além do suporte, outras noções estão atreladas ao conceito de enunciado aderente. Dentre elas, 
destaquemos as que estarão presentes nas análises apresentadas mais adiante: hiperenunciador, 
manifestação, slogans e sustentador.

O hiperenunciador é uma espécie de 	 ador ao qual o enunciador recorre para garantir va-
lidade a seu dizer. Está, geralmente, baseado em preceitos duma coletividade. Maingueneau 
(2005, p. 93) a	 rma que “aparece como uma instância que [...] garante a unidade e a validade 
da irredutível multiplicidade dos enunciados [e] con	 rma os membros da comunidade em sua 
identidade, pelo simples fato de eles manterem uma relação privilegiada com ele”.

Uma manifestação é uma “pessoa coletiva” (Maingueneau, 2022, p. 130), cujo tamanho pode 
ser variado (duas pessoas, dezenas, centenas etc.) exprimindo um ponto de vista comum. A 
comunicação desse ponto de vista, muitas vezes, se dá por meio de cartazes ou gritos entoados 
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por meio de slogans, ou seja, frases curtas que entoam certos valores, crenças, desejos, solicita-
ções etc. De acordo com Maingueneau (2022), os slogans marcam de	 nitivamente um profun-
do senso de engajamento dos partícipes das manifestações:

Esses slogans podem ser entoados e/ou escritos em cartazes ou faixas. [...] Sua enunciação deve, de 
fato, marcar um engajamento forte em favor de uma causa justa ameaçada por um exterior hostil 
ou indiferente. [...] Esse próprio ser coletivo extrai sua autoridade de um ou de vários 
hiperenunciadores […] (Maingueneau, 2022, p. 130).

O embate polêmico entre os defensores de um posicionamento político-partidário tido 
como de esquerda (representado nas eleições majoritárias em nível federal por Luiz Inácio 
Lula da Silva) e outro grupo tido como de extrema-direita (representado pelo até então presi-
dente e candidato à reeleição Jair Messias Bolsonaro) ultrapassou as urnas e dominou o centro 
de discussão nacional até mesmo depois do pleito. O grupo perdedor (direitistas), inconfor-
mado, passou a atribuir uma suposta fraude ao processo eleitoral e, a partir de então, a rea-
lizar manifestações sui generis, como acampando em frente aos comandos militares pedindo 
para que esse grupo tomasse o poder e devolve-se ao seu candidato preferido.15 Muitos desses 
“manifestantes” foram presos depois por ordem do Supremo Tribunal Federal. Essas pessoas 
agiram, conforme os estudos que nos servem de base, como sustentadores dos enunciados 
aderentes. Diferentemente de um suporte, que é um objeto, sustentadores são pessoas que “vo-
luntariamente colocam EA [enunciados aderentes] sobre eles para expressar uma convicção, 
em um sentido muito amplo” (Maingueneau, 2021, s/p). Manifestações e slogans são elemen-
tos integrantes das análises apresentadas na sequência, porque demonstram que os militantes 
eram não só portadores de uma palavra de ordem, “mas [cada um] também um ‘sustentador’, 
alguém que apoia uma pessoa singular ou um coletivo: um partido, uma equipe esportiva etc.” 
(Maingueneau, 2021, s/p).

15. Existem muitos trabalhos que 
abordam as disputas políticas trava-
das entre a esquerda e extrema-di-
reita. Dentre eles, citemos alguns no 
âmbito dos estudos sobre o discurso 
publicados mais recentemente (pró-
ximos àquele período em que a faixa 
esteve 	 xada). Barros, Demuru, Go-
mes e Mancini (2025) falam sobre a 
“construção da verdade” e, por meio 
da análise de comentários em redes 
sociais, buscam veri	 car as estraté-
gias linguístico-discursivas capazes 
de fazer com que dizeres com con-
teúdo sabidamente mentirosos se 
passam por verdadeiros. Souza e 
Orlandi (2023) observam que o co-
mentário do então presidente Bolso-
naro sobre a Covid-19 ser uma “gri-
pezinha” é uma necropolítica. Brito e 
Lara (2023) apontam para elementos 
de um tipo de messianismo nas falas 
de Bolsonaro, tido como um repre-
sentante da extrema-direita. Fiorin 
(2019) comenta sobre as operações 
enunciativas da extrema direita; para 
o autor, há uma universalização abs-
trata que trata de disfarças as diferen-
ças – sendo assim, os únicos valores 
que seriam válidos numa sociedade 
seriam aqueles ligados ao conser-
vadorismo e seria preciso uma luta 
contra todo tipo de desvio.
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2. uma análise de semântica global aplicada sobre um enunciado 
aderente

A “Figura 1” mostra a faixa a	 xada no muro de uma residência localizada em rua de � uxo 
médio (inclusive, via de transporte público) em bairro de classe majoritariamente média de 
Campo Grande. A partir da visualização, as análises são apresentadas na sequência.

Embora o conceito de enunciado aderente estabelece-se essencialmente para dizeres que 
estão ligados de forma intrínseca ao objeto que lhes serve de suporte (por exemplo, um rótulo 
de um produto no mercado), propomos que essa noção pode ser expendida para o contexto da 
supracitada faixa. Ela, ao ser ligada diretamente ao espaço física da residência, vincula aquela 
casa à ideia de um local de resistência política. Uma resistência da direta (ou, no mínimo, de 
uma postura conservadora) perante a esquerda que estava às frentes na pesquisa de intenções 
de votos para Presidência e que venceu no segundo turno (lembrando que a faixa permaneceu 
por mais alguns meses depois do pleito). Entendemos que a faixa é um enunciado aderente, 
modi	 cou o entendimento daquele espaço físico, a casa deixou de ser uma residência e passou 

Figura 1 - Faixa � xada em muro de 
residência (aproximação)

Fonte -Fotogra	 a de própria autoria



290

marcelo eduardo da silva; Categorias da semântica global aplicadas à análise do slogan “Nossa bandeira sempre será verde e amarela”
redis: revista de estudos do discurso, nº 16 ano 2025, pp. 277-302

a ser um enunciado sobre um embate político; porque o muro onde foi 	 xada deixou de ser 
somente a demarcação física entre o espaço privado de um terreno de uma residência e a via 
pública e passou a determinar um limite ideológico no qual aqueles que pretendiam ali entrar 
(naquela casa/naquele mundo) deveriam compactuar com os mesmos posicionamentos de seu 
proprietário16. Isto é, a residência teve sua identidade afetada pela presença desse novo material 
(a faixa) que a ela foi aderida.

Existe uma transmutação de sentidos possível pela aderência daquele slogan. Sendo assim, 
um objeto só se torna um suporte quando um enunciado a ele é aderido. Comecemos as aná-
lises desse enunciado aderente por meio das categorias indicadas na semântica global tratando 
sobre a relação entre o estatuto do enunciador e do enunciatário no corpus em foco. Pressu-
põem-se, a partir da faixa, um enunciador e dois enunciatários. O enunciado desse sujeito 
pertence ao posicionamento do grupo conservador que está no poder, por exemplo, a frase por 
ele escolhida para slogan na faixa é o mesmo veri	 cado pelo cotejo entre a referida imagem e a 
“Figura 2”, o print de banner divulgado na internet pelo grupamento político autodeclarado de 
direita “Vem Pra Rua Brasil”.

O ‘enunciatário 1’ idealizado pela faixa é aquele do mesmo grupo do enunciador (ou seja, a 
faixa é uma con	 rmação de seu pertencimento: um tipo de “estamos juntos”). O ‘enunciatário 
2’ (uma espécie de antissujeito) é aquele do grupo contrário (progressista), é como se o enun-
ciador quisesse impor distanciamento: suas cores (histórica e ideologicamente, a vermelha) 
são rechaçadas. Esse pertencimento do ‘enunciatário 1’ como parte do mesmo grupo pode ser 
veri	 cado por meio da intertextualidade relacionada à “Figura 2”. E o distanciamento do ‘enun-
ciatário 2’, pode ser veri	 cado por meio da análise do modo de coesão: a faixa está coerente com 
as “Figuras 2” e “3” (a serem mostradas mais adiante neste artigo) percebe-se que há um “re-

16. Se as entrelinhas deixam a pos-
sibilidade para entendermos que o 
enunciador quer que o enunciatário 
“compactue com meu posicionamen-
to”, deixemos claro que essa é apenas 
uma interpretação. Poderia, existi-
rem outras, como um “vejam todos 
meu posicionamento”, por exemplo, 
em contrapartida a uma maior visi-
bilidade que estaria sendo dada aos 
discursos de direita sob o ponto de 
vista daquele que a	 xou a faixa. Ela 
permaneceu por quase um ano 	 xa-
da, do início do segundo semestre de 
2022 (antes das eleições, ocorridas 
em outubro daquele ano) até junho 
de 2023.
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corte discursivo” (Maingueneau, 2012, p. 94), ou seja, os gêneros discursivos são atravessados, 
os mesmos temas são tratados em uma faixa, um banner de internet e um cartaz de cartolina 
mostrado em uma manifestação de rua: isto é, há uma coerência enunciativa que une esses 
sujeitos aos posicionamentos de direita.

Demonstra-se, ainda, não somente uma intertextualidade, como também – e, sobretudo – 
uma interdiscursividade, porque há uma indicação de outro discurso: o vermelho remetendo 
ao comunismo e a marca de mão esquerda com quatro dedos – sem o dedo mínimo – remeten-
do ao então concorrente Luiz Inácio Lula da Silva, que perdera esse membro em um acidente 
de trabalho nos anos 1960, quando ainda era metalúrgico na região do Grande ABC Paulista.

Embora não se mostre pessoalmente, o que poderia incutir uma dissimulação no ethos, pois 
não teria uma corporalidade, há dois tipos de caracteres a serem imputados a esse enunciador 
(o proprietário da residência que a	 xou a faixa em seu muro): o de um defensor da Pátria pe-
rante o ‘enunciatário 1’ e – ao contrário – a de um agressor da Pátria perante o ‘enunciatário 
2’; visto que para o primeiro, ele é um correligionário e simpatizante das mesmas causas e, 
para o segundo, um oponente hostil e antidemocrático, de um grupo que quer tomar para si 
a exclusiva propriedade da bandeira nacional. Há um tom de 	 rmeza in� exível para defender 
aquilo que o enunciador crer ser de propriedade de seu grupo político (“Nossa bandeira sem-
pre será...”). Quando ele enuncia “sempre”, deixa subentendido que, sob esse ponto de vista, os 
verdadeiros brasileiros (ou os verdadeiros nacionalistas, os verdadeiros defensores da Pátria) 
seriam o grupo conservador de direita e não aqueles da esquerda (a quem eles imputam a cor 
vermelha). A seguir, veremos outra imagem que visa a rechaçar a pretensa “modi	 cação” das 
cores da bandeira.



292

marcelo eduardo da silva; Categorias da semântica global aplicadas à análise do slogan “Nossa bandeira sempre será verde e amarela”
redis: revista de estudos do discurso, nº 16 ano 2025, pp. 277-302

A “Figura 2”17 mostra relações relevantes entre o discurso de direita (autoaclamado como 
nacionalista) e os que ecoaram no decorrer da campanha, delimitamos, assim, a referida 	 gura 
num campo discursivo que traz enunciados referentes a uma mesma formação discursiva, por 
apresentarem relação direta com o objeto em análise – a faixa a	 xada no muro da residência.

A referida 	 gura apresenta um interdiscurso interessante: por a menina que segura a ban-
deira ser negra a imagem pode ser analisada como relacionada a uma palestra em que o então 
presidente Bolsonaro foi acusado de racismo por ter ofendido um grupo quilombola. Na épo-
ca, ele bradou:

Figura 2 - Banner de divulgação e 
pedido de colaboração � nanceira

Fonte -Facebook; Vem Pra Rua 
Brasil. 5 mar. 2022. Disponível em: 
facebook.com/vemprarua.net/photos

17. A imagem foi publicada em 5 
de março de 2022, como forma de 
discussão a respeito das eleições de 
outubro de 2022, defendendo o lado 
considerado de direita ou de extre-
ma-direita.
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“Pode ter certeza de que, se eu chegar lá [à Presidência], não vai ter dinheiro pra ONG [...]. Não 
vai ter um centímetro demarcado para reserva indígena ou para quilombola. Onde tem uma terra 
indígena, tem uma riqueza embaixo dela. Temos que mudar isso daí”, afirmou. Ele também fez 
crítica aos quilombolas. “Eu fui num quilombo. O afro-descendente mais leve lá pesava sete 
arrobas. Não fazem nada. Eu acho que nem para procriador ele serve mais. Mais de R$ 1 bilhão 
por ano é gasto com eles”, disse, sob risos da plateia de cerca de 300 pessoas (Veja, 2017, s/p). 18

Arroba é uma unidade utilizada para medir a massa corporal de gado (equivalente a 14,7 
quilos), ou seja, o então chefe do Executivo Federal comparou a população negra daquele qui-
lombo a animais irracionais e não os considerou como seres humanos, formulando uma visão 
justamente igual a de muitos na vergonhosa época da escravidão. Talvez, a imagem da menina 
tenha sido colocada pela sua equipe de marketing numa tentativa de amenizar as críticas ao 
presidenciável porque, exatamente no período eleitoral, o candidato à reeleição voltou a usar o 
mesmo termo para se referir a esse grupo da população:

O presidente Jair Bolsonaro (PL) voltou, nesta quinta-feira, 12, a usar uma expressão considerada 
racista durante conversa com simpatizantes no cercadinho do Palácio da Alvorada. Rindo, o 
presidente perguntou quantas “arrobas” um apoiador negro, que estava presente no momento, 
pesava. “Conseguiram te levantar, pô? Tu pesa o quê, mais de sete arrobas, não é?”, perguntou 
Bolsonaro (Guerra; Estadão, 2022, s/p).

Há, na “Figura 2”, a tentativa de apresentar um tom de defensor da Pátria. Tom que, cola-
borado pelo caráter e pela corporalidade da menina negra, dão ideia de um enunciador que 
‘abraça não só a bandeira, mas todos os membros desse país’. Diferentemente daqueles dizeres 

18. Interdiscursividade e intertex-
tualidade são conceitos distintos. 
Enquanto esta diz respeito à relação 
explícita entre textos (como um todo 
ou em partes), aquela diz respeito a 
um conjunto de textos (uma forma-
ção discursiva, podemos dizer) que 
abrange um contexto sócio-histórico 
mais amplo. Como em nosso exem-
plo, embora não haja citação direta 
na referida 	 gura sobre a menina 
negra ser em resposta às falas do 
então presidente, se remetermos ao 
contexto histórico, ela está ancorada 
numa conjectura que parece tentar 
demonstrar que não há preconceito 
por parte do então candidato ou por 
parte de seus defensores.
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do então presidente contra os negros, dessa vez, uma negra está do lado dos direitistas: esse 
“nossa” (do “Nossa bandeira”) visa simular a inclusão desse público e, consequentemente, si-
mular sua adesão ao grupo político que até aquele momento os havia rechaçado.

Na sequência, vê-se, na “Figura 3” (um cartaz exposto em manifestação nas ruas de São 
Paulo), que as cores da bandeira do Brasil são identi	 cadas como elementos positivos e as cores 
vermelha e preta como negativos. Mais que isso, se se 	 zer alusão ao modo de coesão, identi-
	 ca-se que o preto da mão é diretamente ligado à bandeira brasileira preta cujo signi	 cado 
atribuído pelo grupamento do enunciador é de roubo19, como exempli	 cado nas “Figuras 4” 
(um carro com o vidro traseiro adesivado) e “5” (close do referido adesivo). Se a imagem da 
bandeira preta no carro é de um veículo estacionado também numa rua de Campo Grande, a 
imagem do cartaz é de uma manifestação em São Paulo, enfatizando que esse posicionamento 
é de um grupo de grande extensão, atingindo todo o território nacional.

19. Não há clareza quanto a que 
“roubo” estariam citando: uma inter-
pretação por inferência poderia ser 
que se referiam por indiretas a res-
peito de um “roubo à Pátria”, “roubo 
nas eleições” e outras considerações 
desse tipo relacionadas a eventuais 
irregularidades nos sistemas de urnas 
eletrônicas durante as votações “de-
nunciadas” por esse grupo político 
e atribuídas (sem provas) aos adver-
sários.

Figura 3 - Cartaz mostrado em ma-
nifestação de rua na cidade de São 

Paulo20

Fonte - Telaviva. Disponível em: 
https://telaviva.com.br/03/07/2020/
cinebrasil-tv-lanca-o-	 lme-a-nos-
sa-bandeira-jamais-sera-vermelha/. 
Acesso em: 12 ago.
20. Cartaz levado em diversas mani-
festações de rua ocorridas já em 2013 
em São Paulo e que fora relembrada/
reproduzida em outros momentos 
durante os embates desde a eleição 
da direita em 2018.
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Figura 4 - Adesivo em carro, em 
Campo Grande, apontando para 

uma suposta fraude eleitora21

Fonte - Top Midia News; Wesley 
Ortiz. Disponível em: topmidianews.
com.br/campo-grande/brazil-was-s-
tolen-o-que-signi	 ca-a-frase-do-ade-
sivo-visto-nas/177039/. Acesso em: 
12 ago. 2023.
21. Foto capturada em 4/1/2023, mo-
mento em que os acampamentos de 
defensores do ex-presidente monta-
dos em novembro de 2022 na frente 
de quartéis de todo o Brasil pedindo 
intervenção militar ainda estavam 
levantados. A confecção e uso dos 
adesivos, porém, inciaram tão logo as 
eleições terminaram, no 	 m de outu-
bro de 2022.

Figura 5 - Adesivo colado no carro

Fonte - https://www.loja.
impressoscaucaia.com.br/
MLB-3104762014-10-adesi-
vos-bandeira-brasil-preto-brazil-
-was-stolen-10x6cm-_JM. Acesso 
em: 12 ago. 2023.
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Quanto à dêixis enunciativa e o modo de enunciação, o emprego na faixa (“Figuras 1” e 
“2”) da expressão “Nossa”, embora pudesse con	 gurar um ego, demonstra um distanciamento, 
não instaurando diálogo referenciando a um tu. “Sempre”, além de demarcar a temporalidade, 
mantém a ideia de perpetuação de uma maneira de pensar. Existe, portanto, não uma enuncia-
tividade, mas um “modo de enunciação”, uma “maneira de dizer”. Embora não trabalhada dire-
tamente nestes termos por Maingueneau, podemos nos auxiliar nos estudos de outro estudioso 
do discurso, ao citarmos o que con	 gura uma “enunciação enunciva” (Fiorin, 2016): é como se 
essa a	 rmação fosse uma doxa, onipresente (a exemplo de um “A Terra é plana”, em que não se 
identi	 ca quem é o emissor original dessa a	 rmativa contrária à ciência).

Quanto ao modo de coesão, as cores contribuem para dotar de sentido os vocábulos (“ver-
de” se escreve com verde, e “amarela”, com amarelo). Para lembrar, ainda, as demais cores do 
estandarte nacional, o restante da frase é escrito em azul sobre uma faixa branca. Relembrando 
Maingueneau (2012, p. 96): “Cada formação discursiva tem uma maneira que lhe é própria de 
construir seus parágrafos, seus capítulos, de argumentar, de passar de um tema a outro…”

O vocabulário repete-se quase que complemente. Fala-se em “salvamento”. Dessa vez, a ade-
rência não está só em um objeto (como na “Figura 6”), mas sendo carregadas em cartazes por 
pessoas agindo como sustentadoras (como na “Figura 7”) desses posicionamentos.
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Figura 6 - Acampamento montado 
em frente a Comando Militar em 

Fortaleza22

Fonte - Fabiane de Paula/Siste-
ma Verdes Mares. Disponível em: 
https://g1.globo.com/ce/ceara/
noticia/2023/01/09/bolsonaristas-
-radicais-desmontam-acampamen-
to-em-fortaleza-apos-exercito-cum-
prir-ordem.ghtml. Acesso em: 12 
ago. 2023.

Figura 7 - Manifestação em Campo 
Grande pedindo que Forças Arma-

das tomem o poder23

Fonte - Gabriella Couto. Disponível 
em: https://primeiranoticia-faalc.
ufms.br/politica/manifestacao-em-
-frente-ao-cmo-chega-a-marca-de-
-17-dias/1889/. Acesso em: 12 ago. 
2023.
23. Foto de novembro de 2022, du-
rante manifestações pedindo Inter-
venção Militar e pró-Bolsonaro.

22. Foto de 9 de janeiro de 2023. 
Era o começo da desmontagem dos 
acampamentos em todo o País, or-
denada um dia depois da invasão da 
sede dos Três Poderes em Brasília.
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O fato de ocorrerem manifestações como essa, em Campo Grande, e a demonstrada na 
“Figura 3”, em São Paulo, apontam para a nacionalização do movimento. Há um comprome-
timento dos participantes com uma causa que lhes é cara não somente em pontos isolados da 
nação, mais em grande parte do País. Aliadas às demais 	 guras, sobretudo a faixa (“Figuras 1 
e 2”), demonstram que há uma coesão entre todos esses dizeres. Coesão essa avalizada por um 
hiperenunciador.

Nesse caso, o hiperenunciador não é um ser de carne e osso, mas uma entidade “cuja identi-
dade varia em função das causas defendidas: ‘A justiça social’, ‘a liberdade’, ‘o povo’, a pátria’, ‘a 
fraternidade’” (Maingueneau, 2022, p. 130). Esses suportes e esses sustentadores defendiam um 
ponto de vista calcado num hiperenunciador que poderia ser indicado como a Pátria. Porém, 
uma noção de pátria bem peculiar.

considerações finais 

Partimos da observação de uma faixa com mote político/nacionalista (“Nossa bandeira sempre 
será verde e amarela”) a	 xada em um muro residencial de Campo Grande e a interpretamos 
por meio da Análise do Discurso, sobretudo a inspirada nos conceitos de semântica global e de 
enunciados aderentes de Maingueneau (2012; 2021; 2022).

Indicamos que a referida faixa, ao ser aderida ao muro da casa modi	 cou o signi	 cado des-
te ambiente: ela deixou de ser uma residência e passou a ser um ponto de resistência política 
da direta (que perdeu as eleições em 2022). E nesse ponto que propomos que a faixa pode ser 
entendida como um enunciado aderente. Ao submetermos a faixa às análises das categorias da 
semântica global, exercitamos a possibilidade de enunciados aderentes poderem ser interpre-
tados por esse procedimento. Como a coesão e os temas são duas das categorias da semântica 
global, tivemos de elencar um rol maior de enunciados da direita para compará-los ao slogan 
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escrito na faixa. Nesse sentido, temos um mosaico que con	 gura a contextualização imediata 
da enunciação e ampla da história (sobretudo o período de embate eleitoral).

A “Figura 8”, a seguir, é um resumo em forma de mosaico representando: a) a intertextuali-
dade, porque existem citações diretas ou indiretas entre as manifestações (por exemplo, “nos-
sas bandeira”); b) o vocabulário, como, por exemplo, “nossa”, “bandeira”, “salve”, “vermelha”, por 
exemplo; c) os temas, como Pátria (Brasil), anticomunismo; d) o estatuto do enunciador e do 
enunciatário e, por conseguinte, a dêixis enunciativa e o modo de enunciação, com relação às 
marcas que apontam para um local no espaço e no tempo determinados, como “nossa” – um eu
ampliado – e “jamais” – um tempo inatingível, um alhures (Fiorin, 2016); e) o modo de coesão, 
em que o mote da faixa ressoa nos demais enunciados aderentes.

Figura 8 - Mosaico com as               
manifestações

Fonte - Montagem própria
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Pudemos entender que a manifestação individual pressupõe hiperenunciadores (“A Nação”, 
“O Brasil”, “A Pátria”...) que visa a defender um posicionamento ideológico e político (nesse 
caso, uma visão deturpada de patriotismo) na luta por posição de liderança em certo espaço 
de poder. Quando demonstramos que a faixa concordava com outras manifestações pudemos 
observar que os efeitos de sentido (re)construídos pelo discurso se fundamentam tanto pela 
história que lhes dá razão de existência quanto pela sua manifestação material imediata.

Passaram as eleições, entretanto, talvez seja preciso lembrar aos que ainda não se conforma-
ram com a vitória democrática… Nossa bandeira continua verde e amarela.

Figura 9 - Bandeira do Brasil (“Nos-
sa bandeira”) ainda verde e amarela 
como um enunciado aderente em 
meio aos sustentadores cujo ponto 
de vista era favorável ao resultado 

das eleições 24

Fonte -Reprodução TV Brasil. Dis-
ponível em: https://www.em.com.
br/app/noticia/politica/2023/01/01/
interna_politica,1439653/apoiado-
res-de-lula-abrem-bandeirao-do-bra-
sil-durante-a-posse-do-presidente.
shtml. Acesso em: 12 ago. 2023.

24. Vista aérea da comemoração dos eleitores ditos de esquerda na Praça dos Três Poderes, 
em Brasília, em 1/1/2023, quando o presidente Luiz Inácio Lula da Silva recebia a faixa presi-
dencial. O ato de transferência da faixa é tradicionalmente feito pelo antecessor, porém, Bol-
sonaro havia viajado ao exterior, dias antes. Sendo assim, a equipe de cerimonial convidou 
“um grupo oito de pessoas representativas da sociedade brasileira” (Vilela; Agência Brasil, 
2023) para o	 cialização da passagem.
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O uso da escrita como ferramenta de aprendizagem: desenho e 
avaliação de um percurso didático

marta zefanias sitoe
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resumo: O estudo foca-se na promoção de práticas de literacia que destacam a dimensão do ler 
e escrever para aprender como forma de contribuir para a construção de competências transversais 
que sustentam a integração dos estudantes na comunidade discursiva académica. A pesquisa, assente 
na investigação-ação, visa compreender os efeitos da utilização didática do ensaio académico como 
ferramenta de aprendizagem. O desenho metodológico contemplou a conceção, a implementação, 
bem como a avaliação da mediação da aprendizagem dos processos de plani	 cação, produção e 
revisão do ensaio enquanto atividades direcionadas para a compreensão de conteúdos curriculares. 
O estudo foi conduzido na disciplina de Didática do Português e envolveu 26 estudantes de uma 
turma do 3.º ano de Licenciatura em Ensino do Português da Faculdade de Letras e Ciências Sociais 
da Universidade Eduardo Mondlane. Para aferir os resultados, foram colhidas as perceções dos par-
ticipantes sobre a experiência de escrever ensaios para aprender mediante um questionário. Como 
efeitos positivos da abordagem adotada, foram apontados (i) o favorecimento da compreensão e as-
similação dos conteúdos de aprendizagem; (ii) o incentivo da pesquisa e leitura da bibliogra	 a que 
servia de suporte à aprendizagem de conteúdos didático e (iii) o aprimoramento de competências 
de leitura e escrita académica. Estes dados sugerem que envolver os estudantes na produção de gé-
neros textuais académicos que incorporam os processos pelos quais o conhecimento é construído 
despoleta atitudes favoráveis à aprendizagem e contribui para a constituição e o desenvolvimento de 
competências de literacia académica. 
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introdução

Uma das variáveis importantes para o sucesso académico no ensino superior diz respeito ao 
domínio do uso escrito da língua. Nesta esfera de ensino, os processos de aprendizagem en-
volvem a leitura e a produção de textos complexos e especializados. Aprender, no sentido de 
construir conhecimento, implica que os estudantes leiam, sintetizem e elaborem informações 
provenientes de diversas fontes. A escrita, por sua vez, funciona não só como um meio privi-
legiado de expressão de conhecimentos adquiridos em situações de avaliação, mas também 
como um meio para a sua construção e disseminação. 

Dado que, na esfera educativa, a leitura e a escrita transcendem o seu papel comunicati-
vo e assumem-se como ferramentas intelectuais de acesso ao conhecimento, a mediação da 
sua aprendizagem no ensino superior é considerada uma medida pedagógica relevante. Com 
efeito, a capacidade de ler e escrever competentemente possibilita aos estudantes não só uma 
melhor participação no processo educativo, como também um desempenho satisfatório em 
situações de avaliação da aprendizagem. 

A centralidade que ocupam no processo educativo a compreensão e a produção escrita im-
põe aos docentes e investigadores o desa	 o de de	 nir modelos didáticos que assegurem o 
ensino destas competências de literacia em contextos universitários. Este desa	 o impõe-se de 
forma severa em Estados emergentes como Moçambique, onde, por inúmeras razões, a maio-
ria dos estudantes chega ao ensino superior apresentando um desempenho insatisfatório em 
competências-chave para a aprendizagem como o caso do domínio da língua de ensino, pensa-
mento lógico, escuta ativa, literacia digital, autorregulação, gestão da informação, entre outras.



306

marta zefanias sitoe; O uso da escrita como ferramenta de aprendizagem: desenho e avaliação de um percurso didático
redis: revista de estudos do discurso, nº 16 ano 2025, pp. 303-334

A promoção de medidas pedagógicas em prol do desenvolvimento de competências de lite-
racia académica em contextos educativos a que este estudo se reporta justi	 ca-se também pelo 
per	 l social e linguístico da maioria dos estudantes. Por razões sociais e históricas, grande par-
te dos alunos que ingressam no ensino superior, sobretudo em universidades públicas, consti-
tui, nos termos de Sousa e Costa-Pereira (2018), a primeira geração da sua família a aceder à 
educação de nível superior (p.2). Estudantes com este per	 l são descritos como sendo de risco 
pela sua propensão ao insucesso escolar (Nunez & Carroll, 1998, conforme citado em Sousa & 
Costa-Pereira, 2018). A este quadro acresce-se o facto de a língua de ensino ter o estatuto de 
língua segunda e de o processo educativo ser conduzido por professores altamente quali	 cados 
que se expressam na variedade padrão do português, à qual os estudantes, na sua maioria, têm 
uma exposição reduzida no meio familiar. 

Face à constatação de que os modelos de ensino da literacia académica vigentes na maior 
parte das universidades moçambicanas não respondem cabalmente aos desa	 os existentes, a 
presente pesquisa enfoca a dimensão do ler e escrever ao longo do currículo através do uso da 
escrita, especi	 camente do ensaio académico, como ferramenta de aprendizagem. Esta abor-
dagem é encarada como uma das medidas pelas quais se pode assegurar o desenvolvimento 
por parte dos estudantes de algumas competências que se a	 guram cruciais para o sucesso na 
universidade. Assim, o estudo visa essencialmente compreender os efeitos positivos que po-
dem decorrer da aplicação do ensaio como recurso pedagógico.

Para permitir a compreensão do estudo desenvolvido, este artigo inclui, além desta intro-
dução, alguns dos pressupostos teóricos que sustentam a abordagem adotada, a descrição do 
desenho metodológico, os resultados e a respetiva discussão e, por último, as conclusões. 



307

marta zefanias sitoe; O uso da escrita como ferramenta de aprendizagem: desenho e avaliação de um percurso didático
redis: revista de estudos do discurso, nº 16 ano 2025, pp. 303-334

1. contextualização teórica 

No campo de estudos da literacia académica é consensual a ideia de que, ao ingressar no en-
sino superior, os estudantes devem receber apoio pedagógico no sentido de desenvolverem as 
competências transversais e especí	 cas que sustentam a sua integração e participação numa 
comunidade discursiva ou disciplinar. Subjacente a este posicionamento, está a constatação de 
que as formas de saber e fazer (Carter, 2007) que caraterizam os espaços curriculares em que os 
universitários se movem não constituem uma extensão do que se fazia no ensino secundário. 
Pelo contrário, constituem uma nova cultura escolar, que pode transformar-se num desa	 o 
insuperável se não tiverem apoio pedagógico (Carlino, 2005). 

O reconhecimento da necessidade e da importância da mediação do desenvolvimento da 
literacia académica no ensino superior resultou na de	 nição de diversos modelos, abordagens 
e estratégias de ensino no domínio do uso escrito da língua (Bazerman et al., 2005; Carlino, 
2003, 2005; Fidalgo, et al., 2018; � aiss et al., 2013). A	 guram-se relevantes para o presente tra-
balho os contributos de Carlino (2003) e dos movimentos conhecidos como “writing-to-learn”. 
Segundo Carlino, para permitir que os estudantes alcancem os níveis de pro	 ciência linguísti-
ca ao nível da leitura e escrita que é expectável desenvolverem enquanto sujeitos em formação 
no ensino superior, é indispensável que, em todas as disciplinas, a par do ensino de conteúdos 
especí	 cos, sejam contempladas ações didáticas destinadas a desenvolver estas competências 
de comunicação. A autora justi	 ca o seu posicionamento referindo que «os modos de ler e 
escrever, ou seja, de buscar, adquirir, elaborar e comunicar o conhecimento não são iguais em 
todas as áreas.» (Carlino, 2003, p. 410). 
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A abordagem didática proposta por Carlino (2003) é a que preconiza a abordagem “wri-
ting-to-learn”, cujos pressupostos foram adotados neste trabalho (Klein et al., 2014; Tynjälä et 
al., 2001). Esta corrente destaca o papel da escrita enquanto ferramenta de aprendizagem, na 
construção e elaboração do conhecimento (Carvalho, 2011). Dessa forma, perspetiva ações 
didáticas direcionadas para o desenvolvimento de competências de escrita, para além das dis-
ciplinas de língua.

A abordagem didática proposta no âmbito do movimento “writing-to-learn” possibilita in-
tervenções contextualizadas ao nível da pedagogia da leitura e da escrita. Com efeito, propõe 
duas vertentes a partir das quais a escrita pode ser colocada ao serviço da aprendizagem. Uma 
das vertentes, que é destacada neste estudo, consiste em ensinar a escrever sobre os conteúdos 
das disciplinas, o que implica usar a escrita como um meio para (i) colher informação, (ii) 
compreender os conceitos de uma determinada disciplina e (iii) promover um maior envolvi-
mento dos alunos no processo educativo. A outra consiste em ensinar a escrita das disciplinas, 
o que signi	 ca ensinar a escrever em géneros que são especí	 cos de um campo disciplinar ou 
pro	 ssional (Klein et al., 2014). 

A possibilidade de aprender escrevendo é associada a fatores como os processos cognitivos 
envolvidos na composição textual e o papel dos géneros de texto. No que a fatores de natureza 
cognitiva diz respeito, Klein e Boscolo (2016) consideram que escrever envolve aprendizagem 
não só por ser uma atividade cognitivamente exigente, raramente realizada sem esforço cog-
nitivo, mas também porque envolve os processos pelos quais o pensamento ocorre: busca de 
ideias, organização, avaliação e revisão. Estes autores acrescentam ainda que uma escrita bem 
conseguida requer aprendizagem, uma vez que implica aprender os mecanismos linguísticos e 
discursivos que permitem construir sentido. 
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Na ótica de Boscolo e Mason (2001), escrever pode conduzir à aprendizagem na medida 
em que permite o envolvimento dos alunos em atividades cognitivas que ativam e promovem 
capacidades de pensamento de ordem superior [analisar, inferir, sintetizar e pensar metacog-
nitivamente]. Na mesma de linha de pensamento, Carvalho (2011) considera que, por colocar 
grandes desa	 os cognitivos e exigir o recurso a estratégias especí	 cas ao nível de plani	 cação 
e redação, a escrita leva o indivíduo a reprocessar conceitos, colocar hipóteses, interpretar, 
sintetizar e confrontar ideias. 

Quanto ao papel dos géneros textuais, importa destacar os contributos do interacionismo 
sociodiscursivo (Bronckart, 2006) e da psicologia cognitiva educacional (Klein, 1999). O pri-
meiro quadro teórico contribui com uma compreensão do género textual enquanto prática 
social e estruturadora. De forma complementar, o segundo oferece uma perspetiva centrada 
em como essa prática concreta potencia processos cognitivos associados à aprendizagem. 

Diversos fatores são apontados como condicionantes da efetividade da relação entre escre-
ver e aprender, que, conforme assinalado por Klein (2014), não é automática. Refere-se que a 
possibilidade de aprender ou não escrevendo depende de aspetos como o contexto em que a 
atividade de escrita ocorre (Klein, 2014), a intensidade da intervenção e a natureza das tarefas 
de redação (Bangert-Drowns et al., 2004), as estratégias cognitivas que o escrevente emprega 
no ato da redação e o ensino explícito dessas estratégias (Knipper & Duggan, 2006; Gelati et al., 
2014). Quanto à intensidade das atividades de escrita, por exemplo, considera-se que quanto 
mais os estudantes escrevem sobre o que aprendem, mais oportunidades têm de processar e 
re� etir sobre o que foi aprendido (Chmarkh, 2021). 
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As condições necessárias para a efetividade da relação entre escrever e aprender, apontam, 
desde logo, para a importância do recurso a dispositivos como percurso didático (Gonçalves 
& Jorge, 2018), sequência didática (Dolz et al., 2004) e modelo didático do género (De Pietro et 
al., 1996/1997, conforme citado em Jorge, 2019) disponibilizados no âmbito do Interacionismo 
Sociodiscursivo para a realização de intervenções destinadas ao uso da escrita como ferra-
menta de aprendizagem. Estes recursos têm o potencial de permitir (i) a identi	 cação das pro-
priedades que caracterizam os géneros textuais (ii) a de	 nição das dimensões que é relevante 
ensinar tendo em conta os objetivos pedagógicos pretendidos e o per	 l dos alunos bem como 
(iii) a plani	 cação e a sequenciação de atividades didáticas para o seu ensino. Os resultados 
apresentados neste artigo são relativos a uma intervenção didática centrada no uso do ensaio 
académico que se serviu destas noções.

Com o termo “ensaio académico” designa-se um texto de cunho crítico e interpretativo 
cujo processo de produção não envolve um trabalho de natureza empírica, assente na recolha, 
análise e interpretação de dados com base em procedimentos metodológicos estabelecidos 
criteriosamente (cf. Adorno, 1994; Lima, 1964; Paviani, 2009). Assim, ao nível de plano de 
texto, por exemplo, este ensaio manifesta uma estrutura composta por resumo / introdução / 
desenvolvimento / conclusão / referências bibliográ	 cas.  Esta estrutura distingue-se daquela 
que é dominante na maioria dos artigos ditos cientí	 cos, que consiste na estrutura IMRDC – 
Introdução, Metodologia, Resultados, Discussão e Conclusão (Silva & Rosa, 2019). 
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2. metodologia

O trabalho apresentado insere-se numa pesquisa mais alargada assente na metodologia de in-
vestigação-ação. O estudo, de natureza qualitativa, buscou, entre outros aspetos, avaliar a e	 cá-
cia da utilização do ensaio académico, enquanto dispositivo didático ao serviço da construção 
de conhecimento e do desenvolvimento da literacia académica. Especi	 camente, procurou-se 
compreender as implicações da mediação da aprendizagem dos processos de produção do en-
saio académico, enquanto atividades direcionadas para a aprendizagem nas competências de 
literacia académica. 

Desse modo, a pesquisa implicou a conceção, implementação e avaliação de um percurso 
didático (Gonçalves & Jorge, 2018) destinado a envolver estudantes de uma universidade mo-
çambicana nos processos de plani	 cação, redação e revisão do ensaio académico, enquanto 
atividades voltadas para a construção e elaboração de conhecimentos. A pesquisa foi realizada 
no âmbito das atividades curriculares da disciplina de Didática do Português II, inserida no 
curso de Licenciatura em Ensino de Português da Faculdade de Letras e Ciências Sociais da 
Universidade Eduardo Mondlane. 

O percurso didático foi implementado durante um semestre letivo. No decurso da experiên-
cia, foram produzidos quatro ensaios em torno de cinco temas da unidade curricular onde a 
experiência teve lugar. 

A amostra do estudo é constituída por 26 estudantes de uma turma do terceiro ano. Quanto 
ao seu per	 l linguístico, 50% dos estudantes referiu ter o português e uma língua bantu como 
línguas maternas (LM). 23,1% eram falantes de português como LM e 26,9% tinham como LM 
uma língua bantu. Importa também referir que o processo de escolarização destes estudantes 
no ensino primário e secundário foi conduzido exclusivamente em língua portuguesa.
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2.1. o percurso didático

O termo percurso didático refere-se a um dispositivo didático abrangente, � exível e versátil 
concebido com o propósito de facilitar a apropriação de géneros textuais através da inclusão 
dos diversos planos envolvidos na produção textual (léxico, gramática, compreensão e reda-
ção). As autoras proponentes deste dispositivo de	 nem-no como

um procedimento didático estruturado com base num conjunto de atividades escolares organizadas, 
de forma sistemática, em torno de um texto, género textual ou agrupamento de textos com 
características semelhantes, privilegiando uma estreita articulação entre gramática e texto, numa 
perspetiva que inclui não apenas a produção, mas também a leitura (e análise) de texto (Gonçalves & 
Jorge, 2018, p. 61).

Tendo em conta a rigidez dos outros modelos disponibilizados no âmbito do Interacio-
nismo Sociodiscursivo, a nossa escolha recaiu sobre o percurso didático por ser o que mais 
potencial apresenta para o alcance dos objetivos de	 nidos. Com o uso do ensaio como ferra-
menta de aprendizagem, pretendia-se não apenas promover a compreensão dos conteúdos de 
aprendizagem, como também desenvolver nos estudantes um conjunto de saberes associados 
à escrita académica: leitura, pensamento crítico, pro	 ciência gramatical, capacidade de síntese, 
expressão da intertextualidade, capacidade argumentativa, entre outros. Ao contrário dos ou-
tros dispositivos disponibilizados no âmbito do Interacionismo Sociodiscursivo —sequência 
didática e sequência de ensino— que enfocam unicamente atividades de produção textual, o 
percurso didático engloba as múltiplas dimensões envolvidas nesta tarefa. 

Para o alcance dos objetivos pretendidos, estabeleceu-se como foco educativo do percurso 
didático implementado a mediação da aprendizagem das operações necessárias para aprender 
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escrevendo ensaios. Nesse sentido, foram constituídas como dimensões ensináveis (i) as pro-
priedades do ensaio e os respetivos processos de produção; (ii) estratégias de leitura informa-
tiva; (iii) mecanismos de conexão e integração de informações colhidas de diversas fontes; (iv) 
mecanismos de expressão da intertextualidade e (v) argumentação. Para a didatização destes 
aspetos, optou-se por sequenciar as atividades em cinco etapas subdivididas em três momentos 
principais. 

O primeiro momento consistiu na produção inicial, que visava, por um lado, fazer o diagnós-
tico e o registo do estado inicial dos participantes relativamente às competências de produção 
do ensaio; por outro, obter dados a partir dos quais se podia monitorizar o desenvolvimento 
dos processos de produção do ensaio no decurso da intervenção, dados esses que permitissem 
comparar o seu desempenho antes, durante e depois da intervenção. No segundo momento, 
que consistiu na análise textual, procurou-se capacitar os participantes para a produção do 
ensaio académico, através da exposição das propriedades do género e dos respetivos processos 
de produção. 

O terceiro envolveu as etapas de prática guiada, prática colaborativa e prática independente 
e consistiu na produção sistemática do ensaio académico visando promover a escrita sobre os 
conteúdos selecionados, a sua apropriação e o domínio do género.  De modo geral, as ativida-
des em que os participantes foram envolvidos nesta fase obedeceram ao seguinte itinerário: (i) 
contacto com conteúdos de aprendizagem e seleção de ideias relevantes em sala de aula; (ii) 
análise e problematização de situações reais com base nesses conteúdos e (iii) apresentação do 
resultado do trabalho em forma de ensaio para sistematizar e sedimentar os saberes construí-
dos. 



314

marta zefanias sitoe; O uso da escrita como ferramenta de aprendizagem: desenho e avaliação de um percurso didático
redis: revista de estudos do discurso, nº 16 ano 2025, pp. 303-334

Na etapa de contacto com os conteúdos de aprendizagem, foram disponibilizados os textos 
que subsidiavam o estudo de cada tema. Os conteúdos dos textos eram lidos em casa e discuti-
dos em sala de aula. As duas últimas etapas visavam promover a aplicação e a consolidação dos 
conhecimentos adquiridos, pelo que con	 guravam atividades de estudo independente, realiza-
das fora da sala de aula. A problematização1 de situações reais de ensino do português era feita 
com base em excertos de planos de aulas de estudantes 	 nalistas do curso de licenciatura em 
ensino do português. Os ensaios eram produzidos com recurso ao processador de texto Mi-
croso�  word e submetidos à avaliação por parte do docente numa plataforma digital de apoio à 
aprendizagem (Edmodo), na qual era também disponibilizado o feedback do docente.

2.2. recolha e análise dos dados

A inserção do estudo desenvolvido no paradigma fenomenológico-interpretativo, largamente 
conhecido como qualitativo, abriu espaço para auscultar as vozes dos participantes relativa-
mente à intervenção realizada. Assim sendo, os dados tomados como base para a compreen-
são das implicações pedagógicas da intervenção realizada são constituídos pelos relatos dos 
participantes sobre as suas perceções acerca do grau de e	 cácia da abordagem adotada. Para a 
recolha dos relatos, foi utilizado um questionário de perguntas de resposta aberta, direcionado 
para a compreensão da avaliação que os próprios participantes fariam do ensaio enquanto fer-
ramenta de aprendizagem, do papel que a sua utilização didática teria tido na sua formação e 
na compreensão de conteúdos didáticos, bem como da análise que fariam do desenvolvimento 
da própria escrita e das suas competências de literacia académica no processo educativo a que 
tinham sido submetidos (Ver anexo). 

1. Eis um exemplar dos estímulos 
fornecidos aos estudantes para a pro-
dução dos ensaios: (i) Identi� que o(s) 
conceito(s) de gramática subjacente(s) 
às atividades de ensino e aprendiza-
gem propostas nos materiais forneci-
dos. (ii) À luz dos conhecimentos ad-
quiridos sobre os modelos de ensino da 
gramática, analise as potencialidades 
e limitações da(s) abordagem(s) iden-
ti� cadas num contexto de ensino de 
Língua Segunda ou de uma Variedade 
não Nativa.
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Quanto à estrutura, o questionário é composto por seis perguntas. Pretendia-se com estas 
perguntas colher as perceções dos informantes sem in� uenciar as suas respostas, tal como 
sucederia num questionário com respostas pré-de	 nidas. Para a elaboração do questionário, 
serviram de inspiração estudos experimentais em que a compreensão dos efeitos da interven-
ção realizada foi feita com base nas perceções recolhidas junto dos participantes (Carter et al., 
2007; Dutre et al., 2019; Siopa & Pereira, 2017). Contudo, foi produzido especi	 camente para o 
estudo, o que implicou a sua validação junto de alguns investigadores de escrita académica da 
Universidade Eduardo Mondlane. 

O questionário foi aplicado após a realização da experiência, observando-se a preservação 
da identidade dos participantes e a recolha do seu consentimento informado para colaborar no 
estudo. Para a análise dos dados, julgou-se pertinente a adoção do método de análise de con-
teúdo, uma técnica de investigação que tem por 	 nalidade a interpretação de dados através de 
uma descrição objetiva e sistemática (Bardin, 2011). Esta técnica permite interpretar e sistema-
tizar as principais tendências e padrões presentes em dados mediante a síntese, a condensação 
e a categorização de informações.  A opção pela análise de conteúdo justi	 ca-se pela natureza 
dos dados analisados – opiniões subjetivas dos inquiridos – que despoletaram a necessidade de 
estabelecer categorias emergentes dos próprios dados. 

3. análise e discussão dos resultados 

Tendo em vista o alcance dos objetivos que presidiram à realização do estudo apresentado, 
na análise das declarações dos informantes, procurou-se compreender (i) a avaliação que os 
participantes fazem da utilização do ensaio como ferramenta de aprendizagem, (ii) as valên-
cias e limitações pedagógicas que reconhecem neste género de texto e (iii) as suas perceções 
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sobre os efeitos positivos que terão decorrido da experiência vivenciada. Sempre que se reve-
lou pertinente, estas categorias foram desdobradas em outras mais 	 nas por forma a obter-se 
uma compreensão abrangente das perceções dos informantes sobre o percurso didático a que 
foram submetidos, visando promover a utilização didática do ensaio académico. Como forma 
de evitar uma apresentação exaustiva dos dados, para cada categoria, foram selecionadas entre 
quatro e cinco amostras das principais tendências nas declarações dos informantes. 

3.1. avaliação da eficácia do ensaio como ferramenta de 
aprendizagem

Nesta categoria, foram incluídas as declarações dadas em resposta à pergunta «Como é que 
avalia o género “ensaio”, enquanto ferramenta de aprendizagem?» bem como aquelas em que se 
faz referência às valências pedagógicas do género textual. Com esta pergunta, pretendia-se co-
lher as perceções dos informantes sobre a e	 cácia do uso do ensaio como recurso pedagógico. 
As respostas dadas incluem uma a	 rmação sobre a avaliação dos informantes a este respeito e 
uma justi	 cação das suas respostas, conforme ilustram as declarações abaixo.

1a. O género ensaio enquanto uma ferramenta de aprendizagem é muito importante, pois 
permite ao estudante desenvolver as suas capacidades de reflexão. Um dos espetos que acho 
necessário explorar na academia é o despertar do pensamento crítico por parte dos alunos, de 
modo que estes não sejam consumidores passivos não só daquilo que leem mas também daquilo 
que acontece na sociedade (1EstN2020)2.

1b. O género textual "ensaio" enquanto ferramenta de aprendizagem é deveras profícua, pois 
é um texto de crítica, refl exão e problematização do tema que o seu autor propõe estu- dar... 
(1EstJ2020)

2. As transcrições seguem os ori-
ginais, não tendo sido alteradas 
eventuais incorreções (gralhas, erros 
ortográ	 cos, etc.) por não se conside-
rarem relevantes.
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1c. Enquanto ferramenta de aprendizagem o ensaio é viável. Pontos fortes: maior autonomia do 
sujeito aprendente na construção do seu conhecimento; incentiva a pesquisa, ou seja, buscar várias 
fontes e cruza-las; potencia as habilidades de escrita académica. (1EstG2020)

1d. Avalio, positivamente, o género ensaio enquanto ferramenta de aprendizagem. Pois, permite 
que o estudante aprofunde se mais no conteúdo, formule a sua opinião e tenha ba- ses para fazer 
uma crítica no que tange ao assunto/ tema. (1EstT2020)

Estas declarações permitem-nos a	 rmar que o ensaio foi reiteradamente apontado como 
uma ferramenta de aprendizagem e	 caz. Note-se a presença de expressões como «avalio po-
sitivamente»; «é bastante útil», «é uma estratégia certa», «é muito importante», entre outras, 
abundantes nas opiniões emitidas em torno do ensaio como ferramenta de aprendizagem. Um 
olhar atento permite constatar, a partir das declarações, que a explicação para a avaliação feita 
reside, por um lado, nas representações construídas no decurso da intervenção em torno das 
potencialidades pedagógicas do ensaio como instrumento de aprendizagem e, por outro, nas 
atitudes e nos processos que a sua produção instiga. Vejam-se os segmentos destacados em 2 
a, b, c, d e 3 a, b, c, d, e.

2a. O género textual "ensaio" enquanto ferramenta de aprendizagem é deveras profícua, pois é um 
texto de crítica, reflexão e problematização do tema que o seu autor propõe estudar. O ensaio 
permite que o seu autor produza um texto original a partir de várias leitura, ou pesquisa; por outro 
lado, confere habilidades de rever algumas concepções mal concebi- das, em suma, é um espaço de 
reflexão e construção de conhecimento. (1EstJ2020)

2b. O género "ensaio" enquanto ferramenta de aprendizagem é bastante produtivo no sentido em 
que ajuda aos estudantes de língua portuguesa a desenvolverem a sua escrita académica com 
rigor (1EstE2020).
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2c. Após a experiência, avalio de forma positiva a estratégia usada pela professora. Isto porque o 
uso de ensaio permite a consolidação dos conteúdos leccionados ou aprendiza- dos durante um 
período visto que o estudante deve sintetizar o conhecimento e fazer uma reflexão em torno do 
mesmo. (1EstU2020)

2d. O ensaio académico é uma ferramenta bastante aplicável no processo de aprendizagem do 
estudante e é bastante pertinente na medida em que possibilita o estudante a ganhar maior 
autónoma na exposição das suas ideias ou perspectiva relativamente à um tema específico 
fortalecendo a capacidade argumentativa do mesmo. (1EstA2020)

As declarações acima indicam que, na perspetiva dos informantes, as potencialidades pe-
dagógicas do ensaio académico incluem (i) desenvolvimento de competências de escrita aca-
démica; (ii) consolidação de conteúdos de aprendizagem; (iii) promoção da autonomia na 
aprendizagem e (iv) desenvolvimento da capacidade argumentativa. Estas perceções parecem 
sugerir que as valências do ensaio académico, se usado como ferramenta de aprendizagem, 
transcendem o domínio do uso escrito da língua, abrangendo também o processo de ensino e 
aprendizagem. Veja-se os segmentos «...confere habilidades para rever algumas concepções mal 
concebidas. Permite a consolidação dos conteúdos leccionados ou aprendizados durante um pe-
ríodo». Estes dados sugerem que, através do ensaio, é possível promover um ensino integrado 
da literacia académica e de conteúdos gerais tal como se perspetiva no campo de estudos sobre 
literacia.

Os segmentos abaixo, extraídos das declarações relativas à avaliação do ensaio como ferra-
menta de aprendizagem, dão conta de que os informantes atribuem as valências que reconhe-
cem no ensaio às atitudes e processos que a sua produção despoleta quando realizada com o 
propósito de desenvolver uma compreensão crítica sobre um determinado tema. 
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3a. O género ensaio como ferramenta de aprendizagem é um instrumento bastante produtivo para 
aquisição de conhecimentos, porque a sua produção requer leitura e consolidação de diversas 
fontes sobre o assunto em causa, facto que leva o produtor do texto à aquisição efectiva do 
conteúdo sobre o qual escreve. Ou seja, é um género cuja produção requer domínio dos 
conteúdos por parte do autor, por isso, inevitavelmente leva o aprendente a ler e ter de dominar 
os conteúdos, efectivando assim a aprendizagem... (1EstB2020)

3b. Bem, penso que o gênero textual ENSAIO constitui uma forma bastante eficaz no processo de 
aprendizagem, pois, este, permite que o aprendente explore e desenvolva habilidades redacionais. 
(...) Devido ao facto de, no processo de produção de um ensaio, o autor ter de apresentar um 
raciocínio lógico e coerente sobre um determinado tema e, também, pela necessidade de 
apresentar uma visão mais crítica a cerca do assunto abordado. (1EstM2020)

3c. O uso do ensaio foi uma estratégia muito boa, pontenciou o desenvolvimento de váras 
habilidades: primeiro possibilitava melhor domínio do conteúdo lido, pois o ensaio requere 
recorrer a várias fontes e conciliar a informação nelas disponível: (...) (1EstO2020)

3d. O ensaio por exigir um domínio total do assunto tratado, torna a apreensão dos conteúdos 
mais eficaz (5EstR2020)

3e. O ensaio ... instiga à pesquisa e seleção das melhores fontes para o tratamento do assunto em 
causa. (5EstD2020)

Estas declarações convergem com um dos aspetos com base nos quais o movimento writin-
g-to-learn fundamenta a relação entre escrever e aprender, nomeadamente os processos cog-
nitivos que a escrita encerra, especificamente as operações envolvidas nos processos de 
planificaão, textualização e revisão.
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     Conforme se pode ver nos excertos acima, as potencialidades pedagógicas identi	 cadas 
pela maioria dos informantes decorrem dos processos que a sua pro- dução instiga o 
sujeito-produtor a realizar.  Note-se o uso de expressões como «o autor tem de / o ensaio 
instiga / exige / requer».  Na perspetiva dos informantes, a produção do ensaio, por um lado, 
exige o domínio dos conteúdos sobre os quais se escreve, o que, por sua vez, obriga o 
estudante não só «a recorrer a várias fontes e conciliar a informação nelas disponíveis» como 
também a realizar uma leitura aprofundada dessas fontes. Por outro lado, requer a «apresenta-
ção de um raciocínio lógico e coerente sobre um determinado tema e a apresentação de uma visão 
mais crítica acerca do assunto abordado.» 

3.2. efeitos positivos decorrentes da utilização do ensaio como 
ferramenta de aprendizagem

Nesta categoria, foram incluídas declarações dadas em resposta às perguntas que se destinam à 
compreensão das aprendizagens efetivamente desenvolvidas pelos estudantes como resultado 
da sua participação na experiência de utilizar o ensaio como ferramenta de aprendizagem. As 
perguntas em causa são as seguintes: «Que efeitos teve na sua formação a utilização didática do 
ensaio como ferramenta de construção de conhecimento na disciplina de Didática do Portu-
guês II? / Que análise faz sobre o desenvolvimento da sua escrita no processo educativo a que 
foi submetido na disciplina de Didática do Português II?».

As declarações relativas a esta categoria evidenciam benefícios não só ao nível da apropria-
ção conceptual dos conteúdos da disciplina em causa, o que contribuiu para a construção da 
pro	 ssionalidade docente, como também na área da literacia académica. Atente-se às declara-
ções abaixo:
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4a. Adquiri vários conhecimentos científico-pedagógicos sobre a disciplina de Didáctica, a nível 
da gramática, do léxico e da oralidade. Ajudou-me também a reflectir sobre que tipo de 
profissional de educação eu quero me tornar: uma professora que adopta práticas tradicionais? / 
Práticas reflexivas e internacionais? (4EstB2020)

4b. Permite-me deter novos conhecimentos que poderiam ser de vital importância no processo 
de ensino, pois através desses conhecimentos poder refletir mais sobre os conteúdos por leccionar 
de modo a adequar as necessidades e características dos estudantes pelo grande carácter didáctico 
que essa ferramenta tem na sua elaboração (4EstF2020).

4c. Permitiu que me apropriasse das abordagens e práticas pedagógicas que melhor satisfazem os 
objectivos de ensino de Português. Aguçou a minha habilidade de análise crítica dos meios de 
ensino, em concreto o livro do aluno (4EstJ2020).

4d. A utilização didática do ensaio contribuiu de forma muito positiva na minha formação docente, 
adquiri competências necessárias para estar firme e com certeza de que estou a exercer a 
docência como deve ser. Um docente deve gostar de ler, escrever, analisar, resumir e saber tirar nos 
textos as informações relevantes. E o ensaio permite ao docente saber tudo isso e mais 
(4EstK2020). 

As declarações acima indicam que o envolvimento dos participantes na escrita sobre con-
teúdos de aprendizagem através do ensaio permitiu uma compreensão aprofundada e crítica 
dos mesmos. Tratando-se de uma unidade curricular pro	 ssionalizante, Didática do Português 
II, pode a	 rmar-se que a efetivação destas aprendizagens conduziu ao desenvolvimento do 
conhecimento e da consciência pro	 ssional. Note-se a referência a aspetos como «Permite-me 
deter novos conhecimentos que poderiam ser de vital importância no processo de ensino / Aju-
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dou-me também a re� ectir sobre que tipo de pro� ssional de educação eu quero me tornar / Permi-
tiu que me apropriasse das abordagens e práticas pedagógicas que melhor satisfazem os objectivos 
de ensino de Português.» Estes resultados, em última instância, evidenciam o papel do ensaio 
académico na formação de professores re� exivos. 

As declarações que se seguem são relativas aos efeitos da utilização do ensaio académico 
como ferramenta de aprendizagem nas competências de literacia dos participantes. 

5a. A produção do ensaio trouce ganhos à minha formação na medida em que permitiu: (...) (ii) 
Desenvolver habilidades de pesquisa, leitura e condensação de informações de diversas fontes 
sobre o mesmo assunto; (iii) Desenvolver competências de escrita; e (iv) Melhoria de habilidades 
do género em si (4EstD2020). 

5b. Acredito que melhorei a minha habilidade de escrita e já não constitui um grande desafio 
escrever um ensaio académico. É mais fácil agora sintetizar as vozes dos outros autores e adoptar 
e apresentar o meu parecer sobre um determinado assunto (2EstI2020).

5c. Penso que desenvolvi muito durante a minha caminhada nesse mundo da escrita, nos primeiros 
ensaios que fiz tinha muitas dificuldades, e as minhas notas eram baixas, mas depois de um 
tempo a aperfeiçoei as minhas habilidades de escrita (2EstG2020).

5d. A minha escrita evoluiu significativamente, com as actividades de produção de ensaio 
frequentes, além de melhorar as técnicas de redação, também melhorei a revisão de texto e a 
seleção do léxico (2EstK2020).

5e. A utilização do ensaio, estimulou o desenvolvimento da leitura e da escrita. Aprendi a olhar 
para um texto e refletir ideias através do mesmo (2EstP2020). 
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Conforme ilustram os excertos acima, os informantes têm a perceção de que a experiên-
cia a que foram submetidos teve um impacto positivo nas competências de leitura e escrita 
académica, tendo também contribuído para a apropriação do género. Estes efeitos, conforme 
se pode depreender das declarações, resultam também da frequência com que a produção 
do ensaio académico ocorreu: «nos primeiros ensaios que � z tinha muitas di� culdades... mas 
depois de um tempo a aperfeiçoei as minhas habilidades de escrita / A minha escrita evoluiu sig-
ni� cativamente». Os outros fatores reiteradamente apontados como tendo estado na base do 
desenvolvimento destas competências são o feedback docente, a exposição frequente a textos 
académicos e a leitura dos mesmos. Veja-se as declarações abaixo.

6a. Os factores que me permitiram melhorar a escrita são: O feedback da professora, acima de 
tudo; a leitura de diversos textos para a produção do ensaio, que me permitiu estar em contacto 
com diversas maneiras de escrita das quais fui me apropriando implicitamente. (3EstA2020)

6b. As várias versões de cada ensaio, fizeram-me perceber melhor as regras de escrita. 
(3EstF2020)

6c. Eu penso que os factores preponderantes para o desenvolvimento da minha habilidade de 
escrita terá sido o contacto, meio que constante, com os textos, a leitura frequente, quase que 
obrigatória e, obviamente, o próprio acto de escrever ensaios. Estes terão sido os factores cruciais 
para o aprimoramento da minha escrita. (3EstG32020)

6d. Penso que o ponto fulcral que me ajudou a desenvolver as minhas habilidades na escrita, foi o 
feedback da professora após a correção do ensaio. (3EstI2020)
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Não é surpreendente que os informantes tenham destacado o papel do feedback do docente 
no aperfeiçoamento das suas competências de escrita no decurso da intervenção. Este recurso 
pedagógico, na sua vertente formativa, permite aos aprendentes assumir um papel ativo sobre 
a aprendizagem através da tomada de consciência das áreas em que as suas di	 culdades se 
situam (Hyland & Hyland, 2019). Essa tomada de consciência, por sua vez, pode gerar motiva-
ção para a melhoria do seu desempenho.

Ainda que não seja clara a contribuição do feedback na melhoria da escrita dos estudantes 
(Hyland & Hyland, 2019), parece possível a	 rmar, a partir das declarações dos informantes, 
que o seu impacto direto se veri	 ca ao nível das atitudes, conforme ilustra este excerto «por 
saber que os ensaios valiam nota, que iam ser lidos, comentados e avaliados, dei o meu máximo.» 
(3EstE2020) Ao que tudo indica, o facto de os estudantes saberem de antemão que o professor 
irá ler, comentar e avaliar qualitativa ou quantitativamente os seus trabalhos pode estimular a 
realização dos processos de revisão, cruciais para melhoria da qualidade textual. A prática do 
feedback surge, assim, como uma variável importante no uso da escrita como ferramenta de 
aprendizagem. 

Por forma a termos uma compreensão mais abrangente das valências pedagógicas do ensaio 
enquanto ferramenta didática, procurámos saber dos nossos informantes o que distingue a 
produção do ensaio, enquanto atividade direcionada para a aprendizagem, de estratégias de 
ensino utilizadas noutras disciplinas. Vejamos, abaixo, as respostas obtidas:

7a. Os métodos utilizados por outros prefessores não possibilitam o trabalho de reflexão e síntese 
que a produção de ensaios exige. Ademais, para produzir o estudante entrava em contacto com 
vários possibilitando lhe tomar decisões de acordo com várias visões ou Concepções. (5EstB2020)
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7b. Na minha opinião, o que distingue a estratégia utilizada na disciplina de didática do português 
II tendo em conta às outras estratégias usadas pelos professores, é capacidade de reflexão e análise 
crítica que o ensaio académico mobiliza para quem o produz. (5EstF2020)

7c. Na minha opinião, constituem pontos distintivos os seguintes: A estratégia permite a 
recuperação do conhecimento para a construção do ensaio, possibilitando mais assimilação do 
temas; Desenvolve o espírito crítico dos estudantes e a procura de soluções para os problemas 
identificados ao longo das suas reflexões. (5EstH2020)

7d.  O ensaio dava a possibilidade dos alunos ir atrás das coisas e produzir o seu próprio 
conhecimento. Esse método é que leva a um grau de qualidade pedagógica extraordinária, pois o 
resultado é brilhante, o aluno percebe melhor quando é ele a produzir, não quando é leccionado 
com base no método expositivo. Os outros métodos levam ao aluno pensar que o professor é o 
dententor do conhecimento, o que ele diz é aquilo e mais nada. (5EstQ2020)

7e. No que diz respeito à comparação do ensaio com outras estratégias, posso referir que as outras 
estratégias têm baixa qualidade visto que o estudante desempenha um papel passivo, ao passo 
que, pelo uso de ensaio, o estudante era o protagonista de todo o processo de assimilação dos 
conteúdos. (5EstO2020)

As declarações acima parecem sugerir que a utilização do ensaio como instrumento de 
aprendizagem foi, essencialmente, contrastada com abordagens de ensino centradas no profes-
sor, como a exposição verbal. O que sugere esta interpretação são não só os excertos «levam ao 
aluno a pensar que o professor é o detentor do conhecimento» e «o estudante desempenha um pa-
pel passivo» presentes nas declarações 7d e 7e, mas também referências explícitas a esta aborda-
gem noutras declarações. De acordo com as declarações expostas, a utilização do ensaio como 
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ferramenta didática é mais e	 caz do que as estratégias utilizadas noutras disciplinas, no caso, as 
que se relacionam com o método expositivo. Foi reiteradamente referido que as estratégias di-
dáticas geralmente usadas nessas outras disciplinas se distinguem do ensaio como instrumento 
de aprendizagem, porque, ao contrário deste, não abrem espaço para o desenvolvimento do 
pensamento crítico e apelam mais à atividade do professor do que do estudante, conferindo a 
este um papel passivo no processo de aprendizagem. Assim, com a integração da produção do 
ensaio nos processos de aprendizagem, diferentemente do que se veri	 ca noutras abordagens, 
o estudante é desa	 ado a exercitar a re� exão crítica, a propor soluções para problemas reais e 
a assumir-se como protagonista na construção do conhecimento.

3.3. limitações pedagógicas da utilização do ensaio como 
ferramenta de aprendizagem 

Não obstante os diversos aspetos positivos associados à utilização da escrita do ensaio como 
ferramenta de aprendizagem, foram também apontados alguns constrangimentos. As declara-
ções abaixo são ilustrativas disso.

8a.  Contudo, pode ser desvantajoso na medida em que a sua produção requer bastante tempo, 
pois passa por várias etapas como a busca pelo material bibliográfico, leitura e seleção do 
conteúdo relevante para posterior produção do texto (6EstB2020).

8b. No entanto, tem como pontos fracos: colocar o estudante sob pressão visto que exige agilidade 
e flexibilidade e revela-se muito trabalhoso (6EstC2020).

8c. Teve um impacto positivo, porém complexo. Não foi fácil redigir ensaios semanais devido à 
nossa carga horária. Tinhamos outras cadeiras por fazer, mas, gastavamos mais tempo  
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focalizados somente em didáctica. Isto é, afectou negativamente para a evolução das outras 
cadeiras. (6EstD2020)

8d. De um lado foi bom porque pude aprender apartir do ensaio a desenvolver o espírito crítico, 
reflexivo, mas do outro lado foi cansativo havia muita pressão e por vezes não conseguia me 
concentrar em outras disciplinas. (6EstE2020)

Estas declarações foram dadas em resposta a uma questão em que se solicitava que os in-
formantes indicassem os pontos fracos do ensaio ou os aspetos que consideram que podiam 
ser melhorados na sua utilização como ferramenta didática. Tal como indicam as declarações 
acima, as respostas dadas em ambos os casos apontam, de forma reiterada para um único 
aspeto, neste caso, a pressão que exerce sobre os estudantes. De facto, uma das maiores limi-
tações associadas à utilização do ensaio como ferramenta didática referida pela maioria dos 
informantes reside em ser bastante exigente em termos de tempo de produção. De acordo com 
os informantes, devido à complexidade dos processos de produção do ensaio, a disciplina em 
que a experiência teve lugar consumia grande parte do seu tempo de estudo, impedindo-os de 
concentrarem-se noutras disciplinas. 

A pressão que os informantes referiram ter sentido pode não decorrer da estratégia de usar 
o ensaio como ferramenta de aprendizagem em si, mas ao número de ensaios que tiveram de 
produzir no âmbito do percurso didático implementado. Por questões de natureza metodo-
lógica, optou-se por envolver os participantes na produção de quatro ensaios num semestre 
letivo. É inegável que esta situação tenha colocado os estudantes sob pressão. Contudo, consi-
deramos que estratégias de ensino bastante exigentes como esta podem ter um efeito positivo 
na construção da pro	 ssionalidade estudantil. 
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Uma das áreas de literacia académica em que os estudantes moçambicanos devem ser so-
cializados ao ingressar na universidade diz respeito ao desenvolvimento de hábitos de estudo 
independente. Por diversas razões, nos níveis de ensino precedentes, os alunos são muito de-
pendentes do professor, pelo que não chegam a desenvolver estratégias autorreguladoras da 
aprendizagem, que, entre outros aspetos, os fariam ter uma rotina diária de estudos. O uso da 
escrita como ferramenta didática implica necessariamente a plani	 cação de atividades didáti-
cas relacionadas com leitura e redação a serem realizadas pelos estudantes e não pelo professor. 
Tal como assinalado por Tynjälä (2001, p. 44), «ler e escrever para a produção de um ensaio 
são atividades centradas no aprendente nas quais este alterna entre vários papéis, de leitor de 
várias fontes, de tomador de notas, de escritor e de leitor do seu próprio ensaio.» Como tal, 
constituem uma estratégia e	 caz para conferir mais atividade ao estudante no processo de 
aprendizagem.

considerações finais

As perceções e experiências de aprendizagem relatadas no estudo apresentado indicam que o 
ensaio académico se a	 gura um recurso pedagógico e	 caz, passível de ser integrado na lecio-
nação de conteúdos didáticos para além das disciplinas de língua. Desse modo, o envolvimento 
dos estudantes na plani	 cação, redação e revisão deste género de texto enquanto atividades 
voltadas para a construção de conhecimentos constitui uma medida pedagógica que pode as-
segurar a mediação da aprendizagem da literacia académica nas disciplinas ao longo do currí-
culo. 

No que diz respeito às implicações pedagógicas da utilização do ensaio académico como 
ferramenta didática, os dados apresentados indicam que esta estratégia teve efeitos positivos 
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ao nível das competências de literacia e dos processos de aprendizagem. A maioria dos infor-
mantes fez uma avaliação positiva da aplicação pedagógica deste género, tendo referido que 
(i) lhes conferiu autonomia na construção de conhecimento, (ii) possibilitou a sistematização 
e consolidação dos conteúdos de aprendizagem e (iii) permitiu-lhes desenvolver de compe-
tências de leitura e escrita académica bem como da capacidade argumentativa. Na perspetiva 
dos informantes, estas potencialidades são atribuíveis, por um lado, aos processos envolvidos 
na produção do ensaio académico, nomeadamente o facto de este género de texto requerer a 
síntese de várias fontes, uma compreensão aprofundada do tema em questão, a apresentação de 
um raciocínio lógico e coerente e de uma visão crítica sobre o assunto abordado e, por outro, a 
algumas atividades de ensino, como feedback docente. 

Os resultados positivos apresentados foram obtidos com base na recolha das perceções dos 
participantes através de um questionário. Para a obtenção de uma compreensão mais abran-
gente sobre as implicações pedagógicas da utilização do ensaio académico como ferramenta 
de aprendizagem, consideramos que a sua avaliação deve ser complementada com a análise 
textual dos ensaios produzidos, o que sucederá em futuros trabalhos.
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anexo

Quadro 1 – Questões do              
questionário utilizado para colher 
as perceções dos informantes

Fonte -Autor 
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introduction

Numerous models have been conceived to date to show the temporal meanings associated with 
tenses. Some of them claim to be universal (Reichenbach, 1947; Te Winkel, 1866), but fail to 
contrast tenses like the imperfect and the simple past. Others are based on languages that have 
this contrast, such as Spanish (Bello, 1951) and French (Lareau, 2008; Vet, 1991), but descri-
be only their basic meaning, excluding the frequent contextual uses that these tenses have in 
discourse, and making no distinction between events that have an inherent boundary (Ella fue 
(actuó de manera) inteligente / She acted wisely) and those that do not (Ella era inteligente / She 
was intelligent). 

Recent studies aimed at creating and validating interlinguistic models of temporal reference, 
beyond language-speci	 c features, have highlighted the importance of distinguishing temporal 
information related to tense, grammatical aspect, and lexical aspect (Grisot, 2018, 2021; Meyer 
et al., 2013). � is article addresses this issue by proposing a new tense system with two referen-
ce points: the grammatical reference point, which we call R, and the narrative reference point, 
which we call N. While R accounts for the temporal relations that de	 ne the basic grammatical 
meaning of a tense, N—our main contribution—enables the representation of contextual uses 
of verb tenses in discourse, including temporal relations of anteriority, simultaneity, and pos-
teriority that go beyond the scope of purely grammatical meaning. 

We claim that the existence of two reference points allows to di� erentiate strictly gramma-
tical temporal relations from discursive temporal relations and, therefore, makes the system 
more universal. We also defend the importance of di� erentiating events according to their 
lexical aspect, as well as representing the aspectual phases that are present in the language. To 
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illustrate the contextual uses of tense in real speech, we will use examples taken from a corpus 
of narratives in the past produced by 20 native speakers of Spanish. 

1. the basic meaning of grammemes and point r

In essence, grammatical tense speci	 es the temporal relation that exists between two promi-
nent points in any discourse about events: the event itself, usually noted E, and the speech act, 
usually noted S. However, given the complex temporal relations that can be expressed by tenses 
across languages, it is common for models to also have a so-called reference point, usually no-
ted R. Although Reichenbach was not the 	 rst to propose this third point—to our knowledge, 
that would be Te Winkel (1866)—, he was certainly the most in� uential. In his seminal paper, 
he argues that in English, events (E) are never situated directly in relation to the moment of 
speech (S), but rather in relation to a reference point (R) which itself is situated in relation to S 
(Reichenbach, 1947, p. 288). � us, there are two types of relations that are relevant to describe 
the grammatical tense system of English: the relation between the event and its reference point 
(E/R), and the relation between the reference point and the speech act (R/S). Table 1 sums up 
the simple relations that exist in his model of English:

Table 1 - Simple relations E/R and 
R/S according to Reichenbach

Source - Own elaboration
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In this model, the imperfect in Spanish is represented by the same E/R and R/S relations as 
the passé simple/pretérito, i.e., both are forms of simple past (E=R & R<S), but they di� er in 
that the imperfect is an “extended” tense while the passé simple/pretérito is not, as illustrated in 
Figure 1 (Reichenbach, 1947, p. 291). 

In contrast with Reichenbach’s ideas, already in the 19th century, the Hispanic linguist An-
drés Bello explained the contrast between these tenses from the temporal point of view, a�  r-
ming that the pretérito (cantó) “means priority of the attribute to the speech act”  (Bello 1951 
[1847], 180), while the imperfect (cantaba), copretérito in his nomenclature, “means the coe-
xistence of the attribute with a past thing” (p. 181). Other linguists have taken up Bello’s ideas 
in more recent works. For example, Rojo (1990; see also Veiga, 2010) states that some verb 
tenses express temporal relations that can be represented by means of single-vector formulas, 
since they are oriented directly from the point of origin (O), while others are represented by 
bivectorial formulas, since they express temporal relations oriented from another reference 
that is measured from O. � us, for example, the pretérito would be in the 	 rst group, since it 
designates anteriority with respect to the origin and, therefore, is represented by a single-vector 
formula: O-V. On the other hand, the imperfect would belong to the second group, since it ex-
presses synchrony with respect to a point in the past, therefore it is represented by a bivectorial 
formula: (O-V) oV. 

Figure 1 - Spanish’s passé simple 
(le� ) and imparfait (right) accor-
ding to Reichenbach

Source - Own elaboration
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Based on a similar analysis, Lareau (2008) proposes a new in� ectional category called déca-
lage (shi  ing), which makes it possible to better represent the di� erences between the imperfect 
and the simple past of French (see also the ± distancé feature proposed by Vetters, 2017). � is 
category speci	 es whether the grammatical reference point (R) coincides with the moment 
of speech or has been displaced from it. In other words, shi� ing indicates whether a clause is 
temporally anchored to the speech act itself (non-shi  ed) or to a point anterior to it (shi  ed). 
Unlike the traditional distinction between absolute and relative tenses (Vetters, 1996), which 
concerns how an event (E) is directly located with respect to the moment of speech (S) or with 
respect to another past event, Lareau’s shi  ing operates at a di� erent grammatical level: it en-
codes whether the reference point itself has undergone a temporal displacement. However, to 
maintain terminological continuity with prior work (e.g., Vetters, 1996), we retain the labels 
absolute and relative as approximate equivalents to non-shi� ed and shi� ed, respectively, though 
they are not fully interchangeable.

Hence, in Lareau’s model, French 	 nite verbs in the indicative mood are always represented 
as bearing a pair of grammemes, one of shi  ing that encode the grammatical location of the 
reference point (R), and one of tense proper, which locates the verb in relation to its reference 
point, as illustrated in Table 2. � e absolute grammeme means that the reference point (R) is si-
multaneous to the speech act. � e relative grammeme indicates that the grammatical reference 
point R is in the past; this point can be an event expressed by another verb in the sentence, but 
it does not have to be explicit in the sentence.



341

maura cruz enríquez & françois lareau; Narrative Discourse in Spanish: A Two Reference Points System for Verb Tense Representation
redis: revista de estudos do discurso, nº 16 ano 2025, pp. 335-375

For instance, the form aima (‘loved’) bears a grammeme from the category of tense, anterior, 
and one of the category of shi  ing, absolute. In terms of Reichenbach’s E/R and R/S relations, 
it could be expressed as E<R and R=S, which corresponds to an event presented as temporally 
detached from the moment of speech (see example 1). In contrast, the form aimait (‘was lo-
ving’ / ‘used to love’) bears the grammeme simultaneous in the tense category and relative in 
the shi  ing category. � is means that R < S (the reference point is prior to the speech act) and 
the event is situated within a past frame (E = R) rather than anchored directly to the speech act 
(see example 2).

(1) Hier, il chanta sa chanson préférée au concert.

‘Yesterday he sang his favorite songPERF at the concert.’

(2) Il chantait très bien, avec une voix puissante.

‘He sangIMPERF very well, with a powerful voice.’

In both Lareau (2008) and Rojo’s (1990) models, the di� erence between the simple past ten-
se (il aima/amó) and the imperfect tense (il aimait/amaba) is explained by the type of relation 
(anteriority vs. synchronicity) that they maintain with their referent. � us, the passé simple and 

Table 2 - Tense model of Lareau 
(2008)

Source - Own elaboration
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the Spanish pretérito designate an action anterior to a reference point that is synchronous to the 
moment of speech, while the imperfect designates an action synchronous to a reference point 
that is anterior to the moment of speech. � e di� erence between both systems lies in the fact 
that Lareau (2008) created a new category (di� erent from tense) to di� erentiate the forms that 
are represented by means of a monovectorial relation (established directly with respect to the 
point of origin) from those that are represented by a bivectorial relation (established directly 
from a reference anterior to the origin). In this article, we will follow his model to de	 ne the 
basic meaning of tenses. 

A question that arises from these considerations is whether these categories are su�  cient 
to de	 ne the semantics of tense. According to Lareau (2008), verb tenses have multiple mea-
nings, and his model (Table 2) only considers their basic meaning. � e polysemic nature of 
verb tenses has been addressed by authors such as Labeau (2005), Howard (2005), and Cruz 
Enríquez (2019), among others. In the next section we propose a new coordinate that aims to 
better model complex temporal relations that are expressed in di� erent contexts, mainly in 
past narrations.

2. the contextual use of grammemes and point n

Based on the relevance of all these categories and values associated with the di� erent features 
mentioned above, we propose a new point of reference to represent the contextual temporal 
relations expressed by verb tenses: the narrative reference point N. While the grammatical refe-
rence point R allows to represent the temporal relation that serves to de	 ne the basic meaning 
of a verb tense, the narrative reference point N that we propose here serves to represent the 
di� erent contextual uses of verb tenses in a semantic-pragmatic model (see Grisot, 2018, 2021; 
Meyer et al., 2013 for other semantic-pragmatic studies of verbal tense in a corpus). 
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We de	 ne the narrative reference point N as a point (or temporal space) associated with an 
event—explicit or implicit—, marking its relative temporal position on the chronological line 
and making it possible to establish temporal relations (anteriority, synchrony and posteriority) 
that are communicatively signi	 cant in relation to other events which are, in turn, associated 
with the same or with a di� erent narrative reference point. By “relative” we mean “not abso-
lute”, i.e., relative to other narrative reference points in the chronological timeline. � us, a se-
quence of actions can be analyzed as a sequence of narrative reference points, each of which is 
associated with one (or more) events of this sequence. 

� e relation between N and S depends on the textual sphere in which it is found. For exam-
ple, in the sphere of the comment (Weinrich, 1973) the relation of anteriority with respect to 
the moment of speech is relevant from the communicative point of view, so N = S. Observe 
that, in (3), a deictic adverb has been used, i.e., the event is oriented from the moment of spee-
ch: yesterday means that it is before today (see Lo Cascio, 1986). In this context, the Spanish 
pretérito (cantó) has its basic meaning and express a relation of anteriority of the event with 
respect to the grammatical point of reference (E < R). 

(3) Juan, no quiero ir a ver esa película, la vi ayer.

‘Juan, I don’t want to go watch that movie, I watchedPERF it yesterday.’ 

Deictic adverbs and tenses are opposed to the anaphoric ones in terms of their relation to 
the moment of speech. In Spanish, the tenses that express simple temporal relations with res-
pect to the moment of speech have their basic meaning when the event maintains the same 
relations to R and N, i.e., when R = N (see Table 3). 
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� e coincidence between E/R and E/N, or R/S and N/S, is not accidental: in their basic 
meaning, tenses establish a grammatical relation to R that simultaneously corresponds to the 
discourse relation represented by N. However, the introduction of N becomes necessary once 
we move beyond basic meanings. In contexts such as indirect or free indirect discourse, or in 
narrative sequences, R continues to encode the grammatical relation, but N makes it possible 
to represent additional discourse-driven relations that R alone cannot capture.

In (3), for example, E has the same relation to R and N, as shown in Figure 2, where |E| < N, 
with N = S, and |E| < R, with R = S. 

Note that the event to watch a movie has inherent boundaries (de Miguel, 1999; Vendler, 
1967). To show the boundaries, we represent these events with the symbol |E|. 

Table 3 - Relations between E, R, N, 
and S in absolute tenses

Source - Own elaboration

Figure 2 - Representation of the 
pretérito’s basic meaning

Source - Own elaboration
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Relative tenses derive from the transposition into the past of absolute tenses in indirect and 
free indirect discourse (Rohrer, 1986, p. 82). In other words, relative tenses express, in their 
basic meaning, the same relation between E and R as their homologous absolute tenses, but R 
is anterior to S (R < S). On the other hand, since we are focusing on the basic meaning, E has 
the same type of relation to R as to N. Unlike their homologous absolute tenses, the relation 
between E and S is not relevant, and this is rendered in our model by the fact that N is not 
synchronous to the time of speech. When narrating in the past, N is anterior to S (N < S), as 
shown in Table 4:

In examples (4) and (5), the event (to be innocent) is simultaneous to N (E = N), but in (5), 
since it is a statement of the narrative sphere (or the past perspective), N is anterior to S (N < 
S) and synchronous to the event that projects the utterance to the indirect discourse: to say (|E| 
= N). 

(4) El hombre le dijo al policía: “La chica es inocente”.

‘� e man told the police: "� e girl is innocent."’

(5) El hombre le dijo al policía que la chica era inocente.

‘� e man told the police that the girl wasIMPERF innocent.’

Table 4 - Relations between the 
coordinates E, R, N, and S in simple 
relative tenses

Source - Own elaboration
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� e process of to be innocent, which lacks an inherent boundary, is viewed as a state in Ven-
dler’s (1967) classi	 cation, or as a commentative process in Cruz Enríquez (2022). Importantly, 
in the context shown in example (5), the imperfect has its basic meaning, since it designates a 
commentative process that is synchronous with both R and N. We will represent this absence 
of boundaries by eliminating the sidebars that we use to represent the narrative processes, whi-
ch do have inherent boundaries: E (See Figure 3, where E0 = Nt1 with N < S, and E = R, with 
R < S).

Note that E has the subscript zero (E0) since it is not an event that moves the story forward. 
For this reason, the subscript of E is di� erent from that of N, since N is synchronous and is tied 
to a process of the narrative sequence, which does move the story forward (to say: |E|1 = Nt1).

Figure 3 - Representation of the 
imperfect with its basic meaning

Source - Own elaboration
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3. contextual uses of spanish pretérito and imperfect from a narra-
tive corpus 

In this section we aim to illustrate how the integration of a narrative reference point allows to 
represent the di� erent narrative uses of verb tenses. To do so, we will use examples taken from 
a corpus of Spanish narratives. We will focus on the two most polysemic past tenses of Spanish, 
the pretérito (cantó) and the imperfect (cantaba).

3.1. corpus

� e examples in this section come from our own corpus of written narratives produced by 20 
native speakers of Spanish (14 women and 6 men) from Cuba, Spain, Colombia, and Mexico. 
To collect the data, we had the approval of the (Name) University’s Research Ethics Committee. 
� e corpus comprises approximately 9,600 words in total. 

All participants had either college or university level. � e average age of the participants was 
46.45 years, with a range from 22 to 71 years. All participants grew up as monolingual Spa-
nish speakers; however, seven of them now speak French as a second language and currently 
reside in Quebec province. No signi	 cant di� erences in the narrative uses of past verb tenses 
have been documented across the dialectal varieties represented in the corpus. � e Rioplatense 
variety was intentionally excluded from the study due to its notably di� erent use of the pre-
sent perfect (ha cantado), which is far less frequent than in the other varieties. Although this 
form rarely appears in narrative texts, we considered that this fact could in� uence the choice 
between cantó and había cantado in background discourse (e.g., reported speech), and such 
variation was beyond the scope of this study.  
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� e task we used to collect the corpus data consisted of written narratives based on a se-
quence from the silent 	 lm Modern Times (Charles Chaplin 1936). � e chosen 8-minute se-
quence (from minute 35'16 to minute 43'28) begins with the scene entitled Alone and hungry 
and has 5 scenarios: 

1. On the street: includes the the   of a loaf of bread by the poor girl, the rich lady ratting on 
the girl, and the girl's arrest;

2. In the cafeteria: the man eats everything he wants and does not pay the bill, so he is arres-
ted by a policeman; 

3. In the police truck: the man meets the girl who stole the bread; 

4. On the street: the characters manage to escape and sit in front of a house; 

5. Inside the house: (as part of their imagination) the characters experience a familiar and 
domestic scene. 

� e fragment was chosen because it has a sequence of events (ideal for analyzing the nar-
rative sequence of the foreground) and simultaneous actions and scene changes (which allow 
analyzing the background: descriptions, character feelings and thoughts). On the other hand, 
the sequence in which the characters imagine what it would be like to live together in a house 
like the one before them is likely to be narrated from the character’s perspective. 

Before showing the sequence to the participants, it was explained to them who the main 
characters were, and they were o� ered some information that would allow them to enrich the 
background in the narration. For example, they were told that the main character had just been 
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released from prison and wished to return to it (since he didn’t have a job and at least his food 
was guaranteed there), and that the girl was an orphan and homeless. Participants watched the 
entire sequence twice and then had to narrate, in writing, the story they had seen in the se-
quence. � ey were asked to narrate in the past, trying to o� er as many details as possible about 
what happened in the sequence and avoiding present tense. During the viewing, they were 
allowed to take notes to avoid forgetting important actions, but they were not allowed to listen 
to the sequence again a  erward. � e average time to complete the writing task was 45 minutes. 
To promote the use of past tense, it was suggested that they begin the narrative with the phrase 
Había una vez (‘Once upon a time’), in line with what other researchers have done so with the 
same objective (Bardovi-Harlig, 1998, Hasbún, 1995).

3.2. narrative uses of the pretérito

So far, we have seen that the pretérito has its basic meaning in contexts in which the relation of 
anteriority of E to S is relevant, as in (3), which we repeat below as (6), where the event is not 
located in a narrative sequence and, therefore, it is not synchronous to a new N point either. 

(6) Juan, no quiero ir a ver esa película, la vi ayer.

‘Juan, I don’t want to go watch that movie, I watchedPERF it yesterday.’ 

In the case of the narrative sphere, where the pretérito of Spanish (cantó) point to events of 
a narrative sequence, as in (7), also known as the foreground of the narrative (Bardovi-Harlig, 
1998; Dry, 1992; Reinhart, 1984), the relation to S is no longer relevant from the communica-
tive point of view. For this reason, N is not simultaneous to S, but, in any case, anterior to it, 
since it is a narrative in the past (N < S). It also advances in time together with the sequence of 
events. � is corresponds to Kamp & Rohrer’s (1983) narrative progression.
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(7) Aquel día Miguel se levantó, se duchó, y más tarde salió de su casa.

‘� at day Miguel got upPERF, tookPERF a shower, and later le� PERF home.’

Note that these events also have an inherent boundary, which allows them to be narrated, 
i.e., placed in a narrative sequence in such a way that each event is, in principle, posterior to 
the preceding one. Each event of the sequence is synchronous to its own narrative reference 
point (|E| = N). � e relation between each E and R does not change, since it refers to the basic 
meaning of the tense (|E| < R). Hence, in this case, R is not synchronous to N, but posterior: 
R > N. In this study, a tense is considered not to express its basic meaning when its temporal 
con	 guration diverges from the canonical relation between E, R and N that de	 nes its proto-
typical value. In general, when a tense does not express its basic meaning, E maintains di� erent 
relations with R and N, so R is not synchronous to N (R ≠ N). 

� us, for example, in (7), each action is interpreted as posterior to the preceding one, even 
in the absence of an explicit marker of posteriority, as in Miguel got up, took a shower (as 
opposed to later he le�  home, which has an explicit marker). � e adverbs that day and later are 
anaphoric, i.e., they do not express any relation to S. In Figure 4, we show the scheme of the 
narrative sequence, where |E|1-3 = Nt1-t3, with N < S, and |E|1-3 < R, with R = S:

Figure 4 - Representation of pretérito
in the narrative sequence

Source - Own elaboration
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It is important to point out that the capacity of some events to be narrated, i.e., placed in a 
narrative sequence, has given rise to di� erent approaches. For example, Cruz Enríquez (2022) 
classi	 es processes considering their capacity to be narrated or not, in narrative and commen-
tative, respectively. She claims that only narrative processes can appear in a narrative sequence. 
Following Cruz Enríquez (2022), we will refer to these events as “narrative processes”, since 
we seek to show some of the contextual uses of tenses, a narrative sequence being one of the 
contexts that allow us to illustrate one of the uses of the pretérito.

Note that in (8), the pretérito could be replaced by the present tense without changing the 
temporal relations between the events in the narrative sequence (see (9)). 

(8) Ambos fueron a hablar con el policía. Entonces este liberó a Chartot y arrestó a la joven.

‘� ey both wentPERF to talk to the policeman. He then releasedPERF Chartot and arres-
tedPERF the young woman.’

(9) Ambos van a hablar con el policía. Entonces este libera a Chartot y arresta a la joven.

‘� ey both go to talk to the policeman. He then frees Chartot and arrests the young woman.’

� e present can even be combined or coexist with the pretérito in the narrative sequence, as 
in (10):

(10) No le consideran culpable y capturan a la joven. Acto seguido, el hombre entra a un 
restaurante, pidió comida en abundancia […]

‘� ey do not consider him guilty, and they capture the young woman. Right a  er, the 
man enters a restaurant, he asked for abundant food […]’
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It is worth noting that in this context (the narrative sequence) the pretérito does not have its 
basic meaning, it designates an event (a narrative process) that is synchronous to N (|E| = N). 
� e verbal tense that replaces it, the present, designates, in its basic meaning (see Table 3), an 
event that is synchronous to point N (E = N). In (11), on the other hand, the present makes the 
sentence ungrammatical, probably because, in this case, the pretérito has its basic meaning and 
designates an event that is prior to N (|E| < N). 

(11) Juan, no quiero ir a ver esa película, la *veo ayer.

‘Juan, I don't want to go see that movie, I *see it yesterday.’

Let’s see now another use of the pretérito that may appear in a narrative text and is related 
to example (11). Observe sentence (13), where the statement of (12) is projected in indirect 
discourse:

(12) La señora le dijo al policía: “La chica robó una barra de pan”.

‘� e lady told the police: “� e girl stolePERF a loaf of bread.”’

(13) La señora le dijo al policía que la chica robó una barra de pan.

‘� e lady told the police that the girl stolePERF a loaf of bread.’

In (13), as in (12), the event (to steal a loaf of bread) is prior to N (|E| < N), but in this case, 
because it is a statement in the narrative sphere, N is prior to the time of speech (N < S). It 
should be noted that N is synchronous to the event that projects the utterance to indirect dis-
course: to say (|E| = N). � us, it is the verb of the main utterance belonging to the narrative 
sequence that guides the temporal relations of anteriority, synchronicity and posteriority in a 
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narrative text. In terms of reference points, we can state that |E| < R and |E| < N. � e scheme of 
(11) is shown in Figure 5, where |E|-1 < Nt1 with N < S, and |E|-1 < R, with R = S:

If we compare (13) to (14), we see that, in this context, the pluperfect (había robado) could 
also be used.

(14) La señora le dijo al policía que la chica había robado una barra de pan.

‘� e lady told the policeman that the girl had stolen a loaf of bread.’

In (14), as in (13), |E| < N, but the relation between R and S is di� erent since the pluperfect 
(había robado) is a relative tense (R < S), i.e., in its basic function it designates a synchronous 
event to R. � e scheme of (14) is shown in Figure 6, where |E|-1 < Nt1 and E-1 = R, with R < S:

Figure 5 - Representation of the 
pretérito as a non-transposed form 
in indirect speech

Source - Own elaboration

Figure 6 - Representation of the 
pluperfect as a transposed form in 
indirect speech

Source - Own elaboration
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We have found in the corpus a balanced use of the pretérito and the pluperfect to indicate 
anteriority of the event with respect to point N.

(15) En ese momento una señora le indicó al panadero que la muchacha se había robado 
una barra de pan.

‘At that moment, a woman told the Baker that the girl had stolen a loaf of bread’.

(16) Más adelante subió al camión la muchacha que robó el pan.

‘Later the girl who stole the bread climbed into the truck’.

It’s interesting to point out that there are syntactic contexts, like some relative clauses, where 
the use of the pretérito could make the proposition ambiguous in terms of temporal relation 
between the event and the narrative reference point. We found in the corpus that kind of am-
biguity, but in all cases the context allowed to determine that the event was anterior to N, not 
synchronous. In (17), for example, because we watched the whole sequence of the movie, we 
know that the policeman had heard the merchant’s accusation before arriving at the scene, and 
therefore, we know that the event is anterior to N. 

(17) Ante la algarabía se presentó un policía que oyó la acusación del comerciante y se dis-
puso a conducir a la autora [la ladrona] a la estación […].

‘In the face of the uproar, arrived a policeman who heardPERF the merchant's accusation 
and set out to drive the author [the thief] to the station […].’ 
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In (18), in the relative clause (in bold), the event can be interpreted as anterior to N (|E| < 
N), so the sentence is equivalent to the one in (19). � is interpretation is quite plausible, con-
sidering that in the 	 rst scene of the video Chaplin is arrested by a policeman, who frees him a 
few seconds later to apprehend the real thief.

(18) El policía, quien lo arrestó, lo metió en una furgoneta.

‘� e policeman, who arrestedPERF him, put him in a van.’

(19) El policía, quién lo había arrestado, lo metió en una furgoneta.

‘� e policeman, who had arrested him, put him in a van.’

However, this event (to arrest) is more likely to be part of the narrative sequence for several 
reasons. First, it is unlikely that the participant will remember the face of the policeman from 
the 	 rst scene, enough to know whether it is the same agent and, furthermore, this information 
is irrelevant to the story. Secondly, in the scene that the participant is narrating, the character’s 
arrest by an agent also takes place, so it makes more sense that he is referring to this arrest than 
the one in the 	 rst scene. � us, everything seems to indicate that the event is part of the narra-
tive sequence and, therefore, synchronous to N (|E| = N).

When contexts would not be su�  cient to disambiguate, all participants preferred to use the 
pluperfect, as in (20):

(20) Una señora que pasaba y había visto todo le indicó que la chica había robado el pan.

‘A lady who was passing by and had seen everything told him that the girl had stolen the 
bread.’



356

maura cruz enríquez & françois lareau; Narrative Discourse in Spanish: A Two Reference Points System for Verb Tense Representation
redis: revista de estudos do discurso, nº 16 ano 2025, pp. 335-375

� e use of the pluperfect as a transposed form of the pretérito may respond to the fact that 
there is no tense in Spanish whose basic meaning is a relative version of the pretérito. On this, 
Arias Bedoya (2018) points out that, to 	 ll these gaps, the pretérito, which primarily expresses 
the combination of the anterior + absolute grammemes, ful	 lls the role of the combination an-
terior + relative (2018, p. 96). � e use of había cantado as a transposed form of cantó may also 
re� ect the close relation between ‘anterior’ and ‘perfect’ meanings, since, as Rojo points out, 
“for an action to be prior to another, it must have previously reached its perfection” (1990, p. 
34). � is may indicate that there is a neutralization of the two, especially in the context of free 
indirect discourse and indirect discourse. 

According to Arias Bedoya, the pretérito of Spanish not only expresses the combination 
anterior + relative, but also the combination anterior + absolute + perfect, which is that of the 
almost extinct pretérito anterior (hubo cantado) (2018, p. 96): 

(21) En cuanto terminó/hubo terminado de comer, se marchó. 

‘As soon as he � nished/had � nishedPRET ANT eating, he le  ’.  

Sentence (21) shows one of the few contexts in which the form hubo cantado used to be 
employed in Spanish: the adverbial temporal clause (de Toledo & Rodríguez Molina, 2008). 
Although it has lost ground to  the pretérito, as in (22), it is still possible to 	 nd it today in nar-
rations produced by native Spanish speakers, as in (23). � is was the only occurrence of hubo 
cantado found in the sample, and it appears to be motivated by the stylistic weight that this 
form currently carries, making it a particularly marked choice.
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    (22) Cuando el camión arrancó, él perdió su equilibrio.

    ‘When the truck started, he lost his balance.’

    (23) Cuando este hubo partido, Chaplin imitó los gestos frívolos de la esposa.

    ‘When he had le� PRET ANT, Chaplin imitated the frivolous gestures of his wife.’

Figure 7 shows the scheme of (21), where to have � nished eating is shown as the perfect 
phase of the event to � nish eating. � e latter could have been part of the narrative sequence, 
but instead the focus here is on its perfect phase to show the anteriority relation (immediate or 
not) of the event to � nish eating with respect to the event to leave, which is part of the narrative 
sequence. To indicate that it is a perfect phase, we use the symbol E—, where E0— < Nt1, with 
N < S, and E0— < R, with R = S. 

Note that the only di� erence between the pretérito (cantó) and the pretérito anterior (hubo 
cantado) is precisely that the former designates, in its basic meaning, a narrative process, while 
the latter designates the perfect phase of a narrative process. In sum, a tense (cantó) that, in 
its basic meaning, designates a narrative process anterior to R and to N (|E| < N, |E| < R) has 

Figure 7 - Representation of pretéri-
to anterior 

Source - Own elaboration
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replaced a tense (hubo cantado) that designates a perfect phase with which it shares the same 
relation of anteriority between E and R/N (E0— < Nt1, E0— < R). Hence, the perfect reading 
is attenuated, while immediate anteriority is made more salient. Considering that, as we men-
tioned above, there is a close relation between the anteriority and the perfect meanings, it is 
not surprising that the pretérito anterior in Spanish has lost ground to the pretérito. It should 
be noted that this case is di� erent from the one mentioned above (see (14) and Figure 6). In 
that earlier example, a tense (había cantado), which in its basic meaning designates a perfect 
phase synchronous to R (E0— = R) and to N (E0— = Nt1), is also used to express anteriority of 
a narrative process with respect to N (|E|-1 < Nt1).  In such contexts, the perfect meaning over-
rides and neutralizes the anterior one. By contrast, in the present case, the perfect meaning is 
attenuated, while the anterior reading becomes more salient. 

Figure 8 shows the percentage of cantó compared to other forms used in the corpus across 
three narrative uses: the narrative sequence, reported speech, and temporal clauses. While its 
use is clearly predominant in the narrative sequence, cantó is also the most frequently used 
form in all three contexts, highlighting its high degree of polysemy in Spanish. � e graph dis-
plays usage percentages and also provides the exact number of occurrences for each form.
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So far, we have seen that, in narrative texts, the pretérito can represent both synchronous and 
anterior relations between events and N, but it only designates narrative processes and their 
perfect phase. Let us see now the contextual uses of imperfect in the corpus.

Figure 8 - Percentage of cantó and 
other verb forms per narrative use. 
Figure created by the authors using 
R

Source - Own elaboration



360

maura cruz enríquez & françois lareau; Narrative Discourse in Spanish: A Two Reference Points System for Verb Tense Representation
redis: revista de estudos do discurso, nº 16 ano 2025, pp. 335-375

3.3.  narrative uses of the imperfect 

As we mentioned before, the imperfect can be de	 ned, in its basic meaning, as: E0 = Nt1 with N 
< S, and E = R, with R < S. However, the Spanish imperfect has other contextual uses that can 
be represented by the four coordinates. One of them appears in a narrative sequence, when the 
events (narrative processes) are synchronous to N (|E| = N).

(24) Chaplin contaba cómo las plantas de manzana tenían gajos con manzana dentro de la 
habitación, las tomaba, las comía, luego las botaba.

‘Chaplin told how the apple plants had branches with apples inside the room, he tookIM-

PERF them, ateIMPERF them, then threwIMPERF them away.’ 

Note that, unlike what happens when the imperfect has its basic meaning (see (5): El hombre 
le dijo al policía que la chica era inocente), in this context each event (|E|) is synchronous to 
its own point N, hence both coordinates have the same subscript, as shown in Figure 9, where 
|E|1-3 = N1-3 with N < S, and E1-3 = R1-3, with R < S.

Figure 9 - Representation of 
the imperfect in the narrative              
sequence

Source - Own elaboration
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It should be noted, however, that the use of the imperfect in a narrative sequence provides 
an important nuance to the narrative: it marks the desire to narrate from the perspective of a 
character, not from the more impersonal point of view of the narrator, as explained by Cruz 
Enríquez (2019, 2022) in her model of past tenses. Another contextual use of the imperfect, at 
least in Spanish, is observed in contexts in which a process in a progressive phase is represented 
from a character’s perspective. � is occurs, for example, when the main verb is a perception 
verb, such as to see in (25) and (26): 

(25)  y vieron como su dueño salía para el trabajo.

‘and they saw how their owner was leaving for work.’

‘and they saw how their owner le� IMPERF for work.’

(26) La dama elegante, al ver que la policía se llevaba a Charlie y dejaba libre a Margarita 
[…]. 

‘� e elegant lady, seeing that the policeman was taking Charlie away and was setting Mar-
garita free […].’

‘� e elegant lady, seeing that the policeman takeIMPERF Charlie away and setIMPERF 

Margarita free […].’ 

Figure 10 shows the scheme of (25), where —E0— = Nt1 with N < S, and E = R with R < S. 
Note that the event (to leave) is synchronous to the point N that is tied to the event of the main 
clause (to see), hence it does not have the same subscript as N. To indicate that it is a progressive 
phase, we use the symbol —E—. Note that, in this case, the subject of consciousness is available 
even if the grammatical subject is not explicit (they).
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� e same happens when the perception event is not explicit, but it is obvious that it is pre-
sented from the perspective of one of the characters, as in free indirect discourse (see (27), (28), 
and (29)), and in some relative clauses (see (30)). 

(27) El repartidor forcejaba con Margarita.

‘� e delivery man was struggling with Margarita.’ 

‘� e delivery man struggledIMPERF with Margarita.’

(28) Detrás de ellos, un panadero vendía su mercancía de manera ambulante.

‘Behind them, a baker was selling his wares in an itinerant manner.’ 

‘Behind them, a baker soldIMPERF his wares in an itinerant manner.’

(29) Un camión descargaba mercancía en dicha panadería. 

A truck was unloading merchandise at that bakery.’

A truck unloadedIMPERF merchandise at that bakery.’

Figure 10 - Representation of the 
progressive phase

Source - Own elaboration
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(30) Mientras, salía de una bella casa una pareja feliz que se despedían con besos y abra-
zos. 

‘Meanwhile, a happy couple who was saying goodbye with kisses and hugs le   a beautiful 
house.’ 

‘Meanwhile, a happy couple who saidIMPERF goodbye with kisses and hugs le   a beautiful 
house.’ 

As shown in Figure 11, where —E0— = Nt1 with N < S, and E = R, with R < S, in (28), as in 
(25), the event (to sell) is synchronous to the N that is tied to the event of the principal clause, 
a perception process (to see). Unlike the previous case, here the main event is not explicit. � at 
is why we use the symbol Ø.

In these cases, the Spanish progressive periphrasis (estar + gerund) can also be used, as in 
(31), (32), and (33).

Figure 11 - Representation of the 
progressive phase in the free indi-
rect discourse

Source - Own elaboration
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(31) En ese momento un señor estaba entrando el pan.

‘At that moment a man was bringing the bread inside.’

(32) El panadero estaba descargando el pan de una camioneta.

‘� e baker was unloading the bread from a van.’

(33) Entonces [la chica] chocó y derribó a Chaplin, que estaba caminando en la misma 
dirección.

‘� en [the girl] collided and knocked over Chaplin, who was walking in the same direction.’

Another context in which the imperfect is used to designate the progressive phase of a nar-
rative process is that of temporal adverbial clauses, as in (34) and (35), where we have underli-
ned the event that is synchronous and is tied to N. In this context, we did not 	 nd any instance 
of the progressive periphrasis of Spanish (estar + gerund) in the corpus. 

(34) Cuando se la llevaban, Chaplin dijo que había sido él […]

‘When they were taking her away, Chaplin said that it had been him […]’ 

‘When they tookIMPERF her away, Chaplin said that it had been him […]’

(35) Cuando éste salía, una señora que […] había visto todo le indicó que la chica había 
robado el pan.  

‘When he was leaving, a lady who […] had seen everything told him that the girl had stolen 
the bread.’ 
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‘When he le� IMPERF, a lady who […] had seen everything told him that the girl had stolen 
the bread.’

Figure 12 shows the scheme for (34), where —E0— = Nt1 with N < S, and E = R, with R < 
S. � e event to take (someone) away could have been part of the narrative sequence, but the 
participant chose to focus on its progressive phase to show the synchronicity of that event with 
respect to the main event (to say), which is indeed part of the narrative sequence.

In these cases, the Spanish progressive periphrasis (estar + gerund) can also be used, as in 
(31), (32), and (33).

(31)  En ese momento un señor estaba entrando el pan.

‘At that moment a man was bringing the bread inside.’

(32)  El panadero estaba descargando el pan de una camioneta.

‘� e baker was unloading the bread from a van.’

Figure 11 - Representation of the 
progressive phase in the free       
indirect discourse

Source - Own elaboration
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(33)  Entonces [la chica] chocó y derribó a Chaplin, que estaba caminando en la misma di-
rección.

‘� en [the girl] collided and knocked over Chaplin, who was walking in the same direction.’

Another context in which the imperfect is used to designate the progressive phase of a nar-
rative process is that of temporal adverbial clauses, as in (34) and (35), where we have underli-
ned the event that is synchronous and is tied to N. In this context, we did not 	 nd any instance 
of the progressive periphrasis of Spanish (estar + gerund) in the corpus. 

(34)  Cuando se la llevaban, Chaplin dijo que había sido él […]

‘When they were taking her away, Chaplin said that it had been him […]’ 

‘When they tookIMPERF her away, Chaplin said that it had been him […]’

(35) Cuando éste salía, una señora que […] había visto todo le indicó que la chica había 
robado el pan. 

‘When he was leaving, a lady who […] had seen everything told him that the girl had stolen 
the bread.’ 

‘When he le� IMPERF, a lady who […] had seen everything told him that the girl had stolen 
the bread.’

Figure 12 shows the scheme for (34), where —E0— = Nt1 with N < S, and E = R, with R < 
S. � e event to take (someone) away could have been part of the narrative sequence, but the 
participant chose to focus on its progressive phase to show the synchronicity of that event with 
respect to the main event (to say), which is indeed part of the narrative sequence.
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Note that the only di� erence between the imperfect (cantaba) and the progressive phase (es-
taba cantando) is that the former designates, in its basic meaning, a commentary process (E), 
while the latter designates the progressive phase of a narrative process (—E—). � is is another 
evidence in favor of the inclusion of the type of process in the model. 

Figure 13 shows the percentage of cantaba compared to other forms used in the corpus 
across three narrative uses: with its base meaning (in commentative predicates within reported 
or free indirect speech), with progressive meaning in reported speech and temporal clauses, and 
in narrative sequence from a character's perspective. While cantaba appears most frequently 
with its basic meaning, it is, like cantó, the most frequently used form in all three contexts, also 
highlighting its high degree of polysemy in Spanish. � e graph displays usage percentages and 
also provides the exact number of occurrences for each form. It is worth noting that in tem-
poral clauses, estaba cantando was never used with a progressive meaning. Of the 34 temporal 
clauses found in the sample, cantaba was used 31 times and canta 3 times. � is pattern re� ects 
a di� erence that has been reported between native speakers and second-language learners of 
Spanish, the latter tending to use the periphrastic form more frequently than native speakers 
(Cruz Enríquez & Alba de la Fuente, 2024).

Figure 12 - Representation of the 
progressive phase in the adverbial 
clauses of time 

Source - Own elaboration
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It’s interesting to point out that there are syntactic contexts where the use of the imperfect 
to express the progressive phase could make the proposition ambiguous in terms of type of 
process, i.e., it could be interpreted as a commentative process, not as the progressive phase of 
a narrative process. For example, in (36) the free discourse clause (in bold), if analyzed in iso-
lation, could be ambiguous. � e event can be interpreted as a commentative process, meaning 

Figure 13 - Percentage of cantaba 
and other verb forms per narrative 
use. Figure created by the authors 
using R

Source - Own elaboration
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‘to have a job’. In this case, we could interpret this phrase as ‘Chaplin was surprised because he 
thought that the girl was unemployed, and he just found out that she has a job.’ But we could 
also interpret that it is a progressive phase of a narrative process, and that ‘Chaplin was surpri-
sed because he thought that the girl was on vacations, and he just saw her working.’ � is am-
biguity is reinforced by the fact that the verb trabajar itself allows both readings: in Vendler’s 
classi	 cation it is an activity verb and therefore atelic, while in Cruz Enríquez’s classi	 cation it 
can function either as a commentative process or as a narrative process.

(36)  Chaplin estaba sorprendido: la chica trabajaba.

We found in the corpus that kind of ambiguity, but, once again, in all cases the context was 
su�  cient to determine that the process in the imperfect was not characterizing the subject but 
rather referring to a narrative process in its progressive phase: the action was actually taking 
place. So, we know that the truck was actually unloading merchandise at that moment in (37), 
and the policeman was guarding the door in (38). 

(37) Un camión descargaba mercancía en dicha panadería.

‘A truck was unloading merchandise at said bakery.’

‘A truck unloadedIMPERF merchandise at said bakery.’

(38) Arrastraron con ellos al policía que cuidaba la puerta. 

‘� ey dragged with them the policeman who was guarding the door.’

‘� ey dragged with them the policeman who guardedIMPERF the door.’
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� us, in narrative texts, the imperfect can represent both commentary and narrative pro-
cesses, as well as the progressive phase of the latter, but seems to be limited to designating a 
synchronic relation between the event and the point N.

conclusion

� e goal of this article was to present a new semantic-pragmatic temporal system of four coor-
dinates that allows to represent both the basic meaning and the narratives uses of tenses, espe-
cially for the two most polysemic Spanish past tenses: cantaba and cantó. To do so, we propo-
sed the addition of a new reference point, the narrative reference point N. We showed how the 
presence of two reference points, R and N, allows to di� erentiate strictly grammatical temporal 
relations from discursive temporal relations. We also showed the importance of di� erentiating 
events according to their lexical aspect by representing di� erently the commentative proces-
ses (E), the narrative processes (|E|) and the aspectual phases of narrative processes, such as 
the perfect (E—) and the progressive phases (—E—). To demonstrate the relevance of all the 
elements that are part of this new temporal system, as well as discursive temporal relations 
between the four coordinates in a real speech sample, we showed examples of narrative uses of 
tenses, mainly the pretérito and the imperfect, from a corpus of narratives in the past produced 
by 20 native speakers of Spanish. We have seen how the pretérito can represent various types 
of temporal relations between the event and the narrative reference point, and that it can de-
signate both a narrative process and the perfect phase of a process. We have also seen that the 
imperfect can express commentary and narrative processes, as well as the progressive phase, 
but it seems to be more limited than the pretérito in terms of temporal relation between the 
event and the narrative reference point, since it always designates events synchronous to N. In 
general, native speakers use these tenses in all their narrative uses, even in syntactic contexts 
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that are more likely to be ambiguous, such as free indirect discourse. While these contexts may 
be structurally ambiguous, they are not pragmatically ambiguous, as the surrounding discour-
se provides su�  cient cues for correct interpretation. 

We hope that the system proposed in this article will be helpful for a better understanding 
of temporality in Spanish, as well as the role of tense, lexical aspect and grammatical aspect in 
tense selection in discourse. 

One limitation of the present study is the small sample size, which does not allow for statis-
tically meaningful analyses. However, the main goal of this article is to illustrate the proposed 
analysis and to pave the way for future research. Such research should include larger datasets 
covering a wider range of Spanish varieties, in order to examine whether dialectal variation has 
an impact on the verbal forms used in past-time narration. In addition, the study should be re-
plicated in other languages to test the applicability and cross-linguistic relevance of the system.
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